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RESUMO 
 
 

O pre se nte  tra b a lho , uma  b re ve  inc ursã o  e m inte rpre ta ç õ e s e  

na  o b ra  d e  De sc a rte s, te nta , pa ra  a lé m d e  uma  pe rspe c tiva  

c ie ntífic o  ra c io na lista , a pre se nta r e le me nto s te ó ric o s sub ja c e nte s e  

a spe c to s pa te nte s pa ra  uma  le itura  ma is huma nista . 

E c o nsid e ra  q ue  o s e le me nto s te ó ric o s, a  a pre se nta ç ã o  d a  

o b ra  c a rte sia na , a s d ive rsa s fo rma s d e  a pre se nta ç ã o  d e  se u 

pe nsa me nto , o  re c urso  a  a na lo g ia s, ima g e ns, a o  la tim e  a o  fra nc ê s,  

a  uma  ling ua g e m c he ia  d e  fig ura s e  c o mpa ra ç õ e s, filo só fic a , ma s 

nã o  e sse nc ia lme nte  d istinta  d a  po é tic a , po rta nto  huma nista , 

c o nfig ura m uma  a rs d o c e nd i.  
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ABSTRACT 
 
 

 The  pre se nt wo rk, a  b rie f inc ursio n into  inte rpre ta tio n 

a nd  into  the  Wo rks o f De sc a rte s, a ims a t, b e yo nd  a  ra tio na listic -

sc ie ntific  a ppro a c h, pre se nting  b o th und e rlying  the o re tic a l e le me nts 

a nd  e xp lic it a spe c ts fo r a  mo re  huma nistic  re a d ing . 

 It is c o nsid e re d  tha t the  the o re tic a l e le me nts, the  

pre se nta tio n o f the  Ca rte sia n Wo rks, the  va rie d  wa ys o f pre se nting  

his tho ug hts, the  use  o f a na lo g ie s, ima g e s, La tin, Fre nc h, a s we ll a s o f 

a  fig ura tive  a nd  me tha fo ric a l la ng ua g e , wic h, tho ug h 

philo so phic a l,is no t e sse nc ia lly d istinc t fro m po e tic s, thus huma nistic , 

c ha ra c te rize  a n ars doc e ndi. 
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CO NSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

 

   “ Que m se  de vo tar às re alidade s das 

c iê nc ias naturais po de  muito  b e m se r 

pro fe sso r, mas nunc a um e duc ado r no  

se nso  e  na me dida de  um c ultivado r 

das b o nae  litte rae ” . (Fausto). 

 

 No  pre se nte  tra b a lho  nã o  se  pre te nd e , a  pre te xto  d e  

d isc o rre r so b re  a s huma nid a d e s e  ve rific a r a  pre se nç a  e  funç ã o  d a s 

me sma s na  o b ra  d e  De sc a rte s, c o mpa c tua r c o m o  q ue  Pa o lo  Ro ssi, 

e m se u livro  A Ciência e a Filosofia dos Modernos, lo g o  na  Intro d uç ã o , 

c ha ma  d e  mo d a  d a  re vo lta  ne o -ro mâ ntic a  c o ntra  a  c iê nc ia . 

 Nã o  se  pre te nd e  id e ntific a r a  mo d e rnid a d e  c o m o  

“ a b so luta me nte  ne g a tivo ” .  Ao  c o ntrá rio , re c o nhe c e -se  o  

sig nific a d o  d a  Re vo luç ã o  Cie ntífic a . 

 Nã o  se  pre te nd e  e ntra r no  ro l d o s no stá lg ic o s 

e la b o ra d o  po r Ro ssi, e  o nd e  e le  situa  He id e g g e r, Husse rl, Ad o rno , 

Ha nna h Are nd t, Ko e stle r e  o utro s, e  o s a c usa  d e  no sta lg ia  d o s b o ns 

ve lho s te mpo s, re c usa nd o  um mund o  c o nstruíd o  pe lo  pró prio  

ho me m. 

 Aind a , na s pa la vra s d e  Ro ssi:  “ Essa  re c usa  é  a pe na s o  

sig no  d e  um d e se jo  d e  a uto d e struiç ã o , d e  um impulso  c e g o  pa ra  

e limina r a  pró pria  histó ria , d e  uma  fug a  d a s e sc o lha s e  d a s 

re spo nsa b ilid a d e s d o  mund o  re a l” 1. 

                                              
1 ROSSI, Pa o lo .  O s filósofos e  as máquinas 1400- 1700.  Sã o  Pa ulo , Co mp a nhia  d a s Le tra s, 
1989. p . 26. 
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 Ao  c o ntrá rio , pre te nd e -se  a q ui, no s limite s d e  um 

tra b a lho  a c a d ê mic o , b usc a r e  situa r, no  c o nte xto  d a  Re vo luç ã o  

Cie ntífic a , d a  mo d e rnid a d e  po rta nto , a  q ue stã o  d a s Huma nid a d e s. 

 Ma is e spe c ific a me nte , d a  po ssib ilid a d e  d a  

c o nvivê nc ia  d a s huma nid a d e s c o m a  c iê nc ia , d a  ra c io na lid a d e  

c o m a s huma nid a d e s, d o  se u pa pe l o u funç ã o , d a s huma nid a d e s 

c o mo  e le me nto s d e  uma  g no sio lo g ia  infe rio r, na s pa la vra s d e  

Christia n Wo lff, o u d e  uma  ra c io na lid a d e  e spe c ífic a  e  d istinta , d a  

c ie ntífic a . 

 Pa ra  situa r e  d e limita r e ssa  pre te nsã o  é  ne c e ssá rio  te c e r 

a lg uma s c o nsid e ra ç õ e s, e  inc ursõ e s na  histó ria , princ ipa lme nte  na  

histó ria  d a  e d uc a ç ã o . 

 Pe rc o rre nd o  a s d ive rsa s e ta pa s d a  histó ria  d a  

e d uc a ç ã o , d a  a ntig üid a d e  c lá ssic a  a o s te mpo s a tua is, pe rc e b e -se  

c e rto  pa ra le lismo  e ntre  o  e nsino  d a s c iê nc ia s e  d a s huma nid a d e s, 

c o m o  pre d o mínio  o ra  d e  uma s o ra  d e  o utra s, c o e xistind o , no  

e nta nto , no  pro c e sso  e d uc a tivo . 

 A pre po nd e râ nc ia  a lte rna d a  la nç a  sua s ra íze s d e  fo rma  

pro fund a  na  e strutura  so c ia l, na  e c o no mia , e nfim na  pró pria  c ultura . 

 A pró pria  filo so fia , a tra vé s d o s te mpo s, te m sid o  uma  

pa id é ia , d e  um la d o , e nq ua nto  e xp lic a ç ã o  d a  na ture za , d e  o utro , 

fund a nd o  e sc o la s, c o mo  a  Ac a d e mia  e  o  Lic e u, e m q ue  pre te nd ia  

d ivulg a r a  sa b e d o ria . 

 Uma  supo sta  o u pre te nd id a  e stre ita  lig a ç ã o  e ntre  

filo so fia , c iê nc ia , c ultura  e  e d uc a ç ã o , e ssa  a pa re nte  unid a d e  o u 
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ha rmo nia , q ue  pe rd uro u po r sé c ulo s viu-se  a b a la d a  c o m a  

fra g me nta ç ã o  d a s c iê nc ia s, se ria me nte  q ue stio na d a  c o m o  

a d ve nto  d o  po sitivismo , e  pra tic a me nte  d e sfe ita  c o m o  pre d o mínio  

d a s d e no mina d a s c iê nc ia s e xa ta s e  na tura is. 

 Na  pe rspe c tiva  d e se nvo lvime ntista  d e  no ssa  histó ria  

re c e nte , o  fa sc ínio  e xe rc id o  pe la s c iê nc ia s, sua  a p lic a ç ã o  prá tic a  e  

sua s po ssib ilid a d e s e c o nô mic a s, g ra ç a s à  a sso c ia ç ã o  c iê nc ia  e  

té c nic a , a lia d o s è  pre ssa  d o  pa ís d e  ing re ssa r na  mo d e rnid a d e , o u 

pa rtic ipa r d o  “ ra nking ”  d a s na ç õ e s d e se nvo lvid a s, impo rto u-se  

c e rta  me nta lid a d e  te c nic ista , tra nsfo rma nd o  a  e d uc a ç ã o  e m 

tre ina me nto  pro fissio na l, se m e spa ç o  pa ra  uma  re fle xã o  c rític a  ma is  

a pro fund a d a  e  q ue stio na d o ra , se m e spa ç o  pa ra  a s huma nid a d e s. 

 As huma nid a d e s fo ra m a lija d a s, nã o  e m no me  d a  

ra zã o , ma s e m no me  d e  ra zõ e s. 

 So b  uma  ó tic a  d e se nvo lvime ntista  se ria  uma  pe rd a  d e  

te mpo , e  po rta nto  a ntie c o nô mic o , ma nte r na  e d uc a ç ã o , o u 

me lho r, no  siste ma  e d uc a c io na l d o  Esta d o , d isc ip lina s q ue  nã o  

fo sse m úte is o u ime d ia ta me nte  utilizá ve is e  c o m re to rno  fina nc e iro  

g a ra ntid o , q ua nd o  no  me rc a d o  d e  tra b a lho .  O  pro g re sso  nã o  

po d e  pe rd e r te mpo  c o m d isc ussõ e s ma is d e lo ng a d a s, há  

ne c e ssid a d e  d e  mã o -d e -o b ra  q ua lific a d a , é  ne c e ssá rio  ra c io na liza r 

a  e d uc a ç ã o . 

 Em no me  d e  c e rto  pro g re sso , a  vinc ula ç ã o , e ntre  

huma nid a d e s e  c iê nc ia s, filo so fia  e  e d uc a ç ã o , se mpre  te nsa , e  m 

virtud e  d e ssa  te nsã o , e xtre ma me nte  fe c und a , fo i ro mpid a .  As 
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huma nid a d e s fo ra m re le g a d a s a  um se g und o  p la no , e  a  

e d uc a ç ã o , e m no me  d e  pro c e d ime nto s c ie ntífic o s e  inte re sse s 

e c o nô mic o s, re d uzid o s a  tre ina me nto  pro fissio na l, pe rd e nd o  sua  

d ime nsã o  d e  c ria d o ra  e  d ifuso ra  d e  c ultura , sua  d ime nsã o  ma is 

huma na . 

 A a firma ç ã o  d a  Ra zã o , no  iníc io  d a  mo d e rnid a d e , pe lo  

pa i d a  filo so fia  mo d e rna , e  sua  d ivulg a ç ã o  pe lo s pe nsa d o re s 

iluminista s, pe rmitiu e no rme s a va nç o s e m to d o s o s se ntid o s.  

Po ssib ilito u uma  e le va ç ã o  d o  níve l d e  vid a  e m d e c o rrê nc ia  d o  

d e se nvo lvime nto  c ie ntífic o  e  e c o nô mic o , ma s, a c re d ito , fe z c o m 

q ue  fo sse m privile g ia d o s c e rto s a spe c to s d a  ra zã o  e m pre juízo  d a  

ra zã o  p le na . 

 Esse  privile g ia me nto  d e  d e te rmina d o  a spe c to  d a  

ra zã o , fe z c o m q ue , no s te rmo s d e  Ha nna h Are nd t, e m sua  o b ra  A 

Condição Humana, o c o rre sse m sé rio s d e svio s, a me a ç a nd o  a  

so b re vivê nc ia  d a  e spé c ie , g e ra nd o  e no rme s d e se q uilíb rio s so c ia is, 

po nd o  e m risc o  a  e xistê nc ia  d o  pró prio  p la ne ta . 

 Ape sa r d o  pa re c e r d e  Pa o lo  Ro ssi situa nd o  Ha nna h 

Are nd t no  ro l d o s sa ud o sista s so nha nd o  c o m a  Arc á d ia , sua  

pre o c upa ç ã o , c o m o s rumo s d a d o s à  histó ria  c o m o  pre d o mínio  

te c nic ista , nã o  po d e  se r pura  e  simple sme nte  re le g a d o , se m 

ma io re s c o nsid e ra ç õ e s. 

 Essa  c rise  d a  ra c io na lid a d e  ma nife sta -se  ig ua lme nte  no  

me io  so c ia l e  po lític o , c o mo  uma  c rise  d e  va lo re s, po rta nto  uma  

c rise  é tic a , o  q ue  d e  a lg uma  fo rma , se g und o  Ro ua ne t, d ific ulta  a  
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pró pria  c o nvivê nc ia  so c ia l e  po lític a , po is a  a usê nc ia  d e  va lo re s 

impe d e  o  e sta b e le c ime nto  d e  pa râ me tro s d e  uma  c o nd uta  

c iviliza d a . 

 Ce rta me nte  o  pro je to  ina ug ura l d e  uma  ra zã o  

a mplia d a , c o mo  so nha d o  po r De sc a rte s e  d e ma is inic ia d o re s d a  

mo d e rnid a d e , nã o  po d e  se r re spo nsa b iliza d o  po r ta is d e svio s, e  a  

a tua l c rise . 

 Po is pa re c e  q ue  o  so nho  c a rte sia no , c o mo  d o s d e ma is 

pe nsa d o re s d a  a uro ra  d a  mo d e rnid a d e , e ra  lib e rta r a  ra zã o  d o  se u 

c a tive iro , c o mo  q ue r Ro ua ne t e m sua  o b ra  a  Razão Cativa, e  nã o  

re string i-la , infring ind o -lhe s re striç õ e s ma is se ve ra s q ue  a s a nte rio re s. 

 Essa  situa ç ã o  e xig e , e ntre  o utra s a titud e s, a  re to ma d a  

d e  uma  re fle xã o  so b re  o s fund a me nto s filo só fic o s d a  e d uc a ç ã o , 

q ue  o ra  no rte ia  o  e nsino , a mb o s, filo so fia  e  e d uc a ç ã o  c o mo  a lg uns 

d e ntre  o s c a minho s pa ra  a  supe ra ç ã o  d e ssa  c rise . 

 Ne sse  se ntid o , no  se ntid o  d e  me lho r c o mpre e nd e r a  

q ue stã o  e  e ve ntua lme nte  c o ntrib uir e fe tiva me nte , pe nso  se ja  

vá lid o  e  pe rtine nte  re visita r a  o b ra  d e  um pe nsa d o r q ue  p le no  d e  

c o nfia nç a  na  ra zã o , numa  é po c a  d e  c e tic ismo  e  inc e rte za , 

se me lha nte  à  no ssa , o uso u so nha r c o m uma  filo so fia  e  um mé to d o , 

c o m uma  c iê nc ia  e  uma  líng ua  unive rsa l a  se rviç o  d a  me lho ria  d a  

c o nd iç ã o  huma na . 

 Ta lve z se ja  o usa d ia , d e  minha  pa rte , te nta r trilha r e ste  

c a minho , no  e nta nto , pe nso  q ue  a o  to ma r De sc a rte s po r me stre  e  

se g uind o -lhe  a s pe g a d a s, c o mo  e le  me smo  nô -la s re la ta  e m se us 
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e sc rito s, se  nã o  d iminui a  o usa d ia , c e rta me nte  nã o  d e mo nstra  

pre sunç ã o . 

 Pre te nd o  nã o  me  to rna r ma is um d a q ue le s q ue  se  

e ng a na ra m a o  te nta r to má -lo  po r me stre , po is me smo  nã o  

po d e nd o  a nd a r e m linha  re ta  e vita nd o  a nd a r e m c írc ulo , c o mo  e le  

pre c e itua , pre te nd o  a te r-me  a o s se us e sc rito s, e  d e ssa  fo rma  

c o mpre e nd e r me lho r a  sua  pro po sta . 

 Esse  tra b a lho  pre te nd e  se r uma  te nta tiva  d e  

inte rpre ta ç ã o  d a  tra je tó ria  e  d a  e strutura  d o  se u pe nsa me nto  na  

justific a tiva  d a  ra zã o , d o s fund a me nto s e m q ue  se  a pó ia  e  d e  

a lg uma s c o nse q üê nc ia s d a í d e c o rre nte s, princ ipa lme nte , um 

po ssíve l e spa ç o  d a s huma nid a d e s, c o mo  e xig ê nc ia  d a  ra zã o , na  

filo so fia  e  e d uc a ç ã o . 

 Pe nso  e nfim po d e r c o ntrib uir c o m a lg uns e le me nto s 

pa ra  uma  re le itura  d o  pe nsa me nto  c a rte sia no , c o m ê nfa se  na  

pe rspe c tiva  huma nista  q ue  po r inúme ra s ra zõ e s e  c irc unstâ nc ia s 

te m sid o  q ua se  q ue  e sq ue c id o s. 

 A c o ntinuid a d e  d a d a  à s le itura s, princ ipa lme nte , a o s 

te xto s d e  De sc a rte s e  o b ra s a  se u re spe ito , nã o  só  nã o  me  

d e svia ra m d o  intuito  inic ia l d e  e nc o ntra r e m De sc a rte s um 

huma nista , ma s po ssib ilita ra m e nc o ntra r e m De sc a rte s um c ulto r 

d a s huma nid a d e s. Qua nto  a  um De sc a rte s huma nista , uma  

le itura  a te nta  d e  sua  o b ra  e  a  o b se rva ç ã o  d e  se u pro pó sito , re ve la -

no s a lg ué m pe rma ne nte me nte  pre o c upa d o  c o m o  se r huma no , 
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c o m a  d iminuiç ã o  d o  se u so frime nto  e  o  a ume nto  d o  se u b e m 

e sta r. 

 Na  linha  d e  Ba c o n, e nc o ntra mo s um pe nsa d o r 

pre o c upa d o  na  a p lic a ç ã o  d a s inve nç õ e s pa ra  mino ra r o  e sfo rç o  

huma no , pe la  utiliza ç ã o  d a s má q uina s. 

 Na  pe rspe c tiva  d a  sa úd e , sua  se ve ra  c rític a  à  me d ic ina  

d a  é po c a , e  sua  pe rma ne nte  pe sq uisa  na s á re a s d e  a na to mia , 

re pro d uç ã o , c irc ula ç ã o  e  no  e sta b e le c ime nto  d e  uma  te o ria  so b re  

a  o rig e m d a s d o e nç a s, ma nife sta -se  ig ua lme nte  o  huma nista . 

 Sua s pre o c upa ç õ e s d e  o rd e m po lític a , se u, po r a ssim 

d ize r, e xc e sso  d e  mo d e ra ç ã o , re fle te  se m d úvid a  uma  

pre o c upa ç ã o  d e  mino ra r  o  so frime nto  d o  po vo  já  tã o  pe na liza d o  

pe lo s c o nflito s d e  sua  é po c a , tã o  ric a  e m d ive rg ê nc ia s po lític a s e  

re lig io sa s, c o m c o nse q üê nc ia s c a ta stró fic a s c o mo  o  fo i a  g ue rra  

d o s trinta  a no s. 

 O  e sta b e le c ime nto  d e  uma  mo ra l pro visó ria , a pó s 

a lg uma s po nd e ra ç õ e s so b re  a  d ive rsid a d e  d o s c o stume s, e  me smo  

so b re  o  e xo tismo  d e  a lg uma s a titud e s e  a  nã o  c o nstruç ã o  d e  uma  

mo ra l d e finitiva , a pe sa r d a  sug e stã o  d e  uma  pe rma ne nte  

ne c e ssid a d e  d e  a pro fund a me nto  e  a primo ra me nto , pa re c e m 

pe rmitir uma  visã o  histó ric a , po r pa rte  d e  De sc a rte s, d a  c o nd uta  

huma na , e  a tra vé s d a  sua  te o ria  so b re  a s pa ixõ e s, uma  g ra nd e  

pre o c upa ç ã o  c o m o  b e m e sta r huma no . 

 Po r e sta s ind ic a ç õ e s, pa re c e  nã o  ha ve r ma io r d úvid a , 

ve r e m De sc a rte s um pe nsa d o r huma nista , nã o  no  me smo  se ntid o  
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d a  Re na sc e nç a , e mb o ra  e stre ita me nte  a pa re nta d o , ma s, no  

se ntid o  d e  uma  pro fund a  pre o c upa ç ã o  c o m o  mund o  e  o  ho me m. 

 Já  nã o  é  tã o  fá c il, ne m tã o  e vid e nte , a o  me no s à  

prime ira  vista , po r uma  sé rie  d e  ra zõ e s, q ue  pre te nd o  a q ui ind ic a r e  

e spe ro  po d e r d e se nvo lve r no  tra b a lho  pro pria me nte  d ito , 

a pre se nta r um c ulto r d a s huma nid a d e s. 

 A prime ira  e  ta lve z ma is fo rte  d a s ra zõ e s d e sta  

d ific uld a d e  e nc o ntra mo s no  iníc io  d o  Discurso uma  ve rd a d e ira  

“ pa rs d e strue ns” , e m q ue  uma  a  uma  a s d isc ip lina s, q ue  

c o mpunha m se u pro g ra ma  d e  e stud o s e m La  Flé c he , e  c o nstituía m 

o  pro g ra ma  d a s huma nid a d e s d a  é po c a , sã o  se ve ra me nte  

c ritic a d a s e  infirma d a s na  sua  pre te nsã o  pe d a g ó g ic a  e  e d uc a tiva . 

 Esta  c rític a , c o m o  pro pó sito , a  me u ve r pre c iso  e  c o m 

um o b je tivo  e spe c ífic o , pe nso  se ja  uma  d a s princ ipa is re spo nsá ve is 

a  le va r c e rto s a fo ito s a  e sta b e le c e r uma  o po siç ã o  e ntre  o  

pe nsa me nto  c a rte sia no  e  a s huma nid a d e s. 

 É inte re ssa nte  no ta r, q ue  a s c rític a s fe ita s à s 

ma te má tic a s, ig ua lme nte  c o ntund e nte s, e mb o ra  e m se ntid o  

d ive rso , d e  sub utiliza ç ã o , e  nã o  d e  va lid a d e , nã o  pro d uziu o  

me smo  e fe ito , a o  c o ntrá rio , o  mo d e lo  d e  d e mo nstra ç ã o  

ma te má tic a , c o m sua  pe re ne  se d uç ã o , pe la  sua  c la re za  e  

d istinç ã o  e  c o nse q üe nte  e xa tid ã o , to rno u-se  o  pa ra d ig ma  d o  

mé to d o  c a rte sia no . 

 O  ra c io na lismo  c a rte sia no  fo rte me nte  ma rc a d o  pe la s 

te o ria s d a s id é ia s ina ta s, o u pe la  intuiç ã o  c o nse g ue  já  na  pe sso a  
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d e  De sc a rte s, a pe sa r d o  d e sc a so  pe lo  c o nhe c ime nto  se nsíve l, 

c o mpa tib iliza r-se  c o m a  e xpe rime nta ç ã o , o u se ja  c o m o s 

pro c e d ime nto s e mpíric o s. 

 Sua  c o ntund e nte  c rític a  à  filo so fia , nã o  impe d e  a  sua  

d e d ic a ç ã o  à  b usc a  d e  fund a me nto s filo só fic o s pa ra  o  só lid o  

e sta b e le c ime nto  d o  se u mé to d o . 

 So b  e ste  e nfo q ue  tra nspa re c e , pe nso  q ue  c la ra me nte , 

q ue  o  o b je tivo  d a s c rític a s c a rte sia na s nã o  é  c o mo  po d e  pa re c e r, 

d e struir pura  e  simple sme nte , a nte s q ue stio na r d e  fo rma  e nfá tic a  a  

situa ç ã o  d o  sa b e r d e  sua  é po c a  q ue  se  e nc o ntra va  e m c rise . 

 Outra  ra zã o  d a s d ific uld a d e s pa ra  e sta  le itura  q ue  

pro po nho , re sulta  d a  e xtra o rd iná ria  fe rtilid a d e  d a  a lia nç a  e ntre  a s 

ma te má tic a s e  o  mé to d o  e xpe rime nta l, q ue  a  pa rtir d o  sé c ulo  XVII 

se  a rro g o u o  sta tus d e  únic o  c o nhe c ime nto  vá lid o  e m d e trime nto  

d a s d e ma is fo rma s. 

 Numa  a ná lise  ma is d e ta lha d a  d o  pe nsa me nto  

c a rte sia no , princ ipa lme nte  d a  sua  te o ria  d o  c o nhe c ime nto  e  

me ta físic a , e nc o ntra mo s ig ua lme nte , ra zõ e s intrínse c a s a o  siste ma , 

q ue  d ific ulta m a  q ue stã o  d a s huma nid a d e s. 

 A d ic o to mia , e sta b e le c id a  e ntre  a  “ re s e xte nsa ”  e  a  

“ re s c o g ita ns” , e  a  c o nse q üe nte  d ific uld a d e  d o  e sta b e le c ime nto  

d e  re la ç õ e s e ntre  a mb a s, e nc o ntra -se  se m d úvid a  na  b a se  d a  

mo d e rna  ruptura  d o  e d ifíc io  d o  sa b e r. 

 A d ific uld a d e  d e  e xp lic a r o  c o mpo sto  huma no  o u a  

inte ra ç ã o  d a s d ua s sub stâ nc ia s, e nc o ntra  no s se g uid o re s d e  
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De sc a rte s, so luç õ e s c o mo  o  o c a sio na lismo  o u a  ha rmo nia  

pre e sta b e le c id a , ma s c o nstitui-se  uma  pre o c upa ç ã o  c a rte sia na  

nã o  re so lvid a , o u nã o  to ta lme nte  re so lvid a , e  q ue  pe rmite  

a b o rd a g e ns d istinta s. 

 Ente nd o  q ue  a  e xistê nc ia  d e  uma  re g iã o  a ind a  nã o  

e xp lic a d a  po r id é ia s c la ra s e  d istinta s, d e  fo rma  a lg uma  infirma  o  

mé to d o , no  e nta nto  le g itima , na  b usc a  d a  c la re za  e  d istinç ã o , a  

utiliza ç ã o  d e  pro c e d ime nto s pa ra le lo s.  E, e sta  le g itimid a d e  po d e  

d e c o rre r ta nto  d o  a ind a  insufic ie nte  d e se nvo lvime nto  d o  mé to d o , 

q ua nto  d a  d ific uld a d e  d e  sua  a p lic a ç ã o , o u po r pa rte  d o  o b je to  o u 

po r pa rte  d a  ra zã o . 

 Enc o ntra mo s, a liá s, no  pró prio  De sc a rte s a  utiliza ç ã o  d e  

pro c e d ime nto s pa ra le lo s, q ue  c o nsid e ro  te mpo rá rio s, ma s c ujo  

suc e sso  a d mite  q ua se  q ue  a  c o ntra  g o sto . 

 So b  e ste  fo c o , pe nso  e nc o ntra r, d e  fo rma  le g ítima , um 

po nto  d e  inse rç ã o  d a s huma nid a d e s no  siste ma  c a rte sia no , se m 

fo rç a r o u vio le nta r sua  e strutura . 

 De  fo rma  ma is pre c isa , pre te nd e -se  ve rific a r a té  q ue  

po nto , a s le itura s, d a  va sta  b ib lio g ra fia  e xiste nte  so b re  De sc a rte s, 

privile g ia ra m uma  pe rspe c tiva  d e  um De sc a rte s a ve sso  à s 

huma nid a d e s. 

 Po is, numa  a ná lise  pre limina r, fund a d a  e m tra b a lho s 

re c e nte s, e  to ma nd o  a  no ç ã o  d e  huma nid a d e s d e  fo rma  a mpla , 

ma s ne m po r isto  va g a , já  fo i po ssíve l ve rific a r: 
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1. a  pre se nç a  d e  uma  c ultura  huma nista , prime iro  na  

fo rma ç ã o  d o  a uto r, c o nfo rme  re la to  a uto b io g rá fic o ; 

2. se g und o , uma  pre se nç a  d a s huma nid a d e s, nã o  c o mo  

simple s re fle xo  d o  e sp írito  d a  é po c a , no s se us e sc rito s; 

3. uma  c rític a  à s huma nid a d e s, nã o  e m si, ma s d a  fo rma  

c o mo  e ra m pro po sta s na  é po c a ; 

4. a  utiliza ç ã o  pro po sita l d e  fo rma s, fig ura s e  e stilo s lite rá rio s 

na  d ivulg a ç ã o  d o  se u pe nsa me nto , c o m e spe c ia l 

a te nç ã o  a o  púb lic o  a lvo ; 

5. a  utiliza ç ã o  d o  la tim o u fra nc ê s c o m o b je tivo  e spe c ífic o ; 

6. a  re c o me nd a ç ã o  d a  le itura  d e  c lá ssic o s; 

7. a  le itura  d o s c lá ssic o s c o mo  mé to d o  ind ispe nsá ve l pa ra  

c he g a r à  sa b e d o ria . 

 Alé m d e ste  d e ta lha me nto , é  g ra nd e  a  pre se nç a  na  

o b ra  d e  De sc a rte s, d e  id é ia s e  re fe rê nc ia s a  te xto s d e  a uto re s, 

e xp lic ita d o s o u nã o , ma s pre se nte s. 

 As le itura s pre limina re s po ssib ilita ra m a ind a  pe rc e b e r o  

se g uinte : 

1. um prime iro  mo me nto , um De sc a rte s nã o  d e  to d o  a ve sso  

à s huma nid a d e s; 

2. a  se g uir, o  Discurso, uma  c rític a ; 

3. na s Me d ita ç õ e s o  e sta b e le c ime nto  d o  fund a me nto  d o  

se u mé to d o  e , a lg uma s d ific uld a d e s c o m re la ç ã o  à  uniã o  

sub sta nc ia l; 
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4. na s Pa ixõ e s, d ific uld a d e s q ua nto  à  re la ç ã o  d o  c o rpo  e  

a lma , ma s o  e sta b e le c ime nto  d e  uma  re la ç ã o ; 

5. na  Co rre spo nd ê nc ia , princ ipa lme nte  c o m Cha nut e  

Elisa b e th, o  e xe rc íc io  e  o  a c o nse lha me nto  d a s 

huma nid a d e s. 

 Lívio  Te ixe ira , no  se u livro  Ensaio sobre a Moral de 

Descartes, c he g a  a  d ize r q ue  De sc a rte s c o nc luiu c o m id é ia s c la ra s e  

d istinta s se r impo ssíve l po ssuir id é ia s c la ra s e  d istinta s a  re spe ito  d o  

ho me m. 

 Ha ve ria  inúme ra s o utra s fo rma s d e  a b o rd a g e m d a  

q ue stã o  d a s huma nid a d e s, no  e nta nto , a  o pç ã o  po r vinc ulá -la s a  

De sc a rte s, nã o  é  g ra tuita  e  po rta nto  me re c e  a lg uma s 

c o nsid e ra ç õ e s. 

 Em prime iro  lug a r, uma  pe rspe c tiva  pe sso a l me  impe d e  

d e  e sta b e le c e r uma  o po siç ã o  e ntre  huma nid a d e s e  c iê nc ia s, ve jo  

a s d ife re nç a s, c o nsid e ro -a s, no  e nta nto , c o mple me nta re s e  nã o  

e xc lud e nte s. 

 A le itura  d e  Ro ua ne t, o nd e  num d e te rmina d o  mo me nto  

fa la nd o  so b re  o  irra c io na lismo , a sso c ia  o  a ume nto  d e  a titud e s 

irra c io na is c o m a  d iminuiç ã o  d o s e stud o s huma nístic o s, e sta  

re la ç ã o  a pa re nte me nte  pa ra d o xa l, me  fe z pro c ura r a  

ra c io na lid a d e . 

 Ra c io na lid a d e , mo d e rnid a d e , De sc a rte s. 
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 Pe nse i, se  e nc o ntra r e spa ç o  pa ra  a s huma nid a d e s no  

pe nsa me nto  c a rte sia no , pa i d o  ra c io na lismo  mo d e rno , te re i 

e nc o ntra d o  um fund a me nto  ra c io na l d a s huma nid a d e s. 

 Nã o  c o nse g uia  e nte nd e r q ue  um pro je to  d e  uma  

“ ra zã o  a mplia d a ”  c o mo  o  c a rte sia no , e xc luísse  tã o  va sto  a c e rvo  

c ultura l c o mo  o  sã o  a s huma nid a d e s.  

Pa ra  ta nto  e mpre e nd i muita s le itura s e  pe sq uisa s e  q ue  a  me u 

ve r d e sd e  já  me  pe rmite m a firma r a  pre se nç a , o  c ultivo  e  a  

re c o me nd a ç ã o  d a s huma nid a d e s no  pe nsa me nto  c a rte sia no .  A 

le itura  “ huma nista ’  pa re c e -me  nã o  se r muito  c o mum, ha ja  vista  a  

d ific uld a d e  d e  se  e nc o ntra r lite ra tura  a  re spe ito .  A d ific uld a d e  nã o  

se  re string e  a  e ste  pa rtic ula r, e ste nd e -se  à s pró pria s huma nid a d e s 

so b re  a s q ua is e xiste m, a o  me no s e m líng ua  po rtug ue sa , 

po uq uíssimo s tra b a lho s.  Pe la  a tua l re vive sc ê nc ia  d a s huma nid a d e s 

e m to d o  o  mund o , e  pe la  e sc a sse z d e  tra b a lho s a  re spe ito , pe nso  

se r vá lid o  um pro je to  d e  uma  re le itura  d a  o b ra  d e  De sc a rte s. 
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1. INTERPRETAÇÕES E CO NFLITO S 

 

 A d ive rsid a d e  d e  inte rpre ta ç õ e s e  inúme ra s 

po ssib ilid a d e s, q ue  o s te xto s d a  ma is va ria d a  o rd e m, ma s e m 

e spe c ia l, o s te xto s lite rá rio s e  filo só fic o s o fe re c e m, é  c e rta me nte  um 

d o s c a mpo s ma is fe c und o s d e  e stud o  na  á re a  d o  sa b e r huma no  

va g a me nte  d e no mina d o  d e  huma nid a d e s. 

 Essa  d ive rsid a d e  q ue  se  c o nstitui e m ve rd a d e iro  

d e sa fio , e , a tra vé s d o s te mpo s, d a  b usc a  d e  me lho r c o mpre e nsã o  

re sulta ra m inúme ra s te o ria s e  mé to d o s d e  ve rd a d e ira  inq uiriç ã o  d o s 

te xto s, d ire ta  e  intima me nte  vinc ula d o s à  na ture za  d o s me smo s.  

Na ture za  ta nto  ma is c o mple xa , q ua nto  ma is pro fund a  sua  a ná lise , 

ma is d ive rsific a d a  a  sua  a b o rd a g e m e  o b je tivo s.  Ne m um po uc o  

c la ro , me no s a ind a  e vid e nte . 

 A multip lic id a d e  d e  mé to d o s, a  c o me ç a r pe la  sug e stã o  

d e  De sc a rte s d e  se mpre  se  a nd a r e m linha  re ta  me smo  c o rre nd o  o  

risc o  d e  nã o  se  c he g a r a o  lug a r pre te nd id o , ma s d e  se  c he g a r a  um 

lug a r, a pre se nta  a lg uma  d ific uld a d e .  Prime iro , c o mo  fig ura  d e  

ling ua g e m, q ua l é  a  linha  re ta  na  a ná lise  d e  um te xto . 

 Co mo  e stra té g ia , uma  sug e stã o  q ue  e vita nd o  

d e lo ng a s le va  a  a ç ã o , na  e xe c uç ã o  nã o  tã o  simple s a ssim. 

 O  pro c e d ime nto  a ná rq uic o , o u o  “ va le  tud o ”  d e  Pa ul 

Fe ye ra b e nd , pa re c e  a nte s a  c o nsta ta ç ã o  d e  c o mo  a s c iê nc ia s 

a va nç a ra m histo ric a me nte , d o  q ue  uma  pro po sta  d e  

pro c e d ime nto  na  pe sq uisa  c ie ntífic a , a  nã o  se r q ue  se  c o nsid e re  
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c o mo  princ ipa l c o ntrib uiç ã o  d o  “ a na rq uismo ”  a  ruptura  d a  rig id e z 

d e  c e rto s mé to d o s e  uma  c o nse q üe nte  ma io r lib e rd a d e  d e  b usc a .  

Po is pro c e d ime nto s e xc e ssiva me nte  ríg id o s te m se  c o nstituíd o  e m 

ve rd a d e iro s “ le ito  d e  Pro c usto ” , a nte s o b stá c ulo s, q ue  c a minho s. 

 A prime ira  te nta ç ã o , na  o pç ã o  po r um mé to d o , é  a  

e sc o lha  ma is o u me no s a rb itrá ria , se m ma io re s c o nsid e ra ç õ e s 

q ua nto  à  sua  pro prie d a d e , te nd o  e m vista  o s o b je tivo s a  se re m 

a ting id o s, e  à  sua  a p lic a ç ã o  q ua nto  a o  o b je to  a  se r pe sq uisa d o , e  

a  po ste rio r c o nsta ta ç ã o  d e  sua  ina d e q ua ç ã o , e xc e ssiva  a mplitud e  

o u limita ç ã o . 

 A se g und a  te nta ç ã o , é  a  o pç ã o  po r um “ va le  tud o ”  

a ná rq uic o , q ue  d ific ulta  a  a ç ã o , na  ilusã o  d e  to ta l lib e rd a d e  d e  

a ç ã o .  Essa  o pç ã o , e mb o ra , c o nstituind o  uma  supe ra ç ã o  d o s 

limite s e stre ito s d e  uma  o rd e m muito  ríg id a , nã o  e xime  o  e stud io so , 

c o mo  à  prime ira  vista  po d e ria  pa re c e r, no s te rmo s d o  pró prio  a uto r 

d a  pro po sta  a ná rq uic a , Pa ul Fe ye ra b e nd , d e  uma  te o ria  a ná rq uic a  

d a  te o ria  d o  c o nhe c ime nto .  O  q ue , e m última  a ná lise , nã o  c o nsiste  

na  ne g a ç ã o  pura  e  simple s d e  um mé to d o , o u na  inutilid a d e  d e  

to d o  e  q ua lq ue r mé to d o , ma s na  utiliza ç ã o  d e  vá rio s mé to d o s. 

 Em vista , po is, q ue  o  pró prio  a na rq uismo  nã o  no s e xime  

d a  utiliza ç ã o  d e  mé to d o , e sta nd o  c o nd e na d o s a  filo so fa r, c o mo  

q ue r Aristó te le s, o u a  no s utiliza r d e  um mé to d o , c o mo  tra nspa re c e  

d o  q ue  se  d isse  a c ima , a  o pç ã o  pa ra  e fe ito s d e ste  tra b a lho  é  pe la  

he rme nê utic a , no s te rmo s d e  Pa ul Ric o e ur. 
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 A o pç ã o  pe la  pro po sta  d e  Ric o e ur nã o  é  d e  na ture za  

pura me nte  a fe tiva , ma s re sulta  d e  c o nsid e ra ç õ e s q ua nto  à  sua  

pro prie d a d e , po ssib ilid a d e s e  a d e q ua ç ã o , ta nto  a o s o b je tivo s d o  

tra b a lho  q ua nto  à  na ture za  d o  o b je to  d a  pe sq uisa . 

 Po r ma is o b je tiva  q ue  uma  o b ra  po ssa  o u pre te nd a  se r, 

ta nto  a  sua  pro d uç ã o , e stilo  d e  ling ua g e m e  fo rma , d a  pa rte  d o  

a uto r, q ua nto  à  sua  le itura , po r pa rte  d o  inte rpre te  o u le ito r, supõ e  

inte nç õ e s. 

 Inte nç õ e s q ue  d e ve m se r d e sve nd a d a s, 

d e sve nd a me nto  q ue , po r sua  ve z, pe rmitirá  a  c o mpre e nsã o  

pro fund a  d o  te xto , o u d e  a spe c to s pa ssa d o s d e spe rc e b id o s o u 

se c und á rio s, na  c o nsid e ra ç ã o  d e  a lg uns. 

 Esse  d e sve nd a me nto  se rá  a lc a nç a d o  pe la  

inte rpre ta ç ã o  q ue  d ife rirá  na  me d id a  d o s pre ssupo sto s e m q ue  se  

fund a , e  d a  luz d o s a c o nte c ime nto s a  pa rtir d a s q ua is se  re a liza , e  

po rq ue  nã o , d o s o b je tivo s a  q ue  se  pro põ e . 

 De  ta l fo rma , no s te rmo s d e  Ric o e ur, “ se  um te xto  po d e  

te r vá rio s se ntid o s..., d e ve -se  re c o rre r a  uma  no ç ã o  d e  sig nific a ç ã o  

muito  ma is c o mple xa  q ue  a  d o s sig no s d ito s unívo c o s” .2 

 Ora , o s te xto s, q ua lq ue r q ue  se ja  a  sua  na ture za , 

po ssue m ma is d e  um se ntid o , q ua nd o  nã o , se ntid o s c o nflita nte s. 

 Po r sua  ve z, o s vá rio s se ntid o s sã o  d e c o rre nte s d a  

pró pria  na ture za  d a  ling ua g e m, nã o  só  d o  c o nte úd o  q ua nto  d a  

                                              
2 RICO EUR, Pa ul.  O  c onflito  das inte rpre taç õe s:  e nsa io s d e  he rme nê utic a .  Rio  d e  
Ja ne iro , Ima g o  Ed ito ra  Ltd a ., 1978.  p . 8. 
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fo rma , a spe c to s c o ntid o s e  ve rific á ve is po r uma  “ no ç ã o  d e  

sig nific a ç ã o ... ma is c o mple xa ” .   Se nd o  “ sig nific a ç ã o ”  nã o  só  o  

q ue , ma s ta mb é m, c o mo  se  d iz. 

 Co nsid e ra nd o -se  a g o ra  o  pró prio  d isc urso  so b re  a  

re a lid a d e  c o mo  uma  inte rpre ta ç ã o  d a  re a lid a d e , justific a -se  a  

o pç ã o  me to d o ló g ic a  d upla me nte .  E a  inte rpre ta ç ã o  é  uma  

e xig ê nc ia  po is “ há  he rme né ia , po rq ue  a  e nunc ia ç ã o  é  uma  

a pre e nsã o  d o  re a l me d ia nte  e xpre ssõ e s sig nific a nte s, e  nã o  uma  

o b te nç ã o  d e  pre te nsa s impre ssõ e s pro ve nie nte s  d a s c o isa s 

me smas” .3 

 Se , e  na  me d id a  e m q ue , a  a sse rtiva  - “ a  a pre e nsã o  d o  

re a l”  se  ve rific a  “ me d ia nte  e xpre ssõ e s sig nific a nte s”  e  nã o  pro vê m 

d e  fo rma  d ire ta  e  ime d ia ta  “ d a s c o isa s me sma s”  - fo r c o rre ta , a s 

inte rpre ta ç õ e s nã o  sã o  so me nte  po ssíve is, ma s ne c e ssá ria s e  

ind ispe nsá ve is. 

 Se nd o , na  ling ua g e m he id e g g e ria na , a  pa la vra  a  

mo ra d a  d o  se r, q ue  o ra  o  o c ulta , o ra  o  ma nife sta ; o ra  o  ve la , o ra  o  

d e sve la , c a b e  à  filo so fia  inte rro g á -la  e  inte rpre tá -la .  To rna nd o -se  

a ssim, ne sse  se ntid o , a  filo so fia  a  “ inte rpre ta ç ã o  d a s 

inte rpre ta ç õ e s” 4, b usc a nd o  pe rc e b e r c e rta  e strutura , e  d e  o utra  

pa rte , to rna r ma nife sto s o s múltip lo s se ntid o s po ssíve is. 

 

                                              
3 Ib id e m, p . 8. 
4 Ib id e m, p . 14. 
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 Se ja  a rte , na  sua  re pre se nta ç ã o  e sté tic a , se ja  a  c iê nc ia  

c o m sua  ling ua g e m d e no ta tiva , pre te nsa me nte   unívo c a , se ja  

filo so fia  “ se mpre  é  ne c e ssá ria  uma  pa la vra  pa ra  re to ma r o  mund o  e  

c o nve rtê -lo  e m hie ro fa nia ” 5.  O  mund o  só  se  ma nife sta  na  e  pe la  

pa la vra . 

 Ric o e ur c ha ma  Aristó te le s e m se u a uxílio  e  e nc o ntra  no  

De  Inte rpre ta tio ne  q ue  a  he rme né ia  “ d iz re spe ito  a  to d o  d isc urso  

sig nific a nte ” 6, e  nã o  a pe na s a  a spe c to s d o  me smo . 

 Essa  to ta lid a d e  sã o  o s d o is p la no s e m q ue  a  

inte rpre ta ç ã o  se  d e se nvo lve , o  p la no  se mâ ntic o  e  o  p la no  re fle xivo . 

 No  p la no  se mâ ntic o , e m e spe c ia l b usc a nd o  c e rta  

“ a rquite tura  d o  se ntid o ” 7. 

 Ric o e ur, a o  c o nc e itua r o  símb o lo , d iz a fa sta r-se  

princ ipa lme nte  d e  Ca ssire r d a  sua  o b ra  Filosofia das Formas 

Simbólicas, b e m c o mo  d a  tra d iç ã o  e m g e ra l e  d iz:  “ Cha mo  d e  

símb o lo  to d a  e strutura  d e  sig nific a ç ã o  e m q ue  um se ntid o  d ire to , 

primá rio , lite ra l, d e sig na  po r a c ré sc imo , o utro  se ntid o  ind ire to , 

se c und á rio , fig ura d o , q ue  só  po d e  se r a pre e nd id o  a tra vé s d o  

prime iro ” 8. 

 Esta b e le c id a  a  no ç ã o  d e  símb o lo  c o mo  “ e strutura  d e  

sig nific a ç ã o ”  q ue  “ d e sig na  po r a c ré sc imo ”  um o utro  se ntid o , o utro , 

ma s re la c io na d o  c o m o  prime iro , é  ne c e ssá rio  o  re c urso  a  um me io  

                                              
5 Ib id e m, p . 15. 
6 Ib id e m, p . 8. 
7 Ib id e m, p . 14. 
8 Ib id e m, p . 15. 
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q ue  d e sve le  e ste  o utro  se ntid o  e  a o  me smo  te mpo  o  vinc ule  a o  

prime iro . 

 Pa ra  ta nto  c o nc e itua  a  inte rpre ta ç ã o  no s se g uinte s 

te rmo s:  “ A inte rpre ta ç ã o , d ire mo s, é  tra b a lho  d e  pe nsa me nto  q ue  

c o nsiste  e m d e c ifra r o  se ntid o  o c ulto  no  se ntid o  a pa re nte , e m 

d e sd o b ra r o s níve is d e  sig nific a ç ã o  implic a d o s na  sig nific a ç ã o  

lite ra l” 9. 

 O  núc le o  d a  q ue stã o  he rme nê utic a , no s te rmo s c o mo  

a q ui se  a pre se nta , c o nsiste , e nq ua nto  mé to d o , na  b usc a  d e  uma  

“ e strutura  d e  sig nific a ç ã o ”  o c ulta , o u o c ulta d a , a tra vé s d o  

“ d e c iframe nto ”  d a  “ sig nific aç ão  lite ra l” . 

 A “ sig nific a ç ã o  lite ra l”  a tra vé s d e  sua  c a ra c te rístic a  d e  

mo stra r o c ulta nd o , e  o c ulta r mo stra nd o , q ue  lhe  imprime  se ntid o  

múltip lo , pe rmite  e  po ssib ilita  q ue  a  inte rpre ta ç ã o  re ve le  a  

multip lic id a d e  d e  se ntid o s. 

 Ale rta , Ric o e ur, pa ra  a s “ pre te nsõ e s to ta litá ria s d e  c a d a  

uma  d a s inte rpre ta ç õ e s” 10, e  é  ne ssa  pre te nsã o  q ue  pa re c e  re sid ir a  

inc o mpre e nsã o  d e  mé to d o s d e  a b o rd a g e m me no s c o nsa g ra d o s, 

e , c o mo  ta is, c o nsid e ra d o s infe rio re s e  nã o  sub sta ntivo s, no  se ntid o  

d e  se re m inc a pa ze s d e  a pre se nta re m uma  c o ntrib uiç ã o  

sub sta ntiva . 

 No  p la no  re fle xivo  d e sta c a -se  “ c o mo  um fa to  a  

e xistê nc ia  d e  uma  ling ua g e m irre d utíve l à s sig nific a ç õ e s 

                                              
9 Ib id e m, p . 15.   
10 Ib id e m, p . 17. 
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unívo c as” 11, já  De sc a rte s no s a le rta  so b re  uma  ling ua g e m unívo c a  

c o mo  se nd o  d e se já ve l, ma s pe rte nc e r a o  “ pa ís d o  ro ma nc e ” . 

 So b  a  “ a pa rê nc ia  a b stra ta ”  d e  to d o  d isc urso  e xiste  

uma  “ e strutura  simb ó lic a ” , é  o nd e  se  situa  o  e spa ç o  q ue  po ssib ilita  

e  a o  me smo  te mpo  e xig e  a  inte rpre ta ç ã o .  Em prime iro  lug a r 

po rq ue  a s pa la vra s a pe sa r d e  sua  a pa rê nc ia  a b stra ta , c o nfina m o  

símb o lo  e m sua  o pa c id a d e .  Se g und o , a  d ive rsid a d e  ling üístic a  e  

histó ric o -c ultura l, vinc ula  o  d isc urso  a  uma  re a lid a d e  e spá c io -

te mpo ra l sig nific a tiva .  E po r último , e  e m virtud e  d o s a nte rio re s, o  

a c e sso  a o  sig nific a d o  só  o c o rre  pe lo  d e c ifra me nto  q ue  lhe  c o nfe re  

c e rta  inte lig ib ilid a d e . 

 “ Opa c id a d e , c o nting ê nc ia  c ultura l, d e pe nd ê nc ia  c o m 

re la ç ã o  a  um d e c ifra me nto  pro b le má tic o :  ta is sã o  a s trê s 

d e fic iê nc ia s d o  símb o lo , e m fa c e  d o  id e a l d e  c la re za , d e  

ne c e ssid a d e  e  d e  c ie ntific id a d e  d a  re fle xã o ” .12 

 Re sid e  po is a  ne c e ssid a d e  d e  inte rpre ta ç ã o  e  a  pró pria  

d ive rsid a d e , na  d e fic iê nc ia  d a  ling ua g e m simb ó lic a , num prime iro  

mo me nto , e  na  pre te nsã o  to ta litá ria  d e  c e rta s he rme nê utic a s, num 

se g und o .  Ape sa r d e  sua  d ive rsid a d e  e  c o mple xid a d e , sua  

le g itimid a d e  é  g a ra ntid a  pe la  na ture za  d o  símb o lo . 

                                              
11 Ib id e m, p . 20. 
12 Ib id e m, p . 268. 
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1.1. UMA LEITURA ESTRUTURALISTA 

 

  Uma  d a s le itura s o u inte rpre ta ç õ e s ma is 

d ifund id a s no  me io  a c a d ê mic o  b ra sile iro , a  re spe ito  d e  De sc a rte s, 

é  se m d úvid a  a  o b ra  d e  Ma rtia l Gue ro ult - Descartes selon l’ordre des 

raisons  - e  c o mo  ta l d ispe nsa  a pre se nta ç ã o . 

 Em virtud e , no  e nta nto , d e  sua  re le vâ nc ia  no  c o nte xto  

d a  c ultura   “ c a rte sia na  na c io na l”  e  d a  sua  fo rma  e  mé to d o  d e  

a ná lise  pre sta -se  d e  mo d o  e spe c ia l, c o mo  c o ntra -po nto , a o  

pro pó sito  d e sse  tra b a lho . 

 Gue ro ult inic ia  sua  o b ra  c o m uma  a d ve rtê nc ia  d ize nd o  

q ue  é  pre c iso  d e sc o nfia r d e ste s jo g o s d e  re fle xã o  q ue , a  pre te xto  

d e  d e sc o b rir a  sig nific a ç ã o  pro fund a  d e  uma  filo so fia , c o me ç a m 

po r ne g lig e nc ia r a  sig nific a ç ã o  e xa ta 13, e  a  to ma  c o mo  má xima  

pa ra  o  d e se nvo lvime nto  d e  se u tra b a lho . 

 Pro põ e , c o mo  um d o s a spe c to s d o  se u mé to d o , q ue  se  

subo rd ine  o  “ c o mpre e nd e r”  ao  “ e xplic a r” .  Me smo  po rque  não  

ha ve ria  po ssib ilid a d e  d e  c o mpre e nsã o  se m uma  pré via  e xp lic a ç ã o .  

E c o nsid e ra  q ue  uma  te nta tiva  d e  c o mpre e nd e r se m e xp lic a r, le va  

a  um ma lo g ro , é  fa nta sia . 

                                              
13 É uma  tra d uç ã o  livre  d e  Vic to r De lb o s c ita d o  p o r G ue ro ult. “ Se  d é fie r d e  c e s je ux d e  
ré fle xio n q ui, so us p ré te xte  d e  d é c o uvrir la  sig nific a tio n p ro fo nd e  d ’ une  p hilo so p hie , 
c o mme nc e nt p a r e n né g lig e r la  sig nific a tio n e xa c te ” .  (G ue ro ult, Ma rtia l.  De sc arte s 
se c ond L’ordre  de s raisons.  Pa ris, Aub ie r, 1968.  p . 9. V. I). 
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 Fug ir d a  e xp lic a ç ã o  po d e  sa tisfa ze r uma  ima g ina ç ã o , 

q ue  d e spre o c upa d a  c o m o  te c id o  d o  te xto , e nc o ntra  ne le  o c a siã o  

a pe na s pa ra  e xe rc ita r livre me nte  o  se u vô o . 

 Essa s a titud e s, a s d e  re le g a r a  e xp lic a ç ã o  d o  te xto , q ue  

pro c e d e m “ pa r illumina tio ns” , po d e m e ve ntua lme nte  le va r a  

a lg uma  ve rd a d e , ma s so me nte  po r um fe liz a c a so . 

 Co nc o rd a , Gue ro ult, q ue  a tra vé s d a s g e ra ç õ e s, a s 

inte rpre ta ç õ e s po ssa m va ria r, c o mo  va ria  a  luz q ue  a s ilumina 14, 

pe rma ne c e nd o  inta c to  o  mo nume nto , c o ntra ria me nte  à  ime nsa  e  

pro fund a  d ive rsid a d e  d a s inte rpre ta ç õ e s ro ma nc ia d a s. 

 Ente nd e  q ue  é  no  te xto , e  nã o  na s “ fuma ç a s”  q ue  a  

filo so fia  d e ve  b usc a r a  sua  re fle xã o 15, e  po nd e ra , q ue  pa ra  ta nto , o  

histo ria d o r d ispõ e  d a  c rític a  e  d a  a ná lise  d a s e strutura s. 

 Co nsid e ra nd o  q ue  a  c rític a  já  fo i lo ng a me nte  e xe rc id a , 

pro põ e  uma  a ná lise  d a  e strutura  c o mo  sua  c o ntrib uiç ã o  ino va d o ra . 

Pre te nd e  c o nfro nta r o  De sc a rte s id e a l a o  De sc a rte s re a l. 

 Ente nd e  c o mo  a  ma io ria  d o s c o me nta d o re s q ue  é  na s 

Me d ita ç õ e s q ue  se  e nc o ntra  o  e sse nc ia l d a  me ta físic a  c a te sia na , e  

é  ne ssa  o b ra  q ue  b usc a  a s e strutura s q ue  suste nta m o  e d ifíc io  d a  

filo so fia  d e  De sc a rte s. 

                                              
14 “ va ria nt sa ns c e sse  la  lumié re  q ui é c la ire  le s o e uvre s”  (Ib id e m, p . 9. V. 1). 
15 C ’ e st d a ns le  te xte  p o urta nt, e t no n d a ns le urs fumé e s, q ue  la  p hilo so p hie , q ui n’ e st 
p o int va in d é lire , p ré te nd  d e c o uvir la  c le f d e  l’ é nig me  à  é lle  p ro p o sé e  p a r l’ o e uvre  
d e s g ra nd s g é nie s.  (Ib id e m, p  10. V. I). 
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 A d e sc o b e rta  d e ssa s e strutura s e  sua  a rq uite tura  é  

fund a me nta l, po is é  ne la s q ue  se  e nc o ntra  o  mo me nto  filo só fic o  e m 

o po siç ã o  à  fá b ula  e  a o  po e ma 16. 

 Pa ra  justific a r a ind a  ma is o  mé to d o  q ue  se  pro põ e  a  

se g uir c ita  tre c ho  d e  uma  c a rta  a  Vo e tius q ue  c o nté m c o mo  re g ra  

a  ne c e ssid a d e  d e  se  a pro pria r d a  o b ra  to d a  e  nã o  d e  pa rte s 

e sc o lhid a s17.  So me nte  d a  to ta lid a d e  d a  o b ra  é  po ssíve l uma  

e xp lic a ç ã o . 

 Me re c e  muita  a te nç ã o  a  q ue stã o  d a  d ive rsid a d e  d e  

inte rpre ta ç õ e s te nd o  e m vista  q ue  se   tra ta  d e  c o nhe c e r De sc a rte s, 

e  nã o  o s inte rpre te s.  De  o utra  fo rma  c a d a  um pro c la ma  o  se u 

De sc a rte s c o mo  b o m, é  pre c iso  po is inte rro g a r-se  so b re  o  mé to d o . 

E, sa tisfe ita s a s e xig ê nc ia s c rític a s, o  me lho r mé to d o , pa ra  Gue ro ult, 

é  a  a ná lise  d a s e strutura s. 

 O  Ava nt-pro po s, re to ma d o  a q ui e m b re ve s linha s, é  

e xtre ma me nte  e luc id a tivo  q ua nto  à  sua  pro po sta  d e  tra b a lho , 

q ua nto  a o  mé to d o  a  se r utiliza d o , à s o p iniõ e s so b re  o utro s 

pro c e d ime nto s me to d o ló g ic o s, sua  c o nc e pç ã o  d e  filo so fia , a  

re la ç ã o  d e sta  c o m o utra s ma nife sta ç õ e s c ultura is, e  sua  pre te nsã o  

nã o  d e  a pre se nta r um  b o m De sc a rte s, ma s d e , c a rte sia na me nte  se  

utiliza r d o  me lho r mé to d o . 

                                              
16 “ c a r c ’ e st p a r e lle s [le s struc ture s] q ue  se  c o nstitue  so n mo nume nt a u titre  d e  
p hilo so p hie , p a r o p p o sitio n à  la  fa b le , a u p o è me , à  l’  é lé va tio n sp iritue lle  o u mystiq ue , 
à  la  thé o rie  g é né ra l, o u a ux o p inio ns me ta p hysiq ue s” . (Ib id e m, p . 10. V. I). 
17 “ c e  q u’ il a  d ’ imp o rta nt e t d ’ utile  d a ns le s livre s d e s g é nie s sup e rié urs ne  c o nsiste  p a s 
e n te lle s o u te lle s p e nsé e s q ue  l’ o n p e ut e n e xtra ire ; le  fruit p ré c ie ux q u’ ils re nfe rme nt 
d o it so rtir d u c o rp s e ntie r d e  l’ o uvra g e ” . (Ca rta  a  Vo e tius, a pud  G ue ro ult, p . 11. V.I). 
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 Na  b usc a  d a  e strutura , Gue ro ult, e nc o ntra  no  pe q ue no  

livro  d a s Meditações  a  fig ura  d e  uma  e sfe ra  c o mo  a  me lho r 

re pre se nta ç ã o  se nd o  q ue  a s trê s me d ita ç õ e s d e  um he misfé rio  se  

o põ e m à s trê s me d ita ç õ e s  q ue  c o nstitue m o  o utro  he misfé rio , 

e nc o ntra nd o -se  o s d o is he misfé rio s unid o s po r uma  linha  e q ua to ria l, 

fo rma nd o  um to d o . 

 De ssa  c o nc e pç ã o  re sulta  a  d ivisã o  d a  o b ra  e m d ua s 

pa rte s.  A prime ira  tra ta  d a  “ L’ â me  e t Die u”  d a  a lma  e  d e  De us, e  a  

se g und a  d a  “ L’ â me  e t le  c o rps” , d a  a lma  e  d o  c o rpo . 

 Se g und o  Gue ro ult, c o mo  se  lê  no  prime iro  c a p ítulo  d o  

se u tra b a lho , uma  “ id é ia  se mina l”   pe rpa ssa  to d a  o b ra  c a rte sia na , 

a  sa b e r, a  q ue stã o  d o s limite s d a  no ssa  inte lig ê nc ia  e  d o  no sso  

sa b e r, ma s d e ntro  d o s limite s uma  c e rte za  to ta l, a  c e rte za  

ind ub itá ve l d a  no ssa  inte lig ê nc ia 18. 

 Esta b e le c id a  a  “ id é ia  se mina l” , se g ue -se  um a viso  d e  

q ue  to d o  tra b a lho  d e  b usc a  d e  e strutura s, po r fid e lid a d e  a  

De sc a rte s se rá  d e se nvo lvid o  e m “ c o nsta nte  re fe rê nc ia  à  o rd e m 

a na lític a  d a s ra zõ e s” 19. 

 Ve ja mo s a  e strutura  d o  prime iro  he misfé rio  e m se us 

d ive rso s a spe c to s. Inic ia  pe la  d úvid a  e  o  ma u e sp írito .  De sta c a  o  

c a rá te r me tó d ic o  d a  d úvid a  c o rte sia na , sua  unive rsa lid a d e , 

ra d ic a lid a d e  ma s a o  me smo  te mpo  o  fa to  d e  se r uma  d úvid a  

pro visó ria . 

                                              
18 “ l’ ind ub ita b le  c e rtitud e  d e  no tre  inte llig e nc e . (G ue ro ult, o p . c it., p . 16. V. I). 
19 Ib id e m, p . 28. V. I. 
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 A se g uir, c o mo  pre o c upa ç ã o  princ ipa l, surg e  o  

q ue stio na me nto  d o  princ íp io  e m q ue  se  b a se ia m a s o p iniõ e s e  o s 

se ntid o s, e  nã o  prio rita ria me nte  a s o p iniõ e s pro pria me nte  d ita s. 

 E d a  c rític a  d o s se ntid o s, se u va lo r c o mo  fo nte  d e  

c o nhe c ime nto , e ste nd e  a  d úvid a  a té  d uvid a r d a s pró pria s id é ia s 

c la ra s e  d istinta s. 

 Esg o ta d a  a  c a d e ia  d e  ra zõ e s pa ra  d uvid a r, supe ra d o  o  

po ssíve l e ng o d o  d o  ma u e sp írito , e sta b e le c e  o  Co g ito , o  

c o nhe c ime nto  d a  pró pria  e xistê nc ia  e  d a  na ture za  d e ssa  

e xistê nc ia . O  Co g ito  é  e sta b e le c id o  c o mo  uma  e xc e ç ã o  ne sse  

e spa ç o  e ng a no so 20. 

 Esta b e le c id a , d e  fo rma  ind ub itá ve l o  Co g ito  e  a  pró pria  

e xistê nc ia , se nd o  a  na ture za  d o  e u se r uma  c o isa  pe nsa nte , c o nc lui 

pe la  prio rid a d e  d o  c o nhe c ime nto  d a  a lma , se nd o  o  c o rpo  d e  

c o nhe c ime nto  ma is d ifíc il, e m virtud e  d o  e sp írito  e ng a na d o r. 

 No  q uinto  c a p ítulo , Gue ro ult a na lisa  a  prime ira  pro va  

d e  De us, a pre se nta d a  po r De sc a rte s, pe lo s e fe ito s, um e stud o  d o  

va lo r d a s id é ia s e  a  re la ç ã o  c a usa l, q ua nd o  tra nspa re c e  o  d uplo   

a spe c to  d o  Co g ito .  De  um la d o , o  Co g ito  c o mo  ve rd a d e  

ind ub itá ve l e  e vid e nte , c rité rio  d e  ve rd a d e , a uto riza d o  a  c o nsid e ra r 

c o mo  ve rd a d e ira s a s id é ia s q ue  no s a pre se nta , e nq ua nto  c la ra s e  

d istinta s, b e m c o mo  a s d ife re nte s c iê nc ia s. 

                                              
20 Da ns c e  ro ya ume  a b so lu d e  l’ e rre ur e t d u d o ute , le  Co g ito  une  é tro ite , ma is p e rç a nte  
e xc e ptio n d e  fa it” . (Ib id e m, p . 272, V. II). 
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 De  o utra  pa rte , o  e u pe nsa nte  é  a pre se nta d o  c o mo  

c o nd ic io na nte  e  nã o  c o nd ic io na d o , c o mo  prime iro  e lo  na  c a d e ia  

d a s c e rte za s, o  po nto  fixo , a rq uime d ia no , q ue  pe rmitirá  le va nta r o  

mund o . 

 Emb o ra  ló g ic a  a  c o nc lusã o , a  c e rte za  d o  Co g ito  nã o  

a b o liu d e  to d o  a  hipó te se  d o  g ê nio  ma u, ne m d o  De us Eng a na d o r, 

e  a  g a ra ntia  intrínse c a  d e  um pro c e d ime nto  ve rd a d e iro , c ria d a  

pe la s id é ia s c la ra s e  d istinta s fund a d a s na  c e rte za  d a  e xistê nc ia  e  

na ture za  d o  Co g ito , e xig e  uma  g a ra ntia  e xtrínse c a , d e  supo rte  a o  

prime iro  e lo  d e ssa  lo ng a  c a d e ia  d e  ra zõ e s. 

 E e ssa  g a ra ntia , q ue  va lid a rá  to d o  o  e d ifíc io  d o  sa b e r, e  

e sta b e le c e rá  uma  re la ç ã o  e ntre  o  pro c e d ime nto  ló g ic o , 

a b so luta me nte  c o rre to , c o m a  re a lid a d e  e xte rio r, re sulta  d a  pro va  

d a  e xistê nc ia  d e  De us, supo rte  último  d o  Co g ito  e  d o  mund o . 

 Ne sse  po nto  Gue ro ult no s e sc la re c e  q ua nto  à  funç ã o  

d a  pro va  o nto ló g ic a  d e  De us e  d a  pro va  d e  De us pe lo s e fe ito s.  

Essa s pro va s nã o  sã o  a pe na s fo rma s d ive rsa s d e  e xpo siç ã o .  Ao  

c o ntrá rio , sã o  pro va s d istinta s c o m na ture za  e  funç õ e s d ife re nte s. 

 A pro va  o nto ló g ic a  c o lo c a  De us e m re la ç ã o  a  nó s e  o  

c a ra c te riza  c o mo  c a usa  e fic ie nte  d a  id é ia  d e  pe rfe iç ã o  e m nó s. 

 Na  se g und a , a  pro va  d e  De us pe lo s e fe ito s, De us nã o  é  

po sto , simple sme nte , c o mo  c a usa  d e  uma  id é ia  e m nó s, ma s c o mo  

c a usa  d e  nó s q ue  te mo s e ssa  id é ia . 
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 Ne sse  mo me nto  a c o nte c e  o  e nc o ntro  d e sse  De us 

infinito , q ue  d e stró i o  lo g ro  unive rsa l, e  ilumina  tud o  c o m a  sua  

ve rd a d e .21 

 A te rc e ira  Me d ita ç ã o  é  d e c isiva  no  pro g re sso  se g und o  

a  o rd e m d a s ra zõ e s. 

 Ac e ntua  Gue ro ult no  c a p ítulo  VII o nd e  tra ta  d o  

ve rd a d e iro  e  d o  fa lso , q ue  na  te rc e ira  me d ita ç ã o , d o  po nto  d e  

vista  d a  ra tio  e sse nd i, De sc a rte s c he g a  à  ve rd a d e  supre ma  d a  q ua l 

to d a s a s d e ma is d e pe nd e m. 

 Já  d o  po nto  d e  vista  d a  ra tio  c o g no sc e nd i De us no s é  

d a d o  c o mo  prime ira  ve rd a d e  o b je tiva  d a  c iê nc ia . 

 E a ssim a  d e mo nstra ç ã o  d a  ve ra c id a d e  d ivina , c o nfe re  

va lo r o b je tivo  à s id é ia s c la ra s e  d istinta s.22 

 De  po sse  d o  c rité rio  d e  ve rd a d e  po d e  pa ssa r à s 

ve rd a d e s se g und a s e  fund a r o s d o is d e g ra us d a  c iê nc ia :  a  

ma te má tic a  e  a  físic a  e  d e c o rre nte s d e ssa s, a  me d ic ina , a  

psic o lo g ia  e  a  mo ra l. 

 Entra -se  a g o ra  no  no vo  mund o , no  se g und o  he misfé rio , 

o nd e  inve rsa me nte  a o  prime iro , a firma -se  a  ve rd a d e  d e  tud o , 

me smo  o  ma is d uvid o so  po r na ture za , o s se ntid o s. 

 Oc o rre , na  pa ssa g e m d o  prime iro  pa ra  o  se g und o  

he misfé rio , uma  infle xã o , a pa re nte me nte  c o ntra d itó ria , pa ra  

                                              
21 “ ... le  Die u infini, ..., d é truisa nt la  té né b re use  fic tio n d e  la  tro mp e rie  unive rse lle , 
illumine  to ut, le  c ie l, d ’ un ho rizo n à  l’ a utre , p a r la  sp le nd e ur so uve ra ine  d e  la  vé ra c ité  
a b so lu” . (Ib id e m, p . 272. V. II). 
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c o nc luir a  ta re fa  q ue  o  c a rte sia nismo  se  pro puse ra .  Esta b e le c e r a  

e xistê nc ia  d e  me u e sp írito  na  se g und a  Me d ita ç ã o , a  e xistê nc ia  d e  

De us na  te rc e ira , e  a  e xistê nc ia  d o s c o rpo s na  se xta  Me d ita ç ã o . 

 Ente nd e  Gue ro ult q ue  a te nd e nd o  o  mé to d o  d e  se g uir 

se mpre  d o  ma is simple s a o  ma is c o mple xo , a  q uinta  Me d ita ç ã o  

pro va  a  re a lid a d e  d a s e ssê nc ia s c o rpó re a s, e  a  se xta   a  re a lid a d e  

d e  sua  e xistê nc ia . 

 Ne sse  te xto  é  q ue  se  visa  e sta b e le c e r a  uniã o  

sub sta nc ia l e ntre  a  a lma  e  o  c o rpo , junta me nte  c o m a  pre se nç a  e m 

nó s d a  ima g ina ç ã o  e  d o s se ntid o s.  E tra nspa re c e  to d a  a  

d ific uld a d e , po is a  d istinç ã o  re a l e ntre  c o rpo  e  a lma  e  a  pro va  d e  

sua  uniã o  pa re c e m c o ntra d itó ria s.23  

 A te o ria  d a  uniã o  d o  c o rpo  e  d a  a lma , d e  fo rma  

sub sta nc ia l, é  pa rte  inte g ra nte  d o  c a rte sia nismo  b e m c o m se u 

re spe c tivo  e nte nd ime nto  po r d ife re nte s níve is d e  c o nhe c ime nto . 

 A me lho r c o mpre e nsã o  d o  itine rá rio  c a rte sia no  e xig e  

q ue  se  pe rc o rra  c uid a d o sa me nte  a  tra je tó ria  e  e sse  pe rc urso  

c uid a d o so  po d e  no s re ve la r uma  surpre sa . 

 No  pe rc urso  tra d ic io na l tra ta -se  d e  sub stituir o  se nso  

c o mum, pe lo  b o m se nso .  Tra ta -se  d e  uma  a sc e se  q ue  pa rte  d a  

c o nfusã o  d o s se ntid o s e m d ire ç ã o  à  c la re za  inte le c tua l, d e  insta ura r 

                                                                                                                             
22” La  d e mo nstra tio n d e  la  ve ra c ité  d ivine , d é truisa nt à  sa  ra c ine  l’ hyp o thé se  d u Ma lin 
G é nie , re nd  d é finitive me nt a ux id é e s c la ire s e t d istinc te s la  va le ur o b je c tive ” . (Ib id e m, 
p . 287. V. I). 
23 “ L’ e sp rit huma in.. ne  me  se mb le  p a s... c a p a b le  d e  c o nc e vo ir b ie n d istinc te me nt e t 
e n mê me  te mp s la  d istinc tio n d ’ e ntre  l’ â me  e t le  c o rp  e t le ur unio n, à  c a use  q u’ il fa ut, 
p o ur c e la , le s c o nc e vo ir c o mme  une  c ho se  e t e nse mb le  le s c o nc e vo ir c o mme  d e ux, 
c e  q ui se  c o ntra rie ” .(A Elisa b e th, 28 juin d e  1643) (Ib id e m,  p . 693. V. III). 
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a  c iê nc ia   so b re   a s  ruína s d o s pre c o nc e ito s q ue  a d vê m d o s 

se ntid o s.   

 

Ne ssa  pe rspe c tiva , pa re c e  q ue  o  ho me m d e va -se  d e spo ja r d e  se us 

há b ito s, a b stra ir d a q uilo  q ue  o  c o nstitui e spe c ific a me nte  c o mo  

ho me m, d e  sua  sustâ nc ia  c o mpo sta , e  se  a te r so me nte  a o  

e nte nd ime nto  e  à  e xte nsã o , re g iõ e s privile g ia d a s pe la  c la re za .  

Ne sse  se ntid o  a  me ta físic a  e  a s c iê nc ia s e xa ta s se ria m o  fim último  

d a  filo so fia . 

 Ora , e ssa  é  a pe na s uma  fa c e  d a  q ue stã o , no  e nta nto , 

a pre se nta -se  tra d ic io na lme nte  c o mo  a  to ta lid a d e  d o  

e mpre e nd ime nto  c a rte sia no . 

 É ne c e ssá rio  e sta b e le c e r d ia nte  d a  ve rd a d e  d a  

c iê nc ia , a  ve rd a d e  d a  vid a .  E se  De us é  o  fund a me nto  d a  

re a lid a d e , d e ve -lhe  g a ra ntir a  ve rd a d e .  E se  o s se ntime nto s sã o  

insufic ie nte s c o m re la ç ã o  à  na ture za  d a s c o isa s, a s id é ia s c la ra s e  

d istinta s o  sã o  ig ua lme nte  c o m re la ç ã o  a o  vivid o . 

 Cla re za  e  d istinç ã o  nã o  se  o põ e  à  o b sc urid a d e  e  

c o nfusã o  se nsíve is c o mo  o  ve rd a d e iro  a o  fa lso , a nte s c o mo  d ua s 

ma ne ira s he te ro g ê ne a s d e  se r.24 

 Ne sse  po nto  é  q ue  o c o rre  a  inve rsã o  c o m re la ç ã o  a o  

c a minho  tra d ic io na l.  E a  filo so fia , te nd o  po r o b je to  “ o  ho me m 

pura me nte  ho me m” ,  nã o  po d e  c o nsid e ra r a  me ta físic a  e  a  c iê nc ia  
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c o mo  fins e m si me smo s, ma s c o mo  me io s pa ra  g a ra ntir a  

fe lic id a d e  te rre stre .  De ssa  fo rma , lo ng e  d e  a fa sta r d o  se nsíve l, no s 

c o nvid a  a  c o nsa g ra r o  me lho r d o  no sso  te mpo  “ à s o c upa ç õ e s d a  

ima g ina ç ã o  e  d o s se ntid o s.”  

 Essa s pe rspe c tiva s c o ntrá ria s sã o  d ua s fo rma s, a ind a  

se g und o  Gue ro ult, d e  visa r o  me smo  se r, o u se ja , uma  te rminus a d  

q ue m, o utra  te rminus a  q uo . 

 O  e nte nd ime nto  q ua nd o  c o nsulta d o  na  sua  

inte g rid a d e , a pó s no s c o nd uzir pe la s ma te má tic a s e  c iê nc ia s 

e xa ta s, no s le va  à s c iê nc ia s d o  c o mpo sto  sub sta nc ia l, 

c o mpe nsa nd o  uma s c o m a s o utra s.  Ensina -no s o s d ire ito s d o  

se ntime nto  a pó s ha ve r e sta b e le c id o  o s d o  e nte nd ime nto . 

 De ssa  fo rma  d o ta d o s pe lo s me io s, a s c iê nc ia s e xa ta s, 

pa ra  d o mina r a s c o isa s, c o mple ta -se  o  c ic lo , d a nd o -no s a s c iê nc ia s 

d o  vivid o , o  me io  d e  no s g o ve rna rmo s a  nó s me smo s. 

 O  ho me m e m virtud e  d a  c o mple xid a d e  d e  sua  

na ture za  é  c ha ma d o  a  d e se nvo lve r d ua s a titud e s o po sta s, lib e rta r-

se  d o s se ntid o s pa ra  c he g a r à  c iê nc ia , e  lib e rta r-se  d o s há b ito s 

c o ma nd a d o s pe la  c iê nc ia  pa ra  re to rna r à  vid a . 

 É ne c e ssá rio  d e spre nd e r-se  d o s se ntid o s pa ra  c o nc e b e r 

a s ve rd a d e s ma is e le va d a s, e  re c o rre r à  ima g ina ç ã o  pa ra  fo rta le c e r 

o  se ntime nto .25 

                                                                                                                             
24 Dè s q ue  l’ e nte nd e me nt a  p ris d e  le ur na ture  sp é c ifiq ue  une  c o na issa nc e  c la ire  e t 
d istinc te , c e s d e ux vé rité s, sa ns c e sse r d e  s’ o ppo se r, c e sse nt d e  s’ e ntre d é truire  p o ur se  
c o mpo se r ha rmo nie use me nt”  (Ib id e m, p . 275. V. II). 
25 “ ... il fa ut se  d é p re nd re  d e s se ns p o ur c o nc e vo ir le s p lus ha ute s vé rité s d e  la  fo i, e t 
re c o urir à  l’ ima g ina tio n po ur d o nne r la  fo rc e  a u se ntime nt” . (Ib ib e m, p . 277. V. II). 
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 Na  c o nc lusã o  d e  sua  o b ra , Gue ro ult no s d iz q ue  a  

e xpo siç ã o  d o  c a rte sia nismo  se g und o  a  o rd e m, re d und o u ne ssa  

o b ra . 

 

 Afirma , c o ntra ria nd o  o p iniã o  c o mum, q ue  a  o rd e m nã o  

é  uniline a r.  Dife re nte me nte  d e  um c o la r d e  pé ro la s e nfile ira d a s.  O  

q ue  há , é  um ne xo  d e  ra zõ e s q ue  vã o  se  d e se nro la nd o  po r lo ng a s 

c a d e ia s. 

 Essa  c o mple xid a d e  a pa re c e  d a  insta ura ç ã o  d a  d úvid a  

à  pa ssa g e m à   c e rte za  d o  Co g ito . 

 O  e xa me , po r sua  ve z, d o  va lo r o b je tivo  d a s id é ia s 

implic a  e m no vo  ne xo , a  re la ç ã o  d o  Ma lin Gé ni c o m a s id é ia s 

c la ra s e  d istinta s. 

 A q ua rta  Me d ita ç ã o  a pre se nta  o utro  ne xo .  

Apre se nta nd o -no s um De us ve ra z, o  unive rso  po r e le  c ria d o  só  po d e  

se r ve rd a d e iro , e  o  e rro  re sid e  no  ho me m.  Se g ue -se  uma  

e xp lic a ç ã o  me ta físic a  d o  e rro  c o m re la ç ã o  a  De us e  a  psic o ló g ic a , 

c o m re la ç ã o  a o  ho me m. 

 A q uinta  Me d ita ç ã o  é  ig ua lme nte  e xtre ma me nte  

c o mple xa  a o  tra ta r d a s e ssê nc ia s d a s c o isa s ma te ria is e  d a  

e ssê nc ia  d ivina . 

 Na  se xta  Me d ita ç ã o  tra ta -se  d e  d e sc o b rir uma  

c o rre spo nd ê nc ia  fo ra  d e  mim c o m o  q ue  há  d e  re a lid a d e  o b je tiva  

e m mim, pro va r uma  e xistê nc ia  e xte rio r. 
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 Ao  me smo  te mpo  nã o  se  po d e  a c usa r De sc a rte s d e  um 

ra c io na lismo  e xa g e ra d o .  Sua  id é ia  o rig ina l nã o  é  a  d e  um 

e nte nd ime nto  se m limite s, a o  c o ntrá rio , uma  d a s sua s prime ira s 

pre o c upa ç õ e s é  “ De finire  limite s ing e nii” . 

 A limita ç ã o  d o  ra c io na lismo , no  e nta nto , nã o  no s d e ve  

le va r a  um De sc a rte s a g nó stic o , fid e ista  o u e mpirista . 

 “ Le  ra tio na lisme  d e  De sc a rte s e st d o nc  rig o ure ux, no n 

e n ta nt q u’ il e st a b so lu, c ’ e st-à -d ire  e n ta nt q u’ il ré d uira it a u 

ra tio nne l le s é lé me nts irra tio nne ls, q ui, a lo rs, ne  le   se c ra ie nt p lus 

q u’ e n a ppa re nc e , ma is d a ns la  me sure  o ú il d é te rmine  e ntié re me nt 

pa r la  ra iso n le s é lé me nts irra tio nne ls q ue  l’  o n c ro it po uvo ir 

d é c o uvrir d a ns l’ o uvra g e  d e  Die u (e rre ur, se ntime nt) e t e n Die u 

luimê me  (inc o mpré he nsib ilité )” .26 

 “ Du pe tit livre  d e nse  e t la c o niq ue  d e s Mé d ita tio ns, 

so uve nt ma l c o mpris e n d é p it - sino n à  c a use  - d e  l’ a ma s d e s 

c o me nta ire s, e st so rti le  fle uve  a uxe  multip le s c a na ux d e  la  

philo so phie  mo d e rne .  Qua nd  une  o e uvre  e st à  c e  po int ric he , il lui 

suffit d e  ne  la isse r e ntre vo ir q u’ une  fa ib le  pa rtie  d e  se s ric he sse s po ur 

ma nife ste r une  fé c o nd ité  infinie ” 27. 

                                              
26 Ib id e m, p . 299.  V. II. 
27 Ib id e m, p . 306.  V. II. 
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1.2. A LEITURA DE UM ESCOLÁSTICO  

 

 O  Sonho de Descartes, e sc rito  po r Ja c q ue s Ma rita in, 

a pe sa r d e  re mo nta r à  d é c a d a  d e  1930, a pre se nta -no s a lg uma s 

c o nsid e ra ç õ e s q ue  a ind a  c irc ula m no s me io s inte le c tua is, e , me smo  

se nd o  uma  le itura  d ista nte  d a  a nte rio rme nte  a pre se nta d a , po d e  

c o ntrib uir pa ra  a  me lho r c o mpre e nsã o  d a  d ive rsid a d e  d e  

inte rpre ta ç õ e s. 

 No  Ava nt-Pro po s, Ma rita in no s d iz q ue  g o sta ria  d e  

d e d ic a r um tra b a lho  a o  pe nsa me nto  d e  De sc a rte s, ma s nã o  se nd o  

po ssíve l, a pre se nta  ne sse  livro  a lg uns e stud o s, a nte rio rme nte  fe ito s 

so b  fo rma  d e  pa le stra s, so b re  a spe c to s d o  siste ma  c a rte sia no . 

 Pro põ e  uma  d isc ussã o  so b re  o  va lo r e  o  sig nific a d o  d a  

re fo rma  c a rte sia na , sug e rind o  uma  d istinç ã o  e ntre  c a rte sia nismo  e  

o  pe nsa me nto  d e  De sc a rte s, c o mo  a liá s, muito s o utro s a uto re s o  

fa ze m. 

 Ne sse  se ntid o  no s d iz q ue  a  fig ura  d e  De sc a rte s d o mina  

to d a  a  filo so fia  d o s trê s último s sé c ulo s, sua  sig nific a ç ã o  histó ric a  é  

ine xa uríve l, e  fo i muito  b e m c o nd uzid a 28. 

 O  re c o nhe c ime nto  d e  sua  d ime nsã o  histó ric a  é  

a firma d a  d e  ime d ia to , b e m c o mo  a  pre se nç a  na  filo so fia  d o s 

último s trê s sé c ulo s. Pa ra  ime d ia ta me nte  situá -lo  d e ntro  d a q uilo  q ue  

                                              
28 La  fig ure  d e   De sc a rte s d o mine  to ute  la  p hilo so p hie  d e s tro is frtnié re s sié c le s, sa  
sig inific a tio n histo riq ue  e st iné p úisa b le ;  la  te nta tive  c a rté sie nne  a  é té  ma g nifiq ue me nt 
c o nd ite ”  (MARITAIN, Ja c q ue s.  Le  Songe  de  De sc arte s. Pa ris,  Ed itio ns R. A. Co rrê a , 1932.  
p . X). 
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d o mina  d e  ra c io na lismo  c lá ssic o , e  c o nsid e ra  uma  e xpe riê nc ia  

trá g ic a 29. 

 To d o  ra c io na lismo , q ua nd o  nã o  é  o b ra  d e  ra zã o  

inte g ra l, d ó c il à  o rd e m d a  sa b e d o ria  e  à  na ture za , e ng e nd ra  

re sulta d o s a b surd o s. 

 Vê -se  já  no  Ava nt-Pro po s d e  Ma rita in, pe la  se ve ra  

c rític a  te c id a , a  e xistê nc ia  d e  pre ssupo sto s q ue  o rie nta m sua s 

c o nsid e ra ç õ e s. 

 Do  po nto  d e  vista  d a  so c io lo g ia  c o nsid e ra  o  

pe nsa me nto  c a rte sia no  uma  o b ra  re vo luc io ná ria , fund a me nta l no  

q ue  ta ng e  a  ne c e ssid a d e  d e  ruptura  c o m mé to d o s a rc a ic o s d a  

c iê nc ia  o fic ia l e  d a  e sc o lá stic a  d e c a d e nte  q ue  ma ntinha m 

imo b iliza d a  a  c iê nc ia  d o  sé c ulo  XVII. 

 De sta c a  a o  me smo  te mpo  a  ne c e ssid a d e  histó ric a  d a  

ruptura , e  q ue stio na  a  fo rma  c o mo  fo i e fe tua d a  e  a s c o nse q üê nc ia s 

trá g ic a s d e la  d e c o rre nte s. 

 Ao  a na lisa r o  fa mo so  So nho  d e  De sc a rte s, no s te rmo s 

e m q ue  fo i le g a d o  po r Ba ille t, Ma rita in sa tiriza  o  g ê nio  q ue  te ria  

d e spe rta d o  o  e ntusia smo  c a rte sia no , e  po nd e ra  q ue  o s 

histo ria d o re s d o  ra c io na lismo  d e ve ria m no s c e rtific a r d a  id e ntid a d e  

d e sse  g ê nio 30. 

 Na  se q üê nc ia  irô nic a  c o m re la ç ã o  a o  so nho  e  a o  

re la to  d e  Ba ille t, me lho r d a  b io g ra fia , lê -se  um c o me ntá rio  d e  

                                              
29 c e tte  e xp é rie nc e  tra g iq ue  q u’ a  é té  le  ra tio na lisme  c la ssiq ue  (Ib id e m, p . X).  
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Ma le b ra nc he  q ue  c o nsid e ra  a  b io g ra fia  c o mo  a lg o  q ue  to rna  o  

filó so fo  e  sua  filo so fia  rid íc ula s31. 

 Aind a  na  se q üê nc ia  d e  a spe c to s d e  na ture za  

b io g rá fic a , a d uz a lg uma s e spe c ula ç õ e s so b re  po ssíve is re la ç õ e s d e  

De sc a rte s c o m o s Ro sa c ruze s, e m c uja s d o utrina s te r-se -ia  insp ira d o , 

po is se me lha nte me nte  a o  pro je to  c a rte sia no , a  c o nfra ria  tinha  

c o mo  o b je tivo    “ a  re fo rma  g e ra l d o  mund o , nã o  ma is d e ntro  d o s 

princ íp io s re lig io so s, po r me io s po lític o s, o u pe lo s c o stume s, ma s 

e xc lusiva me nte  pe la  c iê nc ia 32. 

 Re la ç õ e s q ue  nã o  pa ssa m d e  c o nje c tura s, ma s me smo  

a ssim infirma ria m a  pre te nsã o  d e  ra c io na lid a d e  d o  pro je to  e m 

virtud e  d a  pre se nç a  d e  e le me nto s c a b a lístic o s e  místic o s na q uilo  

q ue  se ria  a  fo nte  d e  sua  insp ira ç ã o . 

 Se ja  q ua l fo r a  inte rpre ta ç ã o  o u juízo  d e  va lo r e mitid o , 

o  pró prio  De sc a rte s julg a  o  So nho  c o mo  e le me nto  d e c isivo , e  q ue  

se  e nc o ntra  na  o rig e m d e  sua  vo c a ç ã o  filo só fic a  q ua nto  na  sua  

filo so fia . 

 Se g ue  Ma rita in a firma nd o  q ue  é  po ssíve l d isc e rnir no s 

te xto s q ue  se  se g ue m a o  So nho , no  re la to  d e  Ba ille t e  no  Disc urso , a  

e xistê nc ia  d e  um d ra ma  inte le c tua l, e m q ue  a  intuiç ã o  

ma ra vilho sa me nte    c la ra   d e   uma    c iê nc ia    e la b o ra d a   po r um só   

 

                                                                                                                             
30 Le s histo rie ns d u ra tio na lisme  d e vra ie nt b ie n no us fixe r sur l’ id e ntité  d e  c e  G é nie .  
Se ra it-il c o usin, p a r ha sa rd , d u ma lin G é nie  d e s Mé d ita tio ns?   (Ib id e m, p . 7). 
31La  vie  d e  M. De sc a rte s p o r M. Ba ille t, d isa it Ma le b ra nc he , n’ e st p ro p re  q u’ à  re nd re  
rid ic ule s c e  p hilo so p he  e t sa  p hilo so p hie  (Ib id e m, p . 8). 
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ho me m, q ue  De sc a rte s se  se ntiu vo c a c io na d o  pa ra  ta l, e  se  pro pô s 

a  d ifund i-lo s e m sua  o b ra . 

 “ Quo d  vita e  se c ta b o r ite r? ”  q ue  c a minho  se g uire i, q ua l 

a  minha  vo c a ç ã o ? ,  no  so nho  o  e sp írito  d e  ve rd a d e  d e sc e  so b re  

e le  e  d á -lhe  uma  missã o .  Ca b e  a  e le , únic o  vo c a c io na d o , d ifund ir 

a  no va  c iê nc ia . 

 E, c o mo  a  no va  c iê nc ia  d e ve  se r o b ra  d e  um ho me m 

só , é  pre c iso  d e struir tud o  q ue  fo i c o nstruíd o  no s sé c ulo s pa ssa d o s, 

pa ra  po ste rio r re c o nstruç ã o . 

 A re c o nstruç ã o  fa r-se -á , nã o  no s mo ld e s d a  ra zã o  

a ntig a  d o s sá b io s e  d o s d o uto re s, ma s pe la  ra zã o  instintiva . 

 Pre te nd e  De sc a rte s, se g und o  Mo rita in, uma  c iê nc ia  

unive rsa l, q ue  se ria  po ssíve l a  pa rtir d o  mo me nto  e m q ue  o  e sp írito , 

d e ixa nd o  d e  o lha r pa ra  fo ra , se  re c lina r so b re  si, e  a í e nc o ntra r a s 

se me nte s d a  ve rd a d e . 

 “ Sc ie nc e  unive rse lle  q ui é lè ve ra  no tre  na ture  à  so n p lus 

ha ut d e g ré  d e  pe rfe c tio n”  po ssib ilita nd o  a  c o mpre e nsã o  d a s 

ma té ria s ma is d ifíc e is, re unind o  sa b e d o ria  e  fe lic id a d e . 

 Re sid e , po is, na  intuiç ã o  d a  c iê nc ia  a d mirá ve l o  g e rme  

d o  ra c io na lismo  c a rte sia no , inc rive lme nte  fund a d o  numa  

re ve la ç ã o  d ivina . 

                                                                                                                             
32 ...la  ré fo rma tio n g é né ra le  d u mo nd e , no n p a r d a ns la  re lig io n, d a ns la  p o lic e  d u 
g o uve rne me nt, o u d a ns le s mo e urs, ma is se ule me nt d a ns le s sc ie nc e s.  (Ib id e m, p . 13). 
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 Ma rita in d isc o rd a  d e ssa  c iê nc ia  e nd e usa d a  pe la  

mito lo g ia , a firma nd o  nã o  se r e ssa  a  ve rd a d e ira  c iê nc ia , ma s o  

so nho  d e  uma  no ite  d e  o uto no 33. 

 A q ue stã o  a tua l é  “ Que lle  e st la  vra ie  fig ure  d e  

De sc a rte s? ”  q ua l a  ve rd a d e ira  fig ura  d e  De sc a rte s?  

 O  ra c io na lismo , na  c o ntinuid a d e  d a  a ná lise  d e  Ma rita in 

fa z d e le  o  he ró i q ue  ro mpe u c o m o s d o g ma s d a  tra d iç ã o  e  a la rg o u 

o s limite s d a  ra zã o , lib e rta nd o -a  d a s a ma rra s d a  a uto rid a d e , d o s 

se ntid o s e  d a  ló g ic a . 

 Estud o s ma is a tua liza d o s, no  e nta nto , mo stra m, 

“ ma lg ré ”  De sc a rte s, c e rta  c o ntinuid a d e  c o m o  pa ssa d o . 

 Ma rita in c o nsid e ra  e ssa  c o ntinuid a d e  c o mo  a pe na s 

“ ma te ria l”  e  vê  no  c a rte sia nismo  uma  d e sc o ntinuid a d e  no s te rmo s 

d a  re fo rma  lute ra na , vê  a í uma  ve rd a d e ira  re vo luç ã o 34. 

 De sc a rte s po d e  se m d úvid a  se r c o nsid e ra d o  “ le  

fo nd a te ur d e  la  sc ie nc e  mo d e rne ” , sua  filo so fia , no  e nta nto , é  uma  

filo so fia  d issimula d a , me smo  nã o  se nd o  hipó c rita , se u siste ma  é  

a mb íg uo .  Co nse g ue  se r d upla me nte  pre stig ia d o  ta nto  e m te rmo s 

c ie ntífic o s q ua nto  a po lo g é tic o s, c o lo c a -se  a o  la d o  d a  re lig iã o  

c o ntra  o s a te us e  lib e rtino s, é  c ristã o , no  e nta nto , e m ra zã o  d o s se us 

princ íp io s, se g und o  Ma rita in, a  Ig re ja  d e ve ria  c o nd e ná -lo 35. 

                                              
33“ ...c ’ e st le  so ng e  d ’ une  nuit d ’ a uto mne  e xc ité  p a r un ma lin g é nie  d a ns un c e rve a u d e  
p hilo so p he  - c ’ e st le  so ng e  d e  De sc a rte s” .  (Ib id e m, p . 31). 
34” ... no n mo ins q ue  la  ré fo rme  luthé rie nne , une  ré vo lutio n” .  (Ib id e m, p . 37).  
35La  p e nsé e  d e  De sc a rte s se  c o uvre  d u d o ub le  p re stig e , no us l’ a vo ns vu, d e  la  sc ie nc e  
e t d e  l’ a p o lo g é tiq ue , d e  la  g é o mé trie  e t d e  la  sp iritua lité .  Elle  p re nd  sinc è re me nt le  
p a rti d e  la  re lig io n, c o ntre  le s a tlhé e s e t le s lib e rtins, e t se  p ré se nte  c o mme  c hré tie nne , 
e t se ra  re ç ue  c o mme  te lle ;  - e t c e p e nd a nt se s p rinc ip e s d e  fo nd  so nt te ls q ue  l’ Ég lise  
d e vra  la  c o nd a mne r.  (Ib id e m, p . 54). 
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 Outra  g ra nd e  d ific uld a d e  d o  pe nsa me nto  c a rte sia no  

d e c o rre  d a  d istinç ã o  e ntre  a lma  e  c o rpo  e sta b e le c id a  d e  fo rma  

tã o  e nfá tic a , q ue  to rna  e xtre ma me nte  d ifíc il a  c o mpre e nsã o  d a  

uniã o , e  ma is c o mple xa  a ind a  a  e xp lic a ç ã o  d a  inte ra ç ã o  e ntre  

a mb o s. 

 A o b ra  d e  De sc a rte s, e m virtud e  d a  q ua se  infind á ve l 

lista  d e  o po siç õ e s, ind e pe nd e nte me nte  d e  sua s inte nç õ e s, se pa ra  a  

filo so fia  d a  te o lo g ia , e , pa ra  e sc â nd a lo  d e  Ma rita in, ne g a  a  

te o lo g ia  c o mo  c iê nc ia 36. 

 Ma rita in no s a le rta  q ue  se r a d ve rsá rio  d e  um filó so fo , 

nã o  sig nific a  ne c e ssa ria me nte  d e sc o nhe c e r sua  g e nia lid a d e . E 

c o nc o rd a  c o m o  lug a r c o mum, q ue  c o nsiste  e m a firma r q ue  

De sc a rte s é  g ê nio , um he ró i à  sua  ma ne ira , e xpo e nte  na s c iê nc ia s 

físic a s e  ma te má tic a s. De sta c a  q ue  De sc a rte s surg iu num mo me nto  

histó ric o  ímpa r, pre c e d id o  po r Le o na rd o  d a  Vinc i e  Ga lile u, 

mo me nto  e m q ue  a s c iê nc ia s físic o -ma te má tic a s “ re ivind ic a va m 

se u d ire ito  à  c id a d a nia ” , e  um mo me nto  d e  e xtra o rd iná rio  

pro g re sso  d a  re fle xã o . 

 Se  d e  um la d o  ha via  to d a  uma  d inâ mic a  e m e rupç ã o , 

d e  o utro , a s c iê nc ia s e ra m c e rc e a d a s e m  se u a va nç o  po r uma  

e sc o lá stic a  d e c a d e nte , po r uma  ro tina  pe d a g ó g ic a  e  pe lo  a b uso  

d a  a uto rid a d e , b e m c o mo  pe lo  c e tic ismo  g e ne ra liza d o . 

                                              
36 L’ o uvre  d e  De sc a rte s, q ue lle s q u’ a ie nt p u ê tre  le s inte ntio ns d e  De sc a rte s, re vie nt 
d o nc  ic i e n d e fé nitive , no n se ule me nt à  sé p a re r la  p hilo so p hie  d e  la  thé o lo g ie , ma is à  
nie r la  p o ssib ilité  d e  la  thé o lo g ie  c o mme  sc ie nc e ;  c o mme  l’ o uvre  d e  Ka nt c o nsistira  à  
nie r la  p o ssib ilité  d e  la  me ta p hysiq ue  c o mme  sc ie nc e .  (Ib id e m, p . 113). 
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 Extre ma me nte  pe rsp ic a z, De sc a rte s c o m um g o lpe  d e  

me stre  c o njug a  o  e sp iritua lismo  c o m a  no va  filo so fia  d e  na ture za . 

Ne ssa  a mb iva lê nc ia  d e  c o njug a r po siç õ e s a nta g ô nic a s, 

me c a nic ismo  e  e sp iritua lismo , re sid e  o  se u suc e sso . 

 Ma rita in é  e nfá tic o  a o  a firma r q ue  o  c a rá te r d a  re fo rma  

c a rte sia na  se  a pre se nta  c o mo  ruptura , “ De sc a rte s ta ille  e t sé pa re ” , 

De sc a rte s c o rta  e  se pa ra . 

 A ma is a pa re nte  d a s ruptura s é  a  ruptura  c o m a  

tra d iç ã o  inte le c tua l, c lic hê  q ue  mo stra  um De sc a rte s e mpunha nd o  

a  e vid ê nc ia  c o ntra  a  a uto rid a d e 37. 

 Ma is c lic hê  d o  q ue  re a lid a d e , po is c o nstitui-se  o  

pe nsa me nto  c a rte sia no , e m uma  c o ntinua ç ã o  d a  e sc o lá stic a , 

e mb o ra  d e c a d e nte , e  uma  c o ntinua ç ã o  ma te ria l. O  q ue  ma is 

impre ssio no u se us suc e sso re s fo i se u e xe mplo  d e  fa ze r “ ta b ula  ra sa ”  

e  ne sse  se ntid o , na  te nta tiva  d e  imitá -lo  to d o  filó so fo  mo d e rno  é  

c a rte sia no 38. 

 A q ue stã o  q ue  se  põ e  é  e m q ue  c o nsistiu a  fo rç a  d e  

po d e r mud a r uma  tra d iç ã o  se c ula r, q ue  e mb o ra  e sc le ro sa d a , 

po ssuía  a ind a  g ra nd e  so lid e z  so c ia l. 

 E Ma rita in e nte nd e  q ue  se ja  a  fa mo sa  re vo luç ã o  

o c o rrid a  no  so nho  d e  10 d e  no ve mb ro  d e  1619, a  “ sc ie ntia  

a d mira b ilis” . 

                                              
37 “ ... un c lic hé  c la ssiq ue  no s fa it vo ir De sc a rte s d re ssa nt l’ é vid e nc e  c o ntre  l’ a uto rité , à  
l’ o rig ine  d e  l’ ind ivid ua lisme  d e  la  p hilo so p hie  mo d e rne .  (Ib id e m, p . 253). 
38 to ut p hilo so p he  mo d e rne  e st c a rté sie n e n c e  se ns q u’ il se  re g a rd e  c o mme  d é b uta nt 
d a ns l’ a b so lu.  (Ib id e m, p . 253). 
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 Ne ssa  linha  d e  le itura  o u a ná lise  d e sta c a m-se  trê s 

a spe c to s fund a me nta is: o  id e a lismo , o  ra c io na lismo  e  o  d ua lismo  

c a rte sia no . 

 Tra ta -se , e vid e nte me nte , d a  re la ç ã o  d o  pe nsa me nto  

c o m o  se r. Re la ç ã o  q ue  a  e sc o lá stic a  e xp lic a  c o mo  inic ia nd o  pe lo s 

se ntid o s e m c o nta to  c o m o s o b je to s, se g uid a  pe la  a ç ã o  d a  

inte lig ê nc ia  e xtra ind o  a s id é ia s d o s d a d o s fo rne c id o s pe lo s 

se ntid o s, c he g a nd o  à  na ture za  d a s c o isa s. Emb o ra  a ind a  c re ia  na s 

c o isa s e xte rna s. 

 Pa ra  De sc a rte s o s se ntid o s nã o  d e se mpe nha m o  pa pe l 

q ue  lhe s é  a trib uíd o  pe la  e sc o lá stic a , te m a pe na s um va lo r 

pra g má tic o , e  a s id é ia s to rna m-se  o  pró prio  o b je to  d o  

c o nhe c ime nto  e  nã o  um me io  d e  c o nhe c ime nto . 

 O  siste ma  e nc o ntra -se  suspe nso  no  a r, e  a  c re nç a  na s 

c o isa s, nã o  o  e xime  d e  se r id e a lista . Ma rita in vê  a í uma  c iê nc ia  

huma na  c o m pre te nsõ e s d e  uma  c iê nc ia  d ivina 39. 

 E a  prime ira  g ra nd e  ruptura  q ue  e nc la usura  o  ho me m 

e m si me smo . Fe c ha -o  pa ra  o  mund o 40. 

 Outro  mo me nto  d a  re vo luç ã o  c a rte sia na  é  a  

c o nc e pç ã o  a b so lutista  d a  ra zã o , a  ra zã o  to ma d a  e m se u e sta d o  

                                              
39 Vo ilá  une  sc ie nc e  huma ine  c o mme  la  sc ie nc e  d ivine , une  sc ie nc e  q ui ne  d é p e nd  
q ue  d e  so i. (Ib id e m,  p . 261). 
40 Vo ilá  la  g ra nd e , la  p imo rd ia le  rup ture  c a rté sie nne .  L’ ho me  e nfe rmé r e n so i.  (Ib  
id e m, p . 262). 
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puro , me d id a  d e  to d a s a s c o isa s. Ne sse  se ntid o  a  re vo luç ã o  

c a rte sia na  fo i um pro c e sso  d e  se c ula riza ç ã o 41. 

 Emb o ra  ne c e ssite  d e  De us c o mo  g a ra ntia  e  va lo r d o  

e nte nd ime nto  e  d a s id é ia s c la ra s e  d istinta s, De us nã o  é  ma is 

o b je to  d e  c iê nc ia . 

 Na  se q üê nc ia  d o  pro je to  c a rte sia no , o  c o nhe c ime nto  

ma te má tic o  d e ixa  d e  se r c e rta  inte rpre ta ç ã o  d o s fe nô me no s pa ra  

to rna r-se  a  re ve la ç ã o  d a  e ssê nc ia  d a s c o isa s. Ne sse s te rmo s é  o  

c a minho  pa ra  o  me c a nic ismo . 

 Um te rc e iro  a spe c to , e  nã o  me no s re le va nte , re fe re -se  

à  na ture za  huma na , ma is e spe c ific a me nte  o  d ua lismo , a  

c o e xistê nc ia  no  ho me m  d e  d ua s sub stâ nc ia s inc o munic á ve is, um 

a njo  ha b ita nd o  uma  má q uina 42. 

 A e xa lta ç ã o  d a  me nte  e m d e trime nto  d o  c o rpo , num 

mo me nto , d o  c o rpo  e m d e trime nto  d a  me nte , no utro , e  a  ime nsa  

d ific uld a d e  d e  situa r a  vid a  a fe tiva , re d uzid a  à  id é ia  c o nfusa . 

 Apó s a  a ná lise  a pre se nta d a  Ma rita in no s a le rta  ha ve r 

c ritic a d o  me no s De sc a rte s e  ma is o  c a rte sia nismo 43. 

 

 

 

 

                                              
41 La  ré vo lutio n c a rté sie nne  a  é té  un p ro c e ssus d e  sé c ula risa tio n d e  la  sa g e sse .  
(Ib id e m, p . 266). 
42un a ng e  ha b ita nt une  ma c hine .  (Ib id e m, p . 275). 
43c e  q ue  j’ a i c ritiq ué , c ’ e st mo ins De sc a rte s q ue  l’ e sp rit c a rté sie n.  (Ib id e m, p . 285).  
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1.3. UMA LEITURA EXISTENCIAL 

 

 Fe rd ina nd  Alq uié  e m se u livro  A filosofia de Descartes no s 

a le rta  so b re  a  d ive rsid a d e  d a s inte rpre ta ç õ e s.  Na  b ib lio g ra fia  

e nume ra  a lg uma s d a s inte rpre ta ç õ e s e  c o m re fe rê nc ia  a o  pró prio  

tra b a lho  ,d iz re fe rind o -se  a  Gue ro ult:  “ a o  c o ntrá rio  d o  q ue  nó s 

fa ze mo s, inte rpre ta  o  c a rte sia nismo  d e  a c o rd o  c o m a s e xig ê nc ia s 

rig o ro sa s d e  uma  o rd e m ló g ic a  ma te má tic a .44  

 Na  Intro d uç ã o , Alq uié  no s a d ve rte  so b re  a  ma io ria  d a s 

inte rpre ta ç õ e s q ue  pre te nd e m e nc o ntra r no  c a rte sia nismo  uma  

o rd e m lo g ic a me nte  rig o ro sa . E c o nsta ta  q ue  a  o rd e m d o s se us 

pe nsa me nto s nã o  é  tã o  c o nsta nte . 

 De sto a  d a  o rd e m supo sta , ig ua lme nte , a  “ histó ria  d e  

sua  vid a ”  q ue  De sc a rte s no s re la ta , e  princ ipa lme nte  “ d e  re c o rd a r 

q ue  a  o rd e m q ue  se g uiu d e  fa to  nã o  é  a  q ue  d e  d ire ito  no s 

a pre se nta  c o mo  únic a  le g ítima ” 45. 

 Apo nta  a  se g uir, Alq uié , a lg uns a spe c to s e  a c e ntua  a  

c o nsta nte  pre se nç a  d a  c o nstituiç ã o  histó ric a  d o  siste ma  d ive rsa  

d a q ue la  d a  o rd e m.  E justific a  se u e nfo q ue  d a  o b ra  c a rte sia na , no s 

te rmo s:  “ É po rta nto  De sc a rte s, e  nã o  q ua lq ue r pre c o nc e ito  

psic o ló g ic o , q ue  no s le va  a  e xa mina r a  o rd e m histó ric a  po r q ue  

na sc e ra m o s se us pe nsa me nto s” 46. 

                                              
44 ALQ UIÉ, Fe rd ina nd .  A filosofia  de  De sc arte s.  Lisb o a , 1969.  p .  145. 
45 Ib id e m, p . 8.  
46 Ib id e m, p . 8. 
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 Emb o ra  ha ja  ra zõ e s intrínse c a s, “ ta lve z a s c o nc e pç õ e s 

tã o  d ive rsa s q ue  surg ira m a c e rc a  d a  filo so fia  c a rte sia na  pro ve nha m 

a nte s d e  ma is na d a  d a  e sc o lha  d o  mé to d o .” 47. 

 Ne ssa  pa ssa g e m e nume ra  a lg uns pro c e d ime nto s, 

e xtre ma me nte  e sc la re c e d o re s: 

a ) a  te nta tiva  d e  c o mpre e nsã o  d o  siste ma  pe la  sua  c a usa  

fina l; 

b ) a  utiliza ç ã o  d a  o rd e m te mpo ra l, a o  invé s d o  

e nc a d e a me nto  ló g ic o  d a s id é ia s, privile g ia nd o  se u 

na sc ime nto  histó ric o ; 

c ) fina lme nte , e  c o mo  pro po sta  me to d o ló g ic a  Alq uié  

re c o rre  a  De sc a rte s d ize nd o  q ue  nã o  se  po d e  d isso c ia r a  

c o mpre e nsã o  d a  filo so fia  d o s itine rá rio s pe rc o rrid o s pe lo  

filó so fo . 

 Justific a  e ssa  pro po sta  c o nsid e ra nd o  a  filo so fia  nã o  

uma  c iê nc ia , “ ma s um itine rá rio  o nto ló g ic o  e  vivid o ” 48. 

 Co mpre e nsã o  e  itine rá rio s e nc o ntra m-se  mistura d o s no  

Discurso, justa po sto s na s Segundas Respostas, so me nte  na s 

Meditações, se g und o  Alq uié , e nc o ntra -se  “ já  nã o  a  histó ria  

a ne d ó tic a  e  ind ivid ua l d a  vid a  d e  um ho me m, ma s uma  histó ria  

q ue  po d e  se r c o ntinua d a  po r c a d a  um” 49. 

                                              
47 Ib id e m, p .9. 
48 Ib id e m, p . 11. 
49 Ib id e m, p . 11. 
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 Esse  itine rá rio , c o mpa ra d o  po r G ilb e rto  d e  Me llo  

Kuja wski e m se u livro  - Descartes Existencial - a  um d ra ma  b a rro c o , 

po d e  se r d ivid id o  e m d ive rsa s e ta pa s. 

 Num prime iro  mo me nto , o  ho me m pe rd id o  no  mund o , 

c ô nsc io  d e  sua  c a pa c id a d e  e  a o  me smo  te mpo  d a  insufic iê nc ia  

d o s c a minho s d ispo níve is; a  se g uir, a  d e c isã o  d e  e nc e ta r a  

c a minha d a , a  pro vid ê nc ia  d e  pro visõ e s pa ra  a  jo rna d a , e  a o  

me smo  te mpo  a  so lid ã o  e  d úvid a  na  b usc a  d e  um c a minho  se g uro .  

O  e sta b e le c ime nto  d e  um c a minho  se g uro . 

 E fina lme nte  o  re e nc o ntro  c o m um mund o  d ife re nte .   

 A d upla  o rd e m d o  pe nsa me nto  c a rte sia no , a  filo so fia  

c o mo  o rd e m d a s ra zõ e s e  c o mo  itine rá rio , é  e vo c a d a  po r Alq uié  

pa ra  g uia r se u tra b a lho . 

 Se  a  filo so fia  é  um itine rá rio , a  c a minha d a  c o me ç a  

pe la  a ná lise  d o s prime iro s e sc rito s e  pe lo  so nho  d e  uma  c iê nc ia  

unive rsa l a po ia d a  no  mé to d o . 

 Na  prime ira  pa rte  d o  Disc urso  d o  Mé to d o , c o nsa g ra d o  

a o s se us te mpo s d e  c o lé g io , “ De sc a rte s fa la  d e  sua  infâ nc ia  c o mo  

filó so fo ” 50, e nfa tiza nd o  na  sua  histó ria  a  tra je tó ria  d o  e sp írito .  

Re ve la  a s ra zõ e s d a  insa tisfa ç ã o  c a rte sia na  e  d a  sua  b usc a  d e  

unid a d e  d a  c iê nc ia . 

 De sta q ue -se  a  se g uir, o  So nho  e  sua  vo c a ç ã o , a c e ntua -

se  a  te nd ê nc ia  ma te má tic a  e mb o ra  se ja  q ua se  impo ssíve l 

                                              
50 Ib id e m, p . 16.  
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e sta b e le c e r a  d a ta  d o  e sta b e le c ime nto  d o  mé to d o  ma te má tic o  

c o mo  c o nd iç ã o  d e  uma  c iê nc ia  unive rsa l. 

 Apó s 1627 De sc a rte s, d e po is d e  uma  c o nve rsa  c o m o  

c a rd e a l Bé rulle , se nte -se  na  o b rig a ç ã o  d e  se  d e d ic a r à  filo so fia . 

 Co m o  a pa re c ime nto  d a s Regulae (1628) “ a  id é ia  d e  

uma  o rd e m únic a  e  a ná lo g a  à  o rd e m ma te mátic a ” 51, se  impõ e , 

e mb o ra  o  mé to d o  se ja  ma is fle xíve l d o  q ue  se  pre te nd e , e  c o m a  

inte nç ã o  a nte s d e  b usc a r e m to d a s a s c iê nc ia s a  c e rte za  d o  q ue  

a p lic a r-lhe s o  mé to d o  ma te má tic o . 

 É na s Re g ula e  po r sua  ve z q ue  c o lo c a  o  prima d o  d o  

Co g ito  so b re  a s c o isa s c o nhe c id a s. 

 A se g uir Alq uié  no s d á  ma is uma  liç ã o  d o  se u (Alq uié ) 

mé to d o  d ize nd o : “ a o  e stud a rmo s um a uto r, te re mo s q ue  d isting uir 

c uid a d o sa me nte  o  implíc ito  d o  e xp líc ito , e  nã o  c o nfund ir a s 

c o nd iç õ e s d e  uma  d e sc o b e rta  c o m e ssa  me sma  d e sc o b e rta ” 52. 

 Pa ra , a  se g uir, a firma r q ue  De sc a rte s nã o  é  um c é tic o  

ne m id e a lista . 

 As Re g ula e  c o mo  mé to d o  a utô no mo  e xig e m uma  

ulte rio r me ta físic a . 

 “ E a ‘ d ire ç ã o  d o  e sp írito ’  é  inte ira me nte  o rie nta d a  pa ra  

o  mund o  d a s c o isa s, q ue , c o m o  se u prime iro  e ntusia smo , De sc a rte s 

se  julg a  c a pa z d e  c o mpre e nd e r e  d e  d o mina r” 53. 

                                              
51 Ib id e m, p . 23. 
52 Ib id e m, p . 26. 
53 Ib id e m, p . 32.  
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 “ Em 1629, a  pre o c upa ç ã o  d o mina nte  c o ntinua  a  se r 

c ie ntífic a ” 54. 

 Emb o ra  e vita nd o  a s g ra nd e s c id a d e s De sc a rte s nã o  se  

ma ntinha  iso la d o  d o  mund o , o u se  q uise r iso la d o  ma s info rma d o . 

 

   “ Eu tinha  e sta  va nta g e m, e sc re ve rá  
e le  a  11 d e  junho  d e  1649, e m Co rc a ni, 
e nq ua nto  o  me u b o m Pa d re  Me rse nne  
fo i vivo , q ue , a ind a  q ue  e u nã o  
inq uirisse  nunc a  a lg o , nã o  d e ixa va  d e  
se r a d ve rtid o  c uid a d o sa me nte  d e  tud o  
o  q ue  se  pa ssa va  e ntre  o s o utro s:  d e  
so rte  q ue , se  à s ve ze s me  fa zia  
pe rg unta s, pa g a va m-ma s c o m la rg a  
lib e ra lid a d e  a s re spo sta s, d a nd o -me  
o p iniã o  d e  to d a s a s e xpe riê nc ia s q ue  
e le  o u o utro s tinha m fe ito , d e  to d a s a s 
ra ra s inve nç õ e s q ue  se  tinha m 
e nc o ntra d o  o u pro c ura d o , d e  to d o s o s 
livro s no vo s q ue  g o za va m d e  a lg um 
fa vo r, e , fina lme nte , d e  to d a s a s 
c o ntro vé rsia s e xiste nte s e ntre  o s 
sáb io s” 55. 

 

 Pa ra  po d e r a p lic a r se u mé to d o  c o nc e b e  a  Na ture za  

c o mo  ime nsa  má q uina  o c o rre nd o  o  me smo  c o m o  c o rpo  vivo . 

 Co mo  o  mé to d o , a ssim ta mb é m o  “ me c a nismo  

c a rte sia no ”  e xig e  uma  me ta físic a . 

                                              
54 Ib id e m, p . 33. 
55 Ib id e m, p . 35. 
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 Co nsid e ra  a  c iê nc ia  c o mo  uma  ling ua g e m, isto  e m 

g ra nd e  pa rte , há  ling ua g e ns a d a pta d a s a o  c o nhe c ime nto  ra c io na l 

e  à  sa lva ç ã o 56. 

 Em 1633 e m virtud e  d a  re c usa  d e  o pta r po r um 

me c a nismo  a nti-re lig io so  e  uma  fé  c o ntrá ria  à  c iê nc ia  “ pro fe ssa  

uma  e spé c ie  d e  d o utrina  d a  d upla  ve rd a d e ” 57. 

 Alq uié  c o nsid e ra  o  Disc urso  a o  me smo  te mpo  um 

pre fá c io  e  uma  o b ra  d e  d ifusã o  d o  no vo  mé to d o , a c re sc e nta , no  

e nta nto , q ue  a í nã o  se  e nc o ntra  a  e xpo siç ã o  d e finitiva  d e  sua s 

id é ia s, ma s d e  a c o rd o  c o m a s pró pria s inte nç õ e s d e  De sc a rte s 

a pe na s a mo stra s d o  se u pe nsa me nto . 

 Co nfo rme  Alq uié , na  prime ira  pa rte  d o  Discurso, 

De sc a rte s no s re la ta  q ue  o  d e se nc a nto  c o m o s e stud o s re a liza d o s 

e m Le  Flè c he  e nc o ntra m-se  na  o rig e m d e  sua s pe sq uisa s.  Na  

se g und a  pa rte , a pre se nta  sua  pro po sta  d e  re c o nstruç ã o  d o  e d ifíc io  

d o  sa b e r, sub stituind o  o s inúme ro s pro c e d ime nto s vig e nte s pe la s 

q ua tro  re g ra s q ue  se  to rna ra m fa mo sa s: 

1. “ nunc a  a c e ita r c o mo  ve rd a d e ira  q ua lq ue r c o isa  se m a  

c o nhe c e r e vid e nte me nte  c o mo  ta l” ; 

2. d ivid ir c a d a  uma  d a s d ific uld a d e s q ue  tive sse  d e  a b o rd a r 

no  ma io r núme ro  po ssíve l d e  pa rc e la s q ue  fo sse m 

ne c e ssá ria s pa ra  me lho r a s re so lve r” ; 

                                              
56 Ib id e m, p . 51. 
57 Ib id e m, p . 52.  
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3. c o nd uzir po r o rd e m o s me us pe nsa me nto s, c o me ç a nd o  

pe lo s o b je to s ma is simple s e  ma is fá c e is d e  c o nhe c e r, 

pa ra  sub ir po uc o  a  po uc o , g ra d ua lme nte , a té  o  

c o nhe c ime nto  d o s ma is c o mpo sto s” ; 

4. “ fa ze r se mpre  e nume ra ç õ e s tã o  c o mple ta s e  re visõ e s tã o  

g e ra is q ue  tive sse  a  c e rte za  d e  na d a  o mitir” . 

 So b  e sse  â ng ulo  o  Discurso re to ma  o  q ue  fo ra  pro po sto  

na s Regulae “ a la rg a r a  to d o s o s d o mínio s uma  a ná lise  d e  tipo  

mate mátic o ” 58. 

 Na  te rc e ira  pa rte  d o  Disc urso , De sc a rte s tra ta  d o  

pro b le ma  mo ra l, e , d e  a c o rd o  c o m se u e sp írito , a ve sso , e m te rmo s 

d a  vid a , à  ina ç ã o , e  pa ra  po d e r a g ir é  ne c e ssá rio  princ íp io s q ue , na  

impo ssib ilid a d e  d e  se re m d e finitivo s, po d e rã o  se r pro visó rio s 

pe rmitind o  a  a ç ã o , fo rmula  re g ra s d e  uma  “ mo ra l po r pro visã o ” . 

 A unid a d e  d o  Discurso é  a  unid a d e  d e  uma  histó ria , 

nã o  a ind a  d e  um siste ma , uma  unid a d e  c ro no ló g ic a . 

 A a ná lise  histó ric o -c rític a  d e  Alq uié , c o nsta ta  q ue  a  

me ta físic a  d a  q ua rta  pa rte  d o  Disc urso , d ife re  d a  me ta físic a  d a s 

Meditações, e nq ua nto  ne sta s te m pa pe l d e  fund a me nto  e  na q ue le  

sã o  d e  o rd e m c ie ntífic a . 

 Na  q uinta  pa rte , re to ma  a s q ue stõ e s d e  na ture za  

c ie ntífic a .  E na  se xta , c o nstituíd o  d e  um a pe lo , a nunc ia  se us 

e nsa io s. 

 Até  1637 De sc a rte  é  “ um sá b io ” . 
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 Alq uié  inic ia  o  c a p ítulo  d e d ic a d o  à  me ta físic a  

c a rte sia na  c o m uma  c rític a  a  c e rto s histo ria d o re s na  q ua l 

tra nspa re c e  c la ra me nte  sua  pre o c upa ç ã o  me to d o ló g ic a .  Re fe re -

se  à  po uc a  impo rtâ nc ia  d a d a  a o  itine rá rio  filo só fic o , e  a le rta  “ o s 

filó so fo s nã o  na sc e m d e  filó so fo s” 59, é  fund a me nta l po is, e spe c ia l 

a te nç ã o  a o  itine rá rio  e m virtud e  d a  e spe c ific id a d e  únic a  d a  

tra je tó ria  e m d ire ç ã o  à  filo so fia . 

 O  itine rá rio  c a rte sia no  a sse me lha -se  a  um itine rá rio  

re lig io so , ma s d ife re  ta nto  d o  c ie ntífic o  q ua nto  d o  re lig io so , e le  é  

e sse nc ia lme nte  me ta físic o . 

 De sc a rte s no s fo rne c e u trê s e xpo siç õ e s d e  sua  

me ta físic a :  no  Discurso, no s Princípios e  na s Meditações, a  o rd e m d e  

e xpo siç ã o  é  pra tic a me nte  e  me sma  (a  d úvid a , o  Co g ito  e  De us). 

 A d ife re nç a  re sid e  no s a rg ume nto s e  no  to m “ q ue  nã o  

é  o rna me nto  lite rá rio ” 60,  ma s d a  e ssê nc ia  d o  itine rá rio  me ta físic o . 

 Co mpa ra nd o -se  a s Me d ita ç õ e s c o m o  Disc urso , 

ve rific a -se  q ue  sua  me ta físic a  pre se nte  ne sse , só  se  re ve la  

p le na me nte  na q ue la s. 

 Afirma nd o  q ue  o  e ixo  d a s Me d ita ç õ e s é  “ c o nstituíd o  

pe la  te o ria  d a  ve ra c id a d e  d ivina ” 61, d e d ic a -se  à  a ná lise  d a  

d úvid a .  Ind ic a  c a ra c te rístic a s c o muns, princ ipa lme nte  q ue  “ a  

                                                                                                                             
58 Ib id e m, p . 54. 
59 Ib id e m, p . 59. 
60 Ib id e m, p . 62. 
61 Ib id e m, p . 64. 
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d úvid a  põ e  me no s e m c a usa  o  o b je to  c o mo  ta l d o  q ue  a s o p iniõ e s 

re la tiva s a  e sse  me smo  o b je to ” 62. 

 Co mo  d e te sta  a  inc e rte za  re c o rre  à  d úvid a , nã o  à  

simple s suspe nsã o  d e  juízo , a nte s, a  uma  d úvid a  hipe rb ó lic a , 

me tó d ic a  ma s pro visó ria , e  a q ui Alq uié , e m virtud e  d a  

pro viso rie d a d e  d a  d úvid a  e sta b e le c e u uma  d ife re nç a  fund a me nta l 

e ntre  De sc a rte s e  o  mé to d o  c rític o  ka ntia no . 

 Se g ue -se  a ná lise  d a  no ç ã o  d e  d úvid a  a tra vé s d a s 

Me d ita ç õ e s e  c o te ja d a  c o m a  d úvid a  d o  Disc urso . 

 Re fe re nte  a o  Co g ito , a pre se nta -se  ig ua lme nte  e m 

d uplo  a spe c to , no  Disc urso  “ o b ra  d e  ló g ic o ”  a  pre o c upa ç ã o  re sid e  

so b re  o  Co g ito  “ c o mo  a  ma is c la ra  d a s ve rd a d e s” , na s Me d ita ç õ e s 

o  pro b le ma  é  o nto ló g ic o , é  q ue stã o  d a  e xistê nc ia , d o  c a rá te r re a l 

d o  Mund o . 

 Insistind o  na  pro fund a  d ife re nç a  e xiste nte  e ntre  o  

Co g ito  no s d iz Alq uié  “ no  Disc urso , c o mo  no s Re g ula e , o  Co g ito  é  

uma  id é ia  ma is e vid e nte  d o  q ue  a s o utra s, e  q ue  po rta nto  lhe s 

se rve  d e  mo d e lo .  Na s Me d ita ç õ e s, o  Co g ito , o u a nte s o  sum, é  o  

suje ito  e  o  se r d e  to d a s a s id é ia s.” 63. 

 O  c a minho  se g uid o  po r De sc a rte s a pre se nta  o utra  

d ific uld a d e  “ o  e u pe nsa nte  e stá  só , ig no ra  se  há  c o isa s, se  e xiste  um 

                                              
62 Ib id e m, p . 64. 
63 Ib id e m, p . 82. 
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mund o  e xte rio r a  e le  e  d ife re nte  d e le ” 64, e  põ e -se  a  q ue stã o  d a  

po ssib ilid a d e  d e  sa ir d e  mim. 

 A re spo sta  ve m d a  a ná lise  d a s id é ia s, isto  é , d a  no ç ã o  

o u me lho r d a  pe rc e pç ã o  d e  q ue  “ a  re a lid a d e  o b je tiva  d e ssa  id é ia  

[id é ia  d e  De us] ultra pa ssa  a  minha  re a lid a d e  fo rma l:  lo g o , nã o  

po sso  se r a  sua  c a usa ” 65, e sse  ra c io c ínio  re fe re nte  à  id é ia  d e  De us e  

c o nse q üe nte  e xistê nc ia , a b re  o  e u via  De us pa ra  o  mund o . 

 Alq uié  c o nsta ta  ne sse  po nto  uma  c iê nc ia  d ive rsa  

d a q ue la  d a s id é ia s c la ra s e  d istinta s, e  se  q ue ixa  q ue  e ste ja  

e sq ue c id a  pe la s pe sso a s.  E c e nsura  Va lé ry po r e ste  pe nsa r q ue  a  

me ta físic a  c a rte sia na  “ já  nã o  po d e  te r ma is q ue  um sig nific a d o  

histó ric o 66. 

 Alq uié  c o nc lui o  c a p ítulo  fa la nd o  d a  a tua lid a d e  d e ste  

c a minho  lib e rta d o r q ue  é  o  pe nsa me nto  c a rte sia no , d a  e xistê nc ia  

d e  o utro s c a minho s e  po nd e ra  “ nã o  pa re c e  po ssíve l pre te nd e r-se  

q ue  e le  te nha  sid o  ultra pa ssa d o ” 67. 

 Na  q ua rta  Meditação, uma  ve z a nte rio rme nte  

e sta b e le c id a  a  sa tisfa ç ã o  a d vind a  d a  c o nte mpla ç ã o  d e  De us, 

De sc a rte s b usc a  um c a minho  q ue  d a  c o nte mpla ç ã o  d ivina  no s 

c o nd uza  a o  c o nhe c ime nto  d o  mund o .  E é  na  pe rfe iç ã o  d ivina  q ue  

e nc o ntra  o  c a minho  d e  re to rno  à  re a lid a d e . 

                                              
64 Ib id e m, p . 83. 
65 Ib id e m, p . 85. 
66 Ib id e m, p . 91. 
67 Ib id e m, p . 96. 
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 De ssa  fo rma  é  “ a  ve ra c id a d e  d ivina ”  q ue  põ e  fim à  

d úvid a , ta nto  à  d úvid a  c o mo  a pa re c e  na s Re g ula e  e  no  Disc urso , 

inte rna  à  pró pria  c iê nc ia , q ua nto  à  d úvid a  c o mo  a pa re c e  na s 

Meditações, re la tiva  à  pró pria  c iê nc ia . 

 Apó s te r pub lic a d o  a s Me d ita ç õ e s, a nunc ia  uma  

Summa Philosophiae, q ue  a c a b a  nã o  sa ind o , ma s e m 1644 pub lic a  

o s Princípios da Filosofia, um ma nua l pa ra  a s e sc o la s. 

 A o b ra  c o mpõ e -se  d e  q ua tro  pa rte s.  A prime ira  pa rte  é  

(Do s princ íp io s d o  c o nhe c ime nto  huma no ), d e sta c a  a  q ue stã o  d a  

lib e rd a d e .  A se g uir (Do  princ íp io  d a s c o sia s ma te ria is) tra ta  d a s 

q ue stõ e s d e  físic a  e  d a s le is d o  mo vime nto .  Na  te rc e ira  (Do  mund o  

visíve l), d o  mo vime nto  d a  Te rra , d e  a stro no mia  e m g e ra l.  A q ua rta  

pa rte  (Da  Te rra ), d isc o rre  so b re  a  g ra vid a d e , c a lo r, luz e  d a s 

c iê nc ia s d a  na ture za  e m g e ra l. 

 Ne sse  tra ta d o  e xpõ e  “ q ue  ra zõ e s no s fa ze m sa b e r c o m 

c e rte za  q ue  há  c o rpo s”  e  a  uniã o  d o  c o rpo  e  d a  a lma  e  q ue  “ o s 

se ntid o s nã o  e nsina m so b re  a  na ture za  d a s c o isa s”  a pe na s d a  sua  

utilid a d e  o u nã o . 

 Pa ra  De sc a rte s: 

“ e xiste  uma  sub stâ nc ia  ma te ria l.  Essa  
sub stâ nc ia  ma te ria l a c tua  so b re  a  
minha  a lma  e  to rna -a  pa ssiva .  
Co la b o ra  na  fo rma ç ã o  d e  a lg uma s d a s 
minha s id é ia s.  Eis, po is, um se r infe rio r 
no  me u se r, e  q ue , no  e nta nto , a c tua  
so b re  e le , um se r d istinto  d o  me u 
e sp írito , q ue  nã o  te m c o m e le  q ua lq ue r 
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id e ntid a d e  d e  na ture za  e  q ue , c o ntud o , 
pro d uz ne le  id é ia s.” 68 

 

 No s Princípios De sc a rte s já  nã o  “ re fe re  a s d e sc o b e rta s 

ma te má tic a s” , ma s no  d ize r d e  Alq uié  “ c o nstró i uma  e spé c ie  d e  

ro ma nc e  d a  Na ture za , d e  q ue  já  se  d isse  q ue  se  pa re c ia  ma is c o m 

uma  c o smo g o nia  a ntig a , c o mo  a  d e  Luc ré c io , d o  q ue  c o m tra ta d o  

d e  físic a  mo d e rna ” 69. 

 No s Princípios,  ig ua lme nte , a pa re c e  a  e xpe riê nc ia  

se nsíve l, e  nã o  a pe na s d e  fo rma  a  a uxilia r o  c o nhe c ime nto , ma s 

c o mo  “ c o nd iç ã o  pré via  d a  c iê nc ia ” 70. 

 Se g ue -se  q ue  no s Princípios a  “ c e rte za  unive rsa l”  é  

d e ixa d a  d e  la d o  e  a  ve ro ssimilha nç a  e  “ o  pro vá ve l”  a d q uirira m o  

d ire ito  d e  c id a d a nia  na  “ Sc ie ntia po lis” . 

 O  c o rpo  d e ixa  d e  se r a pe na s má q uina , o b je to  a  

re spe ito  d o  q ua l e ra m po ssíve is id é ia s c la ra s e  d istinta s, o  c o rpo  

vivo  é  um suje ito , fo nte  d o s a fe to s, d e  d e se jo s. 

 De po is d e  te r sid o , no  Discurso e  na s Meditações, 

c o nc e b id o  c o mo  puro  e sp írito , a g o ra  d e sc o b re -se  intima me nte  

lig a d o  a  um c o rpo  e  nã o  a pe na s lig a d o  a  e le  “ c o mo  um pilo to  a  

se u na vio ” . O  c o rpo  to rna -se  suje ito , é  e u pró prio . 

 O  huma nismo  c a rte sia no  é  o b je to  d e  a ná lise  d o  último  

c a p ítulo  d o  livro  d e  Alq uié , e m q ue  se  lê : 

                                              
68 Ib id e m, p . 107. 
69 Ib id e m, p . 110. 
70 Ib id e m, p . 112. 
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“ O  jo ve m De sc a rte s nã o  pe nsa va  no  
c o rpo  se nã o  c o mo  e xpo sto , a  título  d e  
d ó c il má q uina , d ia nte  d o  e sp írito .  O  
De sc a rte s q ue  e nve lhe c e  e  se  a pro xima  
d a  mo rte  se nte  q ue  o  se u c o rpo  nã o  se  
po d e  se pa ra r d e  si pró prio .  Se nte  d e  
d e ntro  o  se u pe so , a  sua  d e te rmina ç ã o .  
A a lma  nã o  é  a pe na s o  lug a r d a s id é ia s, 
é  a  se d e  d a s pa ixõ e s” 71. 

 

 Ne sse  pe río d o  d e  se u itine rá rio , De sc a rte s pa re c e  

re to ma r se u so nho  d e  uma  c iê nc ia  d o  c o mpo rta me nto  b a se a d a  

sim no  “ re c to  uso  d a  ra zã o ” , ma s na s pa la vra s d e  Alq uié  já  nã o  se  

tra ta  d e  “ uma  ra zã o  pura me nte  c ie ntífic a , o u ma te má tic a ” 72. 

 E na  pre o c upa ç ã o  c a rte sia na  pe la  mo ra l, c o mo  se  

e nc o ntra  princ ipa lme nte  na s c a rta s a  Eliza b e th, e le  pe rc e b e  e  d iz 

c la ra me nte  “ q ue  nã o  se  po d e  a ting ir e m to d o s o s d o mínio s uma  

c e rte za  to ta l” 73.  Ma is, na  c a rta  d e  4 d e  a g o sto  d e  1645 e sc re ve  

“ nã o  é  ne c e ssá rio  q ue  a  no ssa  ra zã o  nunc a  se  e ng a ne ; b a sta  q ue  a  

no ssa  c o nsc iê nc ia  no s a te ste  q ue  nunc a  no s fa lto u re so luç ã o  e  

virtud e  pa ra  e xe c uta r to d a s a s c o isa s q ue  julg a mo s se r a s 

me lho re s” . 

 A pre o c upa ç ã o  mo ra l c o nstitui, po r a ssim d ize r um 

te rc e iro  pe río d o ; e stud o u prime iro  a  físic a , a  se g uir me ta físic a  e  

c o mo  “ te rc e ira  no ç ã o  primitiva ”  a  uniã o  d a  a lma  e  c o rpo  c o m 

sua s c o nse q üê nc ia s, a fe to s e  pa ixõ e s. 

                                              
71 Ib id e m, p . 125. 
72 Ib id e m, p . 126. 
73 Ib id e m, p . 127. 
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 No  Tra ta d o  d a s Pa ixõ e s, uma  ve z e sta b e le c id o  q ue  a s 

pa ixõ e s nã o  sã o  má s, a o  c o ntrá rio  “ c o mple ta me nte  b o a s” , sã o  

e sta b e le c id o s a lg uns princ íp io s d e  e sc o lha  e ntre  a s d ive rsa s 

pa ixõ e s, ma s é  na s c a rta s a  Eliza b e th q ue  a  mo ra l é  e le va d a  a o  se u 

ma is a lto  g ra u. 

 Co nc lui Alq uié  a firma nd o  nã o  ha ve r siste ma  e m 

De sc a rte s a  nã o  se r so b re  o  mund o  ma te ria l, e  q ue  “ e le  d e sc o b re  

e ntre  a  c o nsc iê nc ia  d o  ho me m e  o  se r re la ç õ e s d ive rsa s d a s 

c ie ntífic as”  74. 

 “ De sc a rte s, po rta nto , nã o  é  a pe na s o  filó so fo  d a s id é ia s 

c la ra s, o u d o  mé to d o , o  pe nsa d o r e m q ue  ta nto s ra c io na lista s 

ta c a nho s o u prud e nte s b urg ue se s g o sta m d e  se  e nc o ntra r”  75 . 

 

                                              
74 Ib id e m, p . 137. 
75 Ib id e m, p . 138. 
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2. HUMANIDADES 

 

2.1. BELAS ARTES 

 

 Os te rmo s Huma nismo  e  Huma nid a d e s re me te m-no s, 

q ua se  q ue  inc o nsc ie nte me nte , pa ra  o  pe río d o  histó ric o  

d e no mina d o  d e  Re na sc e nç a .  Enc o ntra  ne sse  pe río d o , c e rta  

tra d iç ã o  c ultura l, o  impé rio  d o  q ue  se  c o nve nc io no u d e no mina r d e  

Huma nismo  e  c o nc o mita nte me nte  a s Huma nid a d e s. 

 Num se ntid o  a mplo  o  Huma nismo , a s le tra s huma na s 

e m o po siç ã o  à s le tra s d ivina s, c o nsiste m na  b usc a  e m d ire ç õ e s a s 

ma is va ria d a s, e  na  e la b o ra ç ã o  d e  uma  no va  visã o  d a  re a lid a d e  

huma na , o u se  se  q uise r d o  q ue  se  te m d e no mina d o  d e  c id a d e  d o s 

ho me ns. 

 Essa  no va  visã o  nã o  c o nsiste  ne c e ssa ria me nte  numa  

ruptura , ma s, e m c e rta  d ive rsid a d e . 

 Num prime iro  mo me nto  d e sta c a -se  a  va lo riza ç ã o  d e  

a spe c to s, a té  a í c o nsid e ra d o s se c und á rio s, c o mo  o  sã o  o s va lo re s 

mund a no s, o  ho me m na tura l.  A se g uir, a  pre o c upa ç ã o  c o m a  

na ture za , nã o  ma is c o mo  va le  d e  lá g rima s, lug a r d e  e xílio , e  d e  

c a stig o , e m funç ã o  d e  sua  a d ve rsid a d e , ma s c o mo  lug a r na tura l 

d o  ho me m.  E, po r último , uma  pe rspe c tiva  histó ric a  nã o  

ne c e ssa ria me nte  id e ntific a d a  c o mo  uma  ma rc ha  e m d ire ç ã o  à  

c id a d e  d e  De us, ma s c o mo  uma  tra je tó ria  q ue  te m o  se u pa ssa d o , 
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d o  q ua l a  c o nsc iê nc ia  mo d e rna  d a  Re na sc e nç a  c o nsid e ra va -se  

se pa ra d a  e  d ista nc ia d a  po r um te mpo  inte rme d iá rio , pe la  Id a d e  

Mé d ia . 

 Pa ul Oska r Kriste lle r, e stud io so  d o  pe río d o , c o nsid e ra  

d ifíc il d e finir o  huma nismo  e m virtud e  d a  d ive rsid a d e  d e  id é ia s, d e  

pro d uç ã o , e  d a  a usê nc ia  d e  siste ma tic id a d e  na s o b ra s d o s 

huma nista s.  A unive rsa lid a d e  d a  te má tic a , a  d isc re pâ nc ia  d a s 

a b o rd a g e ns, e  a  d ive rg ê nc ia  d e  so luç õ e s ma rc a m, d e  fo rma  

a pa re nte me nte  d e finitiva , a  ime nsa  pro d uç ã o  c ie ntífic o -lite rá ria  d o  

pe río d o , c o mo  se  e nc o ntra  na s c a rta s, no s d isc urso s, no s d iá lo g o s, 

e nfim, no s ma is va ria d o s instrume nto s d e  c o munic a ç ã o  e sc rita  d a  

é po c a . 

 Tud o  isso , a lia d o  a  uma  fo rte  c o nsc iê nc ia  d e  se  e sta r 

vive nd o  uma  no va  é po c a , um pe río d o  únic o .  Co nsc iê nc ia , e m 

última  a ná lise  re spa ld a d a  nã o  po r q ua lq ue r impre ssã o  sub je tiva , 

a nte s, pe la s e no rme s tra nsfo rma ç õ e s o c o rrid a s e m to d o s o s 

c a mpo s, e c o nô mic o , so c ia l, c ie ntífic o , re lig io so , e tc . 

 Nã o  po d e nd o  o u nã o  d e ve nd o  se r c o nsid e ra d o  um 

mo vime nto  filo só fic o , na  po nd e ra ç ã o  d e  Kriste lle r76, e m virtud e  d e  

sua  d ive rsid a d e , é  pre c iso  b usc a r um po nto  d e  re fe rê nc ia  q ue  

imprima  c e rta  unid a d e  a o  pe río d o , e  justifiq ue  sua  d e no mina ç ã o . 

                                              
76 KRISTELLER, Pa ul O ska r.  O c ho filósofos de l Re nasc imie nto  ita liano .  Me xic o , Fo nd e  d e  
Cultura  Ec o nô mic a , 1985.  p . 15. 
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 Essa  b usc a  re q ue r uma  vo lta  a o  pa ssa d o , ma is 

pre c isa me nte , uma  inc ursã o  no  pe río d o  g re c o -ro ma no , e  ne ste  

pe río d o , uma  inve stig a ç ã o  so b re  o  sig nific a d o  d o  te rmo  - a rte . 

 A pa la vra  a rte  ne m se mpre  te ve  o  me smo  sig nific a d o  

q ue  te m ho je  pa ra  nó s. 

 Aind a  se g und o  Kriste lle r o  te rmo  g re g o  “ te c hné ”  e  o  

te rmo  la tino  “ a rs” , sig nific a nd o  a rte , nã o  d e no ta m a s c ha ma d a s 

“ b e la s a rte s” , ma s to d a s a s a tivid a d e s huma na s a tua lme nte  

d e no mina d a s té c nic a s o u c iê nc ia s. 

 Em Aristó te le s, na  Ética a Nicômaco, lê -se  “ que  a  a rte  é  

id ê ntic a  a  uma  c a pa c id a d e  d e  pro d uzir q ue  e nvo lve  o  re to  

ra c io c ínio ”  (Etic a  a  Nic ô ma c o , VI, 1140, a  10)77. Co nc e pç ã o  tã o  

a mpla  fa zia  c o m q ue  o  te rmo  a rte  a b ra ng e sse  ta nto  a s té c nic a s 

q ua nto  a s c iê nc ia s, d e  ta l so rte  q ue  g e o me tria  e  g ra má tic a  e ra m 

c la ssific a d a s c o mo  a rte . 

 So me nte  a  pa rtir d e  me a d o s d o  sé c ulo  XVIII q ue  o  

te rmo  to ma  c o nto rno s ma is pre c iso s e  se  vê  d ra stic a me nte  

re d uzid o  e m sua  d ime nsã o . 

 Uma  c la ssific a ç ã o  d a s a rte s, pa re c e  e xtre ma me nte  

pe rtine nte  pa ra  sua  me lho r c o mpre e nsã o  e  o b je tivo s d o  no sso  

tra b a lho . 

 Ve mo s e m Pla tã o , e xtre ma me nte  pre o c upa d o  c o m a  

q ue stã o  d a  ve rd a d e , trê s c la sse s d e  a rte , a  prime ira  e nfa tiza  a  

                                              
77 ARISTO TELES.  Os Pe nsadore s.  (Aristó te le s II).  Sã o  Pa ulo , Ab ril Cultura l, 1985. 
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utiliza ç ã o , a  se g und a , a  c o nfe c ç ã o , e  a  última , a  q ue stã o  d e  

imita ç ã o  (República, X, 601 d ).78 

 Enc o ntra mo s e m Aristó te le s, b a sic a me nte  d ua s d ivisõ e s 

o u c la ssific a ç õ e s.  Na  prime ira  d a s c la ssific a ç õ e s d e sta c a  a s a rte s 

q ue  c o mple ta m a  na ture za  e  a s a rte s q ue  imita m a  na ture za  (Física, 

I, 199, a  15)79.  Na  se g und a  c la ssific a ç ã o  d isting ue  a s a rte s úte is d a s 

a rte s q ue  pro po rc io na m sa tisfa ç ã o  (Metafísica, I, 918, b 17)80. 

 Da  Gré c ia  pa ra  Ro ma , já  no  sé c ulo  III d e sta c a -se  a  

c la ssific a ç ã o  d e  Plo tino  q ue  e sta b e le c e  uma  hie ra rq uia  na s a rte s. 

 De no mina  d e  a rte s imita tiva s - a  p intura , a  e sc ultura , a  

d a nç a  e  a  pa nto míma  e  nã o  po r último  a  músic a .  Situa m-se , e ssa s 

a rte s, na  ra zã o , e  imita m o s mo vime nto s e  o  ritmo  d o  mund o  

se nsíve l. 

 Na s a rte s pro d utiva s, c la ssific a  a  a rq uite tura , 

a g ric ultura , e  a  me d ic ina . 

 Disting ue , po r sua  ve z, a  re tó ric a , a  e stra té g ia , a  

e c o no mia  e  a  a rte  d e  re ina r. 

 Sig nific a tiva  é  a  d istinç ã o , na  c la ssific a ç ã o  d e  Plo tino , 

d a d a  à  g e o me tria .  “ A g e o me tria , a o  re la c io na r-se  a  o b je to s 

inte lig íve is, d e ve  se r situa d a  no  o utro  lug a r, e  ta mb é m no  g ra u 

supe rio r, a  sa b e d o ria  q ue  se  re fe re  a o  se r”  (Eneades, V, 9, 11)81. 

                                              
78 PLATÃO . La Re publique . In: O ue vre s c o mp lè te s, Vo l. VII.  Ed iç ã o  b iling üe . Pa ris, Le s 
Be lle s Le tre s, 1948. 
79 ARISTO TELES, o p . c it. 
80 Ib id e m. 
81 PLO TINO .  Enné ade s.  To mo  IV.  Ed iç ã o  b iling üe . Pa ris, Le s Be lle s, Le ttre s, 1963. 
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 Na  c la ssific a ç ã o  d a s a rte s e m imita tiva s e  pro d utiva s, 

Plo tino  re pe te  Pla tã o , a o  e le va r o u d isting uir a  g e o me tria  c o mo  

uma  a rte  e spe c ia l, nã o  só  re pe te  Pla tã o  c o mo  o  tra z pa ra  o  

o c id e nte  o nd e  sua  influê nc ia  se rá  d e finitiva . 

 A c o nc e pç ã o  g re g a  c lá ssic a  d e  c id a d a nia , e  ne sse  

c o nte xto , a  e spe c ific a ç ã o  d a s a tivid a d e s ma is o u me no s d ig na s, 

e sb a rra  na  re la ç ã o  tra b a lho / ho me m.  Se g und o  Ha nna h Are nd t na  

Condição Humana, na  sua  d ivisã o  tripa rtite  d a  a tivid a d e  huma na  - 

la b o r, tra b a lho  e  a ç ã o  - e m o rd e m d e  d ig nid a d e  o  la b o r c a b ia  a o s 

e sc ra vo s, o  tra b a lho  a o s a rtífic e s e  a  a ç ã o , a pe na s e la , e ra  d ig na  

d o  ho me m livre , d o  c id a d ã o . 

 Aristó te le s, e m sua  po lític a , d e fro nta -se  c o m uma  

d ific uld a d e  na  c la ssific a ç ã o  d a s a tivid a d e s, q ue  d e ixa ra m d e  se r o  

tra b a lho  e sc ra vo  e m o po siç ã o  a s a tivid a d e s d o  ho me m livre , pa ra  

inc luir a s a tivid a d e s d o  a rtífic e . 

 Em funç ã o  d e ssa  tripa rtiç ã o , a  so c ie d a d e  d e ixa  d e  se r 

a pe na s uma  re la ç ã o  e ntre  e sc ra vo s e  se nho re s, ma s e sc ra vo s, 

a rtífic e s e  c id a d ã o s.  Os e sc ra vo s sã o  c o mpa ra d o s a  a nima is, o s 

a rtífic e s nã o  sã o  a nima is e  a ind a  nã o  sã o  c id a d ã o s, e xe rc e m, no  

e nta nto ,  pa pe l fund a me nta l na  vid a  d a  c id a d e . 

 Ape sa r d a  pe rc e pç ã o  d e ssa  re a lid a d e , c o nsid e ra  

Aristó te le s q ue  o  tra b a lho  ma nua l é  ind ig no  d o  c id a d ã o , e  e m 

d e c o rrê nc ia  d isso , a  e d uc a ç ã o  d o  c id a d ã o  nã o  d e ve  inc luir 

q ua lq ue r a rte  q ue  impliq ue  e m tra b a lho  ma nua l, ma s so me nte  a rte s 

lib e ra is. 
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 Ne m Aristó te le s, c o mo  vimo s, e  ne m Pla tã o  

d e sc o nhe c e m a s funç õ e s úte is, o u a  utilid a d e  prá tic a  d e  c e rta s 

a rte s, me smo  o s luc ro s q ue  d e la s po d e m a d vir, no  e nta nto  a  

utilid a d e  nã o  e ra  c rité rio  d e  va lo r, a nte s o  c o ntrá rio .  A pró pria  

a ritmé tic a  é  a ssim a na lisa d a .  A a ritmé tic a  “ é  b e la  e  útil d e  ta nta s 

ma ne ira s a o  no sso  pro pó sito , d e sd e  q ue  uma  pe sso a  a  c ultive  po r 

a mo r a o  sa b e r e  nã o  pa ra  tra fic â nc ia ”  (República, 525 d ).82 

 Co mo  se  to rno u c lá ssic o  a  d ig nid a d e  d e  uma  a rte  

e sta va  e m re la ç ã o  inve rsa  à  sua  utilid a d e .  Qua nto  me no s útil ma is 

d ig na . 

 Em Ro ma , c o m Sê ne c a , o  id e a l g re g o  pe rma ne c e , a s 

a rte s q ue  implic a m tra b a lho  ma nua l nã o  sã o  c o nsid e ra d a s d ig na s 

d o  ho me m livre , e mb o ra  ne c e ssá ria s. 

 O  q ue  d e  inusita d o , no  e nta nto  e xtre ma me nte  

sig nific a tiva , a pa re c e  é  q ue  pa ra  Sê ne c a   a  sa b e d o ria , 

e ve ntua lme nte , po d e ria  d ispe nsa r a  e sc rita , po rta nto  a  le itura , o s 

livro s.   

 

   “ Po r q ue  e u me  pe rsua d iria  d e  q ue  
nã o  se  po d e ria  se r sá b io  se nã o  se  so b e  
e sc re ve r, uma  ve z q ue  nã o  é  na s c o isa s 
e sc rita s q ue  a  sa b e d o ria  re sid e ?   Ela  
nã o  e nsina  pa la vra s, ma s a to s, e  e u me  
pe rg unto  me smo  se  a  me mó ria  nã o  e stá  
ma is se g ura  q ua nd o  nã o  c o nta  c o m 
ne nhum a uxílio  e stra nho  (Ca rta  LXXXVIII, 
32-33)83. 

                                              
82 Re p úb lic a , o p . c it.  
83 SENECA.  “ Le ttre  88” .  In: Le tte s a  Luc ilius.  To mo  III.  Ed iç ã o  Biling üe .  Pa ris, Le s Be lle s 
Le ttre s, 1965. 
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 Essa  d e sc o nfia nç a  d e  Sê ne c a  c o m re la ç ã o  à  e sc rita , 

re to ma d a , c o mo  ve re mo s, po r De sc a rte s, nã o  o s e xime  d e  o pta r 

pe la  via  le tra d a , e  a  a mb o s pe sa  o  ô nus d e  o pta r pe la s a rte s ma is 

d ig na s. 

 Na  me sma  c a rta  a  Luc ílio , Sê ne c a  d e sta c a  o  va lo r 

pro pe d ê utic o  d a s a rte s lib e ra is, “ nã o  é  a b so luta me nte  po rq ue  e le s 

[o s e stud o s lib e ra is] po d e m d a r a  virtud e , ma s po rq ue  pre d ispõ e m 

a  a lma  pa ra  re c e b ê -la” 84. 

 Ao  c a rá te r pro pe d ê utic o , se  a ssim se  po d e  d ize r nã o  se  

po d e  d e ixa r d e  o po r um va lo r intrínse c o  c a ra c te rístic o  e  me smo  

e sse nc ia l d a s a rte s lib e ra is. 

 Em virtud e  d a  d ive rsid a d e  d e  c rité rio s e  va lo re s, a  

c la ssific a ç ã o  d a s a rte s lib e ra is nã o  se  e nc o ntra  num q ua d ro  

a c a b a d o  e  d e finitivo , a o  c o ntrá rio , e nc o ntra -se  e m c o nsta nte  

mud a nç a  e  num pro c e sso  d e  a mplia ç ã o . 

 No s te rmo s d e  Erne st Curtius a s a rte s e ra m a ssim 

e nume ra d a s na  Id a d e  Mé d ia :  g ra má tic a , d ia lé tic a , re tó ric a , 

músic a , a ritmé tic a , g e o me tria  e  a stro no mia 85.  

 Po r vo lta  d o  a no  500, Bo é c io  b ipa rte  a s se te  a rte s 

lite ra is, e mpre g a nd o  o  te rmo  q ua d rivium pa ra  a s ma te má tic a s:  

a ritmé tic a , g e o me tria , músic a  e  a stro no mia ; surg ind o , trivium no  

sé c ulo  IX, c o mpre e nd e nd o  a  g ra má tic a , a  re tó ric a  e  a  d ia lé tic a . 

                                              
84 Ib id e m, p . 20. 
85 CASSIRER, Erne st.  A filosofia  do  iluminismo .  Ca mp ina s,  Ed ito ra  d a  UNICAMP, 1982. p . 
39. 
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 Já  no  iníc io  d o  sé c ulo  XII, e sta nd o  a s a rte s lib e ra is  

re la tiviza d a s, pe la  no va  o rd e m so c ia l e me rg e nte , e  pe la  

va lo riza ç ã o  d a s a rte s me c â nic a s, Hug o  d e  Sa int Vic to r o põ e  à s 

a rte s lib e ra is um c a no n d a s se te  a rte s me c â nic a s: “ la nific ium, 

a rma tura , na vig a tio , a g ric ultura , ve na tio , me d ic ina , the a tric a ” . 

 Ja c q ue s Le  Go ff no s d e sc re ve  a  fig ura  d o  no vo  

inte le c tua l. 

 

“ O  inte le c tua l d o  sé c ulo  XII, c o lo c a d o  
no  e spa ç o  urb a no , vê  um unive rso  à  
ima g e m d e ste :   va sta  fa b ric a  
b a rulhe nta  d e vid o  à s a tivid a d e s d o s 
o fíc io s.  A me tá fo ra  e stó ic a  d o  mund o -
fá b ric a  é  re to ma d a  e m um a mb ie nte  
ma is d inâ mic o  e  c o m ma io r e fic á c ia .  É 
Ge rlo c h d e  Re ic he sb e rg  q ue m e m se u 
Lib e r d e  a e d ifíc io  De i, fa la  ‘ d e sta  
g ra nd e  fá b ric a  d o  mund o  inte iro , e sta  
e spé c ie  d e  a te liê  d o  unive rso ...’ .  Ne sse  
e spa ç o , o  ho me m se  a firma  c o mo  um 
a rte sã o  q ue  tra nsfo rma  e  c ria .  É a  
re d e sc o b e rta  d o  ho mo  fa b e r, 
c o la b o ra nd o  c o m De us e  c o m a  
na ture za  na  c ria ç ã o .  ‘ To d a  o b ra ’ , d iz 
Guilhe rme  d e  Co nc he s, ‘ é  o b ra  d o  
Cria d o , o b ra  d a  na ture za  o u d o  
Ho me m-a rte sã o  imita nd o  a  
na ture za ’ ”86. 
 

 So b  e ssa  no va  ó tic a  e  c o nte xto  no s d iz Ho nó rio  d ’  

Autun:  “ O  e xílio  d o  ho me m é  a  ig no râ nc ia :  sua  pá tria , a  c iê nc ia .”   

E pa ra  re to rna r d o  se u e xílio  o  ho me m d e ve  pe rc o rre r d ive rsa s 

e ta pa s.  A prime ira  e ta pa  a  se r pe rc o rrid a  sã o  a s a rte s lib e ra is, 
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insufic ie nte s, no  e nta nto , e  ha ve nd o  ne c e ssid a d e  d o  e stud o  d a  

físic a , me c â nic a , e c o no mia  e  po lític a . 

 Ne sse  itine rá rio  pa ra  a  c iê nc ia  d ilue m-se  d e  c e rto  

mo d o  a s fro nte ira s e ntre  a s a rte s lib e ra is, e  a s a rte s me c â nic a s.  

Kriste lle r e xp lic a : 

   “ Os d ia s d a s se te  a rte s lib e ra is, e m q ue  
a  so ma  to ta l d e  c o nhe c ime nto s 
se c ula re s po d ia  se r fa c ilme nte  
d o mina d a  po r q ua lq ue r e stud a nte  
c o mpe te nte , ha via m a c a b a d o  há  
muito . Se u lug a r ha via  sid o  o c upa d o , 
d e po is d o  e xtra o rd iná rio  a ume nto  d e  
c o nhe c ime nto  no s sé c ulo s XI e  XII, d a  
intro d uç ã o  d e  g ra nd e s q ua ntid a d e s d e  
te xto s c ie ntífic o s tra d uzid o s d o  á ra b e  
d o  g re g o , e  d o  surg ime nto  d a  instruç ã o  
a va nç a d a  na s Unive rsid a d e s d ura nte  o  
sé c ulo  XIII, po r um núme ro  d e  d isc ip lina s 
e spe c ia liza d a s q ue  já  nã o  e ra m 
d o mina d a s po r uma  só  pe sso a  e , 
po rta nto  c a d a  uma  d e se nvo lve u 
tra d iç ã o  pró pria  e  d istinta :  te o lo g ia , 
d ire ito  ro ma no  e  c a nô nic o , me d ic ina , 
ma te má tic a s, a stro no mia  e  a stro lo g ia , 
ló g ic a  e  filo so fia  na tura l, e , fina lme nte  
g ra má tic a  e  re tó ric a ” 87. 
 

 Ape sa r d e  tud o , na s e sc o la s pre va le c e  o  e nsino  d a s 

a rte s lib e ra is.  Os d e ma is ra mo s d o  sa b e r sa e m d a s so mb ra s, 

d ifund e m-se  c o mo  a rte s úte is, pro p ic ia m g a nho s fina nc e iro s e  c e rto  

sta tus so c ia l, pe rma ne c e m c o ntud o  e m se g und o  p la no . 

 Pre va le c e m no  sé c ulo  XVI, a pe sa r d a  e me rg ê nc ia  d e  

o utro s sa b e re s, a s huma nid a d e s. 

                                                                                                                             
86 LE G O FF, Ja c q ue s.  O s inte le c tuais na  idade  mé dia .  Sã o  Pa ulo , Bra silie nse , 1988.  p . 54. 
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 Ma s o  q ue  sã o  a s huma nid a d e s?   Pa ra  Kriste lle r:   

“ No  sé c ulo  XV, o  te rmo  stud ia  
huma nita tis a d q uiriu um sig nific a d o  
ma is pre c iso  e  té c nic o , e  a pa re c e  e m 
d o c ume nto s e sc o la re s e  unive rsitá rio s, 
a ssim c o mo  e m e sq ue ma s d e  
c la ssific a ç ã o  pa ra  b ib lio te c a s.  A 
d e finiç ã o  d a d a  e ntã o  a o s stud ia  
huma nita tis c o mpre e nd ia  c inc o  
ma té ria s:  g ra má tic a , re tó ric a , po é tic a , 
histó ria  e  filo so fia  mo ra l” 88. 
 

 Inc lue m-se  a í o  la tim e  o  g re g o  c lá ssic o s, c o njunto  

fo rma d o r d o  núc le o  d o  huma nismo , e  q ue  c o nstituiu o  q ue  d e  ma is 

e le va d o  se  e nte nd ia  po r e d uc a ç ã o  e  c ultura  na  Re na sc e nç a . 

 O  huma nista  d a  Re na sc e nç a  d e d ic a -se  a  inúme ra s 

o utra s a tivid a d e s, ma s se u c e ntro  d e  inte re sse  e ra m a s 

Huma nid a d e s. 

 Aind a  se g und o  Kriste lle r, a s huma nid a d e s re sulta m d e  

uma  re mo d e la ç ã o  d o  trivium:  a b a nd o na -se  a  ló g ic a , 

a c re sc e nta nd o  histó ria , filo so fia  mo ra l e  po r último  a  po e sia .  A 

g ra má tic a  c o nsiste  no  e stud o  d o  uso  c o rre to  d o  la tim e  d o  g re g o .  

O  la tim pe rma ne c e  c o mo  líng ua  d a  “ e rud iç ã o  e  d a  instruç ã o  

unive rsitá ria , ta nto  c o mo  d o s c o nta to s e  d a s c o rre spo nd ê nc ia s 

inte rna c io na is” 89. 

 A re tó ric a  c o nsistia  no  e stud o  d o s pro sa d o re s la tino s, 

c uja  imita ç ã o  a primo ra va  e  o u ha b ilita va  o s huma nista s no  tra to  

c o m a  líng ua . 

                                                                                                                             
87 KRISTELLER, o p . c it., p . 195.  
88 Ib id e m, p . 104. 
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 Espe c ia l d e sta q ue  c a b e  a  d o is g ê ne ro s lite rá rio s, a  

c a rta  e  o  d isc urso .  “ A c a rta  nã o  e ra  simple sme nte  um ve íc ulo  d e  

c o munic a ç ã o  pe sso a l, ma s ta mb é m um g ê ne ro  lite rá rio  q ue  se rvia  

a  uma  g ra nd e  va rie d a d e  d e  o b je tivo s:  info rme s d e  no vid a d e s, 

ma nife sto s o u me nsa g e ns po lític a s, tra ta d o s c urto s so b re  te ma s 

e rud ito s, filo só fic o s o u o utra s ma té ria s d o uta s” 90.  Alé m d a  histó ria  

pa rte  inte g ra nte  d a s Huma nid a d e s a pa re c e  a  filo so fia  mo ra l c o mo  

o  ra mo  ma is impo rta nte  d o s stud ia  huma nita tis. 

 O  a rro la me nto  puro  e  simple s d a s d isc ip lina s q ue  

c o nstitue m o  núc le o  d a s huma nid a d e s é , c e rta me nte , insufic ie nte  

pa ra  uma  c o mpre e nsã o  me lho r.  Os te rmo s pe rd e ra m o u g a nha ra m 

e m e xte nsã o , o u me smo , mud a ra m d e  sig nific a d o .  Po rta nto  fa z-se  

ne c e ssá rio  uma  pe q ue na  e xp lic a ç ã o . 

 A g ra má tic a  ultra pa ssa  o s limite s d a  e nume ra ç ã o  d e  

no rma s pa ra  a  c o rre ç ã o  d a  ling ua g e m.  Implic a va  um e stud o  d e  

lite ra tura , princ ipa lme nte  d o s po e ta s, e  sua s o b ra s.  Ha via  po r sua  

ve z uma  re la ç ã o  e stre ita  e ntre  po e sia  e  re tó ric a .  E a  pró pria  po e sia  

d e  ve íc ulo  d e  a pre nd iza g e m, o u re c urso  mne mo té c nic o , a ssume  

c o mo  a rte  um lug a r d istinto  d a  g ra má tic a  e  d a  re tó ric a , a s ve ze s d e  

d e sta q ue . 

 O  huma nismo  re na sc e ntista  fo i e m sua s o rig e ns e  

d e se nvo lve u e xtre mo  e sfo rç o  no  se ntid o  d e  uma  “ a rtic ula ç ã o  e ntre  

a rte s e  líng ua s” , a rte s lib e ra is e  me c â nic a s e  d a s líng ua s, 

                                                                                                                             
89 Ib id e m, p . 197. 
90 Ib id e m, p . 198. 
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pre fe re nc ia lme nte  o  la tim, e mb o ra  ho uve sse  a lg uma s 

ma nife sta ç õ e s d o  g re g o , uma  pre o c upa ç ã o  c o m a  inve stig a ç ã o  

e rud ita  e  c o m a  tra nsmissã o  d o  sa b e r, o  e nsino . 

 Impo rta nte  é  o b se rva r a  d upla  c a ra c te rístic a  d a s 

huma nid a d e s, d e  um la d o  c o rre spo nd e nd o  à  e rud iç ã o , e  d e  o utro  

pre o c upa d a s c o m o  va lo r d o  ho me m, pa ra  e m se g uid a  re la c io na r 

e rud iç ã o  e  d ig nid a d e  huma na s. 

 Esta b e le c e -se , c o m He nri Estie nne , e stre ita  re la ç ã o , isto  

e m 1572,  e ntre  huma nid a d e s e  pa id é ia .  

 

   “ Os la tino s d e no mina ra m e ssa  
‘ pa id é ia ’  q ue  a b ra nd a  o s c o stume s nã o  
so me nte  a rte s e ng e nho sa s e  lib e ra is, 
ma s a ind a  e stud o  d a s huma nid a d e s, e  
me smo  huma nid a d e s...  Ele s c ha ma va m 
huma nid a d e s e xa ta me nte  o  q ue  o s 
g re g o s c ha ma va m ‘ pa id é ia ’  e  nó s 
e rud iç ã o :  instruç ã o  na s a rte s lib e ra is:  
a q ue le s q ue  a  d e se ja m e  a s pro c ura m 
sinc e ra me nte  sã o  justa me nte  a q ue le s 
q ue , d e ntre  to d o s, sã o  o s ma is 
huma no s.  O  a mo r e  o  e nsina me nto  
d e ssa  c iê nc ia  sã o  d a d o s, d e ntre  to d o s 
o s se re s a nima d o s, so me nte  a o  ho me m, 
e  po r isso  sã o  d e no mina d o s 
‘ huma nid a d e s’ .” 91   
 

 Ce rta  c o nc e pç ã o  d e  ho me m, d e  o rig e m g re g a  e  d e  

na ture za  a risto c rá tic a , d e  d ig nid a d e  d o  ho me m c o mo  um se r 

supe rio r à s sua s ne c e ssid a d e s primá ria s e  b á sic a s, e  um 

                                              
91 JEHASSE, Je a n.  La  Re naissanc e  de  la  c rítique .  Sa int-Etiè nne , Pub lic a tio ns d e  
L’ Unive rsité  d e  Sa int-Etiè nne , 1976.  p . 158. 
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privile g ia me nto  d o  sa b e r e nq ua nto  c o nte mpla ç ã o , a lia d o  à  

d ific uld a d e  d e  tra to  e m re la ç ã o  a  c e rto  me rc a ntilismo , o u se ja , e m 

re la ç ã o  à  utilid a d e  prá tic a , c o m fina lid a d e  d e  a ufe rir va nta g e ns 

e c o nô mic a s o u fina nc e ira s, e nc o ntra -se  na  b a se  d a  pa id é ia  o u d o  

privile g ia me nto  d a s huma nid a d e s no  pe río d o  re na sc e ntista . 

 De ntre  a s a rte s q ue  c o mpunha m o s stud ia  huma nita tis 

me re c e  d e sta q ue  a  po e sia .  Sua  d ime nsã o  e  impo rtâ nc ia  

ultra pa ssa m a s funç õ e s d e  pe sq uisa  e  e nsino , e la  re sid e  na  b a se  d a  

re no va ç ã o  huma nista  e m q ue  se  c o nstituiu a  Re na sc e nç a . 

 Se  a  po e sia  d o s huma nista s fo i b usc a r fo rma  e  te má tic a  

no s c lá ssic o s g re g o s e  ro ma no s, num prime iro  mo me nto , c o mo  

re sta ura ç ã o  d e  uma  c iviliza ç ã o  pe rd id a  pe la  b a rb á rie , num 

se g und o  mo me nto , insta ura  no va s fo rma s e  no vo s te ma s, insta ura  o  

iníc io  d e  no va  c iviliza ç ã o . 

 E ne ssa  re no va ç ã o  uma  o b ra  d a  a ntig üid a d e  c lá ssic a  

d e se mpe nha  impo rta nte  pa pe l, a  Po é tic a  d e  Aristó te le s.  Ob ra  e m 

q ue  o  e sta g irita  a pre se nta  uma  “ justific a ç ã o  ra c io na l”  d a  po e sia , e  

o fe re c e  uma  re spo sta  à s re striç õ e s ve ic ula d a s po r Pla tã o  e  

c o rre nte s na  Id a d e  Mé d ia  c o m re la ç ã o  à  “ lite ra tura  d e  

imag inaç ão ” . 

 Se  pa ra  Pla tã o  a  po e sia  se  c o nstitui e m “ furo r po é tic o ” , 

pa la vra  d a  musa , insp ira ç ã o , pa ra  Aristó te le s, a  po e sia , c o mo  to d a  

a rte  o u te c hné , no rte ia -se  po r no rma s, princ íp io s ra c io na is. 

 Pla tã o , b a ne  e  po e ta  d a  c id a d e , po rq ue  o  po e ta  

fa lsific a  a  re a lid a d e , a fa sta -se  d a  ve rd a d e  e nq ua nto  a  imita ç ã o  
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po é tic a  é  simula c ro , po rq ue  o  po e ta  é  um “ pro d uto r d e  fa nta sma s, 

o  imita d o r... na d a  e nte nd e  d a  re a lid a d e , ma s só  d a  a pa rê nc ia ” 92. 

 A imita ç ã o  to ma , e m Aristó te le s, o utro  sig nific a d o .  Nã o  

é  ma is so mb ra  d a  so mb ra , a o  c o ntrá rio , a  mime se  é  imita ç ã o  d a  

na ture za , a  a rte , no  se u se ntid o  ma is a mplo , imita  a  na ture za . 

 O  q ue  d isting ue  a  po e sia , d a s d e ma is a rte s e nq ua nto  

imita ç ã o  d o s pro c e sso  na tura is, é  o  me io  pe lo  q ua l a  imita ç ã o  se  

c o nfig ura , isto  é , a  ling ua g e m;  o  o b je to  d e  q ue  tra ta , q ue  sã o  a s 

a ç õ e s huma na s na s sua s múltip la s ma nife sta ç õ e s; e  no  mo d o  c o mo  

mime se  é  e xpre ssa , na rra tiva -d ra má tic a  e  se us vá rio s g ê ne ro s. 

 Se  pa ra  Pla tã o  a  po e sia  é  pe rig o sa , fa lsa  e  inútil, 

pre jud ic ia l a o s b o ns c o stume s, e  po rta nto  d e ve  se r b a nid a  d a  

c id a d e , pa ra  Aristó te le s a  po e sia  te m uma  fina lid a d e  intrínse c a  q ue  

c o nsiste  na  pró pria  pe rfe iç ã o , e  e xe rc e  uma  funç ã o  b e né fic a  e m 

virtud e  d e  sua  a ç ã o  c a tá rtic a . 

 Ape sa r d e  pre va le c e r e m sua  funç ã o  d id á tic a  a  po e sia  

te m funç ã o  pe d a g ó g ic a , e la  e d uc a  pe lo  e xe mplo .  E d ife re nc ia -se  

d a  filo so fia  q ue  e nsina  po r no rma s;  d a  histó ria , q ue  e mb o ra  e nsine  

po r e xe mplo s, d e ve  ma nte r-se  fie l a o s a c o nte c ime nto s;  po is a  

po e sia  é  livre  po d e nd o  e ng e nd ra r sua s pró pria s le is. 

 Os huma nista s nã o  só  re sta ura ra m a s le tra s e  a s a rte s 

c o mo  e ra  se u pro pó sito , a pro pria ra m-se  d o  a c e rvo  d a  a ntig üid a d e  

e  o  a pe rfe iç o a ra m e  a mplia ra m, ultra pa ssa nd o  o s a ntig o s. 

                                              
92 REPÚBLICA, o p . c it., X, 601 a . 
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 No  sé c ulo  XVI a  re c upe ra ç ã o  d a s le tra s e  a rte s a ntig a s 

e mb o ra  e m e le va d o  e stá g io  e  po ntific a nd o  na s e sc o la s, já  nã o  é  a  

únic a  re a lid a d e  c ultura l.  As no vid a d e s d e  to d a  o rd e m, a s 

na ve g a ç õ e s, a  impre nsa , o s d e sc o b rime nto s, a s d e sc o b e rta s 

c ie ntífic a s a fe ta m pro fund a me nte  o  a ntig o  sa b e r.  E a  e ufo ria  pe la  

re sta ura ç ã o  d a  c iviliza ç ã o  e  pe la  sua  supe ra ç ã o , é  me sc la d a  pe lo  

pe ssimismo  d e  um po ssíve l d e c línio . 

 Da  supe ra ç ã o  d o s a ntig o s e  d a s d e sc o b e rta s na sc e  a  

id é ia  1d e  pro g re sso  e m o po siç ã o  a  uma  c o nc e pç ã o  c íc lic a  d e  

histó ria .  Ve ja -se  a  e xp lic a ç ã o  d e  Le  Go ff: 

 

   “ A id é ia  e xp líc ita  d e  pro g re sso  
d e se nvo lve u-se  e ntre  o  na sc ime nto  d a  
impre nsa  no  sé c ulo  XV e  a  Re vo luç ã o  
Fra nc e sa .  Esta  id é ia  nã o  só  e stá  lo ng e  
d e  se  te r e spa lha d o  e ntre  to d o s o s 
inte le c tua is d a  é po c a , e  me smo  o s q ue  
a  e xprime m o  fa ze m - c o mo  no s sé c ulo s 
pre c e d e nte s - c o m impo rta nte s 
limita ç õ e s, c o nsc ie nte s o u 
inc o nsc ie nte s, c o nte nd o  muita s ve ze s 
c o ntra d iç õ e s implíc ita s.  Po d e  d ize r-se  
q ue  a té  o  iníc io  d o  sé c ulo  XVII o s 
o b stá c ulo s a  uma  te o ria  c o nsiste nte  d o  
pro g re sso  c o ntinua m a  se r 
d e te rmina nte s; q ue  d e  1620 a  1720 
a pro xima d a me nte , a  id é ia  d e  pro g re sso  
se  a firma  a nte s d e  ma is na d a  no  
d o mínio  c ie ntífic o ; d e po is d e  1740, o  
c o nc e ito  d e  pro g re sso  te nd e  a  
g e ne ra liza r-se  no s d o mínio s d a  histó ria , 
d a  filo so fia  e  d a  e c o no mia  po lític a ”  93. 

 
                                              
93 LE G O FF, Ja c q ue s.  “ Progre sso/ Re aç ão” . In: Me mo ria  Histó ria , in  Enc ic lo p é d ia  
Eina ud i. Vo l. III.  Imp re nsa  Na c io na l, Ca sa  d a  Mo e d a , 1984.  p . 346. 
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2.2. ARTES MECÂNICAS 

 

 O  princ íp io  d a  utilid a d e , a pó s sé c ulo s d e  d e spre zo , 

ving a -se , e  re ssurg e  c o m to d o  vig o r e  b usc a  impo r-se .  O  a pó sto lo  

d e ssa  no va  me nsa g e m é  Fra nc is Ba c o n q ue  b usc a  pa ra  a  filo so fia  o  

e xe mplo  d a  fé , “ q ue  a  fé  se  ma nife ste  e m o b ra s” (Novum Organum, I, 

73).94 Ba sta  d e  pa la vra s sã o  ne c e ssá ria s o b ra s. 

 Pa o lo  Ro ssi no s d iz: 

 

    “ O q ue  Ba c o n re je ita  e ne rg ic a me nte  
e  o  q ue  fa z c o m q ue  o  sa b e r tra d ic io na l 
lhe  pa re ç a  um “ e sté ril d e se rto ”  é , a c ima  
d e  q ua lq ue r o utra  c o isa , o  fa to  d e  q ue , 
d e sd e  o s pré -so c rá tic o s a té  Te lé sio , a  
ve rd a d e  se  re pre se nto u se pa ra d a  e  
o po sta  à  utilid a d e , intro d uziu uma  
ruptura  e ntre  a  te o ria  e  a  prá tic a , sa b e r 
e  o pe ra r, d isc urso  ló g ic o  e  té c nic a s 
e xpe rime nta is” 95. 
 

 Ba c o n o põ e  à  e ste rilid a d e  d a  re tó ric a  o  

e xpe rime nta lismo  c ie ntífic o .  E q ua nto  à  a uto rid a d e  e m te rmo s d e  

c o nhe c ime nto  é  c a te g ó ric o :   

 

   “ No  q ue  re spe ita  à  a uto rid a d e , é  d e  
suma  pusila nimid a d e  a trib uir-se  ta nto  
a o s a uto re s e  ne g a r-se  a o  te mpo  o  q ue  
lhe  é  d ire ito , po is c o m ra zã o  já  se  d isse  
q ue  ‘ a  ve rd a d e  é  filha  d o  te mpo , nã o  

                                              
94 BACO N, Fra nc is.  Os Pe nsadore s (BACO N).  Sã o  Pa ulo , No va  Cultura l, 1988. 
95 ROSSI, Pa o lo .  O s filósofos e  as máquinas 1400- 1700.  Sã o  Pa ulo , Co mp a nhia  d a  Le tra s, 
1989., p . 124-125. 
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d a  a uto rid a d e ’ .  Nã o  é , po rta nto , d e  se  
a d mira r q ue  e sse  fa sc ínio  d a  
Antig üid a d e , d o s a uto re s e  d o  c o nse nso  
te nha  d e  ta l mo d o  a sso b e rb a d o  a s 
fo rç a s d o s ho me ns q ue  nã o  pud e ra m 
e le s se  fa milia riza r c o m a s pró pria s 
c o isa s, c o mo  q ue  po r a rte s d e  a lg um 
male fíc io ” 96. 
 

 Sua  mo d e rnid a d e  re sid e  na  d e fe sa  d o  po stula d o  d e  

q ue  “ a  ve rd a d e  é  filha  d o  te mpo ” .  E na  re je iç ã o  d a  a uto rid a d e  na  

pro d uç ã o  d e  c o nhe c ime nto . Te nd o -lhe  e sc a pa d o  a  

ma te ma tiza ç ã o . 

 É na s a rte s me c â nic a s, o u e ntre  o s a rte sã o s q ue  se  

ve rific a  a  prime ira  g ra nd e  o po siç ã o  à  “ a uc to rita s” .  Co m sua  

a sc e nsã o  à  e sc rita  o c o rre  nã o  só  a  d e sc o nfia nç a  pa ra  c o m a  

a uto rid a d e , c o mo  um d e sa fio  a b e rto  c o mo  se  lê  e m Pa o lo  Ro ssi: 

 

   “ Atravé s d a  prá tic a , pro vo  se re m 
fa lso s e m vá rio s po nto s a s te o ria s d e  
muito s filó so fo s, me smo  o s ma is a ntig o s 
e  re no ma d o s.  Em me no s d e  d ua s ho ra s, 
q ua lq ue r um po d e rá  d a r-se  c o nta  d isso  
d e sd e  q ue  se  d ê  a o  tra b a lho  d e  vir a o  
me u la b o ra tó rio .  Ne le  po d e m-se  ve r 
c o isa s a d mirá ve is (e mpre g a d o s c o mo  
pro va  e  te ste munha  d e  me us e sc rito s), 
c o lo c a d o s e m o rd e m e  c o m pa la vra s 
e mb a ixo  a  fim d e  q ue  q ua lq ue r um 
po ssa  se  instruir so zinho .  Po sso  te  
a sse g ura r, ó  le ito r, q ue , c o m fa to s 
c o ntid o s ne ste  livro  a pre nd e rá s ma is 
filo so fia  na tura l d o  q ue  a pre nd e ria s e m 

                                              
96 No vum O rg a num, I, 84,  o p . c it. p . 52. 
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c inq üe nta  a no s c o m a s te o ria s e  a s 
o p iniõ e s d o s filó so fo s a ntig o s” 97. 

 

 Gra d ua lme nte  a s a rte s me c â nic a s sã o  re c o nhe c id a s 

pe lo s huma nista s e  pa ssa m a  fa ze r pa rte  d o s pro je to s e d uc a c io na is.  

E o  e xtra o rd iná rio  a va nç o  c ie ntífic o  d o  princ íp io  d o  sé c ulo  XVII só  

fo i po ssíve l g ra ç a s a o  c o nta to  d o s inte le c tua is c o m o s a rte sã o s, 

c o m a s c o nq uista s d a s a rte s me c â nic a s. 

 De sse  c o nta to  surg e  um no vo  sá b io  q ue , e mb o ra  nã o  

se  tra nsfo rme  e m a rte sã o , ma nté m-se  e m e stre ito  c o nta to  c o m e le . 

 Nã o  ma is c o nsid e re  ind ig no  o  princ íp io  d e  utilid a d e , 

nã o  le va  ma is tã o  a  sé rio  a  a firma ç ã o  d e  Aristó te le s d e  q ue :  

“ b usc a r a  utilid a d e  e m q ua lq ue r c irc unstâ nc ia  é  inc o mpa tíve l c o m 

ho me ns ma g nâ nimo s e  livre s”  (Política, VIII, 1385)98. 

 Na  b usc a  d e  uma  no va  c iê nc ia  e stimula d a  pe lo  

a va nç o  d a s a rte s me c â nic a s, Ba c o n b usc a  a d ve rtir o s “ ve rd a d e iro s 

filho s d a  c iê nc ia ”  c o ntra  a s a rma d ilha s e xiste nte s no  c a minho  d a  

c iê nc ia .  Os d e sc a minho s o c o rrid o s nã o  sã o  re sulta d o s d e  simple s 

e rro s o u e ng a no s, a nte s, re sid e m e m “ d ispo siç õ e s vic io sa s d o  

e sp írito ”  no  d ize r d e  Émile  Bré hie r.  

 Esse s ve rd a d e iro s íd o lo s, se g und o  Ba c o n, e nc o ntra m-

se , a lg uns, na  pró pria  na ture za  huma na , o utro s, no s há b ito s 

re sulta nte s d a  pró pria  e d uc a ç ã o , o utro s a ind a , d a  a c e ita ç ã o  d a  

“ a uto rid a d e ”  d o s a ntig o s filó so fo s.99 

                                              
97 ROSSI, o p . c it. p . 21. 
98 ARISTO TELES,  o p . c it. 
99 BACO N, o p . c it. , p . 20. 
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 Nã o  ha ve nd o  sid o  a ind a  e le ita  a  ma te má tic a  c o mo  

ling ua g e m pre fe re nc ia l d a  c iê nc ia  o u filo so fia  d a  na ture za , é  a  

ling ua g e m na tura l o lha d a  c o m e spe c ia l d e sc o nfia nç a . 

 Co nsid e ra d a  c o mo  a pa ná g io  d o  ho me m, e lo g ia d a  e  

e le va d a  a  se u ma is a lto  g ra u pe lo s huma nista s, a  no va  o rd e m 

re to ma  a  q ue stã o  d a  re la ç ã o  e ntre  a s pa la vra s e  a s c o isa s. 

 De ssa  fo rma  a  “ insta ura tio  ma g na ”  c o lo c a  so b  fo rte  

suspe ita  a  ling ua g e m q ue , na  tra d iç ã o  huma nista , fo ra  e le va d a  a  

se u ma is a lto  níve l, e  c ujo  ma ne jo  c o nsid e ra d o  d a s ma is e le va d a s 

fo rma s o u ma nife sta ç õ e s d e  c ultura , princ ipa l o u únic o  me io  d e  

e d uc a ç ã o , e  d e  tra nsmissã o  d o  sa b e r, b e m c o mo  mé to d o  

privile g ia d o  d a  filo so fia . 

 E, a  ling ua g e m na tura l, d e  instrume nto  privile g ia d o , 

pa ssa , a pó s uma  prime ira  suspe ita , a  se r um instrume nto  impró prio  

pa ra  o  c o nhe c ime nto . 

 Na  tra d iç ã o  filo só fic a  o  te ma  ling ua g e m, re la ç ã o  

pe nsa me nto / ling ua g e m, re la ç ã o  pe nsa me nto / re a lid a d e , po ssui 

lo ng a  tra d iç ã o , re mo nta  me smo  à s o rig e ns d a  filo so fia .  O  q ue  

c a ra c te riza  o  pe río d o  re na sc e ntista , o  huma nismo  e  princ ipa lme nte  

a  filo so fia  d o  sé c ulo  XVII, sã o  a s impe rfe iç õ e s d a  ling ua g e m.  

Insufic ie nte , a  pa rtir d a  no va  re a lid a d e , c o mo  me io  pa ra  d a r c o nta , 

nã o  só  d o  no vo  sa b e r e me rg e nte , c o mo  po r te r fa lsific a d o  a  

re a lid a d e , c o mo  instrume nto  c ie ntífic o . 

 Co g ita -se  uma  líng ua  unive rsa l, e  o  mo d e lo  q ue  se d uz é  

a  univo c id a d e  d a  ling ua g e m ma te má tic a . 
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 Ma te má tic a  q ue  se  a pre se nta , nã o  via  Ba c o n, ma s via  

Ga lile u, c o mo  ling ua g e m d a  c iê nc ia .  Se  o  livro  d a  na ture za  e stá  

e sc rito  e m c a ra c te re s ma te má tic o s, d e c ifra r e sse s c a ra c te re s e  

d o miná -lo s po ssib ilita rá  a  le itura  d a  na ture za .  Ac re d ita -se  numa  

ling ua g e m, no  c a so  a  ma te má tic a , c o mo  q ue  d ire ta me nte  lig a d a  e  

d e  fo rma  pre c isa , a o  c o ntra rio  d a  ling ua g e m na tura l, à s c o isa s, 

po rta nto  unívo c a , supe rio r à  na tura l, e  únic a  c a pa z d e  re ve la r d e  

fo rma  c la ra  e  pre c isa  a  c o mple xid a d e  d o  mund o . 

 No  c o nte xto  d a  d e sc o nfia nç a  c o m re la ç ã o  à  

ling ua g e m na tura l, a nte s me smo  d a  pre o c upa ç ã o  ma te má tic a , 

d e ve -se  d e sta c a r a  re la ç ã o  d o s huma nista s, c ulto re s d o  la tim 

c lá ssic o , e stilo  e  c o rre ç ã o , c o m a  ling ua g e m d a  filo so fia  

c o nsid e ra d a  pe lo s me smo s c o mo  b á rb a ra . 

 O  Mé to d o  e sc o lá stic o , princ ipa lme nte  a  d isputa tio  

c o nd uzid a  e  o rie nta d a  po r uma  a rg ume nta ç ã o  b a se a d a  na  ló g ic a , 

e m virtud e  d e  utiliza r-se  d e  um la tim “ b á rb a ro ” , me re c e  po r pa rte  

d o s huma nista s c e rto  d e spre zo .  E o s rig o re s d a  d ia lé tic a , d e  

a rg ume nta ç ã o  c o nd uzid a  po r no rma s, sã o  justa me nte , e  e m 

virtud e  d a  ling ua g e m, re le g a d o s e   sub stituíd o s pe la  re tó ric a . 

 A c la ra  pe rc e pç ã o  d a  insufic iê nc ia  d a  ling ua g e m 

na tura l le va  a  inúme ra s po nd e ra ç õ e s d e sd e  c o rre ç õ e s pa ra  suprir 

d e fic iê nc ia s, à  sub stituiç ã o  d a  ling ua g e m na tura l po r uma  

ling ua g e m unive rsa l. 

 Entre  a  re fo rma  e  a  c ria ç ã o  d e  no va  ling ua g e m, é  

pa rtic ula rme nte  inte re ssa nte  a  po nd e ra ç ã o  d e  Swift.  Dia nte  d a s 
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inúme ra s pro po sta s d e  c o rre ç ã o , pre c isã o  o u ino va ç ã o , pro põ e  a  

sub stituiç ã o  d a s pa la vra s pe la s c o isa s. 

   “ Oc o rre u-lhe  e ntã o , uma  ve z q ue  a s 
pa la vra s sã o  a pe na s no me s pa ra  c o isa s, 
q ue  se ria  ma is fá c il, pa ra  to d o s, c a d a  
um le va r c o nsig o  a s c o isa s ne c e ssá ria s 
pa ra  ma nte r uma  c o nve rsa . (...)”  
Co ntinua  a  sá tira  swiftia na , “ ho uve  
muito s ho me ns c ulto s e  só b rio s q ue  
a d e rira m a o  no vo  mo d o  d e  se  
e xprimire m po r me io  d e  c o isa s, o  q ue  
te m o  únic o  inc o nve nie nte  d e , q ua nd o  
se  tra ta  d e  uma  c o nve rsa  muito  
impo rta nte  e  va ria d a , uma  pe sso a  te r 
d e  le va r um fa rd o  d e  c o isa s à s c o sta s, a  
nã o  se r q ue  te nha  a  po ssib ilid a d e  d e  te r 
a  se u se rviç o  d o is vig o ro so s c ria d o s, ... 
Uma  o utra  g ra nd e  va nta g e m o fe re c id a  
po r e ssa  inve nç ã o  e ra  a  po ssib ilid a d e  
d e  se rvir c o mo  líng ua  unive rsa l c a pa z 
d e  se r c o mpre e nd id a  po r to d a s a s 
na ç õ e s c iviliza d a s, c ujo s g ê ne ro s e  
ute nsílio s id ê ntic o s a sse me lha va m-se  
e m g e ra l o  b a sta nte  pa ra  pe rmitir uma  
c o mpre e nsã o  fá c il po r me io  d e  se u 
e mpre g o ” .100 
 

 A ime nsa  d ive rsid a d e  e  e spe c tro  c ultura l d a  

Re na sc e nç a , ma is e spe c ific a me nte  d e sse  a mplo  c o nc e ito  d e  

huma nismo , pe la  multip lic id a d e  d e  sua s pre o c upa ç õ e s, e  pe la , po r 

a ssim d ize r, impo ssib ilid a d e  prá tic a  d e  c o nc ilia ç ã o  d e  sua s 

c o ntra d iç õ e s, le va ria , e  histo ric a me nte  le vo u, a o  c e tic ismo  d e  

Mo nta ig ne , uma  e spé c ie  d e  re sig na ç ã o , d e  um la d o ;  d e  o utro , a o  

                                              
100 SWIFT, Jo na tha n.  As viage ns de  G ullive r. Euro pa , Amé ric a , 1974, p . 171-2. 
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mistic ismo  d e  na ture za  re lig io sa , a mb o s uma  c a p itula ç ã o  d ia nte  

d a s d ific uld a d e s. 

1Na  c o nfluê nc ia  d o s fa to re s q ue  ma rc a m ta nto  o  mo me nto  

histó ric o , q ua nto  o  mo me nto  c ultura l d o  pe río d o , é  q ue  se  situa  na  

fig ura  d e  De sc a rte s o  na sc ime nto  d a  mo d e rnid a d e . 

 Atra vé s d o  o usa d a  a firma ç ã o  d a  ra zã o , c o ntra põ e -se  

De sc a rte s a o  c e tic ismo  e  a o  mistic ismo , e  e m o po siç ã o  a o  

pe ssimismo , re sta b e le c e  o  o timismo  q ue  ma rc a  sua  o b ra . 

 Situa -se  na  c o nfluê nc ia  d e  d ive rsa s te nd ê nc ia s, uma  

privile g ia nd o  a s a rte s lib e ra is  à s a rte s me c â nic a s, o utra , e xa lta nd o  

a s virtud e s d o  e xpe rime nta lismo  d e  Ba c o n; a  c iê nc ia  o fic ia l, 

junta me nte  c o m uma  e sc o lá stic a  d e c a d e nte , inc a pa z  d e  

re spo sta s à  no va  re a lid a d e ; e  fina lme nte  o  e sp írito  ma te má tic o , 

c o m sua  pre te nsã o  ino va d o ra  e  o timista . 

 Uma  te nta tiva  d e  c o mpre e nsã o  e  le itura  d e  De sc a rte s 

d e ve  po is re fe rir-se  a  e sse  po nto  d e  c o nfluê nc ia , e  o  

privile g ia me nto  d e  um o u o utro  a spe c to  d a rá  o  to m. 
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III 

 

 

 

 

 

 

 

 



3. TEO RIA DAS IDÉIAS  

 

3.1. ESCRITOS METODOLÓGICOS 

 

3.1.1. O   PRECONCEITO 

 

Enc o ntra -se  e m De sc a rte s c e rta  d uplic id a d e  na  a b o rd a g e m 

d a  no ç ã o  d e  id é ia  e  d e  sua s re la ç õ e s c o m o  e nte . Ab o rd a g e m e m 

q ue  se  mistura m o u nã o  se  d isting ue m c la ra me nte  c o mpo ne nte s d e  

na ture za  me ta físic a  c o m o utro s pre d o mina nte me nte  

me to d o ló g ic o s. 

É po ssíve l, e  é  isso  q ue  se  pre te nd e  ne ste  c a p ítulo , e xa mina r 

e ve ntua is d ife re nç a s o u d ive rg ê nc ia s d e c o rre nte s d e ssa  ind istinç ã o  

d e  a spe c to s d e  na ture za  me ta físic a  e  me to d o ló g ic a . E, e m pa rte  

fund a r ne sse  e spa ç o  o  lug a r d a s Huma nid a d e s c o mo , e mb o ra  so b  

um a spe c to  insufic ie nte s e nq ua nto  e le me nto s d e  uma  “ a rs 

inve nie nd i” ,  ta lve z nã o  ind ispe nsá ve is, ma s impo rta nte s pa ra  a  “ a rs 

d o c e nd i” , e  pre se nte s c o mo  ta is na  o b ra  d e  De sc a rte s. 

Pa ra  a na lisa r num prime iro  mo me nto , a  no ç ã o  d e  id é ia  so b  a  

pe rspe c tiva  me tó d ic a , o pto u-se  po r se g uir a  o rd e m e sta b e le c id a  

no  Disc urso . 

Na  o rd e m:  

“ O  prime iro  (pre c e ito ) e ra  o  d e  ja ma is 
a c o lhe r a lg uma  c o isa  c o mo  ve rd a d e ira  
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q ue  e u nã o  c o nhe c e sse  e vid e nte me nte  
c o mo  ta l, isto  é , d e  e vita r c uid a d o sa me nte  
a  pre c ip ita ç ã o  e  a  pre ve nç ã o , e  d e  na d a  
inc luir e m me us juízo s q ue  nã o  se  
a pre se nta sse  tã o  c la ra  e  tã o  d istinta me nte  
a  me u e sp írito , q ue  e u nã o  tive sse  
ne nhuma  o c a siã o  d e  pô -lo  e m d úvid a” 101. 
 

 Esse  pre c e ito  po ssui um d uplo  a spe c to . De  um la d o , o  

a spe c to  po sitivo  d e  so me nte  a c e ita r a q uilo  q ue  se  a pre se nta  d e  

fo rma  c la ra  e  d istinta  c o mo  ve rd a d e iro , d e  o utro , uma  d ime nsã o  

ne g a tiva , a  d e  a b a nd o na r to d o  juízo  nã o  fund a d o  na  e vid ê nc ia . 

 Ma s o  e vid e nte  nã o  se  ma nife sta  d e  mo d o  ime d ia to ,  

a o  c o ntrá rio , a pre se nta -se  so me nte  a pó s pe rc o rrid a  uma  tra je tó ria . 

Enc o ntra -se  e nvo lvid o  pe lo  ma g ma  d a s o p iniõ e s, po is “ d ive rso s 

juízo s a fo ito s o b sta m q ue  a lc a nc e mo s a g o ra  o  c o nhe c ime nto  d a  

ve rd ad e ” 102.  

 Ente nd e -se  po r “ juízo s a fo ito s”  o u “ pre juízo s”  e  

“ pre ve nç õ e s” , pe la  tra d uç ã o  d e  To rrie ri, to d a s a s o p iniõ e s a c e ita s 

a nte s d e  sub me tid a s a  uma  c rite rio sa  a ná lise  pe la  ra zã o , o u se ja ,  

                                              
101 “Le premier était de  ne recevoir jamais aucune chose pour vraie, que je ne la 
connusse évidemment être telle; c’est-à-dire, d’éviter soigneusement la précipitation 
et la prévention; et de ne comprendre rien de plus en mes jugements, que ce qui se 
présenterait si clairement et si distinctement à mon esprit, que je n`eusse aucune 
occasion de le mettre en doute” . Disc. v. I,  p. 586  (AT, VI, 18,16) ( Tradução de 
C. Guinsburg e Bento Prado Junior, Disc. Parte II, 53). 
102 “... plusieurs jugements ainsi précipités nous empêchent de parvenir à la 
connaissance de la vérité,...”   P.P, I, I, v. III, p. 91   (AT,VIII, 5,7) (Trad. 
TORRIERI Guimarães). 
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tud o  q ue  fo r a c e ito  c o mo  ve rd a d e iro  se m o  pré vio  e xa me  d e  se us 

fund a me nto s. E 

“ a  maio ria  d e  no sso s e rro s nó s o s 
re c e b e mo s d a  se g uinte  ma ne ira : no  c o rre r 
d o s prime iro s a no s d e  e xistê nc ia ,  q ua nd o  
a  a lma  se  a c ha va  tã o  intima me nte  lig a d a  
a o  c o rpo , q ue  a pe na s c uid a va  d a q uilo  
q ue  ne ste  pro vo c a va  q ua isq ue r impre ssõ e s, 
nã o  le va nd o  e m c o nsid e ra ç ã o  a ind a  se  
e sta s impre ssõ e s e ra m fruto  d e  c o isa s q ue  
e xistia m fo ra  d e  si” 103.  
 

 O  q ue  c a ra c te riza  o  “ pre juízo ”  é  o  fa to  d e  nã o  te r 

pa ssa d o  po r um pro c e sso  pré vio  d e  ve rific a ç ã o . Em o utra s 

pa la vra s, to d o  juízo  c uja  va lid a d e  nã o  fo i ve rific a d a  po d e  se r 

c o nsid e rad o  um “ pre juízo ” . 

 Os “ pre juízo s” , “ a ind a  q ue  nã o  se ja m ve rd a d e iro s, 

e ng a na m ta nto  ma is q ua nto  pa re c e m sê -lo ” 104.  

 Sua  a pa rê nc ia  d e  ve rd a d e  d e c o rre  d e  uma  

fund a me nta ç ã o  fa lha , c o mo  o s c o stume s, o p iniõ e s a lhe ia s, e tc .  

De ssa  fo rma  o s juízo s pré vio s pre sta m nã o  um se rviç o , ma s um 

d e sse rviç o  a o  c o nhe c ime nto  a o  e nc o b rire m a  ve rd a d e , e  so me nte  

q ue m pro põ e  lib e rta r-se  d e le s te m a c e sso  à  ve rd a d e . 

                                              
103  “Que la première et principale cause de nos erreurs sont les préjugés de notre 
enfance.  
 Cest ainsi que nous avons reçu la plupart de nos erreurs. A savoir, pendant les premières années 
de notre vie, que notre âme était si étroitement liée au corps, qu’elle ne s’appliquait à autre chose 
qu’à ce qui causait en lui quelques impressions, elle ne considérait pas encore si ces impressions 
étaient causées par des choses qui existassent hors de soi,...”   P.P, I, LXXI, v. III, p. 139  (AT, VIII, 
36,18). 
104   C. a Mersenne, 12 de setembro de 1638   (AT, II, 353, 21). 
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 O  a spe c to  po sitivo  e ntã o  d o  prime iro  pre c e ito   o u d a  

prime ira  re g ra  é  le va r o  e nte nd ime nto  à  e vid ê nc ia . E e vid e nte  é  

a q uilo  q ue  se  a pre se nta  a o  e sp írito  d e  mo d o  ime d ia to  e  se m 

inte rme d iá rio s. A e vid ê nc ia  te m c o mo  c a ra c te rístic a s a  c la re za  e  a  

d istinç ã o .  

“ De no mino  c la ro  a o  q ue  é  pre se nte  e  
e vid e nte   a  um e sp írito  a tila d o : a ssim c o mo   
a firma mo s ve r c o m c la re za  o s o b je to s, 
q ua nd o , e sta nd o  pre se nte s, a g e m c o m 
muita  fo rç a , e  q ue  o s no sso s o lho s e stã o  
d ispo sto s a  o lhá -lo s” 105.  

 

 A  c la re za   supõ e    pre se nç a   ma nife sta ,  a lg o   q ue   sa lta   

a o s  

o lho s, q ue  a tra i o  o lha r.  

 E po r d istinç ã o , e nte nd e -se  “ a q ue la  a pre e nsã o  d e  ta l 

ma ne ira  e xa ta  e  d ive rsa  d e  to d a s a s d e ma is q ue  so me nte  

c o mpre e nd e  e m si o  q ue  surg e  d e  mo d o  ma nife sto  a o  q ue  a  julg a  

c o mo  c o nvé m” 106.  

 Distinç ã o  po d e  se r e nte nd id a  c o mo  a  se pa ra ç ã o  d o  

c la ro  d o  o b sc uro  e nq ua nto  a  c o nfusã o , o po sto  d e  d istinto , é  a  

                                              
105 “J’appelle claire celle qui est présente et manifeste à un esprit attentif; de même 
que nous disons voir clairement les objets lorsque étant présents ils agissent assez 
fort, et que nos yeux sont disposés à les regarder,...”   P.P, I, XLV, v. III, p. 117  
(AT, VIII, 22, 3). 
106 “... et distincte, celle qui est tellement précise et différente de toutes les autres, 
qu’elle ne comprend en soi que se qui paraît manifestement à celui qui la considère 
comme il faut.”  P.P, I, XLV, v. III, 117/8  (AT, VIII, 22, 6). 
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mistura  d e  e le me nto s c la ro s c o m e le me nto s o b sc uro s. A d istinç ã o  

a c re sc e nta  o u d á  pre c isã o  ma io r à  no ç ã o  d e  c la re za  e nq ua nto  

e sta b e le c e  se us limite s. 

 A prime ira  re g ra  te m po is c o mo  pro pó sito  fa ze r c o m 

q ue  se  d e sc ub ra  po r so b  o s d ive rso s e nunc ia d o s o b sc ure c id o s 

pe lo s c o stume s, há b ito s, e tc , a lg o  c la ro ; e xtra ir d o  e ma ra nha d o  d a s 

o p iniõ e s a  ve rd a d e  e  pe rmitir q ue  e la  se  ma nife ste . 

 Ao s pré -c o nc e ito s  o põ e -se   a   intuiç ã o ,  q ue    c o nsiste    

uma  

o pç ã o   e m  q ue   uma   me nte   a te nta   se   a pe rc e b e   d e   a lg o  d e  

fo rma  ime d ia ta , se m inte rme d iá rio s, po r e la  me sma .  

“ Po r intuiç ã o  e nte nd o , nã o  a  c o nvic ç ã o  
flutua nte  fo rne c id a  pe lo s se ntid o s o u o  juízo  
e ng a na d o r d e  uma  ima g ina ç ã o  d e  
c o mpo siç õ e s ina d e q ua d a s, ma s o  
c o nc e ito  d a  me nte  pura  e  a te nta  tã o  fá c il 
e  d istinta  q ue  ne nhuma  d úvid a  no s fic o u 
a c e rc a  d o  q ue  c o mpre e nd e mo s; o u e ntã o , 
o  q ue  é  a  me sma  c o isa , o  c o nc e ito  d a  
me nte  pura  e  a te nta , se m  d úvid a  po ssíve l, 
q ue  na sc e  a pe na s d a  luz d a  ra zã o  e  q ue , 
po r se r ma is simple s, é  a ind a  ma is c e rto   d o  
q ue  a  d e d uç ã o , se  b e m q ue  e sta  última  
nã o  po ssa  se r ma l fe ita  pe lo  ho me m” 107.  

                                              
107   “Par intuition j’entends, non point le témoiignage instable des sens, ni le 
jugement trompeur de l’imagination qui opère des compositions sans valeur, mais 
une représentation qui est le fait de l’intelligence pure et attentive, représentation si 
facile et si distincte qu’il ne subsiste aucun doute sur ce que l’on y comprend; ou 
bien, ce qui revient au même, une représentation inaccessible au doute, 
représentation qui est le fait de l’intelligence pure et attentive, qui naît de la seule 
limière de la raison, et qui, parce qu’elle est plus simple, est plus certaine encore 
que la déduction; celle-ci pourtant, nous l’avons noté plus haut, ne saurait, elle non 
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 Em o po siç ã o  a o s pré -juízo s, a  intuiç ã o , e sse  “ c o nc e ito  

d a  me nte  pura  e  a te nta ” , c a pta  o  pre se nte  “ se m d úvid a  po ssíve l” , 

te nd o  e m vista  a  a usê nc ia  d e  inte rme d iá rio s pe rturb a d o re s. 

 A intuiç ã o  se rá  se mpre   intuiç ã o  d e  ve rd a d e . O  q ue  

supõ e  c e rta  c o nc e pç ã o  d e  ve rd a d e . E ve rd a d e  se rá  a  pre se nç a  o u 

pre se ntific a ç ã o  d e  a lg o  d e  mo d o  ime d ia to .  

“ Que  ja ma is po d e re mo s fa lha r 
c o nsid e ra nd o  so me nte  a s c o isa s q ue  
no ta mo s c la ra  e  d istinta me nte ” . So mo s po r 
na ture za  tã o  pro pe nso s a   d a r  no sso   a va l  
à s  c o isa s  q ue   a pre nd e mo s d e   mo d o  
ma nife sto , q ue  nã o  po d e ría mo s d uvid a r 
e nq ua nto  a s no ta mo s d e sse  mo d o ” 108.  

 

 De ssa  fo rma   o  a sse ntime nto  à  ve rd a d e  é  inse pa rá ve l 

d a  a pre e nsã o  ime d ia ta  d o  ve rd a d e iro . A pe rc e pç ã o  d a  pre se nç a  

é  a c o mpa nha d a  pe lo  a sse ntime nto . A pro pe nsã o  d a  na ture za  

c o mo  q ue  impõ e  o  a sse ntime nto  à q uilo  q ue  se  ma nife sta  d e  fo rma  

c la ra  e  d istinta , po rta nto  se m inte rme d iá rio s. A pre se nç a  c la ra   no s 

                                                                                                                             
plus, être faite de travers par un esprit humain.”   REG., III v. I, p. 87  (AT X, 368, 
14). Tradução de João Gama). 
 
108 “Que nous ne saurions faillir en ne jugeant que des choses que nous 
apercevons clairement et distinctement.  
Mais  il  est certain que nous ne prendrons jamais le faux pour le vrai tant que nous 
ne jugerons que de ce que nous apercevons clairement et distinctement parce que 
Dieu n’étant point trompeur, la faculté de connaître  qu’il nous a donnée ne saurait 
faillir, ni même la faculté de vouloir, Iorsque nous ne l’étendons point au delà de ce 
que nous connaissons. Et quand même cette vérité n’aurait pas été démontrée, nous 
sommes naturallement si enclins à donner notre consentement aux choses que nous 
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d á  a  ve rd a d e ,  e   a   ve rd a d e   no s fa z te r a  c e rte za . A c e rte za  d e  

a lg uma   

fo rma  d e c o rre  d a  ve rd a d e . 

 Atra vé s d o  mé to d o  pre te nd e  c he g a r à  ma nife sta ç ã o  

d o  ve rd a d e iro ; e  o  mé to d o  c o nsistirá  na  pa ssa g e m d o s “ pré -juízo s”  

à  intuiç ã o , isto  é , o   c a minho  q ue  le va  à  pe rc e pç ã o  d ire ta  d a  

ve rd a d e , à q uilo  q ue  é  e vid e nte . 

 

 

                                                                                                                             
apercevons manifestement, que nous n’en saurions douter pendant que nous les 
apercevons de la sorte.”   P.P.I,  XLIII, P. 116/7  (AT, VIII, 21, 18). 
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            3.1.2. PALAVRAS, IDÉIAS E COISAS 

 

 As id é ia s c la ra s e  d istinta s sã o  pa ra  a  intuiç ã o  d a  

me nte  o  q ue  o s c o rpo s sã o , so b  a  luz d o  so l, pa ra  a  visã o  se nsíve l, 

isto  é , e vid e nte s. A id é ia  é  e vid e nte . 

 De  fo rma  g e né ric a  d e sig na -se  pe lo  te rmo  “ id é ia ”  to d o  

o b je to  d e  pe rc e pç ã o . Po d e nd o  tra ta r-se  d e  uma  ima g e m d o s 

se ntid o s o u d a  fa nta sia , o u d e  um c o nc e ito  se m ima g e m. 

“ Po is nã o  c ha mo  simple sme nte  d e  id é ia  a s 
ima g e ns impre ssa s na  fa nta sia ; a o  
c o ntrá rio , nã o  a s c ha mo  c o m e sse  no me  
e nq ua nto  e stã o  na  fa nta sia  c o rpó re a ; 
c ha mo  d e  id é ia  a  tud o  q ue  se  e nc o ntra  
e m  no sso    e sp írito    q ua nd o    c o nc e b e mo s 
a lg uma  c o isa  d e  q ua lq ue r fo rma  q ue  a  
c o nc e bamo s” 109.  
 

 Sã o   po is  d e   d ua s  c la sse s  a s id é ia s: a s ima g e ns, nã o  

e m se u  a spe c to  c o rpó re o , ma s e nq ua nto  simple sme nte  

a pre e nd id a s, e  a s id é ia s a pre e nd id a s se m ima g e ns. To ma nd o  a s 

se g und a s, a s id é ia s a pre e nd id a s se m ima g e m, e  na  te nta tiva  d e  

c o mpre e nd e r e m q ue  e la s c o nsiste m, po d e -se  fa zê -lo  re la c io na nd o  

a  id é ia  c o m a  pa la vra , e  a  id é ia  c o m a  c o isa . 

 A   re la ç ã o    d a    id é ia    c o m   a    ling ua g e m,   e mb o ra     

fund a me nta l, 

                                              
109  “... par le mot idea, j’entends tout ce qui peut être en notre pensée,...”  C. a 
Mersenne, 16 de junho de 1641 v. II, p. 337.  (AT, III, 392, 24). 



 

 

99

pa re c e  nã o  te r me re c id o  d e  fo rma  e xp líc ita  po r pa rte  d e  De sc a rte s 

ma io re s c o nsid e ra ç õ e s. É impre sc ind íve l, no  e nta nto , te nd o  e m 

vista   a s pre te nsõ e s  d e sse  tra b a lho , tra ze r à  to na  uma  d o utrina  

so b re  a  ling ua g e m q ue  d e  fo rma  implíc ita  pe rpa ssa  o  pe nsa me nto  

c a rte sia no . 

 Um pa rá g ra fo  d e  uma  c a rta  à  Me rse nne  se ja  ta lve z o  

únic o  lug a r e m q ue  De sc a rte s fa la  so b re  a  re la ç ã o  e ntre  id é ia  e  

pa la vra . “ Nã o  po d e ría mo s e xpre ssa r na d a  c o m pa la vra s, q ua nd o  

c o mpre e nd e mo s o  q ue  d ize mo s, se m q ue  po r isso  me smo  se ja  

c e rto  q ue  te mo s e m nó s a  id é ia  d a  c o isa  sig nific a d a  pe la  

pa lavra” 110.  

 O  a to  d e  c o mpre e nsã o  d a  pa la vra  é  o  me smo  a to  pe lo  

q ua l se  a pre e nd e  a  id é ia . E id é ia  é  a q uilo  q ue  é  c a pta d o  no  a to  d e  

c o mpre e nsã o . A c o mpre e nsã o  d e  uma  e xpre ssã o  po r sua  ve z, fa z 

surg ir uma  id é ia . A id é ia  surg e  d ia nte  d a  me nte  no  a to  me smo  d e  

se  c o mpre e nd e r um vo c á b ulo . 

 A id é ia  é  a q uilo  q ue  é  c a pta d o  q ua nd o  se  e nte nd e  

uma  pa la vra , isto  é , se u sig nific a d o . Este  nã o  se  c o nfund e  c o m a  

pa la vra , ma s c o m o  q ue  e la  sig nific a . A pa la vra , c o mo  q ua lq ue r 

                                              
110  “... puisque nous ne saurions rien exprimer par nos paroles, lorsque nous 
entendons ce que nous disons, que de cela même il ne soit certain que nous avons 
en nous l’idée de la chose qui est signifiée par nos paroles.”    C. a Mersenne, julho 
de 1641, v. II, p. 346. 
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sig no , só  se  c o mpre e nd e  se  a  me nte  pe rc e b e  a tra vé s d e la  a  id é ia . 

So me nte  a  pre se nç a  d e  id é ia  d á  se ntid o  à  pa la vra . 

 No  e nta nto , fre q üe nte me nte  c o mpre e nd e mo s uma  

pa la vra  po r o utra s pa la vra s, se m re fe rê nc ia  d ire ta  à  sua  id é ia . De  

fo rma  q ue  e m ve z d e  se  a pre se nta r a  id é ia  c la ra  d a q ue la  pa la vra , 

a pa re c e m o utro s vo c á b ulo s. E e ntre  a  me nte  e  a  id é ia  se  inte rpõ e m 

no va s pa la vra s q ue  d e svia m a  a te nç ã o  d o  se ntid o , e   a  c o nfusã o  

e ntre  id é ia  e  pa la vra  e xp lic a  o s e rro s d e c o rre nte s d a  ling ua g e m. 

 Pe lo  há b ito  lig a mo s pa la vra s a  d e te rmina d o s c o nc e ito s 

d e  c o isa s q ue  lhe s d ã o  sig nific a d o , e m d e c o rrê nc ia  no s se ntimo s 

inc a pa ze s d e  se pa rá -la s d a s pa la vra s e  e m ve z d e  pre sta r a te nç ã o  

a o  sig nific a d o , no s fixa mo s na  pa la vra . 

“ Enfim, po r lig a rmo s no ssa s c o nc e pç õ e s a  
c e rta s pa la vra s pa ra  a s e xprimir o ra lme nte , 
e  pe la  ra zã o  d e  no s re c o rd a rmo s ma is 
d e pre ssa  d a s pa la vra s d o  q ue  d a s c o isa s, 
c o m muita  d ific uld a d e  po d e ría mo s 
ima g ina r a lg uma  c o isa  tã o  c la ra me nte , 
q ue  d e sunísse mo s inte ira me nte  o  q ue  
ima g iná va mo s d a s pa la vra s q ue  tinha m 
sid o  e sc o lhid a s pa ra  a  sua  e xpre ssã o . De sse  
mo d o  to d o s o s ho me ns pre sta m ma is  
a te nç ã o  à s pa la vra s d o  q ue  à s c o isa s. 
Disso  re sulta , fre q üe nte me nte , q ue  d ã o  se u 
a va l a  te rmo s q ue  nã o  c o mpre e nd e m, e  
ne m se q ue r se  pre o c upa m muito  e m 
c o mpre e nd e r, o u po rq ue  a c re d ita m já  tê -
lo s e sc uta d o , o u po rq ue  lhe s pa re c e  q ue  o s  
q ue    lho s    e nsina ra m    c o nhe c ia m     o    
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q ue    e le s  sig nific a va m,  e   q ue   a ssim o  
a pre nd e ra m po r  ig ua l pro c e sso ” 111.  
 

 De ssa  fo rma  a  pa la vra  o b sc ure c e  a  id é ia  q ua nd o  ve rsa  

ma is so b re  pa la vra s d o  q ue  c o isa s. Ac o nte c e  q ue  e ssa s id é ia s nã o  

se  a pre se nta m d e  fo rma  d istinta  pa ra  q ue   pud e sse m se r c a pta d a s 

se m c o nfund i-la s c o m a s pa la vra s. O  e nc o b rime nto , pe la  

ling ua g e m d e c o rre  d e  uma  c o nfusã o  e ntre  id é ia  e  pa la vra , e  e ntre  

sig nific a d o  e  sig no . Ao  tra ta r d e  c o mpre e nd e r uma  pa la vra , e m 

lug a r d e  a pa re c e r c la ra me nte  a  id é ia , a pa re c e m o utra s pa la vra s 

q ue  re me te m va g a me nte  à  me sma  id é ia ; e ssa s pa la vra s nã o  

pe rmite m q ue  se  d isting a  a  id é ia , e  o b rig a m a  me nte  a  pe nsa r a  

id é ia  e m c o nfusã o  c o m a s pa la vra s. O  pe nsa me nto  so b re  pa la vra s 

se ria  d e  a lg uma  fo rma  um pe nsa me nto  me d ia to  so b re  id é ia s, q ue  

a c o b e rta  o  se ntid o  so b  à  c o mple xid a d e  d a  ling ua g e m.  

“ Esta s q ue stõ e s d e  pa la vra s e nc o ntra m-se  
tã o  fre q üe nte me nte  q ue  se  ho uve sse  
se mpre  a c o rd o  e ntre  o s filó so fo s q ua nto  a o  
sig nific a d o   d a s  pa la vra s,  isso  e q uiva le ria  

                                              
111 “Au reste, parce que nous attachons nos conceptions à certaines paroles afin de 
les exprimer de bouche, et que nous nous souvenons plutôt des paroles que des 
choses, à peine saurions-nous concevoir aucune chose si distinctement que nous 
séparions entièrement ce que nous concevons d’avec les paroles qui avaient été 
choisies pour l’exprimer. Ainsi tous les hommes donnent leur attention aux paroles 
plutôt qu’aux choses; ce qui est cause qu’ils donnent bien souvent leur 
consentement à des termes qu’ils n’entendent point, et qu’ils ne se soucient pas 
beaucoup d’entendre, ou parce qu’ils croient les avoir entendus autrefois, ou parce 
qu’il leur a semblé que ceux quis les leur ont enseignés en connaissaient la 
signification, et qu’ils l’ont apprise par même moyen.”   P.P., I, LXXIV, v.III, p.143  
(AT, VIII, 37, 26). 
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à  supre ssã o  d e  q ua se  to d a s a s sua s 
c o ntro vé rsia s” 112.  

 A d ific uld a d e  é  c o mo  e sta b e le c e r e ste  “ a c o rd o ” . Uma  

d a s po ssib ilid a d e s pa ra  a  o b te nç ã o  d e  id é ia s a b so luta me nte  c la ra s 

e  d istinta s, se ria  d e purá -la s d a s pa la vra s e vita nd o  a ssim to d a  

po ssíve l c o nfusã o  c o m a s me sma s. Pa ra  ta nto  se ria  ne c e ssá rio  

ultra pa ssa r o  c e rc o  d a  ling ua g e m e  re me te r-no s, pa ra  a lé m d a  

ling ua g e m, à s c o isa s, a o  c o ntrá rio  d a s d e finiç õ e s,  princ ipa lme nte  

à s d a  e sc o la , se g und o  De sc a rte s, e m q ue  a  ling ua g e m c o stuma  

c o nfund ir, q ua nd o  impe d e  a  pre se nç a  d o  sig nific a d o . Qua nd o  e m 

ve z d e  d e finir c o isa s e sta b e le c e  e q uiva lê nc ia s  e ntre  pa la vra s, se m 

a pre se nta r c la ra me nte  o  sig nific a d o . 

 Em De sc a rte s a  id é ia  c la ra  e  d istinta  é  inse pa rá ve l d a  

c o isa  sig nific a d a . A c o isa  me sma  nã o  e m si, ma s e nq ua nto  te rmo  

d e  re fe rê nc ia  d o  pe nsa me nto . “ Id é ia  é  a  pró pria  c o isa  pe nsa d a   

e nq ua nto  e stá  o b je tiva me nte  no  e nte nd ime nto ” 113.  É a  pró pria  

c o isa , nã o  sua  ima g e m, q ue  e stá  pre se nte . De ssa  fo rma  o  

pe nsa me nto  já  nã o  ve rsa  ma is q ue  so b re  c o isa s, po is na  id é ia  c la ra  

e  d istinta  se  mo stra  a  c o isa  a  q ue  a  id é ia  se  re fe re .  

                                              
112 “Ces questions de mots se présentent si fréquemment que si les philosophes 
s’entendaient toujours sur le sens des termes, on verrait disparaître presque toutes 
leurs controverses.”  Reg, XIII, v.I, p.162. (AT, X, 434, 1). 
113 “Or j’ai écrit en quelque part, que l’idée est la chose même conçue, ou pensée, 
en tant qu’elle est objectivement dans l’entendement,...”   I Resp, v.II, p.520.  (AT, 
VII, 102, 3) 
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 Assim, a  únic a  a lte rna tiva  fre nte  à s id é ia s c o nfund id a s 

c o m pa la vra s é  a  c o nc e pç ã o  d a s c o isa s a  q ue  se  re fe re m a s id é ia s.  

Entre  a  pa la vra  e  o  sig nific a d o  já  nã o  se  inte rpõ e  te rmo  a lg um, e  

c o mpre e nd e r c la ra me nte  a  ling ua g e m é  a pre nd e r, pa ra  a lé m d e la  

pró pria , a s c o isa s sig nific a d a s. 

 Na  id é ia  c la ra  a  c o isa  me sma  se  mo stra  c o mo  o b -

je c tum d ia nte  d o  e nte nd ime nto . De ssa  fo rma  a  c la ra  c o mpre e nsã o  

d e  uma  pa la vra  implic a  na  pre se nç a  a o  e nte nd ime nto  d a  c o isa  

e nq ua nto  o b je to . A pre se nç a  d a  sig nific a ç ã o  é  a  pre se nç a  d a  

c o isa . Co mpre e nd e r o  se ntid o  d e  uma  pa la vra  e  a pre nd e r a  c o isa  

se rá  uma  únic a  o pe ra ç ã o . 

 Po r sua  ve z, a  id é ia  c la ra  e  d istinta  re me te  

ne c e ssa ria me nte  a  a lg um e nte . Pe lo  e xpo sto , to rna -se  e vid e nte  q ue  

só  po d e mo s c o mpre e nd e r c o m to d a  c la re za  uma  pa la vra  se  e la  

no s re me te  a  a lg uma  c o isa , e  q ue  te rá  q ue  se r c o nc e b id o  c o mo  

um e nte . 

 Po d e nd o , no  e nta nto , tra ta r-se  d e  um e nte  a tua l o u 

po ssíve l, c o nting e nte  o u ne c e ssá rio , ma s e nte , na  me d id a  e m q ue  é  

o b je to  d o  e nte nd ime nto . E e nte  o b je tivo  é  o  sig nific a d o  e nq ua nto  

sig nific a d o . Po r isso  a pre nd e r c o m c la re za  e  d istinç ã o  a s 

sig nific a ç õ e s d a  ling ua g e m é  pe rmitir q ue  o  e nte  se  ma nife ste .  
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 Inve rsa me nte , q ua nd o  na  c a pta ç ã o  d a  ling ua g e m o  

e nte  nã o  se  mo stra , é  po rq ue  nã o  se  c a pto u c o m c la re za  a  id é ia , e  

po rta nto  a  pa la vra  nã o  fo i c o mpre e nd id a . Isto  sig nific a  q ue  o  e nte  

só  po d e  ma nife sta r-se  e nq ua nto  o b je to  sig nific a d o , o u se ja , o  e nte  

só  se  ma nife sta  na  id é ia . 

 Outro  a spe c to . Essa  pe rspe c tiva  nã o  implic a  q ue  o  e nte  

o b je tivo  se ja  ne c e ssa ria me nte  d ife re nte  d a  c o isa  q ue  e xiste  

“ fo rma lme nte ” . No s c a so s e m q ue  o  pe nsa me nto  se  re fe re  a  a lg o  

q ue  ta mb é m te nha  e xistê nc ia  fo rma l, o  o b je to  é  a  me sma  c o isa  e m 

si, so b  um mo d o  d e  e xistê nc ia  d ife re nte . “ Pe lo  te rmo  id é ia  e nte nd o  

g e ra lme nte  to d a  a  c o isa  pe nsa d a  e nq ua nto  te m e xistê nc ia  

o b je tiva  no  e nte nd ime nto ” 114.  

 A id é ia  nã o  se  e nc o ntra  no  lug a r d a  c o isa , é  a  pró pria  

c o isa  na  me d id a  q ue  sua  e xistê nc ia  se  re string e  a  se r 

c o mpre e nd id a . Se r id é ia  é  e xistir d e  um mo d o  pe c ulia r, é  e xistir 

ime d ia ta me nte  pre se nte  a o  e nte nd ime nto .  

“ A id é ia  d o  so l é  o  pró prio  so l e xistind o  no  
e nte nd ime nto , nã o  fo rma lme nte , po r c e rto , 
c o mo  no  c é u ma s o b je tiva me nte ; isto  é , a o  
mo d o  d e  e xistir d o s o b je to s no  
e nte nd ime nto ; mo d o  d e  e xistir q ue  é , na  
ve rd a d e  muito  ma is impe rfe ito  q ue  o  mo d o  
pe lo  q ua l a s c o isa s e xiste m fo ra  d o  

                                              
114 “Nota hoe in loco et ubique in sequentibus, nomen Ideae generaliter sumi pro 
omni re cogitata, quatenus habet tantun esse quoddam objectivum in intellectu” .  
Disc, v.I, p.*, GILSON, p. 320. (At. VI, 559) 
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e nte nd ime nto ; ma s ne m po r isso  é  
a b so luta me nte  na d a ” 115.  

 

 A d istinç ã o  e ntre  a  c o isa  pre se nte  na  id é ia  e  a  c o isa  

fo rma lme nte   e xiste nte  nã o  c o nsiste  e m sua  e ssê nc ia , po is nã o  se  

tra ta  pro pria me nte  d e  d ua s c o isa s d istinta s; fund a -se  no  se u mo d o  

d e    e xistê nc ia .   A    me sma     e ssê nc ia     po d e     ma nife sta r-se      a o    

e nte nd ime nto , e  se r e m si ind e pe nd e nte  d e ste . 

 Na  c o mpre e nsã o  c la ra  d a  id é ia  nã o  se  a lc a nç a  uma  

“ ima g e m”  d a  c o isa , ma s a  pró pria  c o isa  sig nific a d a . Na  id é ia  nã o  

se  e nc o ntra  a  d e te rmina ç ã o  d a  e xistê nc ia  “ fo rma l” , ma s e la  mo stra  

a  e ssê nc ia  d a  c o isa . 

 Se  e nte nd e mo s po r “ e xistê nc ia  o b je tiva ”  a  c o isa  

pre se nte  na  id é ia  (me nte ), a  “ e xistê nc ia  fo rma l”  c o nsiste  numa  

ne g a ç ã o , uma  e xistê nc ia  o c ulta  a o  pe nsa me nto . Do  e nte  fo rma l só  

sa b e mo s q ue  nã o  se  e nc o ntra  pre se nte  na  id é ia . O  e nte  fo rma l 

c o nsiste  na  “ re a lid a d e  e xtra me nta l” . Emb o ra  se  po ssa  d isting uir 

e ntre  e ssê nc ia  e  e xistê nc ia , na  c o isa  fo rma lme nte  e xiste nte  nã o  

po d e mo s d isting uir re a lme nte  e ntre  e ssê nc ia  e  e xistê nc ia . Po d e mo s 

c o nsid e ra r a  e ssê nc ia  se pa ra d a  d a  e xistê nc ia  re a l q ua nd o  no s 

                                              
115 “... en telle sorte que l’idée du soleil est le soleil même existant dans 
l’entendement, non pas à la véritê formellement, comme il est au ciel, mais 
objectivement, c’est-à-dire en la manière que les objets ont coutume d’exister dans 
l’entendement : laquelle façon d’être est de vrai bien plus imparfaite que celle par 
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re fe rimo s a  e ssê nc ia  o b je tiva me nte  e xiste nte ; ma s q ua nd o  se  

c o nsid e ra  a  e ssê nc ia  na  c o isa  re a l nã o  é  po ssíve l d isting uí-la  d e  sua  

e xistê nc ia . Qua nd o  o  pe nsa me nto  a ting e  a  e ssê nc ia , a ting e  uma  

e ssê nc ia  e xiste nte  fo rma lme nte . O  e nte  o b je tivo  nã o  é  d ife re nte  d o  

e nte  re a l. Nã o  c o nstituind o  a  e sfe ra  d a  e xistê nc ia  o b je tiva   e  d a  

e xistê nc ia  fo rma l d ua s re g iõ e s e xc lud e nte s, ma s um d uplo  a spe c to  

d a  e xistê nc ia  d o s e nte s.  

 Na  id é ia  po d e  c o nsid e ra r-se  a  e ssê nc ia  se m sua  

e xistê nc ia  re a l po rq ue  po d e  c o mpre e nd e r-se  se m e la . A e xistê nc ia  

é  uma  d e te rmina ç ã o  q ue  po d e  d isting uir-se  d a  e ssê nc ia , ma s nã o  

e stá  se pa ra d a  e m ne nhum e nte  re a l, é  po ssíve l uma  me ra  d istinç ã o  

d e  ra zã o . 

“ A d istinç ã o  q ue  é  e sta b e le c id a  pe lo  
pe nsa me nto , e stá  e m q ue  se  no s pe rmite  
d ife re nc ia r, c e rta s ve ze s, uma  sub stâ nc ia  
d e  se us a trib uto s, se m o  q ue  nã o  há  
po ssib ilid a d e  d e  te rmo s um c o nhe c ime nto  
nítid o ” .116  

  

A id é ia  nã o  é  d istinta  d a  fo rma  d a  c o isa .  

“ Pe lo  no me  d e  id é ia , e nte nd o  e sta  fo rma  
d e  c a d a  um d o s no sso s pe nsa me nto s po r 

                                                                                                                             
laquelle les choses existent hors de l’entendement; mais pourtant ce n’est pas un pur 
rien, comme j’ai déjà dit ci-devant.”    I Resp, v.II, p.521.  (AT, VII, 102, 27). 
116 “... la distinction qui se fait par la pensée consiste en ce que nous distinguons 
quelquerfois une substance de quelqu’un de ses attributs sans lequel néanmoins il 
n’est pas possible que nous en ayons une connaissance distincte,...”   P.P., I, LXII 
v.III, p. 131  ( AT, VIII, 30, 6) 
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c uja  pe rc e pç ã o  ime d ia ta  so mo s 
c o nsc ie nte s d e ste s me smo s 
pe nsa me nto s” .117  
 

 A fo rma  d a  c o isa , a o  se r a b stra íd a  d e  sua  ma té ria  re a l, 

se  c o nve rte  e m fo rma  d o  pe nsa me nto . Ma s nã o  va i se  tra ta r d e  

o utra  fo rma . Ao  info rma r o  e nte nd ime nto  nã o  va i d e ixa r d e  se r 

fo rma  d a  c o isa . 

 Evid e nte s sã o  a s id é ia s c la ra s e  d istinta s. Ma s na s id é ia s 

c la ra s e  d istinta s se  fa ze m pre se nte s a s c o isa s e nq ua nto  

sig nific a d a s. E a  id é ia  c la ra  nã o  se  inte rpõ e  e ntre  a  pa la vra  e  o  e nte  

ve rd a d e iro . Po rq ue  na  id é ia  c la ra  o  e nte  se  fa z pre se nte  a o  

e nte nd ime nto . O  e nte  se  ma nife sta  c o mo  id é ia . 

Co nse q üe nte me nte  o  c o nhe c ime nto  d a s id é ia s se rá  c o nhe c ime nto  

ime d ia to .  

 Co nsid e ra nd o -se  a g o ra  q ue  a  id é ia  c o nstitui ta mb é m a  

sig nific a ç ã o  d a s  pa la vra s,  to rna r  c la ra   a   ling ua g e m  se rá  o  

me smo  q ue  tra ze r o  e nte  à   pre se nç a  d o  e nte nd ime nto . So b  e ste  

e nfo q ue , o  mé to d o  c o nsistirá  e m to rna r a  ling ua g e m c la ra  e  

d istinta , e  pe lo  me smo  a to , tra ze r à  pre se nç a  d a  intuiç ã o  a s c o isa s 

a nte rio rme nte  o c ulta s pe la  ling ua g e m. 

  

                                              
117 “Par le nom d’idée, j’entends cette forme de chacune de nos pensées, par la 
perception immédiate de laquelle nous avons connaissance de ces mêmes pensées.”   
II Resp, v.II, p. 586  (AT VII, 160, 14) 
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3.1.3. ANÁLISE 

 

 E pe la  a ná lise  o u pe la  “ d ivisã o ”  é  q ue  se rá  po ssíve l 

to rna r a  ling ua g e m c la ra  e  d istinta . A se g und a  re g ra  o u pre c e ito  

no s d iz: 

“ Divid ir c a d a  uma  d a s d ific uld a d e s q ue  e u 
e xa mina sse  e m ta nta s pa rc e la s q ua nta s 
po ssíve is e  q ua nta s ne c e ssá ria s fo sse m pa ra  
me lho r re so lvê -las” .118  
 

 Na s Re g ra s a s d ific uld a d e s sã o  d e no mina d a s d e  

q ue stõ e s e  na  re g ra  V o  me smo  pre c e ito  é  e xpo sto  e m te rmo s ma is 

pre c iso s: 

“ Se  re d uzirmo s g ra d ua lme nte  a s 
pro po siç õ e s c o mplic a d a s e  o b sc ura s a  
pro po siç õ e s ma is simple s e  se , e m se g uid a , 
a  pa rtir d a  intuiç ã o  d a s ma is simple s d e  
to d a s, te nta rmo s e le va r-no s pe lo s me smo s 
d e g ra us a o  c o nhe c ime nto  d e  to d a s a s 
o utras” .119  

 

O  pre ssupo sto  é  d e  q ue  a s pro po siç õ e s simple s d e ve rã o  

c o nte r id é ia s c la ra s e  d istinta s. Me d ia nte  a  a ná lise  o u d ivisã o  a s 

pro po siç õ e s o b sc ura s sã o  re d uzid a s a  no ç õ e s simple s e  po rta nto , 

                                              
118 “Le second, de diviser chacune des difficultés que j’examinerais, en autant de 
parcelles qu’il se pourrait, et qu’il serait requis pour les mieux résoudre.”   Disc., v.I, 
p.586  (AT, VI, 18, 24) 
119 “... si nous réduisons par degrés les propositions complexes et obscures à des 
propositions plus simples, et si ensuite, partant de l’intuition des plus simples de 
toutes, nous essayons de nous élever par les mêmes degrés jusqu’à la connaissance 
de toutes des autres.”   Reg., V, v.I, p.100  (AT, X, 379, 17) 
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a pre e nsíve is pe la  intuiç ã o , o  q ue  pe rmite  ve rific a r sua  ve ra c id a d e  

o u nã o . 

 A po ssib ilid a d e  d a  a ná lise  re sid e  e m d o is pre ssupo sto s 

a pa re nte me nte  nã o  e nunc ia d o s po r De sc a rte s. 

 Supõ e , e m prime iro  lug a r, q ue  q ua lq ue r q ue stã o  po d e  

se r fo rmula d a  a tra vé s d e  pro po siç õ e s c o mple xa s q ue  po d e m se r 

d ivid id a s e m pa rte s se m pe rd e r se u se ntid o . E uma  q ue stã o  nã o  

po ssui ma is sig nific a d o s ve rd a d e iro s d o  q ue  o s c o ntid o s na s pa rte s 

re sulta nte s d a  a ná lise . Co mo  se  lê  na  Re g ra  XII: “  Divid imo s tud o  o  

q ue  se  po d e  c o nhe c e r e m pro po siç õ e s simple s e  q ue stõ e s” .120  

 As pro po siç õ e s c o mple xa s, na  me d id a  e m q ue  po d e m 

se r sub me tid a s à  a ná lise , na d a  ma is sã o  d o  q ue  c o mpo sto s d e  

pro po siç õ e s simple s. 

 A c o mple xid a d e  d e  uma  q ue stã o  po d e  e sta r 

d issimula d a  po r c e rta  sing e le za . Ce rta s e xpre ssõ e s c o nté m te rmo s 

d e  sig nific a d o  o b sc uro , e  a  simplic id a d e  po d e  o c ulta r sua  

ve rd a d e ira  c o mple xid a d e . O  te rmo  q ue stã o  é  a ssim d e no mina d o  

po r c e rto  re c e io  d e  q ue  so b  a pa re nte  simplic id a d e  re sid a  um  

“ q ua e situm”  a  se r e sc la re c id o . 

 Ao s te rmo s nã o  c o nhe c id o s d e  uma  q ue stã o  nã o  

c o rre spo nd e m id é ia s simple s na s pro po siç õ e s c o mple xa s. É pre c iso  
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e ntã o  tra d uzir a  q ue stã o  e m o utro s te rmo s pa ra  q ue  tra nspa re ç a  

sua  ve rd a d e ira  c o mple xid a d e , e  isto  é  po ssíve l a o  fo rmula r uma  

q ue stã o  c o mo  um c o njunto  d e  pro po siç õ e s re d utíve is à  

pro po siç õ e s simple s, c ujo s te rmo s se ja m c la ro s e  d istinto s. É pre c iso  

q ue  e sse  no vo  c o njunto  e sg o te  a  q ue stã o , pa ra  ta nto , a  d ivisã o  

implic a  na  e nume ra ç ã o . Uma  c uid a d o sa  e nume ra ç ã o  pe rmite  

a sse g ura r q ue  a  tra d uç ã o  fo i re a liza d a  e m uma  ling ua g e m 

a na lisá ve l. 

 Em se g und o  lug a r, o  pre c e ito  supõ e  q ue  a  d ivisã o  le ve  

a té  a  pro po siç õ e s última s, c uja  ve ra c id a d e  po ssa  a  se r a pre nd id a  

c o m e vid ê nc ia . Supõ e , ig ua lme nte , q ue  a  ve ra c id a d e  o u fa lsid a d e  

d a s pro po siç õ e s  c o mple xa s d e pe nd a  d a  ve rd a d e  o u fa lsid a d e  d a s 

simple s. Assim pa ra  c o nsta ta r a  ve rd a d e  d e  uma  q ue stã o  é  pre c iso  

re d uzí-la  à s pa rte s c o mpo ne nte s. Se g und o  De sc a rte s “ e nte nd e mo s 

po r q ue stõ e s tud o  a q uilo  e m q ue  se  e nc o ntra  o  ve rd a d e iro  o u o  

fa lso ” .121, o  q ue  sig nific a  q ue  à s pro po siç õ e s c o mple xa s só  

c o rre spo nd e rá  um va lo r d e  ve rd a d e  o u fa lsid a d e  a pó s a  a ná lise . 

Sã o  q ue stõ e s po r se re m c o mple xa s, e  so me nte  a  d ivisã o  q ue  

c o nd uz  a   pro po siç õ e s  simple s a s to rna  e vid e nte s po d e nd o  

                                                                                                                             
120 “... nous divisons tout ce qui peut se connaître en propositions simples et en 
questions.”  REG,  XII, v.I, p.156 (AT, X, 428,22). 
121 “Nous entendons au reste par questions tout ce en quoi se trouve le vrai, ou le 
faux;...”  Reg. XIII, v.I, p.161  (AT, X, 432, 14) 
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e sta b e le c e r  sua  ve rd a d e  o u fa lsid a d e . E a  ve rd a d e  d a s q ue stõ e s 

d e c o rre  d a  ve rd a d e  d o s se us e le me nto s. 

 O  mé to d o  a na lític o  o riund o  d a  g e o me tria  nã o  se  

a p lic a  e xc lusiva me nte  à  ma te má tic a , e mb o ra  se ja  a í q ue  te nha  se u 

me lho r uso , De sc a rte s no s fa la  d e  se u a lc a nc e  unive rsa l, ta nto  na s 

Re g ra s q ua nto  no  Disc urso . E re c o rre  a  e le  na  fa mo sa  a ná lise  d o  

pe d a ç o  d e  c e ra  c o mo  se  ve rific a  na  se g und a  Me d ita ç ã o . O  

se g und o  pre c e ito  se  re string e  a  re d uzir a s pro po siç õ e s a  te rmo s 

simple s e  c la ro s. Co mo  c o nse q üê nc ia  nã o  é  d e  e stra nha r d e  

e nc o ntra rmo s e m De sc a rte s o  so nho  d a  po ssib ilid a d e  d e  uma  

líng ua  unive rsa l c o m uma  g ra má tic a  re g ula r “ uma  só  ma ne ira  d e  

c o njug a r, d e c lina r e  c o nstruir pa la vra s” .122  

 Essa  líng ua  unive rsa l se ria  c o mpo sta  po r te rmo s 

“ primitivo s” , c ujo s sig nific a d o s se ria m to d o s id é ia s c la ra s e  d istinta s. 

Te nd o  c a d a  id é ia  se u sig no  se ria  po ssíve l a  univo c id a d e  

se me lha nte  à  ling ua g e m ma te má tic a . As pa la vra s primitiva s 

po d e ria m c o mb ina r-se  e m pe rfe ito  a c o rd o  c o mo  o s núme ro s. A 

ling ua g e m c o rre spo nd e ria  e xa ta me nte  a o  pe nsa me nto . E a  líng ua  

nã o  te ria  sig nific a ç ã o  c o nfusa  e  re fle tiria  a  c o mpo siç ã o  d a s id é ia s 

c la ra s e  d istinta s.  

                                              
122 “... car, faisant une langue où il n’y ait qu’une façon de conjuguer, de décliner et 
de construire les mots,...”   C. a Mersenne, 20 de novembro de 1629, V.i, P. 227  
(AT, I, 77, 5). 
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“  E se  a lg ué m e xplic a sse  b e m q ua is sã o  a s 
id é ia s simple s, q ue  se  e nc o ntra m na  
ima g ina ç ã o  d o s ho me ns e  d o s q ua is se  
c o mpõ e m tud o  o  q ue  pe nsa m, e  se  e ssa  
e xp lic a ç ã o  fo sse  re c e b id a  po r to d o  o  
mund o , me  a tre ve ria  a  e spe ra r uma  líng ua  
unive rsa l muito  fá c il d e  a pre nd e r, d e  
pro nunc ia r e  d e  e sc re ve r; o  q ue  é  ma is 
impo rta nte : a jud a ria  o  juízo , a pre se nta nd o -
lhe  tã o  d istinta me nte  to d a s a s c o isa s q ue  
se ria  q ua se  impo ssíve l e ng a na r-se . Ao  
c o ntrá rio , a s pa la vra s d e  q ue  d ispo mo s 
pra tic a me nte  só  pa ssa m sig nific a ç õ e s 
c o nfusa s, e  o  fa to  d e  te r-se  a c o stuma d o  a  
e la s, d e  há  te mpo , o  e sp írito  huma no , é  a  
c a usa  d e  q ue  nã o  se  e nte nd a  q ua se  na d a  
pe rfe ita me nte . De  fa to , e nte nd o  q ue  e sta  
líng ua  é  po ssíve l e  q ue  po d e  e nc o ntra r-se  a  
c iê nc ia  d e  q ue  d e pe nd e ” .123  
 

 Essa  c iê nc ia  é  o  mé to d o  unive rsa l. So me nte  po r e ssa  

a ná lise  pré via  e  o rd e na me nto  d a s sig nific a ç õ e s se ria  po ssíve l 

c o nstruir e ssa  líng ua . Uma  líng ua  pe rfe ita me nte  a na lisá ve l d e pe nd e  

d o  mé to d o . A q ue stã o  é , se  nã o  é  o  mé to d o  q ue  so me nte  se rá  

po ssíve l na  e ve ntua lid a d e  d a  e xistê nc ia  d e  uma  ling ua g e m d e ssa  

na ture za . 

3.1.4. DEFINIÇÃO FORMAL 

                                              
123 “Et si quelq’un avait bien expliqué quelles sont les idées simples qui sont en 
l’imagination des hommes, desquelles se compose tout ce qu’ils pensent, et que cela 
fût reçu par tout le monde, j’oserais espérer ensuite une langue universelle, fort 
aisée à apprendre, à prononcer et à écrire, et ce qui est le principal, qui aiderait au 
jugement, lui représentant si distinctement toutes choses, qu’il lui serait presque 
impossible de se tromper; au lieu que, tout au rebours, les mots que nous avons 
n’ont quasi que des significations confuses, auxquelles l’esprit des hommes s’étant 
accoutumé de longue main, cela est cause qu’il n’entend presque rien parfaitement. 
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 O  se g und o  pre c e ito  é , se m d úvid a , o  c a minho  q ue  

c o nd uz d a  e strutura  d a  ling ua g e m à  a pre e nsã o  d a s c o isa s a tra vé s 

d o s te rmo s q ue  sig nific a m id é ia s simple s. Ao  re d uzir q ue stõ e s 

c o mple xa s a o s se us c o mpo ne nte s, c he g a -se  à s id é ia s c la ra s e  

d istinta s. Ne sta s, a s c o isa s se  a pre se nta m c o mo  sã o  sig nific a d a s. A 

a ná lise  te m q ue  re d uzir a s pro po siç õ e s a  te rmo s q ue  po ssib ilite m 

uma  intuiç ã o  ime d ia ta  d a  c o isa  sig nific a d a . Co mo  na  ma te má tic a , 

ta mb é m o c o rre  c o m a s no ç õ e s simple s d e  o utra s á re a s. Ce rto s 

te rmo s simple s nã o  sã o  c o mpre e nsíve is me d ia nte  d e finiç õ e s, só  sã o  

c o mpre e nd id o s a tra vé s d e  a lg uma  e xpe riê nc ia  e m q ue  se  

mo stra m. 

“ É impo ssíve l q ue  a lg ué m a pre nd a  e sta s 
c o isa s po r o utra  ra zã o  q ue  po r si me smo  e  
q ue  e ste ja  pe rsua d id o  d e la s d e  o utro  
mo d o   q ue  po r e xpe riê nc ia  pró pria  e  po r 
e ssa  c o nsc iê nc ia  o  te ste munho  inte rno  q ue  
q ua lq ue r um se nte  e m si q ua nd o  e xa mina  
a s c o isa s. Assim c o mo  nã o  d e finiría mo s a  
c o r b ra nc a  pa ra  q ue  a  c o mpre e nd e sse  um 
c e g o , e  c o mo  b a sta ria  a b rir o s o lho s e  ve r 
a  c o r b ra nc a  pa ra  c o nhe c ê -la , a ssim 
ta mb é m pa ra  c o nhe c e r o  q ue  re a lme nte  
se ja m a  d úvid a  e  o  pe nsa me nto  b a sta  
pe nsa r o u d uvid a r. Isso  no s e nsina  tud o  o  
q ue  po d e mo s sa b e r so b re  e  a  re spe ito  e  

                                                                                                                             
Or  je  tiens  que  cette  langue  est  possible,  et  qu’on  peut  trouver la Science de 
qui elle dépend;...”   C. a Mersenne, 20 de novembro de 1629  v.I, p. 231/2  (AT, I, 
77, 5). 
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no s mo stra  muito  ma is d o  q ue  a s d e finiç õ e s 
ma is e xa tas” .124   

 

 As id é ia s simple s sã o  ind e finíve is e  d e ve m se r c a pta d a s 

po r um a to  d e  e xpe riê nc ia  pe sso a l. A “ c la rific a ç ã o ”  d o  se ntid o  é  a  

intuiç ã o  d o  sig nific a d o . O  sig nific a d o  nã o  po d e  se r d e sc o b e rto  po r 

o utra s pa la vra s, só  po d e  se r mo stra d o . 

 Ma s d e  a lg uma  fo rma  a  c o isa  sig nific a d a  d e ve ria  e sta r 

d a d a , no  c a so  d a  c o r b ra nc a , pa ra  se  c o mpre e nd e r o  te rmo . Essa  

d o utrina  e xig e  uma  te o ria  a c e rc a  d a s re la ç õ e s e ntre  o  

e nte nd ime nto  d e  um la d o , e  ima g ina ç ã o  e  pe rc e pç ã o  se nsíve l d e  

o utro . 

 Sã o  trê s a s c la sse s d a s no ç õ e s simple s: “ pura me nte  

inte le c tua is” ,  “ mate ria is” ,  e    “ c o muns” .   Entre    a s    “ purame nte  

inte le c tua is”  De sc a rte s c ita  a to s me nta is, c o mo  c o nhe c ime nto , 

d úvid a , e tc . Ela s nã o  d e pe nd e m d a  ima g ina ç ã o  c o rpó re a , po d e m 

se r o b tid a s pe la  intro spe c ç ã o . Entre  a s “ ma te ria is”  c o nta m-se : 

fig ura s,  e xte nsã o  e  mo vime nto . Já  a s “ c o muns” , po d e m c o nhe c e r- 

 

                                              
124 “... de telle sorte que, comme il serait inutile de définir ce que c’est que le blanc 
pour le faire comprendre à un aveugle, tandis que pour le connaître il nous suffit 
d’ouvrir les yeux et de voir du blanc, de même, pour savoir ce que c’est que le 
doute et la pensée, il suffit de douter et de penser. Cela nous apprend tout en dit 
plus que lesd definitions les definitions les plus exactes.”   R.V., v.II, p. 1137 (AT, 
X, 524). 
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se  ta nto  no  e sp írito  c o mo  no s c o rpo s. Se ria m o s princ íp io s ló g ic o s, a  

“ e xistê nc ia ”  e  a  “ d ura ç ã o ” . Ma is ta rd e , De sc a rte s c ha ma rá  e sta s 

id é ia s d e  “ ina ta s” , ma s po r e nq ua nto  se rã o  ig ua lme nte  c o nhe c id a s 

pe lo  “ e nte nd ime nto  puro ” , o u pe la  “ intuiç ã o  d a s ima g e ns d a s 

c o isa s ma te ria is” .  

Qua nd o  o  e nte nd ime nto  se  o c upa  d e  c o isa s q ue  na d a  te m 

d e  se me lha nte  a o s c o rpo s, d e ve  pre sc ind ir d o s se ntid o s e  d a  

ima g ina ç ã o , b a sta -lhe  a  intro spe c ç ã o ; a o  c o ntrá rio  se  o  

“ e nte nd ime nto  se  pro põ e  e xa mina r um 
o b je to  q ue  se  po d e  re la c io na r c o m um 
c o rpo , é  a  id é ia  d e ste  o b je to  q ue  é  pre c iso  
fo rma r c o m a  ma io r d istinç ã o  po ssíve l na  
ima g ina ç ã o , pa ra  ma is c o mo d a me nte  o  
fa ze r, d e ve  mo stra r-se  a o s se ntid o s e xte rno s 
o  pró prio  o b je to  q ue  e sta  id é ia  
re pre se nta rá .” 125   

 
 Ne sta  e ta pa  De sc a rte s põ e  a  o rig e m d a s id é ia s na  

a pre e nsã o  d o  o b je to ;  “ to d o  c o nhe c ime nto  q ue  nã o  se  a d q uire  po r 

intuiç ã o  simple s e  pura  d e  uma  c o isa , a d q uire -se  pe la  c o mpa ra ç ã o  

d e  d ua s o u ma is e ntre  si” .126  

                                              
125  “... l’entendement se propose un objet d’examen qui puisse être rapporté au 
corps, il faut en former l’idée dans l’imagination, avec autant de distinction qu’il 
sera possible; et pour y parvenir plus commodément, c’est la chose elle-même que 
représente cette idée qu’il convient de montrer aux sens externes.”   Reg XII, v.I, p. 
142  (AT, X, 416, 28).  
126 REG., XII, v.I, P.  Reg. XII, v.1, p. * ( AT, X, 416, 28) 
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 O  c o nhe c ime nto  nã o  se  d e té m a í, e le  a b stra i 

d e te rmina d a s no ç õ e s   d o    o b je to    q ue    intui;   e    uma  ve z 

a b stra íd a s po d e m se r 

c o nsid e ra d a s se pa ra d a me nte  d o  o b je to  c o nc re to . De sc a rte s 

pa re c e , no  e nta nto , va c ila r e m a trib uir um se r o b je tivo  à s id é ia s 

a b stra ta s ind e pe nd e nte s d a s c o isa s a  q ue  se  re fe re m. 

 Co ntra ria me nte , a  id é ia  d istinta  po ssui sua  re fe rê nc ia  a  

uma  c o isa  c o nc re ta . 

“ É pre c iso  a d ve rti-lo s d e  q ue  a  e xte nsã o  
nã o  sig nific a  a q ui a lg o  d e  d istinto  e  
se pa ra d o  d o  pró prio  suje ito , e  q ue  nã o  
re c o nhe c e mo s e m g e ra l e nte s filo só fic o s 
d e sta  e spé c ie , q ue  nã o  c a ia m re a lme nte  
no  c a mpo  d a  ima g ina ç ã o ” .127   

 

 A a b stra ç ã o  fe ita  pe lo  g e ô me tra  nã o  pre sc ind e  d a  

c o isa  q ue  po ssa  c a ir no  c a mpo  d a  ima g ina ç ã o  o u d o s se ntid o s. 

Nã o  sub stitui o  o b je to  c uja  e xte nsã o  intui po r um e nte  o b je tivo  

id e a l. A a b stra ç ã o  nã o  e limina  a  ne c e ssid a d e  d e  q ue  na  

c o mpre e nsã o  c la ra  se  fa ç a  pre se nte  a  pró pria  c o isa  e nq ua nto  

pe nsa d a . 

 Ao   a b stra ir-se   d o   c o rpo ,   a s  fig ura s  ma te má tic a s  

nã o    se  c o nstitue m   sub stâ nc ia s   d ife re nte s,  d a   me sma   fo rma  

                                              
127 “Il faut donc les prévenir qu’on ne désigne ici par étendue rien qui soit distinct et 
séparé du sujet lui-même, et que d’une manière générale nous ne reconnaissons 
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c o mo  a  e spé c ie  “ anima l” , po r se r abstra íd a  d o  “ ho me m”  não  

c o nstitui a lg o  se pa ra d o  d e le . Qua lq ue r id é ia  a b stra ta  me smo  

pura me nte  fo rma l c o mo   o   núme ro ,  supõ e  uma  c o isa  a  q ue  se  

re fe re . Uma  id é ia  nã o  po ssui um sub stra to  d ife re nte  d a  c o isa  d a  

q ua l fo i a b stra íd a , po is é  a  fo rma  d a  c o isa , nã o  sub siste   se m e la . 

 So b  a  pe rspe c tiva  c a rte sia na  nã o  fic a  re so lvid a  a  

q ue stã o  d a  re fe rê nc ia  d a s id é ia s a b stra ta s a  o b je to s ind ivid ua is. As 

d ific uld a d e s na sc e m d o  pa ra d o xo  d e  te nta r c o nc ilia r o  c a rá te r 

a b stra to  d a s id é ia s ma te má tic a s c o m a  ne c e ssid a d e  d e  o  

sig nific a d o  d e la s  se  e nc o ntre  d a d o  à  intuiç ã o . Essa  d ific uld a d e  

fa rá  c o m q ue  De sc a rte s mo d ifiq ue  e ssa  d o utrina  a  re spe ito  c o mo  

fo ra  e sb o ç a d a  na s Re g ra s. E a  g e o me tria  se  lib e rta  d a  ima g ina ç ã o . 

Em c o nse q üê nc ia  é  ne c e ssá rio  re c o rre r a  id é ia s ina ta s. 

 A a ná lise  é  e xa ta me nte  o  o po sto  d a  d e finiç ã o  no mina l 

q ue  se  e nc o ntra ria  na  b a se  d a s d e finiç õ e s d a s e sc o la s. Enq ua nto  

na  a ná lise  uma  pro po siç ã o  c o mple xa  se  to rna  c la ra  a o  se r re d uzid a  

à s no ç õ e s simple s q ue  a  c o mpõ e m; na  d e finiç ã o  fo rma l o c o rre   o  

inve rso . Um te rmo  simple s é  sub stituíd o , pe lo  g ê ne ro  e  pe la  

d ife re nç a  e spe c ífic a , c o m isto  a o  invé s d e  se  c he g a r a  uma  no ç ã o  

c la ra , o b té m-se  um a mo nto a d o  d e  pa la vra s d e  sig nific a d o  

o b sc uro . No  prime iro  c a so , o  te rmo  d e sc o nhe c id o  tra d uz-se  po r 

                                                                                                                             
point en ce genre d’entités philosophiques, lesquelles en réalité ne tombent pas sous 
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pro po siç õ e s c ujo  se ntid o  é  re d utíve l à  no ç õ e s c la ra s e  d istinta s; no  

se g und o , o  te rmo  d e sc o nhe c id o  tra d uz-se  po r o ra ç õ e s c o mple xa s, 

c o nstituíd a s po r o utro s te rmo s q ue  po d e m se r ig ua lme nte  

d e sc o nhe c id o s. A a ná lise  pa ssa  d a  re pre se nta ç ã o  d e  pa la vra s nã o  

c o mpre e nd id a s à  intuiç ã o  d e  id é ia s q ue  e sc la re c e m se u se ntid o : a  

d e finiç ã o  fo rma l pa ssa  d e  uma  pa la vra  d e  sig nific a ç ã o  o b sc ura  a  

um e nunc ia d o  c o mple xo  c o m sig nific a d o  se me lha nte .  

 A a ná lise  c o nve rte  a  q ue stã o  e m se us e le me nto s c uja  

ve rd a d e  o u fa lsid a d e  é  d ire ta me nte  d e c id íve l: a  d e finiç ã o  c o nstró i 

uma  q ue stã o  c o mple xa  a  pa rtir d e  te rmo s simple s: lo ng e  d e  

d isting uir, c o nfund e  a  id é ia  d e b a ixo  d e  uma  multip lic id a d e  d e  

pa la vra s. 

 A se g und a  re g ra , o u se g und o  pre c e ito  a d q uire  to d a  

sua  d ime nsã o  q ua nd o  se  visua lisa  a  d ife re nç a  d e ste s d o is mé to d o s. 

Os e xe mplo s q ue  De sc a rte s a d uz o  d e mo nstra m. Em a lg uns c a so s, o  

“ d e finie nd um”  é  um te rmo  simple s, a o  q ue  c o rre spo nd e  uma  id é ia  

c la ra  e  d istinta . Entã o , e m ve z d e  a te r-se  à  intuiç ã o  d e ssa  id é ia  

pa ra  c o mpre e nd ê -la , a  d e finiç ã o  sub stitui o  te rmo  po r um 

“ d e finie ns”  q ue  c o nsta  d e  vá rio s te rmo s d o s q ua is a lg uns o b sc uro s. 

Pa ssa nd o  d o  ve rb a lme nte  simple s a o  ve rb a lme nte  c o mple xo , d a  

intuiç ã o  d ire ta  d e  uma  id é ia  pa ra  sua  c o nfusã o  c o m pa la vra s. 

                                                                                                                             
l’imagination.”  Reg. XIV, v.I, p. 153/4  (AT, X, 442, 25) 
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Co mo  po r e xe mplo , pa ra  c o mpre e nd e r o  q ue  se ja  o  mo vime nto , 

e m ve z d e  fa ze r c o mpa re c e r o  q ue  e sta  pa la vra  sig nific a , 

ind e pe nd e nte  d e  q ua lq ue r o utra  sig nific a ç ã o  o u pa la vra , po sso  

fa ze r uma  d e finiç ã o  q ue  sub stitua  o  c o mpa re c ime nto  po r um 

c o njunto  d e  vo c á b ulo s, q ue  pre te nd e m sig nific a r o  me smo . 

“ Em c o ntra pa rtid a , nã o  pa re c e m pro fe rir 
pa la vra s má g ic a s, q ue  tê m uma  fo rç a  
o c ulta  e  pa ra  a lé m d o  a lc a nc e  d o  e sp írito  
huma no , o s q ue  d ize m q ue  o  mo vime nto , 
c o isa  c o nhe c id íssima  d e  to d o s, é  o  a to  d o  
se r e m po tê nc ia , e nq ua nto  e stá  e m 
po tê nc ia ?  Que m c o mpre e nd e  e sta s 
pa la vra s?  Que m ig no ra  o  q ue  é  o  
mo vime nto ?  E q ue m nã o  c o nfe ssa ria  q ue  
e ste s ho me ns pro c ura ra m um nó  num 
junc o . É pre c iso , po is, d ize r q ue  nunc a  se  
d e ve m e xp lic a r a s c o isa s po r d e finiç ã o  
a lg uma  d e sta  e spé c ie , nã o  a c o nte ç a  
c a pta rmo s e m ve z d o  simple s o  c o mpo sto , 
ma s q ue  c a d a  um a s d e ve  a pe na s 
e xa mina r se pa ra d a s d e  tud o  o  ma is. Numa  
intuiç ã o  a te nta  e  se g und o  a s luze s d o  se u 
e spírito ” 128  

 

 Assim a  pa la vra  nã o  se  c o mpre e nd e  se  nã o  q ua nd o  

a c o mpa nha d a  d e  a pre e nsã o  c la ra  d a  id é ia , e  q ue  a  id é ia  c la ra  é  

                                              
128 “Mais vraiment, n’ont-ils pas l’air de prononcer des paroles magiques, chargées 
d’une force occulte et dépassant la portée de l’esprit humain, ceux qui disent que le 
mouvement, cette chose que chacun connaît parfaitementent,  est  l’acte d’un être 
en puissance, en tant qu’il est en puissance? Qui donc comprend ces mots? Qui 
ignore ce que c’est que le mouvement? Et qui n’avouerait pas que ces gens ont été 
chercher un noeud sur une tige de jonc? Il faut donc affirmer qu’on ne doit jamais 
expliquer les choses par des définitions de ce style, sous peine de mettre la main sur 
des natures composées au lieu de natures simples; chacun doit seulement, après 
avoir isolé ces dernières de toutes les autres, en prendre une intuition attentive, à la 
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a  c o isa  o b je tiva d a  a nte  o  e nte nd ime nto . Co mpre e nd e r 

p le na me nte  uma  pa la vra  é , po is, tra ze r à  pre se nç a  d o  

e nte nd ime nto  a   c o isa  sig nific a d a . Na  d e finiç ã o  re pre se nta d a  a  

título  d e  e xe mplo , te mo s a  o pe ra ç ã o  c o ntrá ria : a o  q ue re r 

c o mpre e nd e r uma  pa la vra , e m lug a r d e  a c o rre r ime d ia ta me nte  sua  

sig nific a ç ã o , a c o rre m o utra s pa la vra s supo sta me nte  c o m o  me smo  

sig nific a d o . Apa re c e m e q uiva lê nc ia s ve rb a is o nd e  d e ve ria m 

a pa re c e r a  id é ia  e  c o m e la  a  c o isa . 

 Em o utro s c a so s o  “ d e finie nd um”  é  um te rmo  simple s, 

po ré m c o m sig nific a ç ã o  o u o b sc ura  o u d e sc o nhe c id a . Entã o  e m 

lug a r d e  pro c e d e r uma  e nume ra ç ã o  d a s pro po siç õ e s q ue  

po d e ria m e xpre ssa r se u sig nific a d o , a  d e finiç ã o  o  tra d uz po r uma  

pro po siç ã o  c o mple xa  ig ua lme nte  o b sc ura . Qua nd o  q ue ro  

c o nhe c e r o  sig nific a d o  d e  “ ho me m”  e m lug a r d e  pa la vra s simple s 

po sso  te nta r uma  d e finiç ã o  sub stituind o -a  po r o utra s pa la vra s: 

“ Po is se  pe rg unto , po r e xe mplo , o  q ue  é  o  
ho me m, e  me  re spo nd e m, c o mo  se  
c o stuma  fa ze r na s e sc o la s, q ue  o  “ ho me m”  
é  um “ a nima l ra c io na l” ; e  se , pa ra  e xplic a r  
e ste s o utro s d o is te rmo s nã o  me no s 
o b sc uro s q ue  o s prime iro s, no s c o nd uze m 
po r to d o s o s g ra us c ha ma d o s me ta físic o s, 
se ría mo s le va d o s a  um la b irinto  d o  q ua l 

                                                                                                                             
mesure des lumières de son propre esprit.”    Reg. XII, v.I, p. 153/4  (AT, X, 426, 
16) 
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nunc a  po d e ría mo s sa ir. Po rq ue  d a q ue la  
pe rg unta  na sc e m o utra s...” 129.  
 

 Ao  c o ntrá rio  d a  a ná lise , a  d e finiç ã o  fo rma l pa ssa  d o  

simple s a o  c o mpo sto . Se u re sulta d o  é  uma  multip lic a ç ã o  d e  

q ue stõ e s. A d e finiç ã o  c o nfund e  a  sig nific a ç ã o  simple s so b  a  

c o mple xid a d e  d e  o utra s pa la vra s.  

 As q ue stõ e s, na  ve rd a d e , e stã o  c o nstituíd a s po r 

c o mple xo s d e  pa la vra s nã o  a c o mpa nha d a s d a  c la ra  c o mpre e nsã o  

d o  se u se ntid o . A a ná lise  po r sua  ve z, c o nd uz d a  c o nfusã o  e ntre  

id é ia s e  pa la vra s à  a pre e nsã o  d o s se ntid o s c la ro s, é  um pro c e sso  

d e  “ c la rific a ç ã o ” , d e  ve rific a ç ã o . A a ná lise  tra z a  pre se nç a  d o  se r 

po r so b  a  ling ua g e m; a  d e finiç ã o  fo rma l o b sc ure c e  o  e nte  c o m a  

ling ua g e m.  

 

3.1.5. AS NATUREZAS SIMPLES E A VERDADE 

 

 Se  a s pa la vra s só  sã o  c o mpre e nd id a s a o  intuir a s c o isa s 

q ue  d e no ta m, e  se  to d a  q ue stã o  d e  pa la vra s po d e  se r d isso lvid a  

e m e le me nto s simple s, a  a ná lise  c o nd uzirá  nã o  só  a  pro po siç õ e s 

                                              
129  “Et en effet, si je demandais, par exemple, à Epistémon lui-même ce que c’est 
qu’un homme, et qu’il me répondît, comme dans les écoles, qu’un homme, et qu’il 
est un animal raisonnable, et si en outre, pour expliquer ces deux termes, qui ne 
sont pas mains obscurs que le premier, il nous conduisait pat tous les degrés qu’on 
appelle métaphysiques, certes nous serions entraînes dans un labyrinthe dont nous 
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e le me nta re s, c o mo  ta mb é m à  pre se nç a  d e  c o isa s e le me nta re s. As 

no ç õ e s simple s sã o  sig nific a ç õ e s d e  pa la vra s q ue  se  c o mpre e nd e m 

a o  intuir a  c o isa  sig nific a d a . As c o isa s me sma s, na  me d id a  q ue  se  

c o nsid e ra m d e sig na d a s po r e ssa s pa la vra s, e  se  e nc o ntra m d ia nte  

d o  pe nsa me nto , sã o  a s “ na ture za s simple s” . 

 As na ture za s simple s d ife re nc ia m-se  d a s d e ma is po r 

se re m “ pe r se  no ta e ” , ime d ia ta me nte  c o nhe c id a s. Ne la s, po r so b  a s 

pa la vra s, se  ma nife sta m a s c o isa s sig nific a d a s. De ssa  fo rma , a s 

na ture za s  simple s sã o  d a  c a te g o ria  d o s e nte s ve rd a d e iro s; o s e nte s 

ve rd a d e iro s sã o  ta mb é m e nte s simple s. Nã o  te ria  se ntid o  fa la r d e  

uma  ind ivisib ilid a d e  re a l d a s na ture za s. Sã o  e le me nta re s e nq ua nto  

te rmo s d e  re fe rê nc ia  a  q ue  c he g a  a  a ná lise ; sã o  simple s “ e m 

re la ç ã o  a o  no sso  e nte nd ime nto ” 130  

“ Co mo  a q ui nã o  tra ta mo s d a s c o isa s 
se nã o  e nq ua nto  pe rc e b id a s pe lo  
e nte nd ime nto , só  c ha ma mo s simple s 
a q ue la s c ujo  c o nhe c ime nto  é  tã o  c la ro  e  
d istinto  q ue  nã o  po d e m se r d ivid id a s pe la  
me nte  e m vá ria s c ujo  c o nhe c ime nto  se ja  
ma is d istinto ” 131.  
 

                                                                                                                             
ne pourrions jamais sortir. Car de cette question il en nait deux autres.”   R. V v.II, 
p. 1123  (AT, X, 515). 
130 “... que les choses qui au regard de notre entendement sont dites simples,...”    
Reg. XII, v.I, p. 145 (AT, X, 419, 6). 
131  “... ne traitant ici des choses qu’en tant qu’elles sont comprises par 
l’entendement, nous n’appelons simples que celles dont la connaissance est si nette 
et si distincte que l’esprit ne peut les diviser en plusieurs autres qui seraient plus 
distinctement connues.”   Reg. XII, v.I, p. 143/4  (AT, X, 418, 13). 
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 Ne sse  se ntid o , d ia nte  d a  multip lic id a d e  e  d ivisib ilid a d e  

d o s e nte s c o nsid e ra d o s fo rma lme nte , sã o  po uc a s a s na ture za s 

simple s. 

 Pe lo  visto , a  id é ia  c la ra  e  d istinta  é  a  c o isa  o b je tiva d a  

a nte  o  e nte nd ime nto , ne la  se  inc lui, ta nto  o  se ntid o  q ua nto  sua  

re fe rê nc ia . Assim, a o  c he g a r a o s e le me nto s último s q ue  c o mpõ e m 

a s q ue stõ e s, a  intuiç ã o  c la ra  d e ste s e le me nto s é  a  intuiç ã o  d a s 

na ture za s d e  q ue  se  c o mpõ e m a s c o isa s.  A c o isa  c o nsid e ra d a  

c o mo  “ no ç ã o ”  simple s d o  e nte nd ime nto , e ssa  é  a  na ture za  simple s. 

 A c o isa  po d e  se r c o nsid e ra d a  so b  d o is a spe c to s: e m 

re la ç ã o  c o m o  e nte nd ime nto  o u se m re la ç ã o .  

“ Dize mo s, po is, e m prime iro  lug a r, q ue  é  
pre c iso  c o nsid e ra r a s c o isa s sing ula re s e m 
o rd e m a o  no sso  c o nhe c ime nto  d e  fo rma  
d ife re nte  d e  q ua nd o  d e la s fa la mo s ta l 
c o mo  e xiste m re a lme nte .” 132  
 

 É so b  o  a spe c to  e m re la ç ã o  a o  no sso  c o nhe c ime nto  

q ue  a s c o isa s sã o  na ture za s simple s o u c o mpo sta s d e  na ture za s 

simple s. 

“ Se , po r e xe mplo , c o nsid e ra rmo s um c o rpo  
e xte nso  e  fig ura d o , c o nfe ssa re mo s q ue  e le , 
po r pa rte  d a  re a lid a d e , é  a lg o  d e  uno  e  d e  
simple s. Co m e fe ito , nã o  po d e ria   ne ste  
se ntid o  d ize r-se  c o mpo sto  d e  na ture za  
c o rpo ra l, d e  e xte nsã o  e  d e  fig ura , po is 

                                              
132 “Nous disons donc, premièrement, qu’en considérant chaque chose selon l’ordre 
qui intéresse notre connaissance, il faut procéder autrement que si nous parlions 
d’elle en tant qu’elle existe réellement.”    Reg. XII, v.I, p. 143   (AT, X, 418, 1). 



 

 

124

e ste s e le me nto s nunc a  e xistira m d istinto s 
um d o s o utro s. Ma s, e m re la ç ã o  a o  no sso  
e nte nd ime nto , d ize mo s q ue  é  c o mpo sto  
d e sta s trê s na ture za s, po rq ue  c a pta mo s 
c a d a  uma  d e la s se pa ra d a me nte  a nte s d e  
te rmo s po d id o  julg a r q ue  se  e nc o ntra m a s 
trê s pa rte s num só  e  me smo  suje ito ” 133.  
 

 A simplic id a d e  o u c o mpo siç ã o  d o s e nte s c o nhe c id o s 

nã o  c o rre spo nd e   à  simplic id a d e  o u c o mpo siç ã o  d e ste s me smo s 

e nte s e nq ua nto    re a lme nte    e xiste nte s.   De sse   fa to   re sulta  a  

d ific uld a d e  d e     c o mo      sa b e r      e m     q ue       c a so s    o c o rre     o u    

nã o       a      c o rre spo nd ê nc ia .   Dific uld a d e   pa ra    a   q ua l De sc a rte s 

a po nta  uma  so luç ã o , o u se ja , se  d e  um la d o  “ c a pta mo s”  a s 

na ture za s simple s, d e  o utro , a  re spe ito  d a  unid a d e  d o  suje ito  re a l é  

pre c iso  um julg a me nto , é  pre c iso  julg a r. O  e nte  a pre se nta -se  

prime iro  o b je tiva me nte , e  só  d e po is po d e  se r po sto  c o mo  

re a lid a d e . A pa ssa g e m d o  e nte  c o nhe c id o  pa ra  o  e nte  re a l é  o b ra  

d o  juízo . 

 No  a to  e m q ue  a  pa la vra  é  e fe tiva me nte  

c o mpre e nd id a , g ra ç a s à  id é ia  c la ra  e  d istinta , mo stra -se  a  c o isa  

sig nific a d a . Ma s se  a s na ture za s simple s nã o  c o inc id e m 

                                              
133 “Si nous considérons en effet un corps étendu et figuré, par exemple, nous 
avouerons qu’il est en lui-même quelque chose d’un et de simple; car en ce sens, il 
est impossible de dire qu’il est composé de nature corporelle, d’extension et de 
figure, puisque ces parties n’ont jamais existé distinctement les unes des autres; 
mais au regard de notre entendement, nous l’appelons quelque chose de composé à 
partir de ces trois natures, puisque nous les avons comprises chacune séparément, 
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ne c e ssa ria me nte  c o m o s ind ivíd uo s re a is, isso  nã o  sig nific a  o u 

implic a  q ue  a tra vé s d e la s nã o  se  c a pte m a s c o isa s re fe rid a s. Ao  

c o ntrá rio , a  na ture za  é  a  e ssê nc ia  d a  c o isa . E e ssê nc ia  é  

tra d ic io na lme nte  a q uilo  pe lo  q ua l uma  c o isa  é  o  q ue  é . Atra vé s d a  

a ná lise , a  e ssê nc ia  d e  c a d a  c o isa  se  to rna  e vid e nte , na  c la re za  e  

d istinç ã o  d a  id é ia . 

 Co mo  na  o rd e m d a s pro po siç õ e s d e ve -se  d isting uir 

e ntre  q ue stõ e s c o mple xa s e  pro po siç õ e s simple s, ta mb é m na  

o rd e m d a s c o isa s sig nific a d a s po d e -se  d isting uir e ntre  na ture za s 

c o mple xa s e  simple s. ” Em se g uid a  impo rta  vir à s pró pria s c o isa s e  

c o nsid e rá -la s só  e nq ua nto  o  e nte nd ime nto  a s a ting e . Ne ste  se ntid o , 

d ivid imo -la s e m   na ture za s   inte ira me nte     simple s,   e     e m     

c o mple xa s      o u  

c o mpo stas” 134.  À o rd e m d e  c o mpo siç ã o  d a s pro po siç õ e s d e ve rá  

c o rre spo nd e r uma  o rd e m d e  c o mpo siç ã o  se me lha nte  d a s c o isa s; o  

q ue  to rna  c o mpre e nsíve l se  po r c o isa s e nte nd e mo s o s e nte s  

pre se nte s a o  e nte nd ime nto . Po sto  q ue  a o  re d uzir a s q ue stõ e s a  se us 

e le me nto s  mo stra mo s a s na ture za s simple s d a s c o isa s to rna -se  

e vid e nte  q ue  o  mund o  inte iro  é  re d utíve l a  e le me nto s ind ivisíve is 

                                                                                                                             
avant de pouvoir juger qu’elles se trouvent réunies toutes trois ensemble en un seul 
el même sujet.”   Reg. XII, v.I, p. 143  (AT, X, 418, 3). 
134 “Il faudra plus tard en venir aux choses elles-mêmes, qui ne sont à considérer 
que dans la mesure où elles sont accessibles à l’entendement; c’est en ce sens que 
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“ to d a s a s d e ma is c o isa s q ue  c o nhe c e mo s sã o  c o mpo sta s d e ssa s 

na ture za s simple s” 135.  

 Na s REGRAS, a  c o rre spo nd ê nc ia  e ntre  a  o rd e m d a s 

sig nific a ç õ e s e  a  o rd e m d a s c o isa s sig nific a d a s nã o  é  um 

pre ssupo sto  me ta físic o . De c o rre  d o  fa to  d e  q ue  a mb a s a s o rd e ns 

c o inc id e m pe la  b a se  no s e le me nto s q ue  se  c o mpõ e m. Amb a s a s 

o rd e ns po d e m tra nsfo rma r-se  e m id é ia s c la ra s e  d istinta s, q ue  po r 

sua  ve z sã o  sig nific a ç õ e s e  na ture za s simple s. Isto  supõ e , no  

e nta nto , c o nc e b e r a  o rd e m d a s c o isa s c o mo  o  to d o  c o m q ue  se  

d e pa ra  o  e nte nd ime nto . So me nte  a ssim a  c o nstituiç ã o  d a s c o isa s 

po d e  se r se me lha nte  à s sig nific a ç õ e s c la ra me nte  c o mpre e nd id a s. 

Ne ste  se ntid o , “ Mund o ”  nã o  se ria  a  so ma  d o s suje ito s c o mo  e xiste m 

c o m ind e pe nd ê nc ia  d o  e nte nd ime nto , se ria  a  to ta lid a d e  d a s 

c o isa s q ue  po d e m se r sig nific a d a s; a  to ta lid a d e  d a s id é ia s c la ra s 

e nq ua nto  ma nife sta s a o  e nte nd ime nto . 

 A c o rre spo nd ê nc ia  e ntre  o  c o njunto  d e  id é ia s e  o  

c o njunto  d o s e nte s sig nific a d o s, implic a  q ue  to d a  uniã o  o u 

d istinç ã o  e ntre  o s prime iro s se ja  uma  uniã o  o u d istinç ã o  na s 

se g und a s. Exe mplo , se  a o  c o mpre e nd e r uma  pa la vra  pe rc e b e mo s 

q ue  uma  no ta  e stá  inc luíd a  no  se u sig nific a d o , e sse  a to  d e  

                                                                                                                             
nous les divisons en natures absolument simples, et en natures complexes ou 
composées.”   Reg. VIII, v.I, p. 121  (AT, X, 399, 5). 
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c o mpre e nsã o  nã o  é  se me lha nte , ma s id ê ntic o  a  pe rc e b e r q ue  o  

a trib uto  fa z pa rte  d a  c o isa  d e no ta d a . “ Qua nd o  d ize mo s q ue  a lg o  

e stá  c o ntid o  na  na ture za  o u c o nc e ito  d e  uma  c o isa  é  o  me smo  

q ue  d ize r q ue  isso  é  ve rd a d e iro  o u q ue  po d e  a firma r-se  d e la ” 136. 

Pa ra  po d e r c o mpre e nd e r c la ra me nte  q ue  uma  no ta  e stá  inc luíd a  

no  c o nc e ito  d e  uma  c o isa , é  pre c iso  q ue  se  fa ç a  pre se nte  à  

intuiç ã o  ta nto  a  c o isa  c o mo  a trib uto , e  e ssa  pre se nç a  é  a  ve rd a d e . 

Po rq ue  a  ve rd a d e  é  pre se nç a , to d a  lig a ç ã o  ve rd a d e ira  na  id é ia  

implic a  a  lig a ç ã o  c o rre spo nd e nte  na  c o isa . As re la ç õ e s e ntre  a s 

sig nific a ç õ e s d a s pa la vra s c la ra me nte  c o mpre e nd id a s id e ntific a m-

se  c o m re la ç õ e s ve rd a d e ira s na s c o isa s, te nd o  e m vista  q ue  a  

c o mpre e nsã o  d a s pa la vra s se  re d uz à  intuiç ã o  d a s c o isa s. 

  

A o rd e m d a s id é ia s e  a  o rd e m d a s c o isa s c o inc id e m e m se us 

e le me nto s,  po rq ue   ne le s  se   intui c o m e vid ê nc ia  a  ve rd a d e . “ Só  

d e   c o isa s pura me nte  simple s e  a b so luta s é  q ue  se  po d e  te r uma  

e xpe riê nc ia  c e rta ” 137. E se  a  c e rte za  nã o  é  ma is q ue  o  a sse ntime nto  

à  ve rd a d e , só  na s c o isa s simple s po d e  ha ve r e vid ê nc ia  d e  

                                                                                                                             
135 “... tout ce que nous pourrons connaître est composé à partir de ces natures 
simples:...”  Reg. XII, v.I, p. 146  (AT, X, 420, 9). 
136 Quand nous disons que quelque attribut est contenu dans la nature ou dans le 
concept d’une chose, c’est de même que si nous disions que cet attribut est vrai de 
cette chose, et qu’on peut assurer qu’il est en elle.”   II Resp. (AT, VII, 162, 8). 
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ve rd a d e . As na ture za s simple s sã o  c o mo  á to mo s d e  ve rd a d e . “ As 

na ture za s simple s sã o  to d a s c o nhe c id a s po r si me sma s (pe r se  

no ta e ) e  nunc a  c o nté m fa lsid a d e  a lg uma ” 138. A q ue stã o  c o mple xa  

c uja  ve rd a d e  nã o  e sta va  re so lvid a , a o  se r re d uzid a  à  na ture za  

simple s é  pa ssíve l d e  ve rific a ç ã o . Atra vé s d a  a ná lise , d a  

tra nsfo rma ç ã o  o u re d uç ã o  d o  c o mple xo  a  se us e le me nto s simple s, 

c he g a -se  à  ve rd a d e  o u fa lsid a d e . 

 À c o nc e pç ã o  d o  e nte  c o mo  na ture za  simple s intuíd a  

po r uma  no ç ã o  simple s c o rre spo nd e  a  no ç ã o  d e  ve rd a d e  c o mo  

pre se nç a  d e sse  e nte  na  c o mpre e nsã o  ime d ia ta  d a  pa la vra . 

 Esse  a to mismo  d a  ve rd a d e  implic a  c e rta  re la ç ã o  d a  

ve rd a d e  c o m a s pro po siç õ e s. A ve rd a d e  nã o  se  e nc o ntra  na s 

pro po siç õ e s c o mple xa s,  muito   me no s  na s  d e finiç õ e s,  q ue   vã o    

d o    simple s   a o    c o mple xo .   Po rq ue   a s q ue stõ e s e  d e finiç õ e s nã o   

ultra pa ssa m a  e sfe ra  d a s re la ç õ e s e ntre  pa la vra s. A ve rd a d e  re sulta   

d a  a ná lise  d a s q ue stõ e s e m se us e le me nto s, po rq ue  só  a ssim se  

pa ssa  d a  e sfe ra  d a s pa la vra s à  intuiç ã o  d o  q ue  a s  pa la vra s 

sig nific a m. O  mé to d o  nã o  c o nsiste  e m d e mo nstra r ma s e m mo stra r 

a  ve rd a d e .  

                                                                                                                             
137 “... or c’est seulement touchant les choses parfaitement simples et absolues 
qu’on peut obtenir une expérience certaine,...”   Reg, VIII, v.I, p. 116  (AT, X, 394, 
12). 
138 “... que ces natures simples sont toutes connues par elles-mêmes, et qu’elles ne 
contiennent jamais rien de faux.”   Reg, XII, v.I, p. 146  (AT, X, 420, 14) 
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“ Nã o  po sso  a b rir o s o lho s d o s le ito re s, ne m 
o b rig á -lo s a  pre sta r a te nç ã o  à s c o isa s q ue  
se  d e ve  o b se rva r pa ra  c o nhe c e r a  
ve rd a d e ,   a  únic a   c o isa   q ue  po sso  fa ze r é  
ind ic á -la  c o m o  d e d o ” 139.  
 

 Ora , ind ic a r c o m o  d e d o  só  se  po d e  o  q ue  e stá  

pró ximo , pre se nte , visíve l.  Assim, a  ve rd a d e  é  o  fa to  d e  a lg o  e sta r 

pre se nte  d e  fo rma   c la ra  e  d istinta , pre se nç a  d a  q ua l no s po ssa mo s 

a pe rc e b e r. 

 Na  c a rta  a  Me rse nne , e sc re ve  De sc a rte s q ue  nã o  

ha ve ria  ne nhum me io   

“ pa ra  a pre nd e r o  q ue  se ja  a  ve rd a d e , 
se nã o  c o nhe c ê sse mo s po r na ture za . Po is, 
q ue  ra zã o  te ría mo s pa ra  d a r no sso  
a sse ntime nto  a  q ue m nô -lo  e nsina sse , se  
nã o  so ub é sse mo s q ue  é  ve rd a d e iro , isto  é , 
se  nã o  c o nhe c ê sse mo s a  ve rd a d e ?  
Po d e mo s, po is, e xp lic á -la  q uid  no minis a  
q ue m nã o  e nte nd a  no ssa  líng ua  e  d ize r-
lhe s q ue  a  pa la vra  “ ve rd a d e ” , e m se u 
sig nific a d o  pró prio , d e no ta  a  
c o nfo rmid a d e  d o  pe nsa me nto  c o m o  
o b je to ...  ma s  nã o   po d e mo s d a r ne nhuma   
 
 
d e finiç ã o  ló g ic a  q ue  a jud e  a  c o nhe c e r sua  
nature za” 140.  
 

                                              
139 C. a Mersenne, 21 de fevereiro de 1641 (AT, III, 283, 4). 
140 “On n’en aurait point pour apprendre ce que c’est que la verité, si on ne la connaissait de nature. 
Car quelle raison aurions-nous de consentir à ce qui nous l’apprenraison aurions-nous de consentir 
à ce qui nous l’apprendrait, si nous ne savions qu’il fût vrai, c’est-à-dire, si nous ne connaissions la 
vérité? Ainsi on peut bien expliquer quid nominis à ceux qui n’entendet pas la langue, et leur dire 
que ce mot vérité, en sa propre signification, dénote la conformité de la pensée avec l’objet, mais 
que, lorsqu’on l’attribue aux choses qui sont hors de la pensée, il signifie seulement que ces choses 
peuvent servir d’objets à des pensées véritables, soit aux nôtres, soit à celles de Dieu; mais on ne 
peut donner aucune définition de logique qui aide à connaitre sa nature.”   C. a Mersenne, 16 de 
outubro de 1639, v.II, p. 144  (AT, II, 597, 5). 
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 No s te rmo s, De sc a rte s e nte nd e  q ue  a  d e finiç ã o  d e  

ve rd a d e  c o mo  a d a e q ua tio  é  pura me nte  uma  d e finiç ã o  no mina l, 

e xp lic a  a pe na s a  pa la vra  ve rd a d e  po r o utra s pa la vra s. Ma s pa ra  

sa b e r o  q ue  se ja  “ a  c o nfo rmid a d e  d o  pe nsa me nto  c o m o  o b je to ”  é  

ne c e ssá rio   q ue   o    o b je to   se   d ê  c la ra me nte . Do nd e  re sulta  q ue  a  

ve rd a d e  nã o  é  a pre e nd id a  c o mo  uma  re la ç ã o  e ntre  d o is te rmo s, 

ma s c o mo  a  pre se nç a  d o  e nte  o b je tiva d o . A ve rd a d e  c o mo  

a d e q ua ç ã o  só  se  c o mpre e nd e  pe la  ve rd a d e  c o mo  pre se nç a . 

 Qua nd o  a tra vé s d e  pré -juízo s, c o m d e finiç õ e s o u c o m 

um e ma ra nha d o  d e  pa la vra s e nc o b rimo s o  e nte  nã o  pe rmitind o  

q ue  se  ma nife ste , nã o  sig nific a  q ue  nã o  e ste ja  pre se nte , so mo s nó s 

q ue  nã o  e sta mo s livre s pa ra  vê -lo . Na  e  a tra vé s d a  a ná lise  se  d e sfa z 

o  vé u d o  pre c o nc e ito  e  d a  pa la vra . A c a pta ç ã o  d a s no ç õ e s 

simple s o b rig a -no s a  ve r c o m o s pró prio s o lho s. A id é ia  a nte s d e  

inte rpo r-se  e ntre  nó s e  o  e nte , o  fa z pre se nte . A a ná lise  é  uma  

d e sc o b e rta , a o  d isso lve r a s q ue stõ e s  c o mple xa s  e m  se us  

e le me nto s,  ultra pa ssa   a s pa la vra s e   a pre se nta  o  e nte , e  ne ssa  

pre se nç a  c o nsiste  a  ve rd a d e . 

 Pe lo  visto , o  mé to d o  re po usa  na  a ná lise  d a s q ue stõ e s 

c o mple xa s; a tra vé s d a  a ná lise  pa ssa mo s d a  a pre e nsã o  d e  

e q uiva lê nc ia s e ntre  pa la vra s à  c o mpre e nsã o  d e  sua  ve rd a d e ira  

sig nific a ç ã o . Na  se q üê nc ia , à  c o mpo siç ã o  d a s pro po siç õ e s 
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ve rd a d e ira s c o rre spo nd e  uma  c o mpo siç ã o  se me lha nte  à s c o isa s 

sig nific a d a s. A o rd e m e  c o ne xã o  d a s c o isa s é  a  o rd e m e  c o ne xã o  

d a s id é ia s. Po rq ue  ne la s e nc o ntra m-se  unid a s pe lo  se u fund a me nto , 

a s na ture za s simple s. Na s pa la vra s d e  De sc a rte s “ to d a  c iê nc ia  

huma na  c o nsiste  so me nte  nisto : e m ve r d istinta me nte  c o mo  e ssa s 

na ture za s simple s c o nc o rre m pa ra  c o mpo siç ã o  d e  o utra s c o isa s” 141.   

 Isto  supõ e  q ue  a  re d uç ã o  à  c la re za  e  d istinç ã o  

c o nd uza  a  id é ia s q ue  nã o  se  a nte po nha m a o s o b je to s c o mo  

d istinto s d o s me smo s. A id é ia  c la ra  e  d istinta  po ssui uma  situa ç ã o  

a mb íg ua . Nã o  é  ma is q ue  a  uniã o  e ntre  a  c o isa  e  o  pe nsa me nto . 

Expre ssa  a  ime d ia te z d e  re la ç ã o  e ntre  a  visã o  inte le c tua l e  se u 

o b je to . É a  c o isa  e  a  sig nific a ç ã o . Ma s é  a  c o isa  e nq ua nto  

sig nific a d a  e  a  sig nific a ç ã o  e nq ua nto  d a d a . 

 Na  id é ia , e nte  e  pe nsa me nto  te m (a d q uire m) um 

se ntid o  no vo , o  e nte  se  a pre se nta  c o mo  pre se nç a  a o  pe nsa me nto , 

e  o  pe nsa me nto  c o mo  a b e rtura  a o  e nte . O  c e ntro  d a  re fle xã o  d e  

De sc a rte s é  a  id é ia , to d a  a  sua  filo so fia  b usc a   ind ic a r o  e xa to  lug a r 

e m q ue  o  pe nsa me nto  e  o  e nte  e ntra m e m c o nta to  ime d ia to . A 

id é ia  é  o  lug a r e m q ue  surg e  a  ve rd a d e . Diz De sc a rte s na s Re g ra s: 

                                              
141 “... que toute la science humaine consiste en une seule chose: savoir, la vision 
distincte de la façon dont ces natures simples concourent ensemble à la composition 
des autres choses.”  Reg., XII, v.I, p. 154  (AT, X, 427, 3). 
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“ No  c o nhe c ime nto , há  a pe na s d o is fa to re s a  c o nsid e ra r, a  sa b e r: 

nó s, q ue  c o nhe c e mo s, e  o s o b je to s a  c o nhe c e r” 142.  

 

3.1.6. DEDUÇÃO 

 

 Só  se  po d e  c he g a r à  ve rd a d e  d a s q ue stõ e s c o mple xa s 

a lc a nç a nd o -se  a s no ç õ e s simple s, e  d e  o utra  pa rte , se  a  ve rd a d e  se  

mo stra  na  intuiç ã o  d a s no ç õ e s simple s, é  pre c iso  e  e m se ntid o  

o po sto  um o utro  pro c e d ime nto . Tra ta -se  d e  uma  pa ssa g e m d o  

simple s pa ra  o  c o mple xo , d istinto  d o  pro c e d ime nto  d a s d e finiç õ e s 

fo rma is; e m lug a r d e  o c ulta r a  c la re za  d a s id é ia s po r d e trá s d e  

c o mple xa s   re la ç õ e s   d e    pa la vra s,   tra ta -se    d e    c he g a r, a g o ra , 

à   c o mpre e nsã o  d e  id é ia s c o mpo sta s, c la ra s e  d istinta s. Ma s só  

po d e mo s c o mpre e nd e r o  c o mpo sto  a  pa rtir d o  simple s: ” nã o  

po d e mo s e nte nd e r na d a  se nã o  e sta s na ture za s simple s e  a  mistura  

o u c o mpo siç ã o  e ntre  e la s” 143.  

 O  te rc e iro  pre c e ito , o  d a  “ o rd e m” , d iz: 

“ Co nd uzir o rd e na d a me nte  me us  
pe nsa me nto s c o me ç a nd o  pe lo s o b je to s 

                                              
 
142 “Touchant la connaissance des choses, deux points seulement sont à considérer: 
nous qui connaissons, et les choses elles-mêmes qui sont à connaître.”   Reg. XII, 
v.I, p. 135  (AT, X, 411, 3). 
143 “Nous disons, cinquièmement, que nous ne pouvons jamais avoir l’intelligence 
que de ces natures simples, et de l’espèce de mélange ou de composition qui 
s’effectue entre elles;...”  Reg. XII, v.I, p. 148  (AT, X, 422, 7). 
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ma is simple s e  ma is fá c e is  d e  c o nhe c e r, 
pa ra  a sc e nd e r g ra d ua lme nte  a té  o  
c o nhe c ime nto  d o s ma is c o mple xo s 
supo nd o  inc lusive  uma  o rd e m e ntre  o s q ue  
nã o  se  a nte c e d e m na tura lme nte ” 144.  
 

 Nã o  se  tra ta , o b via me nte , d e  se g uir a  o rd e m ló g ic a , 

g ê ne ro  e  e spé c ie , d o s e sc o lá stic o s, ma s a  re la ç ã o  d e  d e pe nd ê nc ia  

e  fund a me nta ç ã o  d o s c o nhe c ime nto s, d a s no ç õ e s ma is simple s à s 

ma is c o mple xa s. Pa ra  d isting uir o  simple s d o  c o mpo sto ,  

“ É ne c e ssá rio , e m c a d a  sé rie  d e  c o isa s e m 
q ue  d ire ta me nte  d e d uzimo s a lg uma s 
ve rd a d e s, uma s d a s o utra s, no ta r o  q ue  é  
ma is simple s e  c o mo  to d o  o  re sto  d e le  e stá  
ma is, o u me no s, o u ig ua lme nte  
o fe rtad o ” 145.  

 

 O  te rc e iro  pre c e ito  supõ e  o  se g und o : o s e le me nto s 

simple s a  q ue  se  c he g a  pe la  a ná lise , c o nstitue m o s prime iro s d a  

sé rie . À d e c o mpo siç ã o  d a s q ue stõ e s e m id é ia s simple s d e ve  se g uir 

a  re c o mpo siç ã o  q ue  pe rmita  o  re to rno  a o  c o mple xo . Co mo  a  

o rd e m d a s id é ia s c o rre spo nd e  à  o rd e m d a s c o isa s sig nific a d a s, a  

                                              
144 “Le troisième, de conduire par ondre mes pensées,  en commençant par les 
objets les plus simples et les plus aisés à connaitre, pour monter peu à peu, comme 
par degrés, jusques à la connaissance des plus composés; et supposant même de 
l’ordre entre ceux qui ne se précèdent point naturellement les uns les autres.”   
Disc., v.I, p. 586/7  (AT, VI, 18, 27). 
145 “Pour distinguer les choses les plus simples de celles qui sont complexes, et 
pour en poursuivre méthodiquement l’examen, il faut, dans chaque série de 
termes où nous avons dèduit directement certaines vérités les unes à partir des 
autres, identifier celui qui est le plus simple, et voir comment tous les autres en 
sont, soit plus, soit moins, soit également éloignés.”  Reg. VI, v.I, p. 101  (AT, X, 
381, 2). 
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re g ra  pre sc re ve  ta mb é m a  pa ssa g e m d a s c o isa s simple s à s c o isa s 

c o mpo sta s; e m o utro s te rmo s, a  pa ssa g e m d o  a b so luto  a o  re la tivo . 

 Ab so luta  é  to d a  na ture za  simple s, c la ra me nte  

pe rc e b id a , e  nã o  d e c o mpo níve l. Re la tiva s sã o  a s na ture za s q ue  

d e riva m d a s prime ira s. “ Qua nto  a o  re la tivo , é  o  q ue  pa rtic ipa  d e sta  

me sma  na ture za  o u, a o  me no s, d e  a lg um d e  se us e le me nto s; po r 

isso , po d e  re fe rir-se  a o  a b so luto  e  d e le  se  d e d uzir me d ia nte  uma  

c e rta  sé rie ” 146. To d a  o rd e m me tó d ic a  c o nsiste  po is e m pa ssa r d a s 

c o isa s re la tiva s a o  a b so luto  o u inve rsa me nte . 

 Pe la   d e d uç ã o ,  pa ssa mo s  d a   intuiç ã o  d a s na ture za s 

simple s a o s c o nhe c ime nto s q ue  ne la  se  fund a me nta m. De sc a rte s 

d e no mina  d e d uç ã o  to d o  pro c e sso  d e  infe rê nc ia . No  re ino  d a  

ra zã o  a s ve rd a d e s se g ue m-se  uma s à s o utra s c o mo  e lo s d e  uma  

c o rre nte . Na  d e d uç ã o  c o mpre e nd e -se  o  vínc ulo  ló g ic o  q ue  une  

uma  pro po siç ã o  à s sub se q ue nte s. De d uç ã o  e sta  q ue  se  a fa sta  d a  

e sc o lá stic a . 

“ Pa ra  q ue  se  to rne  a ind a  ma is e vid e nte  

q ue  e sta  a rte  d e  ra c io c ina r e m na d a  

c o ntrib ui pa ra  o  c o nhe c ime nto  d a  

ve rd a d e , impo rta  o b se rva r q ue  o s 

Dia lé tic o s nã o  po d e m c o nstruir c o m sua  

a rte  ne nhum silo g ismo  c uja  c o nc lusã o  se ja  

                                              
146 “Quant au relatif, c’est ce qui participe de cette même nature, ou du moins de 
quelqu’un de ses aspects; en vertu de quoi l’on peut le rapporter à l’absolu, et l’en 
déduire en parcourant une série;...”    Regra, VI (AT, X, 381, 22). 
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ve rd a d e ira , a  me no s q ue  se  te nha  já  a  sua  

ma té ria , isto  é , a  nã o  se r q ue  já  a nte s 

c o nhe ç a m a  me sma  ve rd a d e  q ue  d e le  se  

d e d uz. Da q ui c la ra me nte  se  c o nc lui q ue  

uma  ta l fo rma  ló g ic a  nã o  lhe s pe rmite  

c o nhe c e r na d a  d e  no vo  e  q ue ,  po r 

c o nse g uinte , a  Dia lé tic a  vulg a r é  

to ta lme nte  inútil pa ra  o s q ue  d e se ja m 

d e sc o b rir a  ve rd a d e  d a s c o isa s. Só  po d e  

se rvir po r ve ze s, pa ra  e xpo r ma is fa c ilme nte  

a  o utro s a s ra zõ e s já  c o nhe c id a s e , po r 

c o nse q üê nc ia  é  pre c iso  fa zê -la  pa ssa r d a  

Filo so fia  pa ra  a  Re tó ric a ” 147.  
 

 As re g ra s fo rma is d e  infe rê nc ia  nã o  c o nd uze m po r si só  

à  ve rd a d e , po rq ue  a  ve rd a d e  implic a  na  a pre e nsã o  d a  “ ma té ria ” . 

Só  e sta b e le c e m e q uiva lê nc ia s e ntre  sig no s, po r isso  De sc a rte s o s 

d e no mina  d e  “ re tó ric a ” . Assim a  d e finiç ã o  fo rma l ve rsa  ma is so b re  

pa la vra s q ue  so b re  c o isa s. 

 A d e d uç ã o  d e  De sc a rte s, c o ntra ria me nte , pre te nd e  

ve rsa r so b re  a  ve rd a d e  d a s c o isa s. Po sto  q ue , na  c o mpre e nsã o  d a  

pro po siç ã o  se  fa ze m pre se nte s a s c o isa s sig nific a d a s, na  ve rd a d e ira  

                                              
147 “Mais pour qu’il apparaisse avec plus d’évidence encore que cette technique de 
l’argumentation n’apporte absolument aucune contribution à la connaissance de la 
vérité, il convient de remarquer que les dialecticiens ne peuvent construire selon les 
règles un seul syllogisme dont la conclusion soit vraie, s’ils n’en possèdent déjà la 
martière, en d’autres termes s’ils ne connaissent pas à l’avance cette même vérité 
qu’ils y déduisent. D’où il ressort qu’ils ne reçoivent eux-mêmes de cette fameuse 
forme aucune connaissance nouvelle; par conséquent, que la dialectique telle qu’on 
l’entend communément est parfaitement inutile à ceux qui désirent explorer la vérité 
des choses, et qu’elle ne peut servir, à l’occasion, qu’à exposer plus facilement aux 
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d e d uç ã o  se  a pre e nd e m o s vínc ulo s d a s c o isa s pa ra  a lé m d o s 

vínc ulo s e ntre  se us símb o lo s. Assim a c o nte c e  nã o  uma  re la ç ã o  e ntre  

o s no me s, ma s c o m a s c o isa s sig nific a d a s pe lo s no me s.  

 Ne sta  pe rspe c tiva  a  d e d uç ã o  c o nstitui-se  numa  

c o mpo siç ã o . Opõ e -se  à  d ivisã o  e  a pa re c e  c o mo  únic a  via  pa ra  

re c upe ra r o  c o nhe c ime nto  d a s c o isa s c o mpo sta s se m pe rd e r a  

e vid ê nc ia  re sulta nte  d a  a ná lise . 

 A d e d uç ã o  nã o  re q ue r o utra  fa c uld a d e  se nã o  a  

intuiç ã o . É uma  a mplia ç ã o  d a  intuiç ã o , te m c o mo  fund a me nto  a  

intuiç ã o  d a  re la ç ã o  e ntre  d ua s c o isa s.  

 Intuiç ã o  e  d e d uç ã o  d ife re m e ntre  si, e nq ua nto  a  

prime ira  é  e stá tic a  e  a  se g und a  c o nsiste  num mo vime nto  c o ntínuo . 

“ A ma io r pa rte  d a s c o isa s sã o  c o nhe c id a s 
c o m c e rte za , e mb o ra  nã o  se ja m e vid e nte s 
e m si, c o m ta nto  q ue  se ja m d e d uzid a s d e  
princ íp io s ve rd a d e iro s e  já  c o nhe c id o s, po r 
um mo vime nto  c o ntínuo  e  ininte rrupto  d o  
pe nsa me nto , q ue  intui nitid a me nte  c a d a  
c o isa  e m pa rtic ula r” 148.   

 
 A d e d uç ã o  c o mo  mo vime nto  c o ntínuo  e  ininte rrupto  

na  b usc a   d a   a pre e nsã o  d e  um c o njunto  o rd e na d o . Ape sa r d a  

                                                                                                                             
autres des raisonnements déjà connus; et que, pour cette raison, il faut la transférer 
de la philosophie à la rhétorique.”   Reg. X, v.I, p. 111  (AT, X, 406, 14) 
148 “... parce que la plupart des choses sont l’objet d’une connaissance certaine, tout 
en n’étant pas par elles-mêmes évidentes; il suffit qu’elles soient déduites à partir de 
principes vrais et déjá connus, par un mouvement continu et ininterrompu de la 
pensée, qui prend de chaque terme une intuition claire.”   Reg. III, v.I, p. 89  (AT, 
X, 369, 22) 
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d istinç ã o , d e d uç ã o  e  intuiç ã o , se  implic a m. “ Po is, to d a s a s c o isa s 

q ue  d e d uzimo s ime d ia ta me nte  uma s d a s o utra s, se  a  ila ç ã o  tive r 

sid o  e vid e nte , fo ra m já  re d uzid a s à  uma  ve rd a d e ira  intuiç ã o ” 149. O  

c o njunto  a pre e nd id o   na  d e d uç ã o  c o nstitui-se  d e  e le me nto s 

intuíd o s. 

  A d e d uç ã o , po r se r intuiç ã o  e m mo vime nto , é  um 

pro c e sso  te mpo ra l, po rta nto  nã o  insta ntâ ne o , ne c e ssita nd o  d e  

c e rta  pe rma nê nc ia  d o  o b je to  pe rc e b id o  na  me mó ria . Do nd e  

d e c o rre  a  ne c e ssid a d e  d e  e nume ra ç ã o  d e  q ue  no s fa la  o   q ua rto    

pre c e ito : “ O  d e  fa ze r e m to d a  pa rte  e nume ra ç õ e s tã o  c o mple ta s e  

re visõ e s tã o  g e ra is, q ue  e u tive sse  a  c e rte za  d e  na d a  o mitir” 150. A 

e nume ra ç ã o  é  c e rta me nte  uma  a uxilia r d a  d ivisã o , e nume ra nd o -se  

a s pa rte s a jud a -se  uma  a ná lise  c o rre ta  d a  q ue stã o . Po d e nd o , no  

e nta nto , ta mb é m se r e nte nd id o , c o mo  a spe c to  d a  d e d uç ã o . 

Efe tua d a  uma  d e d uç ã o   d e   muito s te rmo s po ssuímo s um 

c o nhe c ime nto  d e  c a d a  

 

pro po siç ã o  e  e nc a d e a me nto , ma s nã o  d e  to d a  a  c a d e ia . Isto  só  é   

po ssíve l c o m o  re c urso  d a  me mó ria . A e nume ra ç ã o  se rá  ne ste s 

                                              
149 “En effet toutes les déductions immédiates que nous avons effectuées d’une 
chose à une autre, pour peu que l’inférence ait été évidente, ont déjà été réduites à 
une véritable intuition.”  Reg. VII, v.I, p. 111  (AT, X, 389, 15) 
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c a so s o  a uxílio  d a  me mó ria , g ra ç a s a o  q ue  o  c o njunto  po d e  fa ze r-

se  pre se nte . 

“ Po r isso , pe rc o rrê -la s-e i vá ria s ve ze s po r 
uma  e spé c ie  d e  mo vime nto  c o ntínuo  d e  
ima g ina ç ã o  q ue  vê  intuitiva me nte  c a d a  
o b je to  e m pa rtic ula r e nq ua nto  va i 
pa ssa nd o  a o s o utro s, a té  te r a pre nd id o  a  
tra nsita r d a  prime ira  re la ç ã o  pa ra  a  última  
c o m ta l ra p id e z q ue , se m d e ixa r q ua se  
ne nhum pa pe l à  me mó ria , me  pa re ç a  ve r 
simulta ne a me nte  o  to d o  po r intuiç ã o ” 151.  
 

 O  o b je tivo  d a  e nume ra ç ã o  é   uma  intuiç ã o  c o ntínua . E 

a ssim a  c e rte za  d a  e nume ra ç ã o  e stá  d ire ta me nte  re la c io na d a  c o m 

a  intuiç ã o . E intuiç ã o  e  e nume ra ç ã o  sã o  d ua s o pe ra ç õ e s q ue  se  

a jud a m e  c o mple ta m mutua me nte . A ta l po nto  q ue  De sc a rte s 

sug e re  a  a d o ç ã o  d e  uma  no ta ç ã o  ma te má tic a  q ue  po ssib ilita  a  

visua liza ç ã o  rá p id a  d e  uma  d e d uç ã o  c o mplic a d a . 

 A d e d uç ã o  tra z à   pre se nç a  d o  e nte nd ime nto  muita s 

c o isa s q ue  nã o  sã o  e vid e nte s po r si me sma s. Ne ste s te rmo s, a  

d e d uç ã o  é  uma  via  pa ra le la  à  d ivisã o , c o m o  me smo  re sulta d o : 

tra ze r à  c la re za  e  d istinç ã o  o  c o mple xo , isto  é , c o mpre e nd e r o  

c o mple xo  a  pa rtir d o  simple s. A d e d uç ã o  se ria   po is um 

                                                                                                                             
150  “Et le dernier, de faire partout des dénombrements si entiers, et des  revues si 
générales, que je fusse assuré de ne rien omettre.”   Disc., v.I, p. 587  (AT, VI, 19, 
3). 
151  “Et le dernier, de faire partout des dénombrements si entiers, et des  revues si 
générales, que je fusse assuré de ne rien omettre.”   Reg. VII, v.I, p. 109  (AT, X, 
388,3) 
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pro c e d ime nto  pa ra  re d uzir a s sig nific a ç õ e s c o mpo sta s à  c la re za  e  

d istinç ã o  c a ra c te rístic a  d a s no ç õ e s simple s. 

 Os  q ua tro  pre c e ito s d o  mé to d o  re g ula m, um só  

mo vime nto  d o  pe nsa me nto . O  c o nhe c ime nto  c e rto  c o nsiste  numa  

suc e ssã o  c o ntínua  d e  visõ e s c la ra s e  d istinta s. Co nhe c e r é  a pre nd e r 

o s o b je to s ta l c o mo  se  mo stra m. Ra c io c ina r sig nific a  d e ixa r q ue  o  

e nte  se  ma nife ste , se m o s pe rc a lç o s d e  no sso s c o nje c tura s e  pré -

juízo s. O  e nte nd ime nto  nã o  a ssume  uma  no va  funç ã o  c o m o  

ra c io c ínio . 

 Os q ua tro  pre c e ito s te m um únic o  se ntid o : ve rific a r 

tud o  à  luz d e  id é ia s c la ra s e  d istinta s, ma s isto  sig nific a  d e sc o b rir a  

ve ra c id a d e  d o  e nte  po r so b  o  vé u d a s  pa la vra s e  pré -juízo s. Nã o  se  

tra ta  d e  uma  ta re fa  pro d uto ra   ma s d e pura d o ra . Ba sta  d e ixa r d e  

la d o  no ssa s o p iniõ e s pré -c o nc e b id a s pa ra  q ue  a  re a lid a d e  se  

ma nife ste . 

 Pe nsa r é  o  c o ntrá rio  d e  pré -julg a r. O  pe nsa me nto  nã o  

a prisio na , lib e rta . So b re pa ssa  a  re d e  d a s pa la vra s e  mo stra  o  e nte . 

Ao  mo stra r o  e nte  o  pre se ntific a  e  pre se nç a  é  ve rd a d e . 

 Ve rd a d e  nã o  é  uma  re la ç ã o  ma s um a to . Na s id é ia s o s 

e nte s se  fa ze m pre se nte s. Po is id é ia  é  e nte  e nq ua nto  ilumina d o , e  

pe nsa me nto  e nq ua nto  ilumina nte . 
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 Essa  é  a  c o nc e pç ã o  c o mo  e nc o ntra d a  na s Re g ra s, e  

c o rre spo nd e  a o  c a minho  pa ra  o  c o nhe c ime nto  ve rd a d e iro  a tra vé s 

d a  ve rific a ç ã o .   
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3.2.ESCRITO S METAFÍSICO S 

 

          3.2.1. IDÉIA, ENTE E REPRESENTAÇÃO 

 

 Há  se m d úvid a  um d uplo  e nfo q ue , na  o b ra  d e  

De sc a rte s, so b re  a  no ç ã o  d e  id é ia . No s prime iro s e sc rito s, 

princ ipa lme nte  na s Re g ra s, e nc o ntra mo s uma  a b o rd a g e m, e  na s 

Me d ita ç õ e s e  Princ íp io s e nc o ntra mo s o utra . 

 

3.2.2. FIGURAS DAS COISAS 

 

 A c o nc e pç ã o  d e  id é ia , e xpo sta  a nte rio rme nte , 

c o rre spo nd ia  a  um po nto  d e  vista  e m q ue  se  c o nsid e ra va  o  e nte  

e nq ua nto  o b je tiva me nte  pre se nte  a o  pe nsa me nto , e  o  

pe nsa me nto  e nq ua nto  pre se nte  a  si me smo . A pre o c upa ç ã o  d e  

De sc a rte s e ra  a  po ssib ilid a d e  d e  supe ra r o s pré -juízo s e  a c e d e r a o  

c o nhe c ime nto  ve rd a d e iro . O  pro b le ma  c e ntra l e ra  o  d a  

ve rific a ç ã o . A so luç ã o  e nc o ntra d a , a  c o nc e pç ã o  d e  id é ia  c o mo  a  

pre se ntific a ç ã o  d a  c o isa  sig nific a d a . Ao  tra ta r d o s pro b le ma s 

me ta físic o s De sc a rte s, pe rg unta -se  pe lo  lug a r d a s id é ia s no  

c o njunto  d a s re a lid a d e s. Entã o  a s c o isa s se rã o  c o nsid e ra d a s 

e nq ua nto  e xiste m “ fo rma lme nte ” , e  o  pe nsa me nto  e nq ua nto  pa rte  
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d e ssa s c o isa s. As me sma s c o isa s to ma m se ntid o  d ive rso  so b  a  no va  

pe rspe c tiva ; o s me smo s e nte s se  mo stra m so b  o utro  a spe c to . Outro  

pro b le ma  pa ssa  pa ra  prime iro  p la no , a  g ê ne se  d a s id é ia s. 

 Co mo  se  o rig ina m a s id é ia s?  De sc a rte s d isting ue  trê s 

c la sse s d e  id é ia s: a s “ a d ve ntíc ia s”  re c e b id a s pe lo s se ntid o s, a s 

“ fa c tíc ia s” , pro d uto s d a  ima g ina ç ã o , e  a s “ ina ta s” , g ra va d a s na  

a lma  d e sd e  o  na sc ime nto . 

 A te o ria  re fe re nte  à  g ê ne se  d a s id é ia s se nsíve is é  

simple s e  re la c io na d a  a o s c o nc e ito s tra d ic io na is. Em po uc a s 

pa la vra s: o s se ntid o s e xte rno s sã o  impre ssio na d o s pe lo s c o rpo s; a s 

impre ssõ e s sã o  re c e b id a s pe lo  “ se ntid o  c o mum” .  

“ É pre c iso  c o nc e b e r q ue , visto  o  se ntid o  
e xte rno  se r po sto  e m mo vime nto  pe lo  
o b je to , a  fig ura  q ue  e le  re c e b e  é  
tra nspo rta d a   pa ra  o utra  pa rte  d o       c o rpo , 
c ha ma d a  se ntid o  c o mum, 
insta nta ne a me nte  e  se m pa ssa g e m re a l d e  
se r a lg um  d e  um sítio  pa ra  o utro ” 152.  
 

 Esta s fig ura s se nsíve is nã o  sã o  c o rpó re a s; sã o  

c o nc e b id a s c o mo  c o mpo ne nte s psíq uic o s q ue  a  a lma  po d e  

c o nse rva r o u pe rd e r, e  q ue  po d e m impre ssio na r o ra  uma  o ra  o utra  

fa c uld a d e .  

                                              
152 “Il faut se représenter, deuxièmement, que lorsque le sens externe, est mû par 
l’objet, la figure qu’il reçoit se transporte à une autre partie du corps, qu’on appelle 
sens commun, et ceci en un instant, et sans qu’il y ait passage réel d’aucun être 
d’un endroit à l’autre:...”  Re g ,, XII, v.I, p . 138  (AT, X, 413, 21). 
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“ É pre c iso  c o nc e b e r q ue  o  se ntid o  c o mum 
d e se mpe nha  ta mb é m o  pa pe l d e  um se lo  
pa ra  fo rma r na  fa nta sia  o u ima g ina ç ã o , ta l 
c o mo  na  c e ra , a s me sma s fig ura s o u id é ia s 
q ue  ve m d o s se ntid o s e xte rno s, pura s e  
inc o rpo ra is; e  q ue  e sta  fa nta sia  é  uma  
ve rd a d e ira  pa rte  d o  c o rpo , c uja   g ra nd e za  
é  ta l q ue  a s sua s d ive rsa s po rç õ e s po d e m 
re ve stir vá ria s fig ura s d istinta s uma s d a s 
o utra s e  a s c o stuma m c o nse rva r po r 
b a sta nte  te mpo ; é  e ntã o  a  me sma  q ue  se  
c ha ma  me mó ria ” 153.  
 

 As id é ia s se nsíve is sã o  pe q ue na s fig ura s inc o rpó re a s, 

ima te ria is, ma s lo c a liza d a s, se me lha nte s o s “ spe c ie s impre ssa e ”  d a  

Esc o la . 

 A fa c uld a d e  d e  se ntir nã o  te m so me nte  o  c a rá te r 

pa ssivo , nã o  é  só  c o nte mpla ç ã o , po ssui um a spe c to  a tivo  

e nq ua nto  a c o lhe  a lg o . “ Existe  e m mim c e rta  fa c uld a d e  pa ssiva  d e  

se ntir, o u se ja , d e  re c e b e r e  c o nhe c e r a s id é ia s d a s c o isa s 

se nsíve is” 154.  

 Essa  c a pa c id a d e  d e  re c e b e r é  e nte nd id a  c o mo  se  a  

a lma  g ua rd a sse  a lg o  q ue  ve m d e  fo ra . As id é ia s pa rte m d a s c o isa s, 

sã o  e mitid a s pe lo s o b je to s e  c a b e  a  a lma  c a ptá -lo s. De sc a rte s 

                                              
153 “Il faut se représenter, troisièmement, que le sens commun fonctionne à son tour 
comme un cachet, destiné à imprimer ces figures ou idées, qui sous une forme pure 
et incorporelle lui parviennent des sens externes, le lieu où il les imprime comme en 
une cire étant la fantaisie, ou imagination; et que cette fantaisie est une véritable 
partie du corps, qui a une grandeur suffisante pour que ses diverses régions puissent 
se couvrir de plusieurs figures distinctes les unes des autres, et pour 
qu’habituellement elles les retiennent un certain temps; elle s’identifie alors avec ce 
qu’on appelle la mémoire.”   Re g ., XII, v.I, p . 139 (AT, X, 414, 16). 
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a firma  q ue  De us  g a ra nte   a   ve rd a d e   d e   “ no ssa   pro pe nsã o  a  c re r 

q ue  e la s  (a s   id é ia s se nsíve is)  sã o   e nvia d a s  pe la s c o isa s 

c o rpó re as” 155. 

O  c o nhe c ime nto   d a s id é ia s se nsíve is supõ e m o  c o nta to  d a  a lma  e  

d e sse s e le me nto s e stra nho s q ue  pro c e d e m d o  e xte rio r e  po r e la  sã o  

a c o lhid o s. A pa ssivid a d e  d a  re c e pç ã o  nã o  c o nsiste  so me nte  e m 

se r c o nsc ie nte , ma s ta mb é m e m a d mitir uma  na ture za  e stra nha . 

Pe rc e pç ã o  é  a pre e nsã o  d o  o utro . 

 As id é ia s d a  ima g ina ç ã o , po r sua  ve z, nã o  d ife re m d a s 

se nsíve is a  nã o  se r pe la  g ê ne se  e  pe la  re la ç ã o  c o m o  c o rpo . 

Enq ua nto  a s id é ia s se nsíve is sã o  e fe ito  d a  a ç ã o  d o s c o rpo s 

e xte rno s, a s d a  ima g ina ç ã o  o u fa c tíc ia s sã o  e fe ito  d a  pró pria  

me nte ; e m a mb o s o s c a so s, o  pe nsa me nto  o b se rva  no  c é re b ro  

pe q ue na s ima g e ns. 

“ Qua nd o  o s o b je to s e xte rno s a tua m e m 
me us se ntid o s e  p inta m ne le s sua s id é ia s, 
me lho r sua s fig ura s, q ua nd o  a  me nte  se  
a pe rc e b e  d e ssa s fig ura s q ue  e stã o  
p inta d a s na  g lâ nd ula , e ntã o  se  d iz q ue  a  
me nte  “ se nte ’ ; a o  c o ntrá rio , q ua nd o  e ssa s 
ima g e ns nã o  sã o  p inta d a s na  g lâ nd ula  
pe la s c o isa s e xte rna s, ma s pe la  pró pria  
me nte , q ue , na  a usê nc ia  d e  c o isa s 
e xte rna s, a s d e se nha  e  fo rma  no  c é re b ro , 
e ntã o  tra ta -se  d e  “ imag inaç ão ” , d e  ta l 

                                                                                                                             
154  “Jam verò est quidem in me passiva quaedam facultas sentiendi, sive ideas 
rerum sensibilium recipiendi & cognoscendi,...”   Me d . VI, v.II, p . 227 (AT, VII, 79, 7). 
155 “... propensionem  ad  credendum  illas a rebus corporeis emitti,...”  Me d . VI, v.II, p . 

227 (AT, VII, 80, 1). 
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so rte  q ue  a  d ife re nç a  e ntre  ima g ina ç ã o  e  
se nsa ç ã o  c o nsiste   so me nte   no   se g uinte :  
ne sta ,  a s  ima g e ns sã o  p inta d a s po r 
o b je to s e xte rno s q ue  e stã o  pre se nte s,  
na q ue la ,  pe la  me nte  se m o b je to s e xte rno s 
e , c o mo  já  d isse  a  ja ne la s fe c ha d a s” 156.  
 

 As id é ia s a q ui sã o  c ó p ia s d a s c o isa s, c o mo  re tra to s sutis 

e xpo sto s à  c o nte mpla ç ã o  d a  me nte . 

 As id é ia s ina ta s, c o mo  ve re mo s a  se g uir, situa m-se  na  

a lma  d e sd e  o  na sc ime nto  impre ssa s pe la  pró pria  na ture za  o u po r 

De us. 

 A no ç ã o  d e  id é ia  - ta nto  a  se nsíve l c o mo  a  inte lig íve l - 

tra nspa re c e  c la ra me nte  na  c a rta  a  Me sla nd :  

“ Co nsid e ro  q ue  e ntre  a  a lma  e  sua s id é ia s 
nã o  há  ma is d ife re nç a  q ue  e ntre  um 
pe d a ç o  d e  c e ra  e  a s d ife re nte s fig ura s q ue  
po d e  re c e b e r. E a ssim c o mo  na  c e ra , 
re c e b e r d ive rsa s fig ura s  nã o  é  
pro pria me nte  uma  a ç ã o  ma s uma  pa ixã o , 
pa re c e -me  q ue  na  a lma  é  ta mb é m uma  
pa ixã o  re c e b e r ta l o u q ua l id é ia ; pa re c e -
me  q ue  so me nte  sua s vo liç õ e s  sã o  a ç õ e s, 
e  q ue  sua s id é ia s sã o  po sta s ne la , e m pa rte  
pe lo s o b je to s q ue  to c a m o s se ntid o s, e  e m 
pa rte  pe la s impre ssõ e s q ue  e stã o  no  
c é re b ro , e m pa rte  ta mb é m, pe la s 

                                              
156 ”Quand les objets extérieurs agissent sur mês sens, et y dépeignent leurs idées ou 
plutôt leur figure, alors l’âme, quand elle remarque ces images qui se trouvent 
dépeintes dans la glande, est dite sentir. Quand, au contraire, ces images ne sont 
pas dépeintes dans la glande par les choses extérieures elles-mêmes, mais par l’âme 
seule, qui, en l’absence des choses extérieures, les représente et les forme dans le 
cerveau, alors, c’est l’imagination; si bien que la différence entre l’imagination et 
les sens consiste seulement en cece, que dans le second cas, les images sont 
dépeintes par les objets extérieurs, qui sont présents, dans le premier, au contraire, 
par l’âme, sans les objets extérieurs, pour ainsi dire à fenêtres closes.”    Burma n - 
OEUVRES ET LETRES - ANDRÉ BRIDO UX - PLEIADE, 1953, p . 1378  (AT, V, 162). 
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d ispo siç õ e s q ue  já  e sta va m na   pró pria   
a lma   e   pe la s  mo ç õ e s  d e   sua   
vo ntad e ” 157.  
 

 Ob se rve -se :  

1º - As id é ia s sã o  fig ura s g ra va d a s e m a lg o  re a l, a  a lma . O  

c o nhe c ime nto  c o nsiste  e m c e rta  mo d ific a ç ã o  pa ssiva  d e sse  a lg o  

re a l, re sulta nte  d e  um c o nta to , se me lha nte  a o  e xe rc id o  pe lo  se lo  

so b re  a  c e ra .  

 

2º As id é ia s fo ra m po sta s po r a lg uma  c o isa  na  a lma ; sã o  e nvia d a s 

a o  e sp írito . 3º As id é ia s fo ra m po sta s na  a lma , e stã o  ne la  d e  fo rma  

nã o  muito  d ife re nte  d e  uma  p intura  na  te la . 

 

 As id é ia s nã o  só  e stã o  d ia nte  d o  pe nsa me nto , c o mo  

e stã o  ne le  e  c o nstitue m-no . Uma  no ç ã o  d e  id é ia : “ Tud o  a q uilo  q ue  

po d e  e sta r e m no sso  pe nsa me nto ” 158. As id é ia s nã o  e stã o  na  me nte  

c o mo  c o rpúsc ulo s. Sã o  fo rma s d a s c o isa s a b stra íd a s d a  ma té ria  

q ue  info rma m o  pe nsa me nto . Lê -se  na s Me d ita ç õ e s:  

                                              
157 “Je ne mets autre différence entre l’âme et ses idées, que comme entre un 
morceau de cire et les diverses figures qu’il peut recevoir. Et comme ce n’est pas 
proprement une action, mais une passion en la cire, de recevoir diverses figures, il 
me semble que c’est aussi une passion en l’âme de recevoir telle ou telle idée, et 
qu’il n’y a que ses volontés qui soient des actions; et que ses idées sont mises en 
elle, partie par les objets qui touchent les sens, partie par les  impressions qui sont 
dans le cerveau, et partie aussi par les dispositions qui ont précédé en l’âme même, 
et par les mouvements de sa volonté.”   C. a  Me sla nd  2 d e  ma io  d e  1644, v.III, p . 70  (AT, IV, 
113, 22). 
158   C. a  Me rse nne  23 d e  julho  d e  1641, v.III, p .   (AT, III, 383, 2). 
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” Este  mo d o  d e  pe nsa r (a  ima g ina ç ã o ) 
d ife re  d a  intuiç ã o  pura  unic a me nte  nisso ; a  
me nte , q ua nd o  c o mpre e nd e  vo lta -se  so b re  
si me sma  d e  c e rto  mo d o  e  c o nsid e ra  
a lg uma  d a s id é ia s q ue  e stã o  ne la  me sma ; 
q ua nd o  ima g ina , po r sua  ve z, vo lta -se  
so b re  o  c o rpo  e  intui a lg o  c o nfo rme  a  id é ia  
q ue  a  me nte  c o mpre e nd e   po r  si  me sma   
o u re c e b e  d o s se ntid o s” 159.  

 Tra ta -se  d e  uma  me tá fo ra , po is a s id é ia s sã o  ine xte nsa s, 

c o ntud o  e xiste m ne la  e  nã o  sã o  so me nte  o b je to s d a  a tivid a d e  

me nta l. A id é ia  te m uma  e xistê nc ia  fo rma l na  a lma . 

 Ne ste  se ntid o , a s id é ia s sã o  c o mo  re pro d uç õ e s d a s 

c o isa s na  a lma , e  De sc a rte s d e no mina -a s d e  ima g e ns.  “ Alg uns 

d e le s (d o s pe nsa me nto s) sã o  c o mo  ima g e ns d a s c o isa s, e  só  a  

e ste s c o rre spo nd e  pro pria me nte  o  no me  d e  id é ia s” 160.  

 Entre  a  id é ia  e  a  c o isa   va i me d ia r uma  re la ç ã o  

d ife re nte . A id é ia  c o ntinua  se nd o  a  c o isa  re d uzid a  à  sua  e xistê nc ia  

o b je tiva  d ia nte  d o  pe nsa me nto . E o  o b je to  te m, e nq ua nto  id é ia , 

uma  e xistê nc ia  fo rma l; e  sua  e xistê nc ia  fo rma l nã o  é  a  d e  c o isa  

o b je tiva d a  na  id é ia , ma s um mo d o  d e  se r pró prio . 

 Assim, me d ia nte  a  id é ia , a  c o isa  e xiste  o b je tiva me nte  

e m a lg o  q ue , po r sua  ve z e xiste  fo rma lme nte  no  suje ito . A id é ia  

                                              
159 “... adeo ut hic modus cogitandi in eo tantùm a purâ intellectione differat, quòd 
mens, dum intelligit, se ad seipsam quodammodo convertat, respiciatque aliquam ex 
ideis quae illi ipsi insunt; dum autem imaginatur, se convertat ad corpus, & aliquid 
in eo ideae vel a se intellectae vel densu perceptae conforme intueatur.”   Me d . VI, v.II, 
p . 222  (AT, VII, 73, 14). 
160 “Quaedam ex his tanquam rerum imagines sunt, quibus solis proprie convenit 
ideae nomen.”  Me d . III, v. II, p . 193  (AT, VII, 37, 3). 
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mo stra  o  e nte  q ue  sig nific a , ma s ta mb é m o  re pro d uz. Se r fig ura  d e  

a lg uma  c o isa  é  se r re pre se nta ç ã o . 

 A     id é ia      c o mo      re pre se nta ç ã o    nã o    inva lid a    a   

no ç ã o  a nte rio rme nte  e xpo sta , a o  c o ntrá rio  a c re sc e nta -lhe  uma  

c a ra c te rístic a  q ue  lhe  a lte ra  o  sig nific a d o . A funç ã o  d e  re pre se nta r 

te m uma  índ o le  a mb íg ua . So b  um a spe c to  é  a  a pre se nta ç ã o  d a  

c o isa . So b  o utro , é  uma  re pro d uç ã o , uma  re pre se nta ç ã o . 

3.2.3. REALIDADE OBJETIVA 

 

 “ A id é ia  re pre se nta  a  e ssê nc ia  d a  c o isa ” 161. Essa  

a firma ç ã o  po d e  se r e nte nd id a  d e  d ua s ma ne ira s. De  um la d o , na  

id é ia  se  e nc o ntra  “ tud o  o  q ue  a  c o isa  é ” , o u se ja , sua  e ssê nc ia . 

Ma s, e ssê nc ia  pa ra  De sc a rte s, q ua nd o  a b stra íd a  d e  sua  e xistê nc ia  

fo rma l, c o inc id e  c o m a  id é ia . Na  id é ia  a  e ssê nc ia  se  fa z pre se nte . E 

a  e ssê nc ia  po d e  e xistir d e  d ua s ma ne ira s: o ra  c o m a  e xistê nc ia  

o b je tiva , na  id é ia , o ra  c o m e xistê nc ia  fo rma l, ind e pe nd e nte  d o  

e nte nd ime nto . A d ife re nç a  e ntre  a  c o isa  re a l e  a  id é ia  nã o  pa re c e  

c o nsistir e m se u c o nte úd o  e sse nc ia l, ma s no  mo d o  d e  e xistê nc ia . 

 É po ssíve l, po ré m, ma is uma  inte rpre ta ç ã o : a  id é ia  

re pro d uz, no  e nte nd ime nto , o  c o njunto  d e  no ta s q ue  c o nstitue m, 

                                              
161  “... car l’idée représente l’essence de la chose,...”   V Resp.,v.II, p. 816  (AT, VII, 

371,12. 
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na  re a lid a d e , a  e ssê nc ia  d a  c o isa . A e ssê nc ia  d a  c o isa  po d e  se r 

a b stra íd a  d e  sua  e xistê nc ia  fo rma l e  pa ssa r a  se r o b je tiva me nte  e m 

id é ia . Ma s “ se r e m id é ia ”  implic a  se r fig ura d o  po r a lg o  q ue  te nha  

uma  e xistê nc ia  fo rma l pró pria , se pa ra d a  d a  c o isa . E De sc a rte s no s 

a d ve rte  c o ntra  o  e rro  d e  “ nã o  d isting uir sufic ie nte me nte  e ntre  a s 

c o isa s q ue  e xiste m fo ra  d o  no sso  pe nsa me nto  e  a s id é ia s d a s c o isa s 

q ue  e xiste m e m no sso s pe nsa me nto s” 162. Ao  c o nsid e ra r a  e xistê nc ia   

d a  id é ia  no  pe nsa me nto , d e ve  ha ve r uma  d istinç ã o  re a l e ntre  a  

c o isa  e  sua  id é ia . Assim d e ve -se  e sta b e le c e r uma  d istinç ã o  re a l 

e ntre  a  e ssê nc ia  o b je tiva me nte  e xiste nte  e  a  e ssê nc ia  fo rma lme nte  

e xiste nte . “ Qua nd o  e nte nd e mo s po r e ssê nc ia  a  c o isa  e nq ua nto  

e xiste  o b je tiva me nte  no  e nte nd ime nto  e  po r e xistê nc ia  a  c o isa  

me smo  e nq ua nto  e xiste  fo ra  d o  e nte nd ime nto , to rna -se  c la ro  q ue  

e la s se  d isting ue m re a lme nte ” .163  Entre  a  c o isa  e  a  c o isa  o b je tiva d a  

na  id é ia , há  uma  d istinç ã o  re a l. Co mo  d e c o rrê nc ia  De sc a rte s no s 

fa la  d e  uma  re a lid a d e  o b je tiva .  

 Ante rio rme nte  vimo s q ue  a  id é ia  e ra  a  fo rma  d a  c o isa  

e nq ua nto  o b je tiva me nte  e xiste nte ; o  me smo  e nte  po d ia  se r 

c o nsid e ra d o  e m se u se r fo rma l, c o mo  re a lid a d e  ind e pe nd e nte  e  

e m se u se r o b je tivo , e m re la ç ã o  a o  pe nsa me nto . Ac re sc e nte -se  

a g o ra  q ue  o  e nte  o b je tivo  te m uma  e spé c ie  sui g e ne ris d e  

                                              
162 C. a X, 1645  (AT, IV, 350,1). 
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re a lid a d e . É uma  re a lid a d e  d istinta  d a  re a lid a d e  fo ra  d o  

pe nsa me nto ; c o ntud o  nã o  se rá  so me nte  “ o b je tivid a d e ” , ma s 

re a lid a d e  no  se ntid o  e strito . 

 Se g und o  Etie nne  Gilso n, a  no ç ã o  d e  “ e nte  o b je tivo ”  

De sc a rte s e mpre sto u d e  Suá re z, so b  c uja  pe rspe c tiva  o  e nte  

o b je tivo  nã o  po ssuía  re a lid a d e . E a  e xpre ssã o  “ re a lid a d e  o b je tiva ”  

na sc e  c o m De sc a rte s. Co nstitui, no  e nta nto , a pa re nte me nte  uma  

c o ntra d iç ã o . Po is se  um e nte  é  o b je tivo , se u se r c o nsiste  e m e sta r 

a b e rto  pa ra  o  e nte nd ime nto  e  nã o  po d e  c o nsid e ra r-se  na d a  ne le  

q ue  pe rte nç a  à  e xistê nc ia  fo rma l. De  o utra  pa rte , se  um e nte  é  

c o nsid e ra d o  e nq ua nto  re a l, se u se r já  nã o  c o nsiste  na  a b e rtura  

pa ra  o  e nte nd ime nto , ma s um mo d o  d e  e xistir c o m ind e pe nd ê nc ia  

d e ste . A uniã o  d o s c o nc e ito s d e  “ re a lid a d e ”  e  “ o b je tivid a d e ”  

pa re c e m ind ic a r e nfo q ue s d istinto s na  no ç ã o  d e  id é ia  e  d e  e nte . 

 Em d ive rso s te xto s De sc a rte s no s fa la  d e  uma  re a lid a d e  

pró pria  d o  o b je tivo . No  c a so , q ua nd o  se  re fe re  à s id é ia s d a  

ma te má tic a . “ To d a s a s d e mo nstra ç õ e s d o s ma te má tic o s ve rsa m 

so b re  e nte s e  o b je to s ve rd a d e iro s...” , a té  a q ui o  te xto  pa re c e  

pe rmitir inte rpre ta r “ e nte s”  c o mo  a s c o isa s me sma s. Na  se q üê nc ia  

d o  te xto  po ré m... 

“ ...a ssim o  o b je to  unive rsa l d a  
ma te má tic a ... é  e nte  ve rd a d e iro  e  re a l, e  

                                                                                                                             
163 C. a X, 1645 (AT, IV, 350,19). 
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te m na ture za  ve rd a d e ira  e  re a l, nã o  me no s 
q ue  o  o b je to  d a  pró pria  físic a . A d ife re nç a  
c o nsiste  so me nte  no  se g uinte : a  físic a  
c o nsid e ra  se u o b je to  nã o  só  e nq ua nto  e nte  
ve rd a d e iro  e  re a l, se nã o  e nq ua nto  e nte  e m 
a to  e xiste nte  c o mo  ta l; a o  c o ntrá rio  a  
ma te má tic a  o  c o nsid e ra  e nq ua nto  po ssíve l 
e  e nq ua nto  nã o  e xiste  e m a to  no  e sp írito , 
ma s po d e  e xistir” 164.  
 

 O  e nte  ma te má tic o  q ua lific a d o  c o mo  “ re a l”  nã o  

pe rmite  a  inte rpre ta ç ã o  c o mo  e nte  q ue  so b  uma  a spe c to  po ssua  

e xistê nc ia  fo rma l e  so b  o utro , e xistê nc ia  o b je tiva . A re a lid a d e  

o b je tiva  po ssui um se r “ me no r” . 

 A no ç ã o  d e  re pre se nta ç ã o  e stá  e stre ita me nte  

re la c io na d a  à  re a lid a d e  o b je tiva .  Na s  Se g und a s  Re spo sta s  

e nc o ntra -se   uma   d e finiç ã o    c la ra     a  re spe ito : “ Po r re a lid a d e  

o b je tiva  d e  uma  id é ia  e nte nd o  a  e ntid a d e  d a  c o isa  re pre se nta d a  

pe la  id é ia , e nq ua nto  e stá  na  id é ia ” 165. Entid a d e  nã o  po d e  

e nte nd e r-se  a q ui no  se ntid o  d e  “ e xistê nc ia ” , a  e xistê nc ia  fo rma l d a  

c o isa  re pre se nta d a  nã o  po d e  e sta r na  id é ia ; d e ve  po is, se r 

e nte nd id o  c o mo  e ssê nc ia . A id é ia  c o ntinua  se nd o  a  c o isa  me sma  

na  me d id a  e m q ue  te m e xistê nc ia  o b je tiva . Ma s o  o b je tivo  é  re a l, 

                                              
164 “ ... sur  des êtres et sur des objets vrais et que l’objet tout entier des mathématiques, avec tout 
ce qu’elles y considèrent, est un être vrai et réel et a une vraie et réelle nature, non moins que 
l’objet de la physique elle-même. La différence est seulement en ceci que la physique considère 
son objet non seulement comme un être vrai et réel, mais comme un être en acte, et, en tant que tel, 
existant; les mathématiques au contraire seulement en tant que possible, n’existant point en acte 
dans l’espace, pouvant toutefois exister.”   Burman - ANDRÉ BRIDOUX, p. 1374 (AT, V, 60) 
165  “ Par la réalité objective d’une idée, j’entends l’entité ou l’être de la chose représentée par 
l’idée, en tant que cette entité est dans l’idée.”    IV Resp., v.II, p. 587 (AT, VII, 232, 12). 
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po r e sta r na  id é ia . E e ssa  re a lid a d e  nã o  é  a  me sma  d a  c o isa  

re pre se nta d a . A “ re a lid a d e  o b je tiva ”  d a  id é ia  d e riva  a ssim: a )  d a  

e xistê nc ia  o b je tiva  d a  c o isa  na  id é ia  e  d a  e xistê nc ia  fo rma l d a  

id é ia  na  a lma . A re a lid a d e  o b je tiva  é  a  e xistê nc ia  o b je tiva  d a  c o isa  

na  me d id a  e m q ue  e stá  numa  id é ia , a  q ua l, po r sua  ve z, se  

e nc o ntra  fo rma lme nte  na  a lma . Enq ua nto  te m re a lid a d e  o b je tiva , a  

id é ia  é  um e nte , d ife re nte  d a  c o isa , na  q ua l a pa re c e  a  e ssê nc ia  d a  

c o isa . 

 Se  a ssim fo r d e pa ra mo -no s c o m um pa ra d o xo . 

Po d e nd o  a  me sma  e ssê nc ia  e xistir d e  d o is mo d o s: o b je tiva me nte  

pre se nte  no  e nte nd ime nto  e  c o m ind e pe nd ê nc ia  d e ste ; a  e ssê nc ia  

pre se nte  a o  e nte nd ime nto  é  a  e ssê nc ia  d a   pró pria  c o isa , 

po rq ua nto  nã o  há  na d a  numa  q ue  nã o  e ste ja  na  o utra . Po r o utro  

la d o , a  id é ia  se  d isting ue  re a lme nte  d a  c o isa , po is o  q ue  e xiste  

c o mo  re a lid a d e  o b je tiva  na  id é ia  d e ve  e sta r se pa ra d o  d o  q ue  

e xiste  c o mo  re a lid a d e  fo rma l na  c o isa ; a  e ssê nc ia  pre se nte  a o  

e nte nd ime nto  nã o  é  a  e ssê nc ia  d a  c o isa  me sma , po rq ua nto  a  

id é ia  é  um e nte  d istinto  d a  c o isa . 

 A no ç ã o  d e  “ re pre se nta ç ã o ”  e nc o b re  d e  a lg uma  

fo rma  e ste  pa ra d o xo . A re pre se nta ç ã o  se ria  uma  d uplic a ç ã o  d o  

re pre se nta d o , ma s uma  d uplic a ç ã o  c o m pre stíg io  pa ra  a pre se nta r 

a  e ssê nc ia  d a  c o isa . Ao  d o ta r a  id é ia  d e  uma  re a lid a d e  pró pria , a  
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re la ç ã o  e ntre  pe nsa me nto  e  c o isa  to rna -se  me d ia ta : e ntre po nd o -se  

e ntre  a mb o s um no vo  e nte . Assim me smo , pe rma ne c e  a  no ç ã o  d e  

q ue  a  e ssê nc ia  d a  c o isa  e stá  pa te nte  a o  e nte nd ime nto , na  id é ia . 

 Co m a  no ç ã o  d e  re pre se nta ç ã o , o  c a mpo  d a s 

re a lid a d e s c ind e -se  e m d ua s e sfe ra s: a  re a lid a d e  d o  pe nsa me nto  e  

a  re a lid a d e  fo rma l. A o b je tivid a d e  c o nve rte -se  num mo d o  e spe c ia l 

d e  re a lid a d e . Se r o b je tivo  é  se r re a l na  id é ia . De ssa  fo rma  e xistê nc ia  

o b je tiva  e  e xistê nc ia  fo rma l c o rre spo nd e m a  d ua s re g iõ e s d e  e nte s 

d ife re nte s. 

 

3.2.4. DA IDÉIA À COISA 

 

 Ao  se  c o nc e b e r o  e nte  o b je tivo  c o mo  um se to r  

pa rtic ula r d a  re a lid a d e  e nc e rra d o  na  “ a lma ” , a  re fe rê nc ia  d a  id é ia  

à  c o isa  re pre se nta d a  c o nve rte -se  e m uma  re la ç ã o  re a l e ntre  d ua s 

re g iõ e s se pa ra d a s d o  e nte . Aí re sid e  a  q ue stã o . Enq ua nto  se  

e nte nd ia  a  id é ia  c o mo  pre se nç a  d a  c o isa  no  e nte nd ime nto , a  

re fe rê nc ia  e sta va  d a d a  c o m a  pró pria  id é ia ; a  c o isa , e nq ua nto  

o b je to  sig nific a d o , e sta va  implic a d a  na  id é ia  q ue  a  sig nific a va ; a  

re la ç ã o  e ntre  id é ia  e  c o isa  nã o  pre c isa va  se r d e mo nstra d a , 

simple sme nte  mo stra d a . Ma s, se  a  id é ia  re pro d uz a  c o isa  e m o utra  

e sfe ra  d e  e nte s, a  c o isa  sig nific a d a  nã o  se  e nc o ntra  d ia nte  d o  
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e nte nd ime nto , nã o  se  o b je tiva , ma s a pe na s a  sua  re pre se nta ç ã o , e  

a  re la ç ã o  e ntre  id é ia  e  c o isa  nã o  po d e  se r mo stra d a , ma s d e ve  se r 

d e mo nstra d a . O  vínc ulo  e ntre  id é ia  e  c o isa  c o nve rte -se  num 

pro b le ma  no  mo me nto  e m q ue  a  id é ia  nã o  só  e xib e  o  e nte , ma s o  

re pro d uz.  

 A únic a  d e mo nstra ç ã o  po ssíve l te m d e  pa rtir d o  te rmo  

d a  re la ç ã o  d a d o , a  id é ia . A id é ia  é  po r sua  ve z a  ma nife sta ç ã o  d a  

c o isa  e  um te rmo  mé d io  a  pa rtir d a  q ua l se  d e ve  infe ri-la . De sc a rte s 

re sume  a ssim o  pro b le ma : 

“ Co nve nc id o  d e  q ue  nã o  po sso  te r 
c o nhe c ime nto  a lg um d o  q ue  e stá  fo ra  d e  
mim, se nã o  po r inte rmé d io  d a s id é ia s q ue  
te nho  e m mim, a b ste nho -me  d e  re fe rir 
me us  juízo s ime d ia ta me nte  à s c o isa s; e  d e  
a trib uir-lhe s a lg o  d e  po sitivo  q ue  a nte s nã o  
pe rc e b ia  na s id é ia s; a c re d ito  q ue  tud o  q ue  
se  e nc o ntra  ne sta s id é ia s e stá  
ne c e ssa ria me nte  na s c o isa s” 166.  
 

 Ao  re string ir no sso  c o nhe c ime nto  a o  q ue  se  mo stra  

c o m e vid ê nc ia , nã o  po d e mo s te r c o nhe c ime nto  ve rd a d e iro  se nã o  

a  pa rtir d o s d a d o s d a  luz na tura l. E a s c o isa s só  te m um mo d o  d e  

e sta r pre se nte : a  id é ia . Ne ste  se ntid o , é  ó b vio  q ue  “ tud o  q ue  se  

e nc o ntra  na s id é ia s e stá  ne c e ssa ria me nte  na s c o isa s” . Ma s se  

inte rpre ta rmo s a  id é ia  c o mo  re pre se nta ç ã o , ve rific a mo s q ue  a  

                                              
166  “ Car, étant assuré que je ne puis avoir aucune connaissance de ce qui est hors de moi, que par 
l’entremise des idées que j’en ai eues en moi, je me garde bien de  rapporter mês jugements 
immédiatement aux choses et de leur rien attibuer de positif, que je ne l’aperçoive auparavant en 
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id é ia  se  inte rpõ e  e ntre  o  pe nsa me nto  e  a  c o isa . No  e nta nto , 

De sc a rte s c o ntinua  pe nsa nd o  q ue  “ tud o  q ue  se  e nc o ntra  na s id é ia s 

e stá  ne c e ssa ria me nte  na s c o isa s” . Pa ra  q ue  a  c ita ç ã o , o u 

pa rá g ra fo , te nha  se ntid o  é  ne c e ssá rio  supo r: a ) q ue  a  c o isa  é  

re a lme nte   d istinta  d a  id é ia , a c e ssíve l so me nte  d e  fo rma  me d ia ta , 

e m  virtud e   d o   q ue    o s   juízo s   só    po d e m a trib uir-se  à s c o isa s  po r  

inte rmé d io  d a s id é ia s; b ) q ue  a  c o isa  d e  a lg uma  fo rma  se  fa z 

pre se nte  na  id é ia , ra zã o  pe la  q ua l “ o  q ue  se  e nc o ntra  na  id é ia  e stá  

na  c o isa ” . Este s d o is pre ssupo sto s c o nflue m pa ra  a  inte rpre ta ç ã o  d a  

id é ia  c o mo  re pre se nta ç ã o . 

 De sc a rte s te nta  d e mo nstra r a  e xistê nc ia  d o  e nte  re a l 

c o m vá rio s a rg ume nto s. To d o s c o m a  me sma  e strutura : pa rte m d e  

uma  id é ia , e sta b e le c e m um vínc ulo  me d ia to  o u ime d ia to  e ntre  e sta  

id é ia  e  uma  c o isa  e  c o nc lue m pe la  e xistê nc ia  d a  c o isa . Em virtud e  

d isso  uma  prime ira  le itura  d e sse s a rg ume nto s le va  a  inte rpre tá -lo s 

c o mo  uma  infe rê nc ia  d o  c o nhe c e r a o  se r. Esta  te m sid o  uma  

a c usa ç ã o  fre q üe nte  a  De sc a rte s. Co stuma  d ize r-se  q ue  o  e rro  

fund a me nta l d e  sua  me ta físic a  c o nsiste , justa me nte , na  pre te nsã o  

d e  infe rir a s c o isa s re a is a  pa rtir d a s id é ia s. Essa  a c usa ç ã o  nã o  é  d e  

to d o  justa , e la  nã o  c o nsid e ra  q ue  pa ra  De sc a rte s a  id é ia  te m 

re a lid a d e , d e  q ue  e le  se  se rve  pa ra  d e d uzir o utra s re a lid a d e s. To d a  

                                                                                                                             
leurs idées, mais je crois aussi que tout ce qui se trouve en ces idées, est nécessairement dans les 
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id é ia  te m e xistê nc ia  fo rma l na  a lma ,  e  a  d e d uç ã o  supõ e  e ssa  

e xistê nc ia . Nã o  se  tra ta  po is d a  pa ssa g e m d o  c o nhe c e r pa ra  o  se r, 

ma s d a  infe rê nc ia  d e  uma  e sfe ra  d o  se r pa ra  o utra , d e  um mo d o  

d e  se r pa ra  o utro . 

 O  vínc ulo , a  lig a ç ã o , e ntre  a s e sfe ra s po d e  se r d e  d ua s 

c la sse s. Prime iro , d e  c a usa lid a d e ;  se g und o , uma  re la ç ã o  d e  

se me lha nç a  d e  c o nte úd o s, e m q ue  e xiste  uma  c o rre spo nd ê nc ia  

e stre ita  e ntre  a  e ssê nc ia  re pre se nta d a  e  a  e ssê nc ia  d a  c o isa . 

 Na  pe rspe c tiva  c a rte sia na  a  re pre se nta ç ã o  e xig e  o u 

re q ue r uma  c a usa . Essa  te o ria  e nc o ntra  ime d ia ta  o b je ç ã o  po r pa rte  

d o  to mista  Ca te rus, c o mo  se  lê  na s Prime ira s Ob je ç õ e s. Se g und o  

Ca te rus a s id é ia s sã o  e nte s d e  ra zã o , nã o  po ssue m uma  re a lid a d e  

d istinta  d o  e nte nd ime nto  e  d a  c o isa , c o nse q üe nte me nte  nã o  se  

po d e  d ize r q ue  po ssua m uma  c a usa .  

“  A   re a lid a d e    o b je tiva      é      pura  
d e no mina ç ã o , nã o  e xiste  e m a to . E a  
c a usa  te m uma  influê nc ia  re a l e  a tua l; o  
q ue  nã o  é  um a to  nã o  po d e  re c e b e r e , 
po rta nto , nã o  so fre  a  influê nc ia  a tua l d e  
uma  c a usa , ne m a  e xig e ” 167.  
 
“  Na  e sc o lá stic a  - e sc re ve  G ilso n - o  e nte  
o b je tivo  nã o  é  um e nte  re a l ma s um e nte  
d e  ra zã o , nã o  é  po is, ne c e ssá ria  uma  
c a usa  e spe c ia l pa ra  d a r ra zã o  a  e le . No  

                                                                                                                             
choses.”  C. a Gibieuf, 19 de janeiro  de 1642, v.II, p. 905  (AT, III, 474, 13). 
167  “ ... car la réalité objective est une pure dénomination; actuellement elle n’est point. Or 
l’influence que donne une cause est réelle et actuelle; ce qui actuellement n’est point, ne la peut pas 
recevoir, et partant ne peut pas dépendre ni procéder d’aucune véritable cause, tant s’en faut qu’il 
en requiert.”  I Obj., v.II, p. 509 (AT, VII, 92). 
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c a rte sia nismo , o  e nte  o b je tivo  é  um e nte  
me no r q ue  o  e nte  a tua l d a  c o isa , ma s é , 
se m d úvid a , um e nte  re a l, e  
c o nse q üe nte me nte , e xig e  uma  c a usa  d e  
sua  e xistê nc ia  “ 168.  
 

 

 Na  pe rspe c tiva  d e  G ilso n a ind a , nã o  há  ne c e ssid a d e  

d a  ind ic a ç ã o  d e  uma  c a usa  d o  e nte  o b je tivo , po is e nq ua nto  

o b je tivo  nã o  te m uma  re a lid a d e  pró pria , só  o  e nte  fo rma l é  re a l, 

ne c e ssita nd o  po rta nto , d e  c a usa . E a  c o isa  “ e xte rio r”  e  o  

e nte nd ime nto  sã o  re a lid a d e s; ma s a  “ spe c ie s”  nã o  po ssui uma  

re a lid a d e  pe c ulia r, d istinta  d o s te rmo s. A fo rma  inte lig íve l d a  c o isa  é  

re a l na  c o isa  fo rma lme nte  e xiste nte ; é  re a l e nq ua nto  mo d o  d a  a lma  

q ue  a pre nd e  a  c o isa ; ma s nã o  te m re a lid a d e  e nq ua nto  se r 

o b je tivo . De sc a rte s, po r sua  ve z, pre ssupõ e  a  pre se nç a  to ta l d o s 

e nte s a o  e nte nd ime nto . Só  o  q ue  e stá  pre se nte  a o  e nte nd ime nto  é  

e nte . Po rta nto , só  o  e nte  o b je tivo  e xiste . E se u mo d o  d e  e xistir é  

d ife re nte  d a  e xistê nc ia  fo rma l, e xistind o  e nq ua nto  a b e rto  a o  

e nte nd ime nto . De sc a rte s nã o  po d e  pa rtir d a  c o isa  re a l, 

fo rma lme nte  e xiste nte , pa ra  c o nsid e ra r o  e nte  o b je tivo  c o mo  me ra  

re la ç ã o  e ntre  a  c o isa  e  o  e nte nd ime nto . Emb o ra  nã o  a b a nd o ne  o  

po nto  d e  vista  d a  “ luz na tura l” , e  nã o  d e ixe  d e  c o nsid e ra r o  e nte  

                                              
168 “ Dans la scolastique, l’être objectif n’est pas un être réel, mais un être de raison; il n’y a done 
pas besoin d’une cause spéciale pour en rendre raison. Dans le cartésianisme, l’être objectif est un 
être moindre que l’être actuel de la chose, mais il est cependant un être réel et requiert par 
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e m re la ç ã o  a  e la , a pre se nta , ig ua lme nte      o utro     po nto     d e     

vista .    Nã o    c o nsid e ra   a   id é ia   c o mo , e xc lusiva me nte , 

pre se ntific a ç ã o  d o  o b je to , ma s c o mo  sua  re pre se nta ç ã o . 

 Ne ste  mo me nto  surg e  o  pa ra d o xo , o u d ific uld a d e , d e  

uma  id é ia  q ue  é  a  c o isa  o b je tiva me nte  d ia nte  d o  e nte nd ime nto  e  

te m uma  re a lid a d e  pró pria . De ssa  fo rma , a  re a lid a d e  d a  id é ia  nã o  

re sulta  c o mo  q ue r a  o b je ç ã o  d e  Ca te rus, d e  se  c o nsid e ra r a  

re la ç ã o  e ntre  c o isa  e  e nte nd ime nto  e  d e  hipo sta sia r e ssa  re la ç ã o  

numa  te rc e ira  re a lid a d e . Ao  c o ntrá rio , a  re a lid a d e  o b je tiva  d a  

id é ia  re sulta  d o  fa to  d e  q ue   é  a  id é ia  q ue  é  d a d a  prime iro  pe la  luz 

na tura l, e  ne la  nã o  se  e nc o ntra  na  e xistê nc ia  fo rma l d a  c o isa , e m 

c o nse q üê nc ia  - pe nsa  De sc a rte s - a  id é ia  d e ve  te r c e rta  re a lid a d e  

a tra vé s d a  q ua l po ssa  c he g a r à  c o isa . Se  a  id é ia  é  re pre se nta ç ã o  

se  so me nte  a tra vé s d e la  o  re pre se nta d o  se  po d e  fa ze r a  pa te nte , a  

id é ia  d e ve  po ssuir o utra  re a lid a d e  q ue  e ste ja  no  lug a r d a  

re a lid a d e . 

 Enq ua nto  re a lid a d e  e  nã o  e nq ua nto  e nte  o b je tivo , a  

id é ia  re q ue r uma  c a usa . E, se  De sc a rte s c o nsid e ra  a  re pre se nta ç ã o  

um e fe ito  é  q ue  pre via me nte  a  d o to u d e  re a lid a d e . 

“ Tud o  q ue  e xiste  d e  re a lid a d e  o u pe rfe iç ã o  
e m uma  c o isa  e stá  fo rma l o u 
e mine nte me nte  e m   sua  c a usa  prime ira . 

                                                                                                                             
conséquent une cause de son existence.”   R. Descartes  Discours de la méthode Texte et 
Comentaire, 1976.  p.321 
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Do nd e  se g ue  q ue  a  re a lid a d e  o b je tiva  d e  
no ssa s id é ia s re q ue r uma  c a usa  na  q ua l a  
me sma  re a lid a d e  e ste ja  c o ntid a  nã o  só  
o b je tiva me nte , ma s fo rma l e  
e mine nte me nte ” 169.  
 

 Este  princ íp io  re fe re -se  a  c a usa s e  e fe ito s re a is  e  

e sta b e le c e  e ntre  e le s uma  re la ç ã o  d e  e xistê nc ia . Aplic a d o  a  id é ia  

d e c o rre  q ue  e la  e xiste  re a lme nte  se pa ra d a  d a  c o isa  q ue  

re pre se nta . Ac e ito  uma  ve z, q ue  a  c a usa  d a  id é ia  d e ve  te r pe lo  

me no s ta nta  re a lid a d e  q ua nto  e sta , o  te rmo  re a lid a d e  d e ve  se r 

e nte nd id o  c o mo  e xistê nc ia . E sig nific a ria  a pe na s e xistê nc ia  

o b je tiva , ma s De sc a rte s pre te nd e  infe rir q ue  a  c a usa  última  d e  id é ia  

d e ve  te r e xistê nc ia    fo rma l.   Isto     supõ e   q ue  to d a  e xistê nc ia  

o b je tiva  d e ve  fund a r-se   numa  e xistê nc ia  fo rma l; ma s só  te m 

se ntid o  a  supo siç ã o , c o nsid e ra nd o  q ue  a  e xistê nc ia  o b je tiva  

po ssua  a lg uma  e spé c ie  d e  re a lid a d e . 

 Na  se q üê nc ia , a  re pre se nta ç ã o , e nq ua nto  re pre se nta  

a lg o  re a l, te m c o m e ste  uma  re la ç ã o  d istinta  d a  c a usa l. Co mo  

q ua lq ue r fig ura  é  o  q ue  é  e m virtud e  d o  q ue  re pre se nta , a  id é ia  é  

g ra ç a s à  c o isa , d e pe nd e  d e la , na  me d id a  q ue  a  re pre se nta . “ As 

id é ia s d e pe nd e m, na  ve rd a d e , d a s c o isa s e nq ua nto  a s 

                                              
169  “ Toute la réalité ou perfection qui est dans une chose se rencontre formellement, ou 
éminemment, dans sa cause première et totale. D’où  il  suit  aussi  que  la réalité objective de nos 
idées requiert une cause, dans laquelle cette même réalité soit contenue, non seulement 
objectivement, mais même formellement, ou éminemment.”  II Resp., v.II, p. 592 (AT, VII, 165, 
10). 
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re pre se ntam” 170. O  se r d a  id é ia  d e pe nd e  d o  se r d a  c o isa  e  nã o  

se ria  na d a  se m e sta , po is a  id é ia  c o nsiste  justa me nte  e m tra ze r à  

pre se nç a   a  c o isa . Po r o utro  la d o  se  d e pe nd e , e ntã o , so b  c e rto  

a spe c to , d ife re  d e la   e  sub siste  se m e la . É uma  re la ç ã o  pe c ulia r d e  

d e pe nd ê nc ia .  

 A re a lid a d e  d a  id é ia  ta mb é m é  to ma d a  no  se ntid o  d e  

um c o njunto  d e  pre d ic a d o s d e  a lg o  e xiste nte . Ne ste  se ntid o  ind ic a  

a  e ssê nc ia  e  nã o  e xistê nc ia , po d e nd o , c o nse q üe nte me nte , po ssuir 

d istinto s g ra us d e  re a lid a d e , c o nfo rme  c o rre spo nd e  a  uma  ma io r 

o u me no r pe rfe iç ã o . Assim:  

“ Há  d ive rso s g ra us d e  re a lid a d e  o u d e  se r; 
po is a  sub stâ nc ia  te m ma is re a lid a d e   q ue  
o  a c id e nte  o u  o  mo d o ; e  a  sub stâ nc ia  
infinita  ma is q ue  a  sub stâ nc ia  finita . Assim 
ta mb é m há  ma is re a lid a d e  o b je tiva  na  
id é ia  d e  sub stâ nc ia  q ue  na  d e  a c id e nte  e  
na  id é ia  d e  sub stâ nc ia  infinita  ma is q ue  na  
id é ia  d e  finita ” 171.  

 

 Alg o  te m ma is se r q ua nto  ma is pe rfe ita  sua  e ssê nc ia . E 

a s id é ia s q ua nto  ma io r se ja  a  pe rfe iç ã o  d a  e ssê nc ia  ne la s 

re pre se nta d a . “ Po is, se m d úvid a , a s id é ia s q ue  me  mo stra m 

sub stâ nc ia s sã o  a lg o  ma is - po r a ssim d ize r - c o nté m e m si ma is 

                                              
170 “ Les idées, en vérité, dépendent des choses dans la mesure où elles les représentent;...”  Burman 
- ANDRÉ BRIDOUX, 1376  (At V, 161). 
171 “ Il y a divers degrés de réalité ou d’entité: car la substance a plus de réalité que l’accident ou le 
mode, et la substance infinie que la finie. C’est pourquoi aussi il y a plus de réalité objective dans 
l’idée de la substance que dans celle de l’accident, et dans l’idée de la substance infinie que dans 
l’idée de la substance finie.”   II Resp., v.II, p. 592/3  (AT, VII, 165, 78) 
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re a lid a d e  o b je tiva  q ue  a s id é ia s q ue  re pre se nta m so me nte  mo d o s 

o u a c id e nte s” 172. No  c a so , se r re fe re -se  a  e ssê nc ia  e  te r ma io r 

re a lid a d e  sig nific a  re pre se nta r a lg o  ma is pe rfe ito . 

 Uma  d upla  re la ç ã o  c a usa l po rta nto . Prime iro , e ntre  a s 

e sfe ra s d a s id é ia s e  d a s c o isa s; e , e m se g uid a , se g und o  a   q ua l, a  

uma  ma io r pe rfe iç ã o  d a  id é ia  c o rre spo nd e  ma io r pe rfe iç ã o  d a  

c o isa . A prime ira ,  uma    re la ç ã o   e ntre   e nte s   e xiste nte s,   a    

se g und a  uma  

re la ç ã o  e ntre  e ssê nc ia s. Amb a s a po ia d a s no  V a xio ma . 

 Ve ja mo s: “ A re a lid a d e  o b je tiva  d e  no ssa s id é ia s re q ue r 

uma  c a usa  na  q ua l e ssa  me sma  re a lid a d e  e ste ja  c o ntid a  nã o  só  

o b je tiva me nte  ma s fo rma l e  e mine nte me nte ” 173.  

 Ape sa r d a s d ific uld a d e s, pa ra  De sc a rte s a  q ue stã o  é  

e vid e nte , é  uma  “ no ç ã o  prime ira ” .  

“ É uma  no ç ã o  prime ira  q ue  to d a  re a lid a d e  
o u pe rfe iç ã o  q ue  só  e xiste  o b je tiva me nte  
na s id é ia s, d e ve  e xistir fo rma lme nte  o u 
e mine nte me nte  e m se us c a usa s; e   
e xc lusiva me nte  ne ssa  no ç ã o  se  a po ia  to d a  
o p iniã o  q ue  ja ma is tive mo s d a  e xistê nc ia  

                                              
172 “ Nam proculdubio illae quae substantias mihi exhibent, majus aliquid sunt, atque, ut ita loquar, 
plus realitatis objectivae in se continent, quàm illae quae tantúm modos, sive accidentia, 
repraesentant;...”  
  Med. III,  v.II, p. 196  (AT, VII, 40, 12). 
173 “ Toute la réalité ou perfection qui est dans une chose se rencontre formellement, ou 
éminemment, dans sa cause première et totale. D’où  il  suit  aussi  que la réalité objective de nos 
idées requiert une cause, dans laquelle cette même réalité soit contenue, non seulement 
objectivement, mais même formellement, ou éminemment.”  II Resp., v.II, p. 593  (AT, VII, 165, 
13) 
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d a s c o isa s q ue  supo mo s fo ra  d a  no ssa  
me nte ” 174.  
 

 No ta -se  uma  mud a nç a  c o nsid e rá ve l q ua nto  a  re la ç ã o  

e ntre  id é ia s e  e nte s. A re la ç ã o  nã o  se  d á  ma is no  pró prio  a to  d a  

c o mpre e nsã o , q ue  surg e  a g o ra  c o mo  um vínc ulo  e ntre  d o is e nte s 

d ife re nte s, q ue  d e ve  se r infe rid o  a  pa rtir d e  um d e le s. Mud a  

ta mb é m a  no ç ã o  d e  e nte  ve rd a d e iro , q ue  pa ssa  a  se r o  q ue  e stá  

pre se nte ,  id é ia ,  ma s  ta mb é m  o   re pro d uzid o   po r  e la .  E e nte  é  o   

 

sig nific a d o   pe lo   pe nsa me nto ,  ma s  ta mb é m  a   c a usa  d o s 

pe nsa me nto s. Id é ia   é   a ind a   a    fo rma   d a   c o isa ,  ma s  ta mb é m  é   

e ssa  fo rma  uma  c o isa   a b stra ta . Na  id é ia  o  e nte  se  fa z pre se nte , 

ma s d e ixa  q ue  sua  fig ura  o  re pre se nte . O  e nte nd ime nto  se  re fe re  a o  

e nte  ma s o  fa z d e  mo d o  me d ia to , pe la  re fe rê nc ia  à   id é ia . Entre  o  

pe nsa me nto  e  o  e nte  ve rd a d e iro , surg e  uma  no va  re a lid a d e , a  

e sfe ra  d a s re pre se nta ç õ e s. 

 

3.2.5.. FALSIDADE E IDÉIAS OBSCURAS 

 

 A d o utrina  d a  ve rd a d e  c o mo  pre se nç a  a pre se nta  

a lg uma s d ific uld a d e s pa ra  e xp lic a r a  q ue stã o  d a  fa lsid a d e . Se  é  

                                              
174 “C’est aussi une première notion que toute la réalité,  ou toute la perfection, qui n’est 
qu’objectivement dans les idées, doit être formellement ou éminemment dans leurs causes; et toute 
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ve rd a d e iro  o  q ue  se  ma nife sta  no  pe nsa me nto , fa lso  se rá  o  q ue  

e stá  o c ulto . Ma s c o mo  c o nhe c e r o  fa lso ?  Po is a o  c o nhe c e r-se  a lg o , 

e ste  a lg o  se  fa z pre se nte  e  po rta nto  é  ve rd a d e iro . E se  nã o  se  fize r 

pre se nte  nã o  po d e  c o nhe c e r-se . A po ssib ilid a d e  d e  e xp lic a r o  e rro  

ne c e ssita  d a  supo siç ã o  d a  po ssib ilid a d e  d e  se  a pre nd e r a lg o  

o c ulto  e m a lg o  ma nife sto  q ue  o  sub stitua . Oc ulta r sig nific a  sub stituir 

uma  c o isa  pe la  o utra . Co nhe c e r a lg o  c o mo  e nc o b e rto  sig nific a  te r 

pre se nte  o utra  c o isa  no  lug a r. Assim, na  fa lsid a d e  d e ve  ha ve r a lg o  

pre se nte , ma s to ma d o  c o mo  a lg o  nã o  pre se nte . Fa lso  é  o  q ue  nã o  

e stá  pre se nte , e  o  nã o  pre se nte  só  po d e  se r a q uilo  q ue  fo i 

sub stituíd o  po r o utro . 

 Co mo  prime ira  fo nte  d o s e rro s, c o mo  vimo s, fo ra m 

a po nta d o s o s pré -juízo s (pré -c o nc e ito s), d e  q ue  e ra  ne c e ssá rio  

d e sfa ze r-se  pe rmitind o  q ue  a s c o isa s se  mo stra sse m po r so b  a s 

pa la vra s. Ne ste  c a so , a s c o isa s e sta va m e nc o b e rta s pe la s pa la vra s 

ma l c o mpre e nd id a s, q ue  se  inte rpunha m e ntre  e la s e  o  

pe nsa me nto . E o  e rro  e ra  c o nfund ir a  id é ia  c o m a  pa la vra . 

Co ntud o , a  pa la vra  me sma , e nq ua nto  sig no  q ue  re me te  a  um 

sig nific a d o  e stá  pre se nte . Co nsid e ra d a  c o mo  sig no  pre se nte , to d a  

pa la vra  é  ve rd a d e ira . Ma s a o  c o nsid e rá -la  c o mo  sig no , a  c o isa  

sig nific a d a  po d e  e sta r a use nte . E a  c o nsc iê nc ia  c la ra  d o  sig no  nã o  

                                                                                                                             
l’opinion que nous avons jamais eue de l’existence des  choses sont hors de notre esprit n’est 
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implic a  c o nsc iê nc ia  c la ra  d o  sig nific a d o . Entã o  a  pa la vra  re fe re -se  

a  a lg o  q ue  nã o  e stá  pre se nte  d e  fo rma  d istinta , po rta nto  o c ulto  a o  

pe nsa me nto . Co nhe c e r a  a usê nc ia  d a  c o isa   é , po is, to ma r a  

pa la vra  sig nific a tiva  c o mo  se  to ma sse  a  c o isa ; isto  é , sub stituir a  

pre se nç a  d a  pa la vra , c o m se u sig nific a d o , pe la  pre se nç a  d o  

sig nific a d o . O  e nte  e stá  o c ulto  na  me d id a  e m q ue  to ma mo s a  

pa la vra  pe lo  e nte . O  e rro  c o nsiste  na  inte rpo siç ã o  d a  pa la vra  e ntre  

o  pe nsa me nto  e  o  e nte , d e  ta l fo rma  q ue  o  inte rpo sto  se ja  to ma d o  

pe lo  e nte . 

 Outra  fo nte  d e  e rro  sã o  a s id é ia s o b sc ura s e  c o nfusa s. 

To rna -se  d ifíc il e xp lic a r, e m De sc a rte s, a  po ssib ilid a d e  d a  e xistê nc ia  

d e  id é ia s o b sc ura s. Po is se  a  id é ia  é  a  pró pria  c o isa  o b je tiva me nte  

d ia nte  d o  pe nsa me nto , e  se  c la ro  é  o  pre se nte  e  a b e rto , c o mo  se  lê  

no s Princ íp io s, nã o  d e ve ria  se r c la ra  to d a  a  id é ia ?  Co mo  po d e  e sta r 

a lg uma  c o isa  pre se nte  (po rta nto  c la ra ), e  o c ulto  (po rta nto  

o b sc ura ). Isto  só  se  to rna  po ssíve l a o  c o nc e b e r-se  a  id é ia  c o mo  

re pre se nta ç ã o . Po rq ue  só  a  re pre se nta ç ã o  po d e  inte rpo r-se  e ntre  o  

pe nsa me nto  e  o  e nte . Na  re pre se nta ç ã o  po d e  a c o nte c e r d e  

to ma rmo s a  id é ia  e m lug a r d a  c o isa , d e  fo rma  se me lha nte  c o mo  se  

to ma va  a  pa la vra  pe la  c o isa . Ao  c o nc e b e r a  id é ia  c o mo  

                                                                                                                             
appuyée que sur elle seule.”   II Resp., v.II, p. 558  (AT, VII, 135, 19). 
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re pre se nta ç ã o  é  po ssíve l fa la r d e  id é ia s o b sc ura s. Pa ra  De sc a rte s 

unic a me nte  a s id é ia s se nsíve is po d e m se r o b sc ura s. 

 Que  so me nte  a s id é ia s se nsíve is po d e m se r o b sc ura s, 

d e c o rre  d e  c e rta s c a ra c te rístic a s d e ssa s id é ia s. A  id é ia  se nsíve l te m 

c e rta  funç ã o  c o mum c o m a  pa la vra . Amb a s sã o  sig no s d a  c o isa ; 

po is a mb a s re me te m a  o utro  q ue  nã o  e la s pró pria s.  Já   nã o  suc e d e  

o  me smo  c o m a  id é ia  inte lig íve l. Esta  se  id e ntific a  c o m a  

sig nific a ç ã o  d a  pa la vra  a  q ua l só  se  c o mpre e nd e  a o  a pre se nta r-se  

a  c o isa  d e sig na d a . Se  a  pa la vra  é  sig no  d a  c o isa , id é ia  inte lig íve l 

nã o  é ; é  a nte s a q uilo  q ue  o  sig no  d e sig na . De  o utra  pa rte  a  

ima g e m se nsíve l ta mb é m po d e  c o mpre e nd e r-se  c o mo  o  sig no  d e  

uma  sub stâ nc ia  re a l. Te m, po rta nto , ma is e m c o mum c o m a  

pa la vra  q ue  c o m a  id é ia  inte lig íve l: d a  me sma  fo rma  q ue  a  pa la vra  

po d e  inte rpo r-se  e ntre  o  pe nsa me nto  e  a  c o isa  d e sig na d a . 

 De sc a rte s c o nsid e ra  e ste s d o is tipo s d e  id é ia s, e spé c ie s 

d e  um me smo  g ê ne ro . Sua  d ife re nç a  b a se ia -se , o u re sulta , d e  sua  

g ê ne se ; e nq ua nto  a s id é ia s inte lig íve is sã o  ina ta s e  d e ve m a trib uir-

se  à  me nte , a s o utra s “ na sc e m d a  e stre ita  e  íntima  uniã o  d a  no ssa  

me nte  c o m o  c o rpo ” 175. De ste  fa to  re sulta ria  a  o b sc urid a d e  d a s 

id é ia s. Ao  e xp lic a r o  e rro , no  e nta nto , ve rific a -se  q ue  a  o b sc urid a d e  

d a s id é ia s se nsíve is se  d e ve , à  se me lha nç a  d a s pa la vra s, q ue  
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po d e m c o nfund ir-se  c o m a q uilo  q ue  ind ic a m. As id é ia s nã o  

se nsíve is nã o  po d e m se r o b sc ura s po rq ue  nã o  func io na m c o mo  

sig no s d a s c o isa s. 

 To d a s a s id é ia s se nsíve is - ta nto  a  se nsa ç ã o  q ua nto  a  

fa nta sia  - c o nsid e ra d a s e m si me sma s, e nc o ntra m-se  c la ra s na  

c o nsc iê nc ia . Ne la s nã o  c a b e  po is fa lsid a d e , na  me d id a  e m q ue  

sã o  c o nc e b id a s e m re la ç ã o  a o  no sso  pe nsa me nto  .  “ Há  que  se  

o b se rva r c o m muito  c uid a d o  q ue  q ua lq ue r d o r, c o r e  se nsa ç õ e s 

se me lha nte s sã o  pe rc e b id a s c la ra  e  d istinta me nte  q ua nd o  se  

c o nsid e ra m so me nte  c o mo  se nsa ç õ e s o u pe nsa me nto s” 176. To d a  

se nsa ç ã o  é  ve rd a d e ira  e nq ua nto  e stá  ma nife sta  a  c o nsc iê nc ia ; 

me smo  q ua nd o  se  c rê  ve r a lg uma  c o r q ue  nã o  c o rre spo nd e  à  

c o isa  a lg uma , é  ve rd a d e  q ue  e sta  c o r e stá  pre se nte . O  me smo  

a c o nte c e  c o m a s ima g e ns d a  fa nta sia . Se  ima g ino  uma  q uime ra , 

e sta  é  ve rd a d e ira  e nq ua nto  fig ura  ima g ina d a . Ne ste s c a so s a  id é ia  

nã o  é  to ma d a  c o mo  a lg o  re a l, ma s c o mo  e nte   o b je tivo ,  na   

me d id a  e m q ue  e stá  e m re la ç ã o  c o m o  e nte nd ime nto . Na  

ve rd a d e , ne nhuma  id é ia  pre se nte  à   luz na tura l po d e  d e ixa r d e  se r 

ve rd a d e ira . To d o  e nte  o b je tivo , e nq ua nto  ta l, é  ve rd a d e iro .  

                                                                                                                             
175 “ ... qui ne doivent point être attrbuées à l’âme seule, ni aussi au corps seul, mais à l’étroite union 
qui est entre eux,...”   P.P.I, XLVIII, v.III, p. 119  (AT, VIII, 23, 19). Med. VV (AT, VII, 81, 11). 
176 “ ... nous remarquerons en premier lieu que nous connaissons clairement et distinctement la 
douleur, la couleur et les autres sentiments, lorsque nous les considérons simplement comme des 
pensées;...”  P.P., I. LXVIII, v.III, p. 136  (AT, VIII, 33, 9). 
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 A fa lsid a d e  a pa re c e  na  id é ia  q ua nd o  é  c o nsid e ra d a  

c o mo  re pre se nta ç ã o  d e  uma  c o isa  re a l e  nã o  so me nte  e nte  

o b je tivo . 

 Na  Te rc e ira  Me d ita ç ã o , De sc a rte s a firma  q ue  po d e ria  

ha ve r c e rta  “ fa lsid a d e  ma te ria l” 177. Nã o  só  no s juízo s ma s na s 

pró pria s id é ia s, uma  fa lsid a d e  intrínse c a  à  pró pria  id é ia  e  nã o  só  

pro ve nie nte  d a  re fe rê nc ia  d a  id é ia  a  o utra  c o isa . Pa ra  e xe mplific a r 

re c o rre  à  id é ia  se nsíve l d e  frio , q ue  se  a pre se nta  c o mo  id é ia  d e  

a lg o  e xiste nte  e  se  re fe re  a  uma  priva ç ã o . Pa ra  Arna uld   nã o  po d e  

e xistir fa lsid a d e  ma te ria l na  id é ia , se  e sta  é   a  pró pria  c o isa  re fe rid a  

a o   e nte nd ime nto , e  to d a  fa lsid a d e  c o rre spo nd e rá  e xc lusiva me nte  

 

 

a o  juízo 178. Pa ra  Arna uld  nã o  há  um te rc e iro  e nte  e ntre  a  c o isa  

pre se nte  pe la  id é ia  e  o  pe nsa me nto . Nã o  po d e nd o  a  id é ia  

a pre se nta r a lg o  d ife re nte  d a  c o isa  q ue  sig nific a . Se  a  c o isa  é  

ne g a tiva , sua  id é ia  ta mb é m o  se rá . A o b je ç ã o  d e  Arna uld , 

pe rfe ita me nte  d e  a c o rd o  c o m a  d o utrina  d a s id é ia s e xpo sta s na s 

                                              
177 “ ... adeo ut etiam ignorem an sint verae, vel falsae, hoc est, an ideae, quas de illis habeo, sint 
rerum quarundam ideae, an non rerum. Quamvis enim falsitatem proprie dictam, sive formalem 
nonnisi in judiciis posse reperiri paulo ante notaverim, est tamen profecto quaedam alia falsitas 
materialis in ideis, cùm non rem tanquam rem repraesentant:...”   Med., III, v.II, p. 198  (AT, VII, 93, 
26). 
178 “Touchant la première partie, il n’y a qu’une seule chose que je ne puis approuver, qui est que, 
Monsieur Descartes ayant soutenu que la fausseté ne se trouve proprement que dans les 
jugements, il dit néanmoins, un peu après, qu’il y a des idées qui peuvent, non pas à la vérité  
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Re g ra s a  re spe ito  d a s “ na ture za s simple s” , d e   c o rre spo nd ê nc ia   

ime d ia ta , e ntre  id é ia  e  e nte , nã o  le va  e m c o nsid e ra ç ã o  um no vo  

a spe c to  q ue  De sc a rte s a c re sc e  a  e ssa  d o utrina  na s Me d ita ç õ e s. 

 Na s Me d ita ç õ e s, a  id é ia  nã o  só  mo stra , ma s ta mb é m 

c o p ia , re pre se nta  a  c o isa . A re la ç ã o  é  vista  c o mo  uma  re la ç ã o  

e ntre  c o isa s re a is: a  fig ura  e  o  fig ura d o . De  ta l fo rma  q ue  a  pró pria  

id é ia  se  mo stra  a o  e nte nd ime nto , e  a tra vé s d e la  e nc o ntra -se  

re pre se nta d a  o utra  c o isa , q ue  a  id é ia  re pre se nta . Na  me d id a  e m 

q ue  a s id é ia  sã o  c o mo  “ ima g e ns d a s c o isa s” , a o  a pre nd e r a  id é ia  

te m-se  q ue  a pre nd e r ta mb é m uma  q ua lid a d e  d e  “ fig ura ç ã o ”  a  

re spe ito  d e  a lg uma  c o isa . Este   “ se r fig ura  d e  ...” , se ria  a pre nd id o  na  

id é ia . Ma s, po sto  q ue  a  c o isa  fig ura d a  e stá  re a lme nte  se pa ra d a  d e  

sua  id é ia , e ssa  c o isa  po d e ria  d e ixa r d e  e xistir se m q ue  sua  id é ia  

d e ixa sse  d e  e xistir. A pa rtir d o  mo me nto  e m q ue  a  id é ia  é  c o lo c a d a   

c o mo  re pre se nta ç ã o  e la  po d e  sub sistir se m q ue  sub sista  o  

re pre se nta d o ; o  se r d a  id é ia  é  ind e pe nd e nte  d o  se r a tua l d a  c o isa . 

A ve rd a d e  o u fa lsid a d e  d a  id é ia  c o nsistirá  na  e xistê nc ia  o u 

ine xistê nc ia  d a s c o isa s fig ura d a s; e m o utra s pa la vra s, c o nsistirá  na  

c o rre spo nd ê nc ia  o u fa lta  d e  c o rre spo nd ê nc ia , e ntre  o  c a rá te r 

fig ura tivo  d a  id é ia  e  o  c a rá te r fig ura d o  d a  c o isa . Id é ia  c la ra  se rá  

a q ue la  q ue , a o  se r c o nhe c id a , d ê  a   c o nhe c e r d e  ime d ia to  a  c o isa  

                                                                                                                             
formellement,  mais matériellement, être fausses: ce qui me semble avoir de la répugnance avec ses 
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re pre se nta d a ; id é ia  o b sc ura  se rá  po r sua  ve z, a q ue la  q ue  a o  se r 

c o nhe c id a , nã o  d ê  a  c o nhe c e r a  c o isa  re pre se nta d a . A prime ira  

se rá  se mpre  ve rd a d e ira , a  se g und a  te m se u va lo r d e  ve rd a d e  o u 

fa lsid a d e  ind e finid o . 

 As id é ia s d a s q ua lid a d e s se nsíve is - se g und o  a  Te rc e ira  

Me d ita ç ã o  sã o  tã o  o b sc ura s e  c o nfusa s q ue  “ ig no ro  se  sã o  

ve rd a d e ira s o u fa lsa s, isto  é , ig no ro  se  a s id é ia s q ue  te nho  d e la s sã o  

id é ia s d e  c e rta s  c o isa s o u nã o ” 179. A ve rd a d e  c o nsiste  a g o ra  na  

c o rre spo nd ê nc ia  d a  id é ia  c o m a  c o isa  q ue  re pre se nta . De  o utra  

fo rma , d a d a  a  pre se nç a  d a  id é ia , ve rd a d e  é  a  pre se nç a  d a  c o isa  

c o rre spo nd e nte ; fa lsid a d e , sua  a usê nc ia . Lo g o , po d e  ha ve r uma  

id é ia  pre se nte  se m q ue  ha ja  a  pre se nç a  d a  c o isa : e ssa  é  a  id é ia  

o b sc ura . 

 Ne sta  pe rspe c tiva  po d e  e xistir uma  id é ia  “ po sitiva ”  q ue  

nã o  se  re fe re  a  c o isa  a lg uma . Ne sse  c a so  há  a lg o  ma nife sto  à  

me nte : a  pró pria  id é ia , e nq ua nto  “ fig ura  d e ...”  a lg o ; ma s e sse  a lg o  

d e  q ue  é  fig ura  nã o  e stá  pre se nte . A id é ia  fa lsa  se ria  a  

re pre se nta ç ã o  d e  a lg o  q ue  nã o  e stá  pre se nte . Isso  é  po ssíve l se  po r 

re pre se nta ç ã o  se  e nte nd e  uma  o pe ra ç ã o  na  q ua l a  c o isa  

re pre se nta d a  e stá  d a d a  c o mo  se  e stive sse  pre se nte , se m e sta r d e  

fa to . “ Há  c e rta  fa lsid a d e  ma te ria l na s id é ia s, q ua nd o  re pre se nta m 

                                                                                                                             
principes.”  IV Obj., v.II, p. 643  (AT, VII, 216, 19). 
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a q uilo  q ue  nã o   é   c o isa   a lg uma  c o mo  se  fo sse  a lg uma  c o isa ” 180. 

Esse  “ c o mo  se ”  é  d e  d ifíc il e xp lic a ç ã o . No  e nta nto , se  o  ine xiste nte  

nunc a  se  fa z pre se nte , nã o  po d e  se r  o b je to  d e  c o nhe c ime nto , e  o  

q ue  se  fa z pre se nte  d e ve  se r d istinto  d o  ine xiste nte . A fa lsid a d e  

c o nsiste  e m q ue  no  lug a r d e  a lg o  e xiste nte   - se  fa ç a  pre se nte  o utra  

c o isa ; e  o  “ c o mo  se ”  d e  De sc a rte s ind ic a ria  e ssa  sub stituiç ã o . A 

id é ia  d e  frio  e stá  pre se nte , junta me nte  c o m se u c a rá te r fig ura tivo , 

ma s o  fig ura d o  nã o  e stá  pre se nte , o  frio  re a l c o mo  ne g a ç ã o . Que  o  

frio  re a l e ste ja  pre se nte  “ c o mo  se  “ , q ue r d ize r q ue  e stá  so me nte  

re pre se nta d o . 

 Às o b je ç õ e s d e  Arna uld , De sc a rte s re spo nd e  q ue  a s 

id é ia s o b sc ura s po d e m: 

“ re fe rir-se  a  o utra  c o isa  e  nã o  a q uilo  d e  
q ue  sã o  ve rd a d e ira me nte  id é ia s. Assim, o  
frio  é  so me nte  uma  priva ç ã o , a  id é ia  d e  
frio  nã o  é  o  pró prio  frio  e nq ua nto  
o b je tiva me nte  no  e nte nd ime nto , se nã o  
o utra  c o isa , q ue  é  to ma d a  fa lsa me nte  pe la  
priva ç ã o ; a  sa b e r: c e rta  se nsa ç ã o  q ue  nã o  
te m e xistê nc ia  fo ra  d o  e nte nd ime nto ” .181  
 

  
 Vê -se  q ue  a  id é ia  o b sc ura  já  nã o  c o nsiste  “ na  c o isa  

o b je tiva me nte  no  e nte nd ime nto ” . Ma s a  id é ia  é  to ma d a  pe la  

                                                                                                                             
179 MED. III, v. II, p. 198 - Ver nota 177. (AT, VII, 43, 24). 
180 MED. III, v. II, p. 198 - Ver nota 177. (AT, VII,43, 29). 
181 “ ... qu’elles se rapportent à d’autres choses qu’à celles, dont elles sont véritablement les idées. 
Ainsi, si le  froid est seulement une privation, l’idée du froid n’est pas le froid même en tant qu’il 
est objectivement dans l’entendement, mais quelque autre chose qui est prise faussement pour 
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c o isa , e  nisto  c o nsiste  o  e nc o b rime nto . Se  a  ve rd a d e  é  pre se nç a ,  a  

fa lsid a d e   é  a usê nc ia . Ma s po r a usê nc ia  d e ve -se  e nte nd e r a  

pre se nç a  d e  o utra  c o isa  e m se u lug a r . Ag o ra  a  id é ia  nã o  

pre se ntific a  ma s o c ulta . Fa lsid a d e  é  o  o c ulta me nto  pe la  id é ia . 

 Co nse q üe nte me nte , pa ra  q ue  a  fa lsid a d e  a pa re ç a  

fo rma lme nte , é  ne c e ssá rio  um juízo  q ue  a firme  d a  re pre se nta ç ã o  o  

q ue  so me nte  d e ve ria  a firma r d a  c o isa ; é  pre c iso  q ue  a o  a pre se nta r-

se  a  id é ia  no  lug a r d o  re pre se nta d o , a firme  o  re pre se nta d o  c o mo  

se  e stive sse  pre se nte . Em virtud e  d isso , De sc a rte s a firma , q ue  a ind a  

q ue  po ssa  ha ve r na s id é ia s uma  fa lsid a d e  “ ma te ria l” , a  fa lsid a d e  

pro pria me nte  d ita  só  se  d á  no  juízo . As id é ia s po d e m d e no mina r-se  

d e  fa lsa s po rq ua nto  “ fo rne c e m   a o   juízo   ma té ria   d e   e rro ” .182 A  

o b sc urid a d e   d a  id é ia   

nã o  c o ntra d iz a  te se  d e  q ue  é  no  juízo  q ue  se  e nc o ntra  o  lug a r d o  

e rro . No  e nta nto  a  fa lsid a d e  fo rma l d o  juízo  d e pe nd e  d a  

po ssib ilid a d e  d a  fa lsid a d e  ma te ria l d a  id é ia . 

 Fina lme nte , a s id é ia s se nsíve is nã o  po d e m se r so me nte  

o b sc ura s; po d e m ta mb é m se r c o nfusa s q ua nd o  lhe s fa lta  d istinç ã o . 

Se  d istinç ã o  e ra  o  d e sta q ue  e m fund o  o b sc uro , c o nfusã o  se rá  a  

mistura  e ntre  pre se nç a  e  e nc o b rime nto . Exe mplo , a  id é ia  d e  d o r: 

                                                                                                                             
cette privation: savoir est, un certain sentiment qui n’a aucun être hors de l’entendement.”   IV 
Resp., v.II, p. 674/5  (AT, VII, 233, 11).  
182 MED. III, v. II, p. 198 - Ver nota 177. (AT, VII, 43, 27). 



 

 

172

“ Qua nd o  a lg ué m se nte  uma  d o r inte nsa , 
e stá  muito  c la ra  e ssa  pe rc e pç ã o  d e  d o r, 
ma s ne m se mpre  e stá  d istinta ; po is 
no rma lme nte  o s ho me ns a  c o nfund e m 
c o m um juízo  a c e rc a  d e  sua  na ture za , 
po rq ue   a c re d ita m  q ue   e xiste   na    pa rte    
d o lo rid a  a lg uma  c o isa  se me lha nte  à  
se nsa ç ã o  d e  d o r, a  q ua l é  a  únic a  q ue  
pe rc e b e m c o m c la re za ” 183.  
 

 A c o nfusã o  c o nsiste  na  c o nfusã o  e ntre  uma  id é ia  c la ra , 

a  se nsa ç ã o  d e  d o r, e  o utra  o b sc ura , a  lo c a liza ç ã o  d a  d o r. A id é ia  

d e  d o r é  pe rfe ita me nte  c la ra . Qua nto  à  id é ia  d a  lo c a liza ç ã o  d a  

d o r é  re pre se nta ç ã o  d e  a lg o  a use nte . E a  id é ia  d e  d o r to rna -se  

c o nfusa . 

 So me nte  to ma nd o -se  a  id é ia  c o mo  re pre se nta ç ã o  é  

q ue  a  q ue stã o  d o  e rro  po d e  a pa re c e r na  filo so fia  d e  De sc a rte s. 

 Po d e ria  c ha ma r-se  d e  “ o b sc uro ”  to d o  c o nhe c ime nto  

c uja  ve rd a d e  o u fa lsid a d e  nã o  po ssa  se r e sta b e le c id a . Ne ste  

se ntid o , o  c o nhe c ime nto  po r e q uiva lê nc ia s ve rb a is se ria  um 

c o nhe c ime nto  o b sc uro , po rq ue  le va  d e  no ç õ e s e vid e nte s a  

“ q ue stõ e s”  c uja  ve rd a d e  nã o  se  po d e  ve rific a r. No  c o nhe c ime nto  

ve rb a l, no  lug a r d o  sig nific a d o  a pre se nta m-se  se us sig no s; a  pa la vra  

sub stitui a  c o isa . Assim a  pró pria  id é ia  é  o b sc ura , q ua nd o  e m lug a r 

d o  re pre se nta d o  a pa re c e  o  q ue  re pre se nta . A pa la vra  o b sc ura  

se ria  o  sig no  se m a  pre se nç a  d o  e nte  d e sig na d o ; id é ia  o b sc ura , a  

                                              
183 P.P., I, XLVI, v. III, p. 183 (AT, VIII, 22,10). 



 

 

173

fig ura  se m a  pre se nç a  d o  fig ura d o ; a  o b sc urid a d e  c o nsiste  no  

e nc o b rime nto  d o  e nte  d e b a ixo  d e  se us sig no s. A ra iz d o  e rro  nã o  

e sta ria  na  po ssib ilid a d e  d e  q ue  um mund o  d e  sig no s fize sse  à s 

ve ze s d e  um mund o  d e  c o isa s?  

 

3.2.6. IDÉIAS INATAS 

 

 Ao  c o ntrá rio  d o  q ue  po d e ria  pa re c e r a  te o ria  d o  

ina tismo  nã o  pro vê m e xc lusiva me nte  d a  te nta tiva  d e  e xp lic a r o  

c a rá te r unive rsa l e  ne c e ssá rio  d a s id é ia s ma te má tic a s. Este  

pro b le ma  te m influê nc ia  ma s nã o  é  sufic ie nte  pa ra  e xp lic á -la . Essa  

te o ria  nã o  se  e nc o ntra  e xpo sta  d e  fo rma  e xp líc ita  na s o b ra s 

ma te má tic a s, ne m e m a lg uma s o b ra s filo só fic a s - c o mo  na s Re g ra s 

- e sc rita s e m numa  é po c a  e m q ue  De sc a rte s mo stra va  ma io r 

pre o c upa ç ã o  pe lo s pro b le ma s ma te má tic o s; a í se  e nc o ntra  a  

d o utrina  d a s id é ia s inte lig íve is, ma s nã o  sua  c a ra c te riza ç ã o  c o mo  

ina ta s. Apa re c e  na s Me d ita ç õ e s e  na s o b ra s Me ta físic a s q ua nd o  a s 

ma te má tic a s pa ssa m pa ra  o  se g und o  p la no . Isto  pa re c e  ind ic a r 

q ue  a  te o ria  d o  ina tismo  re spo nd e  a  q ue stõ e s me ta físic a s e  nã o  

simple sme nte  ma te má tic a s. 

 Ao  inte rpre ta r o  pe nsa me nto  e m te rmo s d e  uma  

sub stâ nc ia   a nímic a , re a lme nte  d istinta  d o  c o rpo , a s o pe ra ç õ e s d o  
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c o nhe c ime nto  po d e m a pre se nta r-se  e m d ua s c la sse s: o  

pe nsa me nto  puro , o u o  pe nsa me nto  lig a d o  a  uma  sub stâ nc ia  

e stra nha . O  “ inte lle c tus purus” , puro  d e  to d a  ima g e m. Ma s 

e nq ua nto  na s Re g ra s o  inte le c to  puro  se  a pre se nta va  c o mo  uma  

d a s o pe ra ç õ e s po ssíve is d a  luz na tura l, a  se pa ra ç ã o  e ntre  c o rpo  e  

a lma  e xig e  a g o ra  uma  o utra  inte rpre ta ç ã o . Prime iro , o  inte le c to  

puro  e  a  ima g ina ç ã o  d ife re m to ta lme nte , a  po nto  d e  se re m 

inc o mpa tíve is no  me smo  a to  d e  c o nhe c ime nto . Qua lq ue r te nta tiva  

d e  e sta b e le c e r re la ç ã o  e ntre  id é ia s e  ima g e ns pa re c e  c o nd e na d a , 

e m virtud e  d e ssa  re c ípro c a  e xc lusã o . 

“ É pa te nte  q ue  a s fa c uld a d e s d e  e nte nd e r 
e  ima g ina r nã o  d ife re m ta nto  e m g ra u, ma s 
c o mo  d o is mo d o s d e  o pe ra r inte ira me nte  
d istinto s. Po is na  inte le c ç ã o  a  me nte  só  se  
utiliza  d e  si me sma , e  na  ima g ina ç ã o , a o  
c o ntrá rio , c o nte mpla  uma  fo rma  c o rpo ra l. 
E e mb o ra  a s fig ura s g e o mé tric a s se ja m d e  
to d o  c o rpó re a s, nã o  se  d e ve  pe nsa r q ue  a s 
id é ia s pe la s q ua is sã o  c o mpre e nd id a s 
se ja m c o rpó re a s, q ua nd o  nã o  c a e m so b  a  
imag inaç ão ” 184.  
 

  
 A d ife re nç a  e ntre  a s d ua s e spé c ie s d e  id é ia s d e c o rre  

d a  d ife re nç a  d a s fa c uld a d e s c o rre spo nd e nte s, q ue  fo ra m 

se pa ra d a s pe lo s d o is mo d o s d e  se r: me nte  e  c o rpo . Ne sse  c a so , a  

                                              
184 “ ... d’où il est évident que les facultés d’entendre et d’imaginer ne diffèrent pas seulement selon 
le plus et le moins, mais comme deux manières d’agir tout à fait différentes. Car dans l’intellection 
l’esprit ne se sert que de soimême, au lieu que dans l’imagination il contemple quelque forme 
corporelle; et encore que les figures géométriques soient tout à fait corporelles, néanmoins il ne se 
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me nte  e stá  vo lta d a  pa ra  si me sma  e  só  pre c isa  d a  a lma , no utro , a o  

e sta r d irig id a  a  a lg o  c o rpó re o , d e pe nd e  d e ssa  ma té ria . 

O  pe nsa me nto  puro  o pe ra  se pa ra d o . O  no me  “ c o g ita tio ”  

d e ve  a p lic a r-se  e m se ntid o  re strito  a o  “ inte lle c tus purus” . Em muito s 

te xto s a s d ife re nte s o pe ra ç õ e s d o  c o nhe c ime nto  nã o  sã o  

c o nsid e ra d a s no  me smo  níve l; há  uma  o pe ra ç ã o  privile g ia d a   e m 

q ue  a  me nte  o pe ra  só , e  é  a  e sta  o pe ra ç ã o  q ue  c a b e   c o m p le na  

pro prie d a d e  o  no me  d e  “ c o g ita tio ” . O  inte le c to  puro  já  nã o  é  um 

mo d o  d e  c o nsc iê nc ia ; ma s uma  fo rma  d e  c o nsc iê nc ia  pre ssupo sta  

e m q ua lq ue r d o s mo d o s, se m pre ssupo r ne nhum. Co mo  ne nhuma  

pro prie d a d e  c o rpo ra l po d e  d a r-se  se m e xte nsã o  e  e sta  nã o  

pre ssupõ e  ne nhuma  o utra  pro prie d a d e , a ssim ta mb é m ne nhum 

c o nhe c ime nto  d irig id o  a o  se nsíve l o u ima g iná rio  po d e  d a r-se , se  

nã o  e xistir pre se nte  no  inte le c to  puro ; e ste  po r sua  ve z, po d e  d a r-se  

se m ne nhum o utro  a to  d e  c o nhe c ime nto . O  inte le c to  puro  e stá  

pre se nte  e m to d a  fo rma  d e  c o nhe c ime nto  e  a ind a  po d e  o pe ra r 

e m se pa ra d o . Ne ste  se ntid o  to d a s a s o pe ra ç õ e s d e  c o nhe c ime nto  

po d e ria m se r c o nsid e ra d a s c o mo  mo d o s d o  pe nsa me nto  e m 

se ntid o  e strito , mo d o s d o  inte le c to  puro . 

“ Tud o  q ue  po d e  se r a trib uíd o  a o  c o rpo  
supõ e  a  e xte nsã o  e  é  so me nte  um mo d o  
d a  c o isa  e xte nsa ; a ssim ta mb é m tud o  q ue  

                                                                                                                             
faut pas persuader que ces idées qui servent à nous les faire concevoir soient aussi corporelles 
quand elles ne tombent point sous l’imagination;...”   V. Resp., v.II, p. 832   (AT, VII, 385, 11) 
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se  e nc o ntra  na  me nte  sã o  mo d o s d istinto s 
d e  pe nsa r. Po r e xe mplo , a  fig ura  nã o  po d e  
c o mpre e nd e r-se  a  nã o  se r e m uma  c o isa  
e xte nsa , ne m o  mo vime nto , a  nã o  se r num 
e spa ç o  e xte nso ; ne m tã o  po uc o  a  
ima g ina ç ã o , a  se nsa ç ã o , a  vo nta d e , a  nã o  
se r e m uma  c o isa  pe nsa nte . De  o utra  
fo rma , po d e  c o mpre e nd e r-se  a  e xte nsã o  
se m fig ura  o u mo vime nto  e  o  pe nsa me nto  
se m ima g ina ç ã o  o u se nsa ç ã o ” 185.  
 

Inte le c to  puro  já  nã o  é  um mo d o  d a  luz na tura l ma s 

c o nd iç ã o  d e  to d o  mo d o  e spe c ífic o  d e  c o nhe c ime nto . 

Ac o mpa nha  a  sub stâ nc ia  pe nsa nte , ta l q ua l a  e xte nsã o     à      

sub stâ nc ia      c o rpó re a ;   e mb o ra    a s   d ua s   o pe ra ç õ e s d e  

c o nhe c ime nto  po ssa m fa lta r e nq ua nto  c o nting e nte s. O  

pe nsa me nto    puro      re ve ste -se        a g o ra ,     d a s       c a ra c te rístic a s 

a nte rio rme nte  c o rre spo nd e nte s à  “ luz na tura l” ; e  isto  po r se  te r 

e sta b e le c id o  uma  d istinç ã o  e ntre  e nte nd ime nto  e  ima g ina ç ã o , 

se nd o  o  prime iro  pura me nte  e sp iritua l e  o  se g und o  me sc la d o  c o m 

o  c o rpo . O  “ inte le c tua lismo ”  c a rte sia no  nã o  d e riva , po is, d o  

mé to d o , ma s d a  a trib uiç ã o  à  “ Luz na tura l”  d e  um mo d o  d e  se r, 

se pa ra d o  d o  se nsíve l; a trib uiç ã o  q ue  d e c o rre  d a  se pa ra ç ã o  e ntre  

c o rpo  e  a lma . 

                                              
185 “ Car tout ce que d’ailleurs on peut attribuer au corps présuppose de l’étendue, et n’est qu’une 
dépendance de ce qui est étendu; de même, toutes les propriétés que nous trouvons en la chose qui 
pense ne sont que des façons différentes de penser. Ainsi nous ne saurions concevoir, par exemple, 
de figure, si ce n’est en une chose étendue, ni de mouvement qu’en un espace qui est étendu; ainsi 
l’imagination, le sentiment et la volonté dépendent tellement d’une chose qui pense que nous ne 
les pouvons concevoir sans elle. Mais, au contraire, nous pouvons concevoir l’étendue sans figure 
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 Ao  d ua lismo  inte le c to  puro  e  ima g ina ç ã o  c o rre spo nd e  

o  d ua lismo  e ntre  d ua s c la sse s d e  id é ia s. As id é ia s se nsíve is, g e ra d a s 

no s ó rg ã o s c o rpo ra is, pa rtic ipa m d e  c e rto  mo d o  d a  ma té ria . As 

inte lig íve is, nã o  sã o  re strita s d e vid o  a  sua  o rig e m. A d istinç ã o  e ntre  

e ssa s c la sse s d a s id é ia s nã o  d e riva  d a s c a ra c te rístic a s q ue  

a pre se nta m a o  pe nsa me nto , ma s d e  sua  o rig e m. Na  c a rta  a  

Me rse nne , De sc a rte s é  c la ro , c o m re fe rê nc ia  à  d ife re nç a  e ntre  a s 

id é ia s d a  ima g ina ç ã o  e  a s id é ia s d o  e nte nd ime nto : “ a  ma ne ira  d e  

c o nc e b ê -la s é  q ue  c o nstitui a  d ife re nç a ” 186,  po is a s id é ia s po d e m 

se r c o nc e b id a s c o m o u se m ima g e m. De sc a rte s, pa ssa  a ssim d a  

q ue stã o  d a  c o mpo siç ã o  e  simplic id a d e  d a s id é ia s to ma d a s c o mo  

sig nific a ç õ e s pa ra  a  q ue stã o  d a  g ê ne se  c o m a s fa c uld a d e s 

me nta is c o rre spo nd e nte s. 

 Na s Re g ra s, o b ra  e m q ue  o  po nto  d e  vista  g e né tic o  d a s 

id é ia s é  me no s  re le va nte , a s id é ia s nã o  d ispõ e m d e  um mo d o  d e  

se r o b je tivo  se pa ra d o  d a s c o isa s a  q ue  se  re fe re m. Re la tiva me nte  

à s pró pria s id é ia s ma te má tic a s, De sc a rte s, a ind a , nã o  a s c o nsid e ra  

c o mo  e ntid a d e s pura me nte   id e a is, se pa ra d a s d a s c o isa s. De  o utra  

pa rte , De sc a rte s, d e sd e  a s Re g ra s, e sta b e le c ia  a  ne c e ssid a d e  d e  

se pa ra r a s pro po rç õ e s pura s d e  to d a  fig ura  d a  ima g ina ç ã o  e  

                                                                                                                             
ou sans mouvement; et la chose qui pense sans imagination ou sans sentiment, et ainsi du reste.”   
P.P, I, LIII, v.III, p. 123/4  (AT, VIII, 25, 18). 
186 . C. a MERSENNE, julho de 1641, v. III, p. 347. (AT, III, 395, 7) 
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a lme ja va  e sta b e le c e r “ uma  c iê nc ia  g e ra l d a  o rd e m e  d a  

me d id a” 187. As Re g ra s já  d ã o  um pa sso  ne ste  se ntid o  q ua nd o  

c o me ç a m a  tra ta r a  d ime nsã o  se pa ra d a  d o  o b je to  me nsurá ve l188. 

Esta  se pa ra ç ã o , no  e nta nto , só  o c o rre  na  g e o me tria  c o m a  

re d uç ã o  d a  d ime nsã o  a  te rmo s a lg é b ric o s. A pa rtir d a í se  lib e ra  

e sta  c iê nc ia , a  Ge o me tria , d a  suje iç ã o  à  ima g ina ç ã o , po r isso  no  

Disc urso  é  po ssíve l fa la r d e  um c o nhe c ime nto  d a s pro po rç õ e s se m 

supo rte  ma te ria l. Aind a  a ssim, é  pre c iso  q ue  o s c o nc e ito s 

g e o mé tric o s se  re me ta m a  c o isa s d e  a lg um mo d o  pre se nte s a o  

e nte nd ime nto , po is só  se  po d e  te r id é ia s c la ra s e  d istinta s d o  

pre se nte . Se rá  na s Me d ita ç õ e s q ue  surg e  o utra  pe rspe c tiva . 

As id é ia s ma te má tic a s nã o  se  re fe re m a  ne nhum o b je to  q ue  

pud e sse  se r d a d o  à  pe rc e pç ã o  o u à  ima g ina ç ã o . 

 A se pa ra ç ã o  d o s o b je to s ma te má tic o s c o m re la ç ã o  a  

q ua lq ue r o b je to  q ue  po ssa  c a ir so b  a  ima g ina ç ã o , d e c o rre  d a  

pe rspe c tiva  g e o mé tric a . Prime iro , a s id é ia s inte lig íve is nã o  po d e m 

a d vir d o s se ntid o s, po is te ria m a s me sma s impe rfe iç õ e s d a s id é ia s 

se nsíve is. Se nã o  ve ja mo s: a s fig ura s e spa c ia is sã o  tã o  irre g ula re s 

q ue  nã o  re spe ita m a s fo rma s g e o mé tric a s c o nc e b id a s pe la  

inte lig ê nc ia . 

                                              
187 “ ... une science générale qui explique tout ce qu’il est possible de rechercher touchant l’ordre et 
la mesure,...”    Reg. IV, v.I, p. 98  (AT, X. 378, 4). 
188 . “ ... peu importe que cette mesure soit à chercher dans des nombres, des figures, des astres des 
sons, ou quelque autre objet;...”   Reg. IV, v.I, p. 98  (AT, X. 378, 4). 
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“ Qua nd o  na  infâ nc ia  o b se rva mo s pe la  
prime ira  ve z uma  fig ura  d e  um triâ ng ulo  
d e se nha d a  num pa pe l, nã o  po d ia  e ssa  
fig ura  e nsina r-no s d e  q ue  mo d o  d e ve ria  
c o nc e b e r o  ve rd a d e iro  triâ ng ulo , ta l c o mo  
é  c o nsid e ra d o  pe lo s g e ô me tra s, po rq ue  
ne la  nã o  e sta va  c o ntid o  ma is d o  q ue  
Me rc úrio  num pe d a ç o  d e  ma d e ira  ma l 
ta lha d a . Ma s e m virtud e  d e  q ue  já  e sta va  
e m nó s a  id é ia  d o  ve rd a d e iro  triâ ng ulo  e  
po d ia  se r c o nc e b id o  po r no ssa  me nte  c o m 
ma io r fa c ilid a d e  q ue  muita s fig ura s 
c o mpo sta s d e  triâ ng ulo s d e se nha d o s, é  d a í 
q ue , a o  ve r e ssa  fig ura  c o mpo sta  nã o  a  
c o nc e b e mo s a  e la  me sma , ma s a nte s 
c o nc e b e mo s o  ve rd a d e iro  triâ ng ulo ... 
Assim, c e rta me nte  nã o  c o nhe c e mo s o  
triâ ng ulo  g e o mé tric o  a  pa rtir d a q ue le  q ue  
e stá  d e se nha d o  no  pa pe l, se  a  no ssa  
me nte  nã o  tive sse  o b tid o  sua  id é ia  d e  
o utra  parte ” 189.  
 

 Ve ja mo s a lg uns po nto s: 1º A g ê ne se  d o  triâ ng ulo  

g e o mé tric o  nã o  po d e  e sta r lig a d a  a o s se ntid o s po rq ue  e ste s 

fo rne c e m fig ura s irre g ula re s. Em c o nse q üê nc ia  d e ve  te r o utra  

o rig e m. 2º O  c o nhe c ime nto  d o  triâ ng ulo  g e o mé tric o  nã o  po d e  

d e riva r d o  triâ ng ulo  se nsíve l, po rq ue  e ste  nã o  o  re pre se nta  se q ue r 

impe rfe ita me nte . A ima g e m se nsíve l é  so me nte  uma  e spé c ie  d e  

e stímulo  q ue  o b rig a  d irig ir o  o lha r inte le c tua l a  o utra  id é ia  q ue  

fo rne ç a  o  triâ ng ulo  g e o mé tric o . Isto  po rq ue  se nd o  a s id é ia s 

                                              
189 “ Et partant, lorsque nous avons la première fois aperçu en notre enfance une figure triangulaire 
tracée sur le papier, cette figure n’a pu nous apprendre comme il fallait concevoir le triangle 
géométrique, parce qu’elle ne le représentait pas mieux qu’un mauvais crayon une image parfaite. 
Mais, d’autant que l’idée véritable du triangle était déjà en nous, et que notre esprit la pouvait plus 
aisément concevoir que la figure moins simple ou plus composée d’un triangle peint, de là vient 
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se nsíve is, c ó p ia s d e  c o isa s e xte rna s só  po d e m re pre se nta r e ssa s 

c o isa s. E a  c o nd iç ã o  g e né tic a  d a  id é ia  se nsíve l impe d e  lig á -la  a o  

triâ ng ulo  g e o mé tric o .  

Entã o  o  triâ ng ulo  g e o mé tric o  é  um o b je to  d istinto  d a q ue le  

re pre se nta d o  pe lo  triâ ng ulo  d e se nha d o . Às d ua s c la sse s d e  id é ia s 

c o rre spo nd e m d ua s c la sse s d e  o b je to s. As pro po siç õ e s re fe re nte s 

a o  triâ ng ulo  sã o  re c o nhe c id a s c la ra  e  d istinta me nte  no  o b je to  

g e o mé tric o , me smo  q ua nd o  a  ima g ina ç ã o  nã o  se  a pe rc e b a  d e la s 

num triâ ng ulo  se nsíve l. Os o b je to s inte lig íve is, se pa ra d o s d o s 

se nsíve is, sã o  d e  ta l na ture za  q ue  sua  o rig e m nã o  po d e  se r a trib uíd a   

ne m à  ima g ina ç ã o , ne m à  vo nta d e , po is nã o  fo ra m “ fig ura d o s po r 

mim, ne m d e pe nd e m d o  me u a rb ítrio . Ma s sã o  impo sto s   c o mo    

o b je to s    imutá ve is     c uja s   pro prie d a d e s   nã o     po sso   

mo d ific ar” 190. Do   fa to ,   d a    impo ssib ilid a d e     d e    se re m  

pro d uzid o s  pe la  ima g ina ç ã o  o u vo nta d e , d e c o rre  sua  

ind e pe nd ê nc ia  d o  e nte , o u se ja , se u c a rá te r ina to . Assim, a o  

d ua lismo  d a s o pe ra ç õ e s c o rre spo nd e  um d ua lismo  d e  o b je to s.  

                                                                                                                             
qu’ayant vu cette figure composée nous ne  l’avons pas conçue elle-même, mais plutôt le véritable 
triangle.”   V Resp., v.II, p. 829  (AT, VII, 382, 3). 
190 “ Ut cùm, exempli causâ, triangulum imaginor, etsi fortasse talis figura nullibi gentium extra 
cogitationem meam existat, nec unquam extiterit, est tamen profecto determinata quaedam ejus 
natura, sive essentia, sive forma, immutabilis & aeterna, quae a me non efficta est, nec a mente meâ 
dependet; ut patet ex eo quòd demonstrari possint variae proprietates de isto triangulo, nempe 
quòd ejus tres anguli sint aequales duobus rectis, quòd maximo ejus angulo maximum latus 
subtendatur,  & similes, quas velim nolim clare agnosco, etiamsi de iis nullo modo antea 
cogitaverim, cùm triangulum imaginatus sum, nec proinde a me fuerint effictae.”   Med. V v.II, p. 
215  (AT, VII, 64, 17). 
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As id é ia s inte lig íve is, na  me d id a  e m q ue  nã o  te m sua  o rig e m 

no s se ntid o s o u na  ima g ina ç ã o , fo rma m pa rte  d o  pró prio  

pe nsa me nto , sã o  e le me nto s d o  pe nsa me nto . Se ria m c o mo  a to s d o  

pe nsa me nto , inse pa rá ve is d a  me nte , e  po r e sta re m situa d a s na  

me nte , se pa ra d a s d o  c o rpo . Assim, a o  se  inte rpre ta r o  pe nsa me nto  

c o mo  uma  sub stâ nc ia  inc o rpó re a , a s id é ia s inte lig íve is, se pa ra d a s 

d a s se nsíve is, pa ssa m a  fo rma r pa rte  d e ssa  sub stâ nc ia , e  sua  

re a lid a d e  pa ssa  a  se r d o  me smo  g ê ne ro  d a  a lma  e m q ue  re sid e m. 

Esta  “ e sp iritua liza ç ã o ”   pro vé m d a  sua  lo c a liza ç ã o  na  a lma . Sã o  

ina ta s. Sã o  c la ra me nte  pe rc e b id a s e  se  e nc o ntra m no  

e nte nd ime nto , ma s sua  d e sc o b e rta  ind ic a  q ue  já  e sta va m e m nó s:  

“ Qua nd o  a s d e sc ub ro , nã o  me  pa re c e  
ta nto  a pre nd e r a lg o  no vo , q ua nto  re c o rd a r 
o  q ue  já  sa b ia  a nte s, o u pe rc e b e r pe la  
prime ira  ve z c o isa s q ue  c e rta me nte  já  
e sta va m e m mim, a ind a  q ue  a nte s nã o  lhe  
tive sse  la nç a d o  o  o lha r d a  me nte ” 191.  
 

 A id é ia  re ve la  o  q ue  é ; ma s no  a to  d e  a b rir-se  pa ra  a  

me nte , mo stra -se  c o mo  situa d a  na  a lma . Ta mb é m a s id é ia s ina ta s 

fo ra m po sta s na  a lma , no  c a so , nã o  po r o b je to s e xte rno s, ma s po r 

o utra  c a usa , pe la  na ture za , po r De us e nfim. 

 A te o ria  d a s id é ia s ina ta s te m íntima  re la ç ã o  c o m a  

q ue stã o  d a  id é ia  se nsíve l c o mo  re pre se nta ç ã o . Te nd o  e m vista  a  
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se pa ra ç ã o  e ntre  a  re pre se nta ç ã o  se nsíve l e  a  c o isa  re pre se nta d a , 

c o mo  sa b e r se  uma  id é ia  é  se me lha nte  à  c o isa  q ue  re pre se nta ?  

Vimo s q ue   a  id é ia  po d e  sub stituir a  c o isa , o c ulta nd o -a ;  a o  po nto  

d e  fre q üe nte me nte  a o  julg a rmo s so b re  a s re pre se nta ç õ e s nã o  

e sta mo s julg a nd o  so b re  a s c o isa s q ue  ve mo s ne la  re pre se nta d o s. 

Do  mo me nto  q ue  se  e sta b e le c e u e sse  po ssíve l hia to  e ntre  id é ia  e  

c o isa , é   pre c iso    a lg um   pro c e d ime nto    c a pa z    d e     d e c id ir    

so b re     a  a d e q ua ç ã o  d a  re pre se nta ç ã o  à  c o isa . Em princ íp io  o  

julg a me nto  pre e nc he  e ste  re q uisito . O  juízo  nã o  fic a  limita d o  c o mo  

a  intuiç ã o  à  e xpre ssã o  d a q uilo  q ue  a  id é ia  a pre se nta r. 

 Ante  a  me ra  c a pta ç ã o  d a s id é ia s - a firma  De sc a rte s - 

há  o pe ra ç õ e s q ue    q ua nd o   “ a pre nd o   a lg uma  c o isa  c o mo  o b je to  

d o s me us pe nsa me nto s,  ta mb é m c a pto  a lg o  ma is q ue  e ssa  

se me lha nç a  c o m a  c o isa ; d e ntre  e sse  a lg o  ma is a lg uma s c ha mo u-

se  vo liç õ e s o u a fe to s, o utra s juízo s” 192. No  juízo , c o mo  e m to d o  

pe nsa me nto  e m se ntid o  a mplo , e xiste  a lg uma  c o isa  pre se nte  à  

c o nsc iê nc ia ,  ma s o  julg a me nto  po d e  a c re sc e nta r-lhe  a lg o . Em 

funç ã o  d e sse  a c ré sc imo  o  juízo  po d e  d e c id ir so b re  a  e fe tiva  

                                                                                                                             
191  “ ... dum illa primúm detego, nom tam videar aliquid novi addiscere, quàm eorum quae jam ante 
sciebam reminisci, sive ad ea primúm advertere, quae dudum quidem in me erant, licet non prius in 
illa obtutum mentis convertissem.”  Med, V, v.II, p. 215  (AT, VII, 64, 1). 
192 “ ... semper quidem aliquam rem ut subjectum meae cogitationis apprehendo, sed aliquid etiam 
amplius quàm istius rei similitudinem cogitatione complector; & ex his aliae voluntates, sive 
affectus, aliae autem judicia appellantur.”   Med. III, v.II, p. 193  (AT, VII, 37, 8). 
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a d e q ua ç ã o  d a  id é ia  c o m a  c o isa  q ue  re pre se nta , isso  d e c o rre  d e  

po d e r a c re sc e r a lg o  ma is à  simple s re pre se nta ç ã o . 

 A título  d e  e xe mplo , to me -se  uma  ha ste  pa rc ia lme nte  

sub me rsa  na  á g ua . Os d a d o s d o  ta to  e  d a  visã o  pa re c e m 

c o ntra d ize r-se : e nq ua nto  o  ta to  no s mo stra  uma  ha ste  re ta , a  visã o  

no s mo stra  uma  ha ste  q ue b ra d a . Ca b e  a o  juízo  d e c id ir q ua l d a s 

d ua s id é ia s se nsíve is e stá  c o rre ta . No te -se  q ue  po r c o rre ç ã o  d e  

uma  id é ia  se nsíve l nã o  se  po d e  e nte nd e r simple sme nte  a  c o e rê nc ia  

d o  a pre se nta d o  c o m a  to ta lid a d e  d a  e xpe riê nc ia ; po is o  

pe rc e b id o  c o nc e b id o  c o mo  re pre se nta ç ã o , nã o  a pre se nta  só  um 

a spe c to  d a  e xpe riê nc ia , ma s pre te nd e  ta mb é m c o p ia r uma  c o isa  

re a l tra nsc e nd e nte  a  e la ; c o rre ç ã o  q ue r d ize r a d e q ua ç ã o  à  c o isa . 

Se  na  prime ira  no ç ã o  d e  c o rre ç ã o , c o e rê nc ia  c o m a  to ta lid a d e  d a  

e xpe riê nc ia , nã o  há  c o ntra d iç ã o  e ntre  a mb a s a s id é ia s    d a      

ha ste ,     há      c o ntra d iç ã o     na     se g und a , e nq ua nto   

a d e q ua ç ã o  à  c o isa : a  c o ntra d iç ã o  re sulta  d e  se  c o nc e b e r a mb a s 

a s id é ia s c o mo  re pre se nta ç õ e s d a  me sma  c o isa . So me nte  o  juízo  

po d e  d e sfa ze r a  c o ntra d iç ã o . Ma s pa ra  ta nto  é  ne c e ssá rio  q ue  se  

a po ie  so b re  o utra  id é ia  c la ra  e  d istinta , q ue  pe rmita  d e c id ir so b re  a  

ve rd a d e  o u fa lsid a d e  d a s d ua s id é ia s se nsíve is. Esta  o utra  id é ia  po r 

sua  ve z nã o  po d e  se r uma  re pre se nta ç ã o  se nsíve l, po is so b re  e la  

pa ira ria  a  me sma  d úvid a : a  d a  po ssib ilid a d e  d e  ina d e q ua ç ã o  c o m 
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a  c o isa  re pre se nta d a . Esta  te rc e ira  id é ia  d e ve  se r d e  ta l na ture za  

q ue  nã o  se ja  po ssíve l ne nhuma  ina d e q ua ç ã o  c o m o  re pre se nta d o . 

E e ste  re q uisito  - no  pe nsa me nto  d e  De sc a rte s - “ só  po d e  se r 

e nc o ntra d o  numa  id é ia  inte lig íve l, ina ta  e m nó s. Po is a s id é ia s 

ina ta s, po r se u c a rá te r ne c e ssá rio  e  po r sua  o rig e m, nã o  e stã o  

suje ita s à s impe rfe iç õ e s d a s se nsíve is, ne m po d e m se r fa lsa s” 193. 

Assim o  juízo  q ue  d e c id e  so b re  a  ve ra c id a d e  d o  se nsíve l, sua  

a d e q ua ç ã o  à  c o isa , d e ve  fund a r-se  e m id é ia s d ive rsa s d a s 

se nsíve is, d a s q ua is nã o  se  po d e  d uvid a r, po r nã o  re pre se nta r, 

c o mo  a q ue la s, c o isa s re a is. Só  a ssim é  po ssíve l q ue  o  juízo  

ultra pa sse  a s id é ia s se nsíve is. 

 A me sma  funç ã o  d a  id é ia  inte lig íve l tra nspa re c e  e m 

o utro  e xe mplo . Dua s id é ia s d o  so l. A id é ia  q ue  no s ve m d o s se ntid o s 

no s re pre se nta  o  so l c o mo  um c o rpo  pe q ue no  e  pró ximo . Dia nte  

d e la  c he g a mo s, po r ra c io c ínio s d e d utivo s, a  o utra  id é ia  q ue  nô -lo  

a pre se nta  ma io r q ue  a  te rra  e  d ista nte ; e sta  última  id é ia  nã o  

pro vé m d o s se ntid o s ne m d a  ima g ina ç ã o , ma s d o s ra c io c ínio s  

c la ro s e  d istinto s d o s a strô no mo s; d e ve  po rta nto  “ d e riva r d e  c e rta s 

no ç õ e s q ue  me  sã o  ina ta s” 194. Apo ia d o  ne sta  se g und a  id é ia  po sso  

julg a r q ue  a  prime ira  nã o  se  a d e q ua  a o  so l re a l e  é , po rta nto , uma  

                                              
193 VI RESP. - v. II. p.    (AT, VII, 439, 7). 
194 “ ... hoc est ex notionibus quibusdam mihi innatis elicitam,...”   Med, III, v.II, p. 195  (AT, VII, 

39, 23). 
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re pre se nta ç ã o  fa lsa . Assim o b se rva -se  q ue  a  id é ia  inte lig íve l 

ne c e ssita  d e  uma  funç ã o  q ue  tra nsc e nd e  a  e xpe riê nc ia , pa ra  

po d e r a juiza r so b re  e la . Os juízo s d e  pe rc e pç ã o  nã o  po d e ria m se r 

c o rrig id o s, e m De sc a rte s, po r o utro s juízo s d e  pe rc e pç ã o , d e sd e  o  

mo me nto  e m q ue  e ntre  a  to ta lid a d e  d a s pe rc e pç õ e s, 

re pre se nta ç õ e s, e  a  to ta lid a d e  d a s c o isa s re a is, re pre se nta d a s se  

e sta b e le c e u um hia to . É ind ispe nsá ve l e ntã o  o utra  o pe ra ç ã o  d e  

c o nhe c ime nto  q ue  re tifiq ue  o s juízo s d e  pe rc e pç ã o ; po r isso  é  

ne c e ssá rio  q ue  a  re a lid a d e  d e ssa  o pe ra ç ã o  nã o  d e pe nd a  d a  

pe rc e pç ã o . A ne c e ssid a d e  d e  um “ inte le c to  puro ” , q ue  o pe re  

so zinho , impõ e -se  a  De sc a rte s d e sd e  o  mo me nto  e m q ue  c o nsid e ra  

a  id é ia  se nsíve l c o mo  re pre se nta ç ã o  d e  a lg o  d ife re nte  d e la  

me sma . Po r o utro  la d o , o  inte le c to  puro , d e ve  e sta r a po ia d o  na   

e vid ê nc ia , d e ve  te r c la ro  a s id é ia s e m q ue  nã o  ha ja  se pa ra ç ã o   

e ntre  re pre se nta ç ã o  e  c o isa  re pre se nta d a . Sã o  id é ia s q ue  se mpre  

a pre se nta m, c o m c la re za  e  d istinç ã o , o  e nte  a  q ue  se  re fe re m, se m 

q ue  po ssa m sub stituí-lo ; d o  c o ntrá rio , ne c e ssita ría mo s d e  o utra  

o pe ra ç ã o  pa ra  julg a r d a  a d e q ua ç ã o  d e ssa  id é ia  a  se u o b je to , e  

a ssim, suc e ssiva me nte . Esse  re q uisito  só  pre e nc he m id é ia s q ue  nã o  

re pre se nta m na d a  re a l, ma s na ture za s imutá ve is e  e te rna s, d a  

me sma  na ture za  e sp iritua l q ue  sua s id é ia s. To d a  id é ia  re me te  a  

a lg um tipo  d e  e nte ; c o mo  a s id é ia s se nsíve is re me te m a  c o isa s 
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re a is, a s ina ta s re me te m a  c e rta s na ture za s id e a is; po is 

“ re pre se nta m e ssê nc ia s ve rd a d e ira s, imutá ve is e  e te rna s” 195. Às 

re pre se nta ç õ e s inte lig íve is c o rre spo nd e  uma  e sfe ra  pró pria  d e  

e nte s, d ife re nte  d a  e sfe ra  re a l. As “ na ture za s e te rna s”  c o nstitue m 

um se to r d o  mund o  c ria d o , ig ua l a s na ture za s re a is, e mb o ra  

imutá ve is. As na ture za s e te rna s sã o  e ssê nc ia s c ria d a s pe la  vo nta d e  

d ivina .  “ Fo ra m e sta b e le c id a s po r De us, d o  me smo  mo d o  q ue  o  

re sta nte  d a s c ria tura s” 196. Sã o  c ria tura s, e fe ito s d a  me sma  c a usa  

e fic ie nte  q ue  c rio u a s na ture za s re a is. Assim, a  e sfe ra  d a s id é ia s 

inte lig íve is, a o  c o nc e b ê -la s c o mo  re pre se nta ç õ e s, re me te  a  uma  

re g iã o  d o  e nte  q ue  d uplic a  o  mund o  re a l. 

 Co ntud o , ne ste  c a so , e ntre  a  id é ia  inte lig íve l e  a  

na ture za  e te rna  q ue  re pre se nta , nã o  po d e  ha ve r hia to  re a l. A 

na ture za  e te rna  e stá  d a d a  p le na me nte  na  id é ia  c la ra  e  d istinta . A 

re pre se nta ç ã o  d e ve  se r ne ste  c a so , p le na  re pre se nta ç ã o  d a  

e ssê nc ia . 

 Co mo  d isting uir, e  é  uma  q ue stã o , se  a  e xistê nc ia  id e a l 

d a  na ture za  e te rna ,  pre se nte  na  id é ia , se  d isting ue  d a  e xistê nc ia  

id e a l d a  pró pria  id é ia . A  d ific uld a d e  tra nspa re c e  ne ste  te xto . 

                                              
195 C. a MERSENNE, 25 de julho de 1641. v III. p     (At, III, 383, 10). 
196 “ Que les vérités mathématiques, lçesquelles vous nommez éternelles, ont été établies de Dieu et 
en dépendent entièrement, aussi bien que tout le reste des créatures.”  C. a Mersenne, 15 de abril de 
1630, v.I, p. 259  (AT, I, 45, 8). 
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“ Po r e xe mplo , q ua nd o  ima g ino  um 
triâ ng ulo , a ind a  q ua nd o  nã o  e xiste  e m 
pa rte  a lg uma  fo ra  d o  me u pe nsa me nto  
uma  fig ura  se me lha nte , ne m  ja ma is te nha  
e xistid o , c o ntud o  nã o  d e ixa  d e  te r c e rta  
na ture za , o u e ssê nc ia , o u fo rma  
d e te rmina d a  d e sse  triâ ng ulo , imutá ve l e  
e te rno , q ue  nã o  fo i inve nta d o  po r mim ne m 
d e pe nd e  d e  minha  me nte ; c o mo  e stá  
c la ro   po rq ue  se  po d e  d e mo nstra r vá ria s 
pro prie d a d e s d e sse  triâ ng ulo ... q ue  
re c o nhe ç o  c la ra me nte  q ue r q ue ira  q ue r 
nã o , a ind a  q ue  nunc a  a nte s te nha  
pe nsa d o  d e  ne nhuma  fo rma  ne la s, q ua nd o  
ima g ine i o  triâ ng ulo ; pro prie d a d e s q ue  nã o  
fo ra m inve nta d a s po r mim” 197.  
 

 Po d e -se  ind ic a r, a ssim, uma  d upla  o rig e m d a  te o ria  d a s 

id é ia s  

ina ta s.  De   um  la d o ,  o   d ua lismo   d a s fa c uld a d e s, a  se pa ra ç ã o  d o   

inte le c to  puro  d e  to d a  a  re la ç ã o  c o m o  c o rpó re o , implic a  o  

d ua lismo  d o s o b je to s e  a  e sp iritua liza ç ã o  d a s id é ia s inte lig íve is. Po r 

o utro , a  inte rpre ta ç ã o  d a  id é ia  se nsíve l c o mo  re pre se nta ç ã o , a  

c o nse q üe nte  se pa ra ç ã o  e ntre  um mund o  re a l e  um mund o  

re pre se nta d o , c o nd uze m a  uma  te o ria  d o  juízo  q ue  po d e ria  a po ia r-

se  e m ra zõ e s inte lig íve is pa ra  ultra pa ssa r a  e sfe ra  d a  me ra  

re pre se nta ç ã o . Amb a s a s o rig e ns e stã o  inte rlig a d a s. A te o ria  d e  

                                              
197  “ Ut cùm, exempli causâ, triangulum imaginor, etsi fortasse talis figura nullibi gentium extra 
cogitationem meam existat, nec unquam extiterit, est tamen profecto determinata quaedam ejus 
natura, sive essentia, sive forma, immutabilis & aeterna, quae a me nom efficta est, nec a mente 
meâ dependet; ut patet ex eo quòd demonstrari possint variae propriatates de isto triangulo, nempe 
quòd ejus tres anguli, sint aequales duobus rectis, quòd maximo ejus angulo maximum latus 
subtendatur,  & similes, quas velim nolim clare agnosco, etiamsi de iis nullo modo antea 
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q ue  so me nte  o  juízo , a po ia d o  e m ra zõ e s inte lig íve is po d e  

pro nunc ia r-se  so b re  a  a d e q ua ç ã o  d a  id é ia  se nsíve l à  c o isa , supõ e  

a  se pa ra ç ã o  ra d ic a l e ntre  inte le c to   e   ima g ina ç ã o . Dive rsa me nte , 

e sta  d ua lid a d e  só  po d e  a c e ita r-se  se  se  a d mite  uma  d o utrina  d a  

pe rc e pç ã o  se nsíve l c o mo  re pre se nta ç ã o , se g und o  a  q ua l a  

ima g e m é , c o mpa ra d a  à  id é ia  inte le c tua l, o b sc ura  e  c o nfusa . 

Amb a s a s d o utrina s re sulta m d a  inte rpre ta ç ã o  d o  pe nsa me nto  e m 

te rmo s d e  uma  “ a lma ”  e  d a  lo c a liza ç ã o  d a s id é ia s na  “ me nte ” . 

 Po d e -se  ve r to d o s o s pre ssupo sto s e m q ue  se  a po ia  a  

no ç ã o  d e  id é ia  ina ta . 

 Enc o ntra m-se , se g und o  o  visto , d ua s c o nc e pç õ e s 

d istinta s no  pe nsa me nto  d e  De sc a rte s, c o m te nd ê nc ia s d istinta s. A 

prime ira , o  pro je to  d e  e nc o ntra r o   fund a me nto  d e  to d o  

c o nhe c ime nto  vá lid o . Este  le va  à  d e pura ç ã o  d a s o p iniõ e s nã o  

ve rific a d a s e  à  d e mo nstra ç ã o  d o  princ íp io  d o  c o nhe c ime nto  e m 

q ue  tud o  po d e  se r d e mo nstra d o  c o m e vid ê nc ia . A se g und a , o  

pro je to  d e  re tira r a  ra zã o  d a  d e pe nd ê nc ia  d o  se nsíve l; e  c o nsiste  na  

te nta tiva  d e  a sse g ura r a  ind e pe nd ê nc ia  d a  “ a lma ” , e  e m 

e sta b e le c e r uma  e sfe ra  d e  ve rd a d e s ra c io na is livre s d a  pe rc e pç ã o  

se nsíve l. Esta  te nd ê nc ia  c o nd uz a  sub je tivid a d e , à  se pa ra ç ã o  e ntre  

inte lig ê nc ia   e  se ntid o s e  à  ne c e ssid a d e  d e  uma  re g iã o  d e  e nte s 

                                                                                                                             
cogitaverim, cùm triangulum imaginatus sum, nec proinde a me fuerint effictae.”   Med. V, v.II, p. 
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id e a is. Esta s d ua s te nd ê nc ia s sã o  pa ra le la s e  g e ra m, e ntre  o utra s, a  

d ific uld a d e  d a  q ue stã o  d a  id é ia  e  d a  re pre se nta ç ã o . 

 Esta s d ua s te nd ê nc ia s e nc o ntra m-se  d e sd e  a  

e la b o ra ç ã o  d o  mé to d o  c a rte sia no , a b stra ind o -se  d o  pe nsa me nto  

me ta físic o , c o mo  um pro c e d ime nto  pa ra  ve rific a r na  intuiç ã o  to d o  

e nunc ia d o  nã o  d e c id id o . Se u pro pó sito , to rna r visíve l a  e sfe ra  d o s 

e nte s ime d ia ta me nte  pre se nte s e nc o b e rto s pe lo  vé u d a s o p iniõ e s e  

d a s pa la vra s.  

 Em De sc a rte s po d e mo s d isting uir d o is c a minho s pa ra  

ve rific a r a s re la ç õ e s e ntre  a  id é ia  e  o  e nte . Um pe la  via  d a  

ve rific a ç ã o , o utro  pe la  via  d a  g ê ne se  d a  id é ia s. No  mé to d o , a  

no ç ã o  d e  id é ia  é  re g id a  pe lo  pro b le ma  d e  ve rific a ç ã o  d o s juízo s 

d uvid o so s, e  a í a  id é ia  d e se mpe nha  o  pa pe l c e ntra l. A ve rd a d e  d a s 

q ue stõ e s só  é  a ting id a  a tra vé s d a  c la rific a ç ã o  d a s sig nific a ç õ e s, o u 

id é ia s, e  pe la  sua  d istinç ã o  d a s pa la vra s.  Ma s a s id é ia s so me nte  

sã o  d e  to d o  c la ra s e  d istinta s a o  mo stra r a s pró pria s c o isa s 

sig nific a d a s. O  pro c e sso  d e  c la rific a ç ã o  é  o  pro c e sso  d e  

a pre se nta ç ã o  d a  c o isa . A id é ia  c la ra  po d e  sub stituir a  c o isa  

pre se nte . E a  id é ia  é  p le na me nte  tra nspa re nte  e nq ua nto  

c o mpre e nd id a  c o mo  d istinta  d a s pa la vra s. Ma s a lg o  to ta lme nte  

tra nspa re nte  nã o  se  c o nstitui e m a lg o  inte rpo sto  e ntre  a  c o isa  e  o  

                                                                                                                             
215  (AT, VII, 64, 11). 
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pe nsa me nto . Nã o  po ssui e ntid a d e  pró pria . E e nq ua nto  e xe rc e  e sta  

funç ã o , a  id é ia  c la ra  e  d istinta  é  se d e  d a  ve rd a d e . Esta  é  uma  via . 

 Ao  me smo  te mpo , o utro  c a minho  pa ra  pe rc o rre r, é  o  

c a minho  d a  g ê ne se  d a  id é ia , isto  é , a tra vé s d e  q ue  pro c e sso s 

c a usa is, se  pro d uz a  id é ia  na  a lma . Esta  via  c o nd uz à  no ç ã o  d e  

id é ia  c o mo  re pre se nta ç ã o . Supõ e  a  se pa ra ç ã o  e ntre  c o rpo  e  a lma , 

e  a  d istinç ã o  - um hia to  -  e ntre  id é ia  e  e nte . A id é ia  surg e  c o mo  

e ntid a d e  pró pria , d ife re nte  d o  e nte  q ue  re pre se nta . A id é ia  to rna -se  

um “ e nte ” , q ue , a g o ra  nã o  ma is to ta lme nte  tra nspa re nte , po d e  

a pre se nta r a  c o isa  sig nific a d a  c o mo  po d e  o c ultá -la . E a  ve rd a d e  

pa ssa  a  se r nã o  a  a pre se nta ç ã o  d o  e nte , ma s sua  c o rre spo nd ê nc ia  

c o m a  re pre se nta ç ã o .  

 A via  g e né tic a , e  a  id é ia  c o mo  re pre se nta ç ã o  

implic a m e m a lg uma s d ific uld a d e s. Uma , a  re la ç ã o  e ntre  o  se nsíve l 

e  o  inte lig íve l. Enq ua nto  a  a ná lise , ve rific a ç ã o , e sta b e le c e  uma  

c o ntinuid a d e  e ntre  o  e nte nd ime nto  e  a  pe rc e pç ã o  se nsíve l, pe lo  

pro c e sso  d e  c la rific a ç ã o  d a s id é ia s a tra vé s d a  intuiç ã o , e  e xig ia  

uma  re la ç ã o  e ntre  uma  sig nific a ç ã o  e  se ntid o s, a  via  g e né tic a  

c o nd uz à  se pa ra ç ã o  d e  d ua s c la sse s d e  id é ia s e  a  fa c uld a d e  

d istinta  d e  c o nhe c ime nto . Essa  via  c o nve rte  e m pro b le ma  a  

re la ç ã o  e ntre  a  ima g e m pe rc e b id a  e  a  c o isa , e  e xig e  to d a  uma  

te o ria  d o  juízo  pa ra  re fe rir a  re pre se nta ç ã o  à  c o isa  re a l, o  q ue  
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c o nd uz a o  ina tismo , e  c o nse q üe nte  hipó te se  d a s sig nific a ç õ e s num 

mund o  id e a l. 
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4. DA LING UAG EM 

 

4.1. ASPECTO S E PO SSÍVEL FUNÇÃO  

 

“ Uma de sc riç ão suc inta e  
sufic ie nte me nte  e xata  das raç as 
e uropé ias durante  os dois sé c ulos e  
um quarto  ante riore s à  nossa  é poc a , 
dirá  que  vive ram do  c apita l de  
idé ias ac umulado que  lhe s fo i 
forne c ido pe lo  gê nio  do sé c ulo  
XVII” . WHITEHEAD 

 

 

Os ling üísta s mo d e rno s, c o nsid e ra nd o  q ue  tud o  q ua nto  é  

a nte rio r a o  sé c ulo  XIX a ind a  nã o  é  ling üístic a , nã o  le va ra m e m 

c o nsid e ra ç ã o  o s te ma s d isc utid o s no s sé c ulo s XVII e  XVIII, c uja s 

c o ntrib uiç õ e s fo ra m d e spre za d a s e  a tua lme nte  sã o  e m g ra nd e  

pa rte  d e sc o nhe c id a s. 

Enc o ntra m-se  a lg uma s c o nsid e ra ç õ e s a  e sse  re spe ito  na  - 

Ling üístic a  Ca rte sia na  - d e  No a m Cho msky, e m q ue , na s prime ira s 

linha s d a  Intro d uç ã o , se  lê  “ no s último s a no s, ho uve  um visíve l 

d e spe rta r d o  inte re sse  po r q ue stõ e s q ue  na  ve rd a d e  e ra m 

e stud a d a s d e  mo d o  sé rio  e  fe c und o  d ura nte  o s sé c ulo s XVII e   
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XVII” 198, o u se ja , a  re spe ito  d o  a spe c to  c ria d o r d o  uso  d a  

ling ua g e m, d a  sua  a q uisiç ã o  e  uso , e  po ssíve is funç õ e s. 

Essa  c o nsta ta ç ã o , po r pa rte  d e  Cho msky, ve m a o  

e nc o ntro  d o s pro pó sito s d o  pre se nte  tra b a lho  q ue , c o mo  é  

po ssíve l ve rific a r, c o nstitui-se  numa  inc ursã o  pe lo  sé c ulo  XVII, na  

o b ra  d e  um c lá ssic o  d o  pe río d o , De sc a rte s, e nq ua nto  nã o  

a pe na s huma nista  pe la s sua s pre o c upa ç õ e s c o m o  b e m e sta r d o  

ho me m, ma s e nq ua nto  pre o c upa d o  c o m a  ling ua g e m, c ulto r d a s 

huma nid a d e s. 

Se g und o  Cho msky, “ De sc a rte s d e vo to u po uc a  a te nç ã o  à  

ling ua g e m e  sua s po uc a s o b se rva ç õ e s e stã o  suje ita s a  vá ria s 

inte rpre ta ç õ e s” 199, e  é  justa me nte  so b re  a  po ssib ilid a d e  d e  vá ria s 

inte rpre ta ç õ e s q ue  e sse  tra b a lho , e m pa rte , se  a pó ia  na  b usc a  d e  

ultra pa ssa r c e rto s limite s d e  c a rá te r re stritivo . 

Na  te rc e ira  pa rte , fo i po ssíve l uma  a ná lise  d a  te o ria  d a s 

id é ia s e m De sc a rte s, e  ho uve  um b re ve  a c e no  à  q ue stã o  d a  

pa la vra  o u ling ua g e m, e  a pe sa r d a  “ po uc a  a te nç ã o  à  

ling ua g e m” , e xiste  “ um c o rpo  d e  id é ia s e  c o nc lusõ e s re fe re nte s à  

na ture za  d a  ling ua g e m, a sso c ia d o  a  uma  c e rta  te o ria  d o  

                                              
198 CHOMSKY, Noam.  Lingüística Cartesiana. São Paulo : Vozes, 1972. 
199 Idem, p. 10 
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pe nsame nto ” 200. Esse  c o rpo  ma nife sta -se  so b  a s ma is va ria d a s 

fo rma s e  ma ne ira s. 

Se  nã o  se  e nc o ntra  e m De sc a rte s um te xto  e spe c ífic o , um 

tra ta d o  so b re  a  ling ua g e m, ma s a pe na s re fe rê nc ia s e spo rá d ic a s, 

sua  o b ra , c o mo  um to d o , e stá  e sc rita  d e  uma  fo rma  q ue  

d e mo nstra  uma  pro fund a  pre o c upa ç ã o  c o m a  q ue stã o , e  

g ra nd e  ha b ilid a d e  no  uso  d a  ling ua g e m te nd o  e m vista  o s fins 

q ue  se  pro põ e  e  o  púb lic o  a lvo . 

Cho msky a c e ntua  a  impo rtâ nc ia  d e  De sc a rte s na  

fo rmula ç ã o  d a  c o nc e pç ã o  d e  uma  te o ria  g e ra l d a  ling ua g e m, 

isto  so b  a  pe rspe c tiva  d e  uma  histó ria  d a  ling üístic a . No  c o nte xto  

d e ste  tra b a lho , c o nvé m a c e ntua r o  sig nific a d o  d a  ling ua g e m 

pa ra  o  pe nsa me nto  c a rte sia no . 

De sc a rte s e nte nd e  q ue  o  c o mpo rta me nto  a nima l po ssa  

se r e xp lic a d o , so b  to d o s o s a spe c to s, re c o rre nd o -se  

e xc lusiva me nte  à  me c â nic a , e  q ue  e xp lic a ç õ e s me c a nic ista s 

po ssib ilita m a  c o mpre e nsã o  d o  func io na me nto  e  

c o mpo rta me nto  d o  c o rpo  huma no , ma s a c e na  pa ra  a spe c to s 

q ue  ultra pa ssa m a s b a se s me c â nic a s e  re q ue re m o utra  

e xp lic a ç ã o . Nã o  é  d ifíc il  

“ c o nc e b e r q ue  uma  má q uina  se ja  
c o nstituíd a  d e  ma ne ira  ta l q ue  

                                              
200 Idem, p. 11 
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po ssa  pro fe rir pa la vra s, e  me smo  
pro fe rir a lg uma s a  pro pó sito  d a s 
a ç õ e s c o rpó re a s q ue  c a use m 
a lte ra ç õ e s e m se us ó rg ã o s; c o mo , 
po r e xe mplo , se  fo r to c a d a  e m 
a lg um lug a r pa rtic ula r, pe rg unta r o  
q ue  d e se ja mo s d ize r-lhe , se  fo r 
to c a d a  e m o utro  lug a r e xc la ma r 
q ue  e sta mo s ma ltra ta nd o -a  e  c o isa s 
se me lha nte s. Ma s nã o  se  po d e  
c o nc e b e r q ue  a  má q uina  o rg a nize  
a s pa la vra s d e  ma ne ira  d ive rsa  pa ra  
re spo nd e r a o  se ntid o  d e  tud o  q ue  
fo r d ito  e m sua  pre se nç a , a ssim 
c o mo  o s ho me ns, me smo  o s ma is 
imb e c is, po d e m fa ze r” .201 

 

De sc a rte s re c o rre  à  ling ua g e m pa ra  e sta b e le c e r a  

d ife re nç a  e ntre  o  ho me m e  o  a nima l, e m mo ld e s pura me nte  

a risto té lic o s, é  na  ling ua g e m huma na , “ c a pa c id a d e  d e  fo rma r 

no va s pro po siç õ e s” , “ no vo s pe nsa me nto s” , a pro pria d o  pa ra  

no va s situa ç õ e s q ue  se  e vid e nc ia  a  d ife re nç a . 

Uma  ling ua g e m d ife re nte  d a  ling ua g e m a nima l q ue  

so me nte  “ re ve la  pa ixõ e s”  e  po d e  se r imita d a  po r má q uina s. Uma  

ling ua g e m q ue , a lé m d e  fo rma r “ no va s pro po siç õ e s” , “ no vo s 

pe nsa me nto s”  e  a pro pria d a  pa ra  no va s situa ç õ e s, é  c a pa z d e  

re g istra r “ no sso s pe nsa me nto s pa ra  b e ne fíc io  d o s o utro s,”  e  é  

nisso  q ue  c o nsiste  a  ling ua g e m huma na . 

A d ife re nç a  ultra pa ssa  a spe c to s fisio ló g ic o s se c und á rio s 

                                              
201 Disc. VI, V.I,  p.632  (AT, VI) 
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 “ não  é  a  fa lta  d e  ó rg ã o s q ue  
d e te rmina  q ue  isso  a c o nte ç a , po is 
vê -se  q ue  a s pe g a s e  o s pa pa g a io s 
sã o  c a pa ze s d e  pro fe rir pa la vra s, ta l 
c o mo  nó s, e  c o ntud o  nã o  po d e m 
fa la r c o mo  nó s, isto  é , d e  mo d o  a  
d a r pro va s d e  q ue  pe nsa m a q uilo  
q ue  d ize m. Po r o utro  la d o , o s 
ho me ns q ue  na sc e ra m surd o s e  
mud o s, e  e stã o  priva d o s d o s ó rg ã o s 
q ue  se rve m a o s o utro s pa ra  fa la r, 
ta nto  o u ma is q ue  o s a nima is, tê m o  
há b ito  d e  inve nta r po r si me smo s 
a lg uns sina is po r me io  d o s q ua is 
po d e m fa ze r-se  e nte nd e r” .202 

O  fa to  d e  a  d ife re nç a  ultra pa ssa r a spe c to s fisio ló g ic o s 

se c und á rio s e xig e  q ue  o  ho me m se ja  d o ta d o , no s te rmo s d e  

Cho msky, d e  “ um tipo  únic o  d e  o rg a niza ç ã o  inte le c tua l”  q ue  se  

ma nife sta , q ua nd o  d o  uso  d a  ling ua g e m, e m se u “ a spe c to  

c ria d o r” . Se nd o , se g und o  De sc a rte s, a  ling ua g e m utilizá ve l pa ra  a  

livre  e xpre ssã o  d o  pe nsa me nto  e  c o mo  re spo sta  a d e q ua d a  e m 

q ua lq ue r no vo  c o nte xto . 

Da  impo ssib ilid a d e  d e  uma  e xp lic a ç ã o  d a  ling ua g e m po r 

pro c e sso s    d e     o rd e m    pura me nte      me c â nic a       re sulta     a  

ne c e ssid a d e  d e  uma  sub stâ nc ia  pe nsa nte , um e sp írito , ta mb é m 

no s o utro s ho me ns.  A impo ssib ilid a d e  d e  uma  e xp lic a ç ã o  

me c a nic ista  d e c o rre nte  d a  e spe c ific id a d e  d a  ling ua g e m 

huma na  e xig e  “ um princ íp io  c ria d o r” ,  “ um instrume nto  unive rsa l” , 

                                              
202 Disc. VI, V.I., p. 635 (AT, VI). 
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e  e sse  princ íp io  e xiste nte  no s o utro s ho me ns, unive rsa l po rta nto , 

po ssib ilita  a  c o munic a ç ã o . 

Na  c a rta  a o  ma rq uê s d e  Ne wc a stle  (1646), De sc a rte s 

a rg ume nta  q ue   

“ nã o  há  ne nhuma  d e  no ssa s a ç õ e s 
e xte rna s q ue  a sse g ure  a o s q ue  a s 
e xa mina m q ue  no sso  c o rpo  se ja  
a lg o  ma is d o  q ue  uma  má q uina  q ue  
se  mo ve  a  si me smo , ma s q ue  te m 
e m si ta mb é m um e sp írito  q ue  
pe nsa , e xc e to  a s pa la vra s” .203 

É o  a spe c to  c ria d o r d o  uso  d a  ling ua g e m, b a se a d o  num 

princ íp io  unive rsa l, e  a  d istinç ã o  d a  ling ua g e m a nima l, q ue  

po ssib ilita  uma  c o munic a ç ã o  e ntre  o s ho me ns d o ta d o s, e m 

virtud e  d e  sua  se me lha nç a , d e ste  princ íp io  unive rsa l. 

Na  c a rta , d e  1647 a  He nry Mo re , lê -se : “ po is a  pa la vra  é  o  

únic o  sina l e  a  únic a  ma rc a  c e rta  d a  pre se nç a  d o  

pe nsame nto ” .204 

Se g und o  Cho mski, a s e spe c ula ç õ e s d e  De sc a rte s te ria m 

e nc o ntra d o  um d e se nvo lvime nto  ma io r na  o b ra  - Disc o urs 

Physiq ue  d e  la  Pa ro le  - d e  Co rd e mo y, no  a no  d e  1666, o nd e  é  

d e sta c a d o  q ue  “ so me nte  a  c a pa c id a d e  d e  ino va r, e  d e  fa zê -lo  

d e  mo d o  a pro pria d o  a  situa ç õ e s o rig ina is, pro d uzind o  um 

d isc urso  c o e re nte ”  c o nstitui a  e ssê nc ia  d a  ling ua g e m huma na . 

                                              
203 C. a Newcastle, 1646. 
204 C. a Henry More, 1647. 
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Po rq ue  “ fa la r nã o  é  re pe tir a s me sma s pa la vra s q ue  no s c he g a m 

a o  o uvid o , ma s... é  pro fe rir o utra s a  pro pó sito  d a q ue la s”   é  

po ssíve l a  c o munic a ç ã o . 

E na  me sma  linha  d e  pe nsa me nto  uma  o b se rva ç ã o  

pre c io sa : “ a  ling ua g e m huma na  é  livre  d e  c o ntro le  d e  e stímulo s e  

nã o  se rve  a  uma  funç ã o  me ra me nte  c o munic a tiva  ma s é  a nte s 

um instrume nto  pa ra  a  livre  e xpre ssã o  d o  pe nsa me nto  e  pa ra  a  

re spo sta  a pro pria d a  à s no va s  situa ç õ e s” .205 

De ssa  fo rma , a  ling ua g e m huma na  se  d isting ue  “ d a s 

e xc la ma ç õ e s d a  pa ixã o  e  nã o  po d e  se r a trib uíd a  a  ó rg ã o s 

supe rio re s d e  a rtic ula ç ã o ,”  nã o  se  re string e  a  uma  funç ã o  

pura me nte  inte le c tua l e m se ntid o  e strito .206 

No s Princ íp io s lê -se : “ Ve mo s q ue  a s pa la vra s, q ue r 

pro fe rid a s pe la  vo z q ue r e sc rita s no  pa pe l, fa ze m (a  a lma ) 

c o nc e b e r to d a s a s c o isa s q ue  e la s sig nific a m e  lhe  d ã o  e m 

se g uid a  d ive rsa s pa ixõ e s... Tra ç a is le tra s q ue  fa ze m ima g ina r 

c o mb a te s, te mpe sta d e s o u fúria s na s pe sso a s q ue  a s lê e m, e  e la s 

se  to rna m ind ig na d a s o u triste s; se  po ré m mo ve is a  pe na  d e  uma  

o utra  ma ne ira , a  únic a  d ife re nç a  q ue  ha ve rá  ne sse  pe q ue no  

                                              
205 Chomsky, p. 23. 
206 Idem, p. 24 
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mo vime nto  po d e -lhe s d a r pe nsa me nto s o po sto s, d e  pa z, d o ç ura , 

e  e xc ita r no va s pa ixõ e s d e  a mo r e  d e  a le g ria ” .207 

Do  a spe c to  c ria d o r d a  ling ua g e m d e c o rre  c e rta  

q ua lid a d e  po é tic a , nã o  po d e nd o  se r a  ling ua g e m d e spo e tiza d a  

inte ira me nte  c o mo  le mo s e m Sc hle g e l, c ita d o  po r Cho msky,  

“ nunc a  po d e  se r tã o  inte ira me nte  
d e spo e tiza d o , q ue  nã o  se  e nc o ntre  
ne le  po r to d a  a  pa rte                       
uma  q ua ntid a d e  d e  e le me nto s 
po é tic o s d ispe rso s, ta nto  no  ma is 
a rb itrá rio  e  ma is frio  uso  ra c io na l      
d o s sina is d a  ling ua g e m, q ua nto        
na  vid a  c o mum, na  rá p id a , 
ime d ia ta   e  fre q üe nte me nte  
a pa ixo na d a  ling ua g e m vulg a r” .208 

 

Emb o ra  a  pre o c upa ç ã o  b á sic a  d e ste  tra b a lho , no  

mo me nto , se ja  o  uso  d a  ling ua g e m, e  já  te nha  sid o  a ssina la d a  

sua  funç ã o  c o munic a tiva  e  se u a spe c to  c ria d o r, é  pre c iso  a c e na r 

ra p id a me nte  pa ra  a  q ue stã o  d e  a q uisiç ã o  d a  ling ua g e m. 

So b  a  pe rspe c tiva  c a rte sia na  o s princ íp io s d a  ling ua g e m e  

d a  ló g ic a  sã o  c o nhe c id o s inc o nsc ie nte me nte , e  c o nd iç ã o  pré via  

d a  a q uisiç ã o  d e  ling ua g e m. E a  a q uisiç ã o  d a  ling ua g e m é  uma  

q ue stã o  d e  a ma d ure c ime nto  d a  c a pa c id a d e  ling üístic a , e  e sse  

a ma d ure c ime nto , c urio sa me nte  o c o rre  no s prime iro s a no s d a  

infâ nc ia .  

                                              
207 Princípios CXCVII, V.III, p. 520 (AT, IX, p.11) 
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Existe  no  e nta nto  uma  d ife re nç a  e ntre  o  pro c e sso  d e  

a pre nd iza g e m d e  uma  líng ua  e  o  se u uso . 

Qua nto  a o  uso  d a  ling ua g e m e nc o ntra -se  uma  no ta  

pre c io sa  no  tra b a lho  d e  Cho msky c ita nd o  Cud no rth “ a s id é ia s 

q ue  te mo s d a s c o isa s c o rpó re a s (sã o ) e m g e ra l a o  me smo  te mpo  

no e má tic a s e  fa nta smá tic a s” ,  e  na  c o ntinuid a d e , “ isto  e xplic a  o  

fa to  d o s g e ô me tra s se  a po ia re m no s d ia g ra ma s” , e  “ na  fa la ,  

g o sta re m ta nto  d e  me tá fo ra s e  a le g o ria s”  209. 

To ma nd o  c o mo  re fe rê nc ia  o  q ue  Cud wo rth a firma , isto  é , 

q ue  a s id é ia s sã o  g e ra lme nte  no e má tic a s e  fa nta smá tic a s, e   q ue  

isto  e xp lic a  sua  ling ua g e m a le g ó ric a  e  me ta fó ric a , e  o b se rva nd o  

c o mo  isso  se  ve rific a  na  o b ra  d e  De sc a rte s, c o mo  fo i po ssíve l 

a b o rd a r na  Pa rte  II d e ste  tra b a lho , q ua nd o  d a  d istinç ã o  e ntre  o s 

e sc rito s me tó d ic o s e  o s e sc rito s me ta físic o s, é  po ssíve l a va nç a r no  

no sso  pro pó sito . 

Ca hné  d iz na  sua  o b ra  Un Autre  De sc a rte s q ue  a  te má tic a  

q ue  pre te nd e  d e se nvo lve r, uma  a ná lise  e stilístic a , nã o  ne c e ssita  

d e  ne nhuma  justific a tiva ,210 c o nc e d e , no  e nta nto , q ue  po ssa m 

surg ir q ue stio na me nto s a  re spe ito  d a  re le vâ nc ia  d e  ta l e stud o . 

                                                                                                                          
208 Chomsky, p.28 
209 CHOMSKY, p. 109,  nota 118. 
210 Cahné, p. 7 
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No  c a so  d e ste  tra b a lho , e m q ue  se  b usc a , nã o  a pe na s 

d isc o rre r so b re  a  ling ua g e m e m De sc a rte s, ma s e nc o ntra r uma  

re la ç ã o  d o  uso  d a  ling ua g e m c o m sua  te o ria  d a  ling ua rg e m, 

c o m sua  te o ria  d o  c o nhe c ime nto , se u c ultivo  d a  ling ua g e m c o m 

uma  c la ra  pro po sta   pe d a g ó g ic a  d e  pe rspe c tiva  huma nístic a  

q ue , sa b id a me nte , nã o  é  uma  d a s inte rpre ta ç õ e s ma is c o rre nte s 

ne m pa c ífic a s, pa re c e  ne c e ssá ria , nã o  só  uma  e ve ntua l 

justific a tiva , c o mo  uma  a ná lise , to d a  uma  re fle xã o . 

Ca hné  é  mo vid o  pe la  pe rc e pç ã o  d e  uma  c o nsid e rá ve l 

d istâ nc ia  e ntre  a q uilo  q ue  é  ve ic ula d o  pe lo  a d je tivo  “ c a rte sia no ”  

e  o  c o nte úd o  d a  o b ra  c a rte sia na . 

Já  a  pre o c upa ç ã o  d e ste  tra b a lho  c o nsiste  e m c o nsid e ra r 

a  pro po sta  c a rte sia na  c o mo  um pro je to  d e  ra zã o  a mplia d a  e  

e nc o ntra r na s le itura s c o rre nte s so b re  De sc a rte s, e  q ue  se  

to rna ra m, e m a lg uns a mb ie nte s, inc lusive  a c a d ê mic o s, se nso  

c o mum, uma  inte rpre ta ç ã o  d e  uma  ra zã o  re d uzid a . 

Le itura  q ue , a  pre te xto  d e , no s te rmo s d e  Va lé ry, 

e nc o ntra re m e m De sc a rte s um “ mo d è le  d ’ a d a pta tio n  d e  la  

pa ro le  à  la  pe nsé e ,”  e xpulsa ra m d e  sua  ling ua g e m a  po e sia  e  

ima g ina ç ã o , e sq ue c e nd o , nã o  só  sua  inse rç ã o  no  pe río d o  

b a rro c o , a spe c to s re le va nte s d a  pró pria  o b ra , trunc a nd o  o  

pe nsa me nto  d e  De sc a rte s q ue re nd o  se r-lhe  fie l. 
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Uma  le itura  supe rfic ia l o u pa rc ia l pe rmite  re a lme nte  

e nc o ntra r um De sc a rte s a b so luta me nte  a ve sso  à s huma nid a d e s e  

pre d o mina nte me nte  ra c io na lista , a  pa rtir d o  pre ssupo sto  d e  se  

c o nc e b e r o  unive rso  e  a  ling ua g e m d o  filó so fo  d e  uma  e ssê nc ia  

a b so luta me nte  d istinta  d o  unive rso  e  ling ua g e m d o  ro ma nc ista  e  

d o  po e ta , d o  unive rso  d a s huma nid a d e s po rta nto . 

Qua nd o  se  lê  a  o b ra  d e  De sc a rte s na  o rd e m c ro no ló g ic a , 

c o mo  e nc o ntra d a  na  e d iç ã o  d e  Alq uié  e  na  pre te nsã o  d o  

me smo  e nc o ntra -se  um ve rd a d e iro  itine ra rium me ntis. Um 

c a minho  e ntre me a d o  d e  c a rta s, tra ta d o s, “ e ntre tie ns” ,  e nsa io s e  

d iá lo g o s. 

Nã o  só  a  ling ua g e m d o  filó so fo  nã o  é  d e  uma  e ssê nc ia  

a b so luta me nte  d istinta  d a  ling ua g e m lite rá ria , c o mo  há  a uto re s, 

e ntre  o s q ua is Ca hné , q ue  situa m o  iníc io  d o  ro ma nc e  mo d e rno  

no s e sc rito s d e  De sc a rte s.211 

Na  “ Histo ire  d e  mo n e sprit,”  pro me tid a  à  Ba lza c , c ujo  

e sb o ç o  se  e nc o ntra  no  Disc urso , lê -se  q ue  o  a uto r nã o  te m a  

pre te nsã o  d e  e nsina r o  mé to d o  q ue  c a d a  um d e ve  se g uir, 

a pe na s q ue r mo stra r c o mo  c o nd uzir sua  pró pria  ra zã o . 

“ Assim, o  me u d e síg nio  nã o  é  
e nsina r a q ui o  mé to d o  q ue  c a d a  
q ua l d e ve  se g uir pa ra  b e m c o nd uzir 

                                              
211 “ avec Descartes le roman moderne, centré autour d’un “moi”  unificateur, commence 
apparaître” . Cahné, p. 9 
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sua  ra zã o , ma s a pe na s mo stra r d e  
q ue  ma ne ira  me  e sfo rc e i po r 
c o nd uzir a  minha ” . 212 

 

Ma is ta rd e  na  c a rta  pre fá c io  a o s Princ íp io s, sug e re  q ue  a  

ma ne ira  d e  se  le r o  livro  é  a  me sma  c o mo  se  lê  um ro ma nc e , o u 

se ja , to d o  d e  uma  ve z. 

“ J’ a ura is a ussi a jo uté  un mo t d ’ a vis 
to uc ha nt la  fa ç o n d e  lire  c e  livre , q ui 
e st q ue  je  vo ud ra is q u’ o n le  
pa rc o urût d ’ a b o rd  to ut e ntie r a insi 
q u’ un ro man...” . 213 

 

Ta nto  no  prime iro  te xto  q ua nto  no  se g und o  tra nspa re c e m 

d e  fo rma  c la ra  d ua s pre te nsõ e s. Uma , d e  a ting ir a tra vé s d e  uma  

ling ua g e m lite rá ria  o  le ito r, e xpo nd o  se u pe nsa me nto  filo só fic o  d e  

fo rma  a g ra d á ve l e  a c e ssíve l, e  o utra , uma  e vid e nte  pre te nsã o  

pe d a g ó g ic a , a pe sa r d a  ne g a tiva . 

Qua nd o  De sc a rte s a firma  nã o  te r o  d e se jo  d e  e nsina r o  

mé to d o  a pe na s mo stra r o  c a minho  po r e le  se g uid o , pa re c e  

q ue re r fug ir d a  a titud e  a uto ritá ria , d o  ma g iste r d ixit, pa ra  

“ mo d e sta me nte ”  pro po r um c a minho . “ Ve m e  se g ue -me  ... e u 

so u o  c a minho  ...” . E a  a uto rid a d e  nã o  d e c o rre  d o  ma g iste r ma s 

d o s re sulta d o s o b tid o s pe la  a te nç ã o  a o  mé to d o . 

                                              
212 Disc. VI, V.I, p. 634  (AT. VI., p.4) 
213 Princípios, V.III, p. 91  (AT,  IX. p.11) 
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O pro pó sito  d e  a lg uns a uto re s d e  a c e ntua r a  a uste rid a d e  

d a  ling ua g e m e m De sc a rte s, e  me no spre za r o u e sq ue c e r a s 

inúme ra s ima g e ns, me tá fo ra s, a na lo g ia s e  c o mpa ra ç õ e s q ue  

po ntilha m se us e sc rito , pa re c e  q ue re r pre se rva r um mito  situa d o  

na  o rig e m d a  mo d e rnid a d e , o  mito  d e  uma  ra zã o  ma te má tic a . 

Pre se rva r o  mito , c ria d o  e  a c a le nta d o  pe la  Enc ic lo pé d ia , 

justific a -se , ta lve z, no  c o nte xto  d o  q ue  se  c o nve nc io no u 

d e no mina r d e  mo d e rnid a d e , ma s c o nstitui-se  e m injustiç a , 

e nq ua nto  e m d e sa c o rd o  c o m a  o b ra  d o  a uto r. Alé m d e  

fund a me nta r-se  num pre ssupo sto  d e  e xistire m fro nte ira s e sta nq ue s 

e ntre  a s d ive rsa s ling ua g e ns o u g ê ne ro s. 

Nã o  se  pre te nd e  e vid e nte me nte  d e sc o nhe c e r a s 

e spe c ific id a d e s, ne m ig no ra r o  vo c a b ulá rio  pe c ulia r d a  filo so fia  

o u d e  o utra s á re a s d o  sa b e r. A q ue stã o  é  c o nsta ta r e  id e ntific a r 

te rritó rio s c o muns o nd e  a s c o isa s d e  fa to  a c o nte c e m. 

Ca hné , no s te rmo s d a  intro d uç ã o  d o  se u tra b a lho , nã o  se  

po d e nd o  e sq ue c e r sua  pre te nsã o  d e  a na lisa r a  o b ra  d e  

De sc a rte s, pe lo  vié s e stilístic o  na  b usc a  d e  um De sc a rte s e sc rito r, 

e nc o ntra  na  o b ra  c a rte sia na  nã o  a pe na s uma  b io g ra fia  
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inte le c tua l, a nte s uma  ling ua g e m a tra e nte  e  uma  d ime nsã o  

huma na .214 

Se  a  pe rspe c tiva  d e  Ca hné  fo r vá lid a , nã o  se  po d e  re d uzir 

a  ling ua g e m d e  De sc a rte s, c o mo  tra nspa re c e  e m se us e sc rito s, à  

c a te g o ria s pura me nte  ló g ic a s c o mo  é  lug a r c o mum fa zê -lo . 

Nã o  se  po d e  ig ua lme nte  fa zê -lo  c o nsid e ra nd o  sua  te o ria  

d a s   id é ia s.  Amb o s,  se us te xto s e  sua  te o ria  d a s id é ia s, à  q ua l  se  

e nc o ntra  intima me nte  vinc ula d a  sua  te o ria  d a  ling ua g e m e  sua  

pró pria  ling ua g e m, d e sme nte m a  le nd a  d e  uma  ling ua g e m 

ma rc a d a  únic a  e  e xc lusiva me nte  pe la  pre c isã o , a ve ssa  à  

ima g ina ç ã o , c o mo  ve ic ula d o  pe lo  se nso  c o mum. 

Pa ra  a  lite ra tura  d e  id é ia , e  pa ra  De sc a rte s e m e spe c ia l, o  

va lo r d a  fo rma , q ue  po d e  pa re c e r a d je tiva , a pre se nta -se  

pro b le má tic a  na  me d id a  e m q ue  nã o  me re c e d o ra , 

a pa re nte me nte  d e  uma  a te nç ã o  e xp líc ita . 

É fund a me nta l, no  e nta nto , pa ra  o  pro pó sito  d e ste  

tra b a lho , e nq ua nto  se  pre te nd e  ta mb é m a tra vé s d a  fo rma  

c o nsta ta r a  re la ç ã o  d e  De sc a rte s c o m a s huma nid a d e s. 

Po rq ue  a  fo rma  se  e nc o ntra  intima me nte  vinc ula d a  à  

po e sia , e  e la b o ra d a  c o m fina lid a d e  re tó ric a , pa re c e , na  lite ra tura  

                                              
214 Non seulement l’ceuvre de Descartes propose une biographie intellectuelle riche en 
péripéties, mais elle nous semble être écrite dans une langue attachante, et souvent remarquable, 
qui lui donne une consistance hamaine” . Cahné. p.11. 
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d e  id é ia s, e spe c ific a me nte  no s e sc rito s filo só fic o s, d e ve r  se r 

d e spre za d a  “ re ste r ho rs d u c ha mp” . De ve nd o  se r ma nipula d a  no s 

te rmo s d o s sig no s a lg é b ric o s e m funç ã o  d a  tra nspa rê nc ia , d e  

uma  univo c id a d e . 

A pre te nsã o  d e  c ultiva r a  fo rma  pa ra  a lé m d a  

univo c id a d e  tra nspa re c e  na  c a rta  d e  De sc a rte s A X ..., 1628 (AT I, 

p . 7), na  riq ue za  d e  ima g e ns pre se nte s no s e sc rito s e  no s g ê ne ro s 

a  q ue  re c o rre  pa ra  a  d ifusã o  d e  sua s id é ia s. 

Na  b usc a  d a  fo rma  d e sta q ue -se  o  d uplo  p la no  ling üístic o , 

o  a b a nd o no  d o  la tim, c o mo  ma nife sta ç ã o  d e  ruptura  e  a o  

me smo  te mpo  d e  po ssib ilid a d e , e m fa vo r d o  ve rná c ulo  e  o  

re to rno  a o  la tim e m d e te rmina d o s mo me nto s ta nto  te má tic o s 

q ua nto  re tó ric o s. 

Nã o  é  ind ife re nte  o  uso  d o  fra nc ê s e  d o  la tim e m 

De sc a rte s,  c o mo  nã o  é  ind ife re nte  se u re c urso  à  ima g e m e m 

se us te xto s ta nto  filo só fic o s, q ua nto  c ie ntífic o s. 

Ca hné  pa ra  d e se nvo lve r sua  te se  pa rte  d o  pre ssupo sto  d e  

q ue  nã o  há  uma  d ife re nç a  e sse nc ia l e ntre  um te xto  d e  um 

filó so fo  e  o  d e  um ro ma nc ista  o u po e ta .215 

                                              
215 Notre parti pris est en effet de ne pas considérer le discours du philosophe comme un texte 
d’une autre essence que celui du romancier ou du poète: il ne se différencie d’eux que dans son 
souci explicite de se situer dans une histoire qui est un interminable dialogue avec ceux qui l’ont 
précédé dans l’interrogation de l’Être. Cahné, p.21. 
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Do  pre ssupo sto  a nte rio r, a o  fa to . Ne sse  se ntid o  po d e -se  

invo c a r a s re la ç õ e s e ntre  De sc a rte s e  Ba lza c  q ue , e mb o ra  re strito s 

a  a lg uma s c a rta s, e  c e rta me nte  nã o  sufic ie nte s pa ra  e le vá -lo  à  

c o nd iç ã o  d e  e sc rito r, ind ic a m c o m c e rte za  sua  pre o c upa ç ã o  

c o m a  ma ne ira  d e  e sc re ve r e  o  c o lo c a m a o  pa r d a s pe sq uisa s 

fo rma is so b re  a  ling ua g e m a  q ue  Ba lza c  se  d e d ic a . 

De sc a rte s, po is, nã o  d e sc o nhe c e  a  c o rre nte  a rtístic a  

re pre se nta d a  po r Ba lza c , e  e mb o ra  te nha  re striç õ e s à  re tó ric a , 

c rê  no  ta le nto  e  na  insp ira ç ã o . 

Situa -se  o  filó so fo  no  se u mo me nto  histó ric o  d e  c o nflito s, 

d e  luta s filo só fic a s, c ie ntífic a s, lite rá ria s, po lític a s e  re lig io sa s, 

e nc o ntra -se  no  c o ra ç ã o  d o  c o nflito . Do  po nto  d e  vista  d a  

ling ua g e m nã o  inve nta  uma  no va  fo rma , nã o  c o p ia  a  sinta xe  

la tina  e  d o mina  pe rfe ita me nte  sua  líng ua , o  fra nc ê s. O  q ue  o  

c a ra c te riza  é  sua  fra se  c o mple xa , irre pre e nsíve l d o  po nto  d e  vista  

d a  c o rre ç ã o  e  c la re za . 

O  q ue  o  d ife re nc ia  d o s d e ma is filó so fo s é  o  fa to  d e  

pra tic a me nte  nã o  c ita r o s te xto s d o s se us inte rlo c uto re s, e  isto  o  

d ife re nc ia  pro fund a me nte  d e  Mo nta ig ne  e  o utro s. Ele  le va  a  sé rio  

se u princ íp io  d e  fa ze r ta b ula  ra sa .  

A “ e po c hé ”  o  fa z e sq ue c e r sua  pró pria  fo rma ç ã o , e  Ex 

Nihilo  e le  pre te nd e  re c o nstruir se u unive rso . Qua nd o  c ita  
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Aristó te le s e  Lulle , no  Disc urso , pa re c e  q ue  o  fa z po r e  a c id e nte , 

a fim d e  po d e r me lho r e sq ue c ê -lo s. 

Os “ c o me ntá rio s”  e ra m a  fo rma  c o rre nte  d o  pe nsa me nto  

me d ie va l, e  é  c o m e sta  fo rma  tra d ic io na l q ue  De sc a rte s pre te nd e  

ro mpe r, e  o  fa z a o  me no s fo rma lme nte , po r isso  pro sse g ue  se m 

d ize r q ue  o  d iá lo g o  sub te rrâ ne o  c o m Aristó te le s, Ba c o n, Sto . 

Ag o stinho  e  S. To má s é  a  re a lid a d e . 

Já  e m sua  va sta  c o rre spo nd ê nc ia , no s te xto s  so b re  a  

mo ra l, De sc a rte s e ntra  e m d iá lo g o  a b e rto  c o m Sê ne c a , c o m 

Ma q uia ve l, é  ve rd a d e  q ue  po r so lic ita ç ã o  d a  princ e sa  Elisa b e th, 

d a s sua s ma is a ssíd ua s c o rre spo nd e nte s, ma s d e  fo rma  c la ra  e  

sinc e ra . 

A re fle xã o  te ó ric a  d e  De sc a rte s so b re  a  ling ua g e m 

re sume -se  a  d ua s c a rta s à  Me rse nne  d e  20 d e  no ve mb ro  e  d e  18 

d e  d e ze mb ro  d e  1629, o nd e  insiste  so b re  o  c a rá te r a rb itrá rio  d o  

sig no  ling üístic o , e  so b re  a  c o nve nç ã o  so c ia l q ue  pre sid e  sua  

c ria ç ã o . 

De sc a rte s e nte nd e  q ue  a  líng ua  na tura l é  c o rrig id a  

d ia ria me nte  e  po lid a , a primo ra d a  pe lo  uso , a o  me smo  te mpo  

q ue  a c usa  se u uso  d e  e sta r na  o rig e m d e  to d a s a s 

irre g ula rid a d e s. 
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So nha  a o  me smo  te mpo  c o m a  po ssib ilid a d e  d e  uma  

líng ua  unive rsa l, q ue  pud e sse  se r e nsina d a  e m po uc o  te mpo , 

se rvisse  pa ra  e xpre ssa r d e  fo rma  pre c isa  tud o  q ue  fo sse  a c e ssíve l 

a o  e sp írito  huma no . 

Ma s c o nc lui re ssa lta nd o  q ue  uma  líng ua  a ssim pe rfe ita  é  

impo ssíve l no  pa ís d o s ho me ns, a nte s pe rte nc e  a o  “ pa ís d o  

ro manc e ” . 

A ling ua g e m é  c o mo  a  o rd e m po lític a , q ue  e le  me smo  

c o mpa ra  a o s c a minho s d a s mo nta nha s, to rtuo so s e  d ifíc e is, ma s 

q ue  se  to rna m “ c o mmo d e s à  fo rc e  d ’ ê tre  fre q ue nté s”  (AT VI, 14). 

No s te rmo s d e  Ca hné , De sc a rte s a ssume  a  me sma  a titud e  

c o ntra d itó ria  ta nto  pa ra  c o m a  ling ua g e m q ua nto  c o m a  o rd e m 

po lític a : iló g ic a , a b surd a , ma s me lho r c o nse rvá -la s q ue  q ue re r 

tro c á -lo s. 

“ Le  la ng a g e  e st d o nc  b ie n c o mme  
l’ o rd re  po litiq ue , lui-mê me  c o mpa ré  
a ux c he mins d e  mo nta g ne , to rtue ux 
e t d iffic ile s, ma is d e ve nus 
‘ c o mmo d e s à  fo rc e  d ’ ê tre  
fré que nté s”  216 

 

À prime ira  vista  pa re c e  q ue  De sc a rte s e sc re ve  

ind istinta me nte  e m fra nc ê s o u e m la tim. Uma  o b se rva ç ã o  ma is 

a te nta , no  e nta nto , c o nsta ta  a  e xistê nc ia  d e  um c rité rio  pre c iso : 

                                              
216 (Disc. VI, V.I, p. 630  (AT VI, p.14)   
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a s ma té ria s c ie ntífic a s sã o  e sc rita s pre fe re nc ia lme nte  e m fra nc ê s, 

e  a  prima  philo so phia  re c o rre  a o  la tim. Os mo tivo s o u ra zõ e s 

o fic ia is q ue  De sc a rte s a pre se nta  pa ra  ta l pro c e d ime nto  re ve la m 

c o nve niê nc ia , prud ê nc ia  o u a  pró pria  tra d iç ã o . 

As Me d ita ç õ e s c e rta me nte  na d a  g a nha ria m se  fo sse m 

e sc rita s e m fra nc ê s d e  fo rma  a  fic a re m a o  a lc a nc e  d e  to d o s. 

Assim a  o pç ã o  pe lo  siste ma  ling üístic o  no  q ua l De sc a rte s d e c id e  

e sc re ve r o c ulta  ra zõ e s d istinta s d a q ue la s q ue  e le  no s a pre se nta . 

O  c uid a d o  c o m q ue  De sc a rte s re vê  a s tra d uç õ e s d e  sua s 

o b ra s é  d e  suma  impo rtâ nc ia . O  tra b a lho  c o m o  vo c a b ulá rio , 

ta nto  e m te rmo s e timo ló g ic o s q ua nto  à s c o no ta ç õ e s c ultura is, é  

fund a me nta l e m la tim e  De sc a rte s nã o  se  furta  e m re c o rre r a  

to d a s a s po ssib ilid a d e s, supe ra nd o  e m muito  o  la tim d a  

e sc o lá stic a  d e c a d e nte  d e  sua  é po c a . 

 

 

 

 

 

4.2.  DESCARTES E A COMUNICAÇÃO  
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Os e sfo rç o s d e  De sc a rte s pa ra  e nc o ntra r a  fo rma  ma is 

e fic a z pa ra  a ting ir se u púb lic o  sã o  pe rma ne nte s. No  se u d iá lo g o  

Re c he rc he  d e  la  vé rité  lê -se : 

“ Aussi me  suis-je  e ffo rc é  d e  le s (le s 
vé rité s) re nd re  é g a le me nt utile s à  
to us le s ho mme s; e t po ur c e t e ffe t, je  
n’ a i po int tro uvé  d e  style  p lus 
c o mmo d e  q ue  c e lui d e  c e s 
c o nve rsa tio ns ho nnê te s o ù c ha c un 
d é c o uvre  fa miliè re me nt à  se s a mis 
c e  q u’ il a  d e  me ille ur e n sa  
pe nsé e ...” . 217  

 

Isto  nã o  po d e  se r to ma d o  c o mo  simple s inc id e nte , q ua tro  

ve ze s, e  c a d a  ve z num g ê ne ro  d ife re nte , e le  a pre se nta  a s 

g ra nd e s e ta pa s d e  se u itine rá rio  inte le c tua l: 

no  Disc urso , d e  fo rma  susc inta , so b  fo rma  d e  e nsa io  

livre , d e stina d o  a o  g ra nd e  púb lic o ; 

na s Me d ita ç õ e s, na  tra d iç ã o  d o  Itine ra rium me ntis, e m 

la tim, d irig id o  a o s d o uto re s; 

na  prime ira  pa rte  d o s Princ íp io s, um ma nua l pa ra  a s 

Esc o la s, o nd e  re to rna  a  e xpo siç ã o  po r c a p ítulo s 

e nume ra d o s, e m c a rá te r sinté tic o , d e ixa nd o  lug a r pa ra  

o s c o me ntá rio s d o  me stre ; 

                                              
217 RECHERCHE, V.III, p. 1105 (AT X,)  
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fina lme nte , no  d iá lo g o  Re c he rc he  d e  la  vé rité , 

De sc a rte s b usc a  a  fo rma  a d e q ua d a  c a pa z d e  to c a r e  

c o nve nc e r o  sá b io  e rud ito  e  o  ho me m d o  mund o . 

 

Uma  ta l pe rse ve ra nç a , na  b usc a  d e  uma  fo rma  

a pro pria d a , e stá  c la ra me nte  lig a d a  a o  o b je tivo  d a  

c o munic a ç ã o , a spe c to  o u pre o c upa ç ã o  q ue  já  tra nspa re c e  na  

inq uie tud e  d ia nte  d a  pub lic a ç ã o . 

De sc a rte s nã o  c e ssa  d e  se  a d a pta r a o  se u le ito r, e le  b usc a  

a rd e nte me nte  a  c o munic a ç ã o . 

Na  ve rd a d e , o  inte re sse  pe la  c o munic a ç ã o  é  simé tric o  à  

d e sc o b e rta  d o  Co g ito  e  d a  sua  so lid ã o . O  Co g ito , a pe sa r d a  

me d ia ç ã o  d e  De us, e nc la usura  o  Eu e m si me smo . E, a s 

nume ro sa s re to ma d a s d o  me smo  te ma  e m d ife re nte s g ê ne ro s 

lite rá rio s ma nife sta m o  e sfo rç o  pa ra  q ue b ra r o  so liló q uio , 

te nta nd o  c o nve nc e r a  o utro  d a  c e rte za  q ue  po ssui e  q ue  nã o  se  

po d e  a firma r  p le na me nte  se m q ue  se  c o nte mple  e m o utro . 

A e sse  re spe ito  o  fa to  d e  De sc a rte s te r a d o ta d o  a  fo rma  

d e  d iá lo g o  p la tô nic o  na  Re c he rc he  é  e xe mpla r. 

As he sita ç õ e s q ue  a nte c e d e m a  pub lic a ç ã o , c o ntid a s na  

c o rre spo nd ê nc ia  e  na  pa rte  VI d o  Disc urso , e xprime m c e rta  
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prud ê nc ia  e  uma  a utê ntic a  d ific uld a d e  d e  e sc o lhe r e ntre  a s 

d ive rsa s fo rma s d o  d isc urso  filo só fic o . 

A he sita ç ã o  po ssui um a spe c to  pro fund o  po is a  q ue stã o  

nã o  é  a pe na s e sc o lhe r o  me lho r g ê ne ro , o  ma is a pro pria d o , ma s 

a  e sc o lha  implic a  a  situa ç ã o  d o  filó so fo  na  so c ie d a d e  e  sua  

influê nc ia . Esta b e le c e r o  c a mpo  d e  c o munic a ç ã o  c o m o  o utro , 

na  c o nturb a d a  é po c a  d e  De sc a rte s, te m c o mo  c o nse q üê nc ia  a  

e limina ç ã o  d e  pa rte  o u d e  to d o  um púb lic o , e  e le  o  sa b e . 

As fo rma s d e  e xpre ssã o  nã o  sã o  ino c e nte s. Co mo  

e xe mplo  po d e -se  to ma r a s Re g ula e , d a s q ua is e le  se  d e sinte re ssa , 

po r a ssim d ize r, to ta lme nte , po ssive lme nte  po r c o nsid e ra r se u 

te xto  impub lic á ve l. Uma  me to d o lo g ia  e sc rita  e m la tim nã o  

po d e ria  te r ne nhum inte re sse  pa ra  o  púb lic o  le tra d o , ma s nã o  

e rud ito , ne m se  insc re ve r e m a lg uma  d isputa  tra d ic io na l d o s 

d o uto s, nã o  re sta nd o  o utra  sa íd a  q ue  d e ixá -la s d e  la d o . Ma is 

ta rd e , c o lo c a rá  a lg uma s d a s re g ra s no  Disc urso , a pe na s a q uilo  

q ue  sua  me mó ria  re té m d o  minuc io so  c a minho  d a s Re g ra s, d a  

me sma  fo rma  c o mo  a  Ca rta  Pre fá c io  a o s Princ íp io s c o nd e nsa  d e  

fo rma  a d mirá ve l e  só b ria  o  itine rá rio  d a s Me d ita ç õ e s. 

A re e sc ritura  e nc o ntra  e m De sc a rte s um d uplo  mo vime nto : 

d e  um la d o , pa re c e  inve nta r uma  no va  fo rma , e , d e  o utro , re a liza  

um tra b a lho  d e  sínte se , e limina nd o  o  a c e ssó rio , re d uzind o  o  
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pe nsa me nto  a  linha s e fic a ze s. Esta s d ua s te nd ê nc ia s po ssib ilita m 

um g a nho  e m te rmo s d e  se g ura nç a . Se  De sc a rte s se  d e b a te  c o m 

a  c o munic a ç ã o  e  a  e sc rita  é  pa ra  ro mpe r c o m sua  so lid ã o . 

As pe sq uisa s fo rma is d e  De sc a rte s insc re ve m-se  na  re tó ric a  

d o s g ê ne ro s, o  q ue  d e mo nstra  q ue  se mpre  e sc re ve  pa ra  a lg ué m. 

Nã o  c o lo c a  se u d isc urso  d e  fo rma  inte mpo ra l e  impe sso a l, c o mo  

é  te nd ê nc ia  ma is o u me no s g e ne ra liza d a  d e  se  e nc a ra r a  o b ra  

d o  filó so fo . 

“ Le s re c he rc he s fo rme lle s d e  
De sc a rte s s’ insc rive nt d o nc  d a ns         
la  rhé to riq ue  d e s g e nre s, c e  q ui 
pro uve  q u’ il é c rit to ujo urs po ur 
q ue lq u’ un. Il n’ insta lle  pa s so n 
d isc o urs à  prio ri d a ns l’ inte mpo re l, 
c o mme  o n a ura it tro p  te nd a nc e  à  
pe nse r d u philo so phe ” .  218 

 

Na  mud a nç a  d e  g ê ne ro  e nc o ntra  o  filó so fo  a  justific a tiva  

d a s re pe tiç õ e s d e  q ue  ne c e ssita  ma s nã o  se  po d e ria  pe rmitir se m 

e sse  pre te xto . Pa r a ting ir a s d ife re nte s c la sse s so c ia is a d a pta  se u 

d isc urso . Pro põ e -se  g a nha r pa ra  sua  c a usa  o  impo rta nte  g rupo  

d o s q ue  nã o  se nd o  ig no ra nte s, nã o  sã o  d o uto s, e  d e ssa  fo rma , o  

ing re sso  pa ra  sua  filo so fia  na s e sc o la s. E te nta  re so lve r o  pro b le ma  

d a    c o munic a ç ã o     a tra vé s   d e    uma    pe sq uisa   so b re  o s 

g ê ne ro s  

                                              
218 Cahné,  p. 55 
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lite rá rio s e  filo so fia . E isto  é  d e mo nstra d o  pe lo  a b a nd o no , d a  

re d a ç ã o  d o  d iá lo g o  La  Re c he rc he  e m fa vo r d o s Princ íp io s. 

Na  c o nsta nte  b usc a  d e  uma  fo rma  ma is a d e q ua d a  pa r 

a ting ir d ife re nte s púb lic o s, De sc a rte s e nc o ntra  no  d iá lo g o  

p la tô nic o  a  fo rma  d ia lé tic a  d e  q ue  ne c e ssita  pa ra  tra nsfo rma r a s 

Ob je ç õ e s e  Re spo sta s numa  c o nve rsa ç ã o  q ue  re spe ita  a  ló g ic a  

d a  d isputa tio , livra nd o -se  no  e nta nto  d o  la tim e  d a  le ntid ã o  

té c nic a  d a  e sc o lá stic a  e m q ue  se  d e ixa ra  e nre d a r pe lo s te ó lo g o s. 

A pa rte  e sc rita  d a  Re c he rc he  tra ta  d e  te ma s d a  se g und a  

me d ita ç ã o , c o mo  a s o b je ç õ e s d e  Bo rd ie u q ue  c e ntra m sua  

c rític a  so b re  a  d úvid a  hipe rb ó lic a , ma is uma  d e mo nstra ç ã o  d e  

uma  c o nsta nte  e m De sc a rte s d e  re no va r a  fo rma  d e  

a pre se nta ç ã o  d e  sua  filo so fia . 

Ra ra s sã o  a s d e sc o b e rta s d e  De sc a rte s fe ita s se g und o  a  

o rd e m me tó d ic a , e  ve ja -se , c o mo  um d o s e xe mplo s ma is 

c é le b re s, a  le i d a  re fra ç ã o  d a  q ua l o s histo ria d o re s re c o nstituíra m 

a s e ta pa s  se g uid a s po r De sc a rte s pa r fo rmulá -la . 

Tud o   c o me ç a  po r uma  intuiç ã o  se nsíve l c uja  e xpre ssã o  

ma is c la ra  é  a  ima g e m se g uid a  po r uma  te nta tiva  d e  

ma te ma tiza ç ã o  d e sta  me sma  ima g e m. 
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Assim, no  prime iro  d isc urso  d a  Dió ptric a , De sc a rte s 

pro põ e -se  a  d e finir a  luz, e  to d a  sua  a ná lise  se  fund a me nta  so b re  

trê s a na lo g ia s:  

“ Or, n’ a ya nt ic i a utre  a c c a sio n d e  
pa rle r d e  la  mumiè re , q ue  po ur 
e xp liq ue r c o mme nt se s ra yo ns 
e ntre nt d a ns l’ c e il e t c o mme nt ils 
pe uve nt ê tre  d é to urné s pa r le s d ive rs 
c o rps q u’ ils re nc o ntre nt, il n’ e st pa s 
b e so in q ue  j’ e ntre pre nne  d e  d ire  a u 
vra i q ue lle  e st sa  na ture , e t je  c ro is 
q u’ il suffira  q ue  je  me  se rve  d e  d e ux 
o u tro is c o mpa ra iso ns...” .  219 

 

Os trê s te rmo s d e  c o mpa ra ç ã o  q ue  e strutura m o  prime iro  

d isc urso  d a  Dió ptric a  - le  b â to n d e  l’ a ve ug le , la  c uve  à  fo ule r le  

vin, le  je u d e  Pa ume  - pe rte nc e m a o  c o tid ia no .  

“ Il vo us e st b ie n sa ns d o ute  a rrivé  
q ue lq ue fo is, e n ma rc ha nt d e  nuit 
sa ns fla mb e a u, pa r d e s lie ux un pe u 
d iffic ile s, q u’ il fa lla it vo us a id e r d ’ un 
b â to n po ur vo us c o nd uire , e t vo us 
a ve z po ur lo rs pu re ma rq ue r q ue  
vo us se ntie z, pa r l’ e ntre mise  d e  c e  
b â to n, le s d ive rs o b je ts q ui se  
re c o ntra ie nt a uto ur d e  vo us, e t 
mê me  q ue  vo us po uvie z d isting ue r, 
s’ il y a va it d e s a rb re s, o u d e s p ie rre s, 
o u d u sa b le , o u d e  l’ e a u, o u d e  
l’ he rb e , o u d e  la  b o ue , o u q ue lq ue  
a utre  c ho se  d e  se mb la b le . Il e st vra i 
q ue  c e tte  so rte  d e  se ntime nts e st un 
pe u c o nfuse  e t  o b sc ure , e n c e ux q ui 
n’ e n o nt pa s un  lo ng  usa g e ; ma is 
c o nsid é re z-là  e n c e ux q ui, é ta nt né s 

                                              
219 Disc. VI, V.I, p. 667  (AT, VI, 83)  
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a ve ug le s, s’ e n so nt se rvis to ute  le ur 
vie , e t vo us l’ y tro uve re z si pa rfa ite  e t 
si e xa c te , q u’ o n po urra it q ua si d ire  
q u’ ils vo ie nt d e s ma ins, o u q ue  le ur 
b â to n e st l’ o rg a ne  d e  q ue lq ue  
sixiè me  se ns, q ui le ur a  é té  d o nné  a u 
d é b ut d e  la  vue . Et po ur tire r une  
c o mpa ra iso n d e  c e c i, je  d é sire  q ue  
vo us pe nsie z q ue  la  lumiè re  n’ e st 
a utre  c ho se , d a ns le s c o rps q u’ o n 
no mme  lumine ux, q u’ un c e rta in 
mo uve me nt, o u une  a c tio n fo rt 
pro mpte  e t fo rt vive , q ui pa sse  ve rs 
no s ye ux, pa r l’ e ntre mise  d e  l’ a ir e t 
d e s a utre s c o rps tra nspa re nts, e n 
mê me  fa ç o n q ue  le  mo uve me nt o u 
la  ré sista nc e  d e s c o rps, q ue  
re nc o ntre  c e t a ve ug le , pa sse  ve rs sa  
ma in pa r l’ e ntre mise  d e  so n 
bâto n” .220 

 

De ssa  fo rma  c o me ç a  uma  via g e m muito  fe c und a . O  c e g o  

nã o  po d e  id e ntific a r o s o b je to s a  nã o  se r po r me io  d a s vib ra ç õ e s 

q ue  lhe  sã o  tra nsmitid a s pe lo  b a stã o : d ia nte  d e sta  e vid ê nc ia , 

De sc a rte s d e sc o b re  o  mo d e lo  d e  uma  po ssíve l re d uç ã o  d o  

mund o  lumino so  a o  mund o  me c â nic o . 

A a ná lise  d a s o b ra s c ie ntífic a s e sc a pa  a o s o b je tivo s d e ste  

tra b a lho , ma s pa re c e  q ue  o  re c urso  à  ima g e m e stá  ta mb é m 

pre se nte  e m se us e sc rito s filo só fic o s. Ne sta  d ire ç ã o  a  a ná lise  d o  

livre  a rb ítrio  re c o rre  a o  mito . 

“ C’ e st po urq o ui je  pa sse  à  la  
d iffic ulté  q ue  Vo tre  Alte sse  pro po se  

                                              
220 Disc. VI, V.I,  p. 567 (AT VI, 84) 
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to uc ha nt le  lib re -a rb itre , d uq ue l je  
tâ c he ra i d ’ e xp liq ue r la  d é pe nd a nc e  
e t la  lib e rté  pa r une  c o mpa ra iso n. 
Si un ro i q ui a  d é fe nd u  le s d ue ls, e t 
q ui sa it trè s a ssuré me nt q ue  d e ux 
g e ntilsho mme s d e  so n ro ya ume , 
d e me ura nt e n d ive rse s ville s, so nt e n 
q ue re lle  e t te lle me nt a nimé s l’ un 
c o ntre  l’ a utre  q ue  rie n ne  le s sa ura it 
e mpê c he r d e  se  b a ttre  s’ ils se  
re nc o ntre nt; si, d is-je , c e  ro i d o nne  à  
l’ un d ’ e ux q ue lq ue  c o mmissio n po ur 
a lle r à  c e rta in jo ur ve rs la  ville  o ù e st 
l’ a utre , e t q u’ il d o nne  a ussi 
c o mmissio n à  c e t a utre  po ur a lle r a u 
mê me  jo ur ve rs le  lie u o ù e st le  
pre mie r, il sa it b ie n a ssuré me nt q u’ ils 
ne  ma nq ue ro nt pa s d e  se  re nc o ntre r 
e t d e  se  b a ttre , e t a insi d e  
c o ntre ve nir à  sa  d é fe nse , ma is il ne  
le s y c o ntra int po int po ur c e la ; e t sa  
c o nna issa nc e , e t mê me  la  vo lo nté  
q u’ il a  e ue  d e  le s y d é te rmine r e n 
c e tte  fa ç o n, n’ e mpê c he  pa s q ue  c e  
ne  so it a ussi vo lo nta ire me nt e t a ussi 
lib re me nt q u’ ils se  b a tte nt, lo rsq u’ ils 
vie nne nt à  se  re nc o ntre r, c o mme  e ls 
a ura ie nt fa it s’ il se nt re nc o ntré s, e t ils 
pe uve nt a ussi juste me nt ê tre  punis 
pa rc e  q u’ ils o nt c o ntro ve nu à  sa  
d é fe nse . 
Or c e  q u’ un ro i pe ut fa ire  e n c e la , 
to uc ha nt q ue lq ue s a c tio ns lib re s d e  
se s suje ts, Die u, q ui a  une  pre sc ie nc e  
e t une  puissa nc e  infinie s, le  fa it 
infa illib le me nt to uc ha nt to ute s c e lle s 
d e s ho mme s” .221 

 

O  re c urso  à  c o mpa ra ç ã o  po d e  se r to ma d o  po r um 

pro c e d ime nto  pe d a g ó g ic o . 



 
 

 

220 
 

 

A funç ã o  d a s ima g e ns numa  o b ra  lite rá ria  é  múltip la , e m 

De sc a rte s po d e  pa re c e r q ue  se ja  uma  c o nc e ssã o , no  e nta nto , o  

re c urso  à  ima g e m é  um mé to d o , c o mo  uma  visã o  d e  mund o . 

To rna nd o -se  a  q ue stã o  d a  ima g e m fund a me nta l. To d o s o s se us 

te xto s d e  físic a , d e  me ta físic a  e  d a  mo ra l sã o  ric o s e m ima g e ns e  

c o mpa ra ç õ e s. 

A pe rsistê nc ia  d e  c e rta s c o mpa ra ç õ e s no s c o nvid a  a  

re fle tir so b re  se u po d e r c ria d o r d e  e xp lic a ç ã o , pa ra  a lé m d e  

simple s ilustra ç ã o . Assim lê -se  na  V pa rte  d o  Disc urso  q ue  De us 

te ria  c o lo c a d o  no  c o ra ç ã o  d o  ho me m “ un d e  c e s Fe ux”  

“ La  pe rsista nc e , so us la  p lume  d e  
De sc a rte s, d e  c e rta ine s 
c o mpa ra iso ns no us invite  à  so ng e r à  
le ur puissa nc e  c ré a tric e  d e  
l’ e xp lic a tio n, pa r d e là  la  simple  
illustra tio n. Ainsi no us liso ns d a ns la  
c inq uiè me  pa rtie  d u Disc o urs q ue  
Die u a  e xc ité  d a ns le  c o e ur d e  
l’ ho mme  ‘ un d e  c e s fe ux sa ns 
lumiè re  q ue  j’ a va is d é jà  e xp liq ué s e t 
q ue  je  ne  c o nc e va is pa s d ’ a utre  
na ture  q ue  c e lui q ui é c ha uffe  le  fo in, 
lo rsq u’ o n l’ a  re nfe rmé  a va nt q u’ il fût 
se c , o u q ui fa it b o uillir le s vins 
no uve a ux lo rsq u’ o n le s la isse  c uve r 
sur la  râpe ” . 222 

 

                                                                                                                          
221 Carta a Elisabeth, janvier 1646, (AT, IV).  
222 Disc. VI, V.I, p. 591  (AT, VI, 46)   
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A fa c ilid a d e  c o m q ue  De sc a rte s se  utiliza  d a s ima g e ns, 

c o mpa ra ç õ e s e  a na lo g ia , c a ra c te rístic a  d a  po e sia , pa re c e   

ind ic a r um pro fund o  a c o rd o  e ntre  o s d o is unive rso s, d o  po e ta  e  

d o  filó so fo . 

À prime ira  vista , a  ima g e m func io na  c o mo  uma  ilustra ç ã o , 

pa ra  a  se g uir, surg ir c o mo  um sub stituto  d a  pa la vra  q ue  fa lta , e  a  

ima g e m se  to rna  um instrume nto  inte le c tua l e sse nc ia l, pa ssa nd o  

a  a na lo g ia  a o  c e ntro  d o  e mpre e nd ime nto  c a rte sia no . 

Na s Co g ita tio ne s priva ta e  po d e mo s e nc o ntra r a lg uns 

tra ç o s d e  uma  te o ria  so b re  a  a na lo g ia  e  uma  re fle xã o  so b re  o  

po e ta  e  o  filó so fo .  

“ On pe ut s’ é to nne r d e  tro uve r p lus 
d e  pe nsé e s fo nd a me nta le s c he z le s 
po è te s q ue  c he z le s philo so phe s. Il   
y a  à  c e la  une  ra iso n: le s po è te s 
é c rive nt so us l’ e ntho usia sme  e t la  
fo rc e  d e  l’ ima g ina tio n, c a r il y a  e n 
l’ ho mme  d e s g e rme s d e  sc ie nc e , 
c o mme  e n un sile x, q ue  le  
philo so phe  me t a u jo ur pa r la  ra iso n, 
e t q ue  le  po è te  d é vo ile  pa r 
l’ ima g ina tio n - ils b rille nt 
d avantag e ” . 223 

 

De sc a rte s no s d iz q ue  o  po e ta  c o nhe c e  po r intuiç ã o  

ime d ia ta  o  q ue  o  filó so fo  nã o  c o nhe c e  se nã o  a tra vé s d e  g ra nd e  

e sfo rç o . 

                                              
223 COGITATIONES (AT, X, 217)   
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A ima g ina ç ã o , princ ipa l re c urso  d o  po e ta , é  a  fa c uld a d e  

q ue  pe rmite  ve r, e m o po siç ã o  à  ra zã o  q ue  d e d uz. So b  e sta  

pe rspe c tiva   o    ho me m   é     c a pa z   d a     ve rd a d e ,   o u   d e   

fo rma   

 

e spo ntâ ne a  c o mo  o  po e ta , o u me to d ic a me nte , d e  fo rma  

me d ia ta , c o mo  o  filó so fo . 

Outro  g rupo  d e  te xto s d isc o rre  so b re  a  q ue stã o  d a  

a na lo g ia  e  a  c o rre spo nd ê nc ia  q ue  é  po ssíve l e sta b e le c e r e ntre  a s 

c o isa s c o rpo ra is e  e sp iritua is.  

“ Co mme  l’ ima g ina tio n utilise  d e s 
fig ure s po ur c o nc e vo ir d e s c o rps, 
l’ inte llig e nc e  utilise  c e rta ins c o rps 
se nsib le s, c o mme s le  ve nt o u la  
lumiè re , po ur se  re pré se nte r d e s 
c o nc e pts” .  224 

 

A a na lo g ia  é  pro mo vid a  a  instrume nto  ne c e ssá rio  d e  

c o nhe c ime nto , a  d e sc o b e rta  d a  ima g e m, c a pa z d e  a ssimila r o  

d e sc o nhe c id o  a o  c o nhe c id o  pe lo s se ntid o s, é  pro pria me nte  a  

a rte  d e  filo so fa r. De ssa  fo rma  a  riq ue za  d e  ima g e ns e m De sc a rte s 

nã o  re sulta  d e  um pro c e sso  inc o nsc ie nte , ma s d e  um 

pro c e d ime nto  me tó d ic o . 

                                              
224 COGITATIONES  (AT, X, 217)  
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De sc a rte s c o lo c a  na s “ fig ura s”  a  c o nd iç ã o  d e  

po ssib ilid a d e  d e  uma  filo so fia  ma is e le va d a . A re spe ito  d e ste  

a spe c to  Ca hné  se  pe rg unta  se  e ste  pro c e d ime nto  nã o  é  um 

re to rno  à  a na lo g ia  to mista . E a  pro pó sito  uma  pe q ue na  inc ursã o  

na  q ue stã o . 

Na  Suma  Te o ló g ic a , na  pa rte  q ue  tra ta  d e  utiliza ç ã o  d a  

ima g e m “ Utrum sa c ra  sc riptura  d e b e a t uti me ta pho ris” , lê -se  

“ pro c e d e re  pe r similitud ine s va ria s e t re pre se nta tio ne s e st 

pro prium po e tic a e ” .  

“ Pro c e d e re  a ute m pe r similitud ine s 
va ria s e t re pra e se nta tio ne s e st 
pro pruim po e tic a e , q ua e  e st infima  
inte r o mne s d o c trina s. Utrum sa c ra  
sc rio tura  d e b e a t uti me ta pho ris” . 225 

 

Ente nd e nd o  q ue  a s me tá fo ra s sã o  usa d a s na  po e sia  po r 

se re m a g ra d á ve is, e  na  te o lo g ia  po r ne c e ssid a d e . É pe la  

me d ia ç ã o  d a s c o isa s ma te ria is q ue  o  ho me m ve m a  

c o mpre e nd e r a s e sp iritua is. Enq ua nto  To má s re c o rre  à  me tá fo ra  

pa ra  fa la r d a s c o isa s e sp iritua is, De sc a rte s re c o rre  à  me ta fo ra  

pa ra  fa la r d o  invisíve l g ra ç a s à s c o isa s visíve is. Pe r visib ilia  a d  

invisib ilia . E sua s me tá fo ra s privile g ia m o  re c urso  a o  mund o  

simple s d o s a rte sã o s, e  nã o  a o  mund o  d a  na ture za . 

                                              
225   SUMMA THEOLOGICA, Par I, Quaestio I, Articulus IX, Paris, 1879,  11.ed.   
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Na s Re g ula e , a pe sa r d a  pro me ssa  d e  uma  re fle xã o  te ó ric a  

so b re  a  a na lo g ia  q ue  nã o  fo i c umprid a , e nc o ntra -se  no  e nta nto  

uma  pro po sta  pe d a g ó g ic a  “ ... s’ il ne  pa rvie nt pa s à  c o mpre nd re  

la  na ture ..., a u mo ins pa r a na lo g ie ”  226, e  na  intro d uç ã o  a o  

d iá lo g o  La  Re c he rc he , De sc a rte s a nunc ia  q ue  o s pe rso na g e ns 

re c o rre rã o  fre q üe nte me nte  a  “ d e s e xe mple s po ur re nd re  le ur 

c o nc e ptio n p lus fa c ile ” .227 

A a na lo g ia  po ssui, po rta nto , e m De sc a rte s, um va lo r 

me to d o ló g ic o  e  he urístic o , ra zã o  po rq ue  a  ima g ina ç ã o , c ria d o ra  

d a  a na lo g ia , fa z pa rte  d o s me io s d e  a c e sso  à  ve rd a d e , 

junta me nte  c o m o  e nte nd ime nto , o s se ntid o s e  a  me mó ria . 

Ne ste  po nto  é  inte re ssa nte  o b se rva r c o mo  a  q ue stã o  d o  

re c urso  à  ima g ina ç ã o  e  à  a na lo g ia  é  e nte nd id a  po r Alq uié  e  po r 

Ca hné . 

Qua nto  a o  re c urso  à  ima g ina ç ã o  e  a na lo g ia  d e  fo rma  

fre q üe nte  e  re ite ra d a , po r pa rte  d e  De sc a rte s, a mb o s e stã o  d e  

p le no  a c o rd o . As d ife re nç a s surg e m q ua nd o  é  d isc utid o  se u 

o b je tivo , a  ra zã o  d o  re c urso  à  a na lo g ia  e  ima g ina ç ã o , o  

pro pó sito  d e ste  re c urso . 

Afirma  Alq uié  “ De sc a rte s, d ’ un po int d e  vu d id a c tiq ue , 

so uha ite  q ue  l’ o n c o mpre nne  le s ê tre s na ture ls à  pa rtie  d e  la  

                                              
226 Reg., V.I, p. 90 (AT, X, 395) 
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c o nsid é ra tio n d e s a uto ma te s”  228, o u se ja , pre te nd e  e nc o ntra r no  

re c urso  à  ima g ina ç ã o  um pro c e sso  d id á tic o  pe d a g ó g ic o . Já  

Ca hné  d isc o rd a  q ua nto  a o  pro pó sito  d id á tic o , c o nsid e ra nd o  o  

re c urso  c o mo  intima me nte  vinc ula d o  à  pró pria  ra tio  inve nie nd i. 

A po ssib ilid a d e  d e ssa  d upla  pe rspe c tiva  o u inte rpre ta ç ã o , 

d e  uma  a ná lise  c o ntra d itó ria , po r pa rte  d o s d o is inté rpre te s, te m 

sua s ra íze s no s pró prio s e sc rito s c a rte sia no s, c o mo  o  pró prio  

Ca hné  c o nc e d e  “ c e tte  a mb ig üité , e ntre te nu  pa r De sc a rte s lui-

mê me .” ... 

Me smo  se nd o  o  re c urso  à  ima g ina ç ã o  e  à  me tá fo ra  

intrínse c a s a  ra tio  inve nie nd i, e  Alq uié  nã o  te nha  ra zã o  e m 

c o nsid e rá -lo  c o mo  uma  pre te nsã o  d id á tic a , o  fa to  d a  insiste nte  

pre se nç a  d e sse s e le me nto s no s e sc rito s d e  De sc a rte s, a lia d o  a o  

c o nvite  e xp líc ito  pa ra  se g uirmo s se us pa sso s, nã o  d e ixa  d úvid a  

q ua nto  à  uma  pro po sta  d id á tic a , d e  uma  ra tio  d o c e nd i. 

É c é le b re  a  pa ssa g e m d o  Disc urso :  

“ ...Po is e la s me  fize ra m ve r q ue  é  
po ssíve l c he g a r a  c o nhe c ime nto s 
q ue  se ja m muito s úte is à  vid a , e  q ue , 
e m ve z d e ssa  Filo so fia  e spe c ula tiva  
q ue  se  e nsina  na s e sc o la s, se  po d e  
e nc o ntra r uma  o utra  prá tic a , pe la  
q ua l, c o nhe c e nd o  a  fo rç a  e  a s 
a ç õ e s d o  fo g o , d a  á g ua , d o  a r, d o s 
a stro s, d o s c é us e  d e  to d o s o s o utro s 

                                                                                                                          
227 RECHERCHE, V.II, p. 1105 (AT, X, 489) 
228 ALQUIÉ, V.II, p. 1114. 
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c o rpo s q ue  no s c e rc a m, tã o  
d istinta me nte  c o mo  c o nhe c e mo s o s 
d ive rso s miste re s d e  no sso s a rtífic e s, 
po d e ría mo s e mpre g á -lo s d a  me sma  
ma ne ira  e m to d o s o s uso s pa ra  o s 
q ua is sã o  pró prio s, e  a ssim no s to rna r 
c o mo  q ue  se nho re s e  po ssuid o re s 
d a  na ture za ” .  229 

 

A filo so fia  prá tic a , q ue  De sc a rte s ina ug ura , impre g na d a  

d e  re a lid a d e  simple s e  fa milia r te m sua  o rig e m, e m pa rte , na  

a d mira ç ã o  pe la s té c nic a s d o s a rte sã o s. 

Se u a prio rismo  e m físic a , o nd e  a nte c ipa  c o nc lusõ e s, fa to  

q ue  lhe  c a uso u nã o  po uc a s d ific uld a d e s, nã o  d e c o rre  se nã o  d e  

sua  lib e rd a d e  no  pro c e d ime nto  e  se u g o sto  pe la  to ta lid a d e ; d a  

me sma  fo rma  sua  ima g ina ç ã o  ta mb é m nã o  se  sub me te  à s re g ra s 

po r e le  e sta b e le c id a s, e le  nã o  c o nse g ue  re nunc ia r à q uilo  q ue  se u 

po d e r visio ná rio  lhe  o fe re c e , a pe sa r d o  se u mé to d o . 

Assim pa re c e  ha ve r uma  c o ntra d iç ã o  fe c und a  e ntre  uma  

ima g ina ç ã o  visio ná ria , c a ra c te rístic a  d a  lite ra tura , d a s 

huma nid a d e s po rta nto , e  a  o rd e m d a s ra zõ e s d e  na ture za  

ma te má tic a , a s d ua s, ima g ina ç ã o  e  o rd e m d a s ra zõ e s, 

c o nstitutiva s d a  inte lig ê nc ia  c a rte sia na . 

                                              
229 Disc. VI, V.I, p. 592  (AT, VI, 61)  
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No  c a p . VII d o  Mund o , De sc a rte s c o munic a  a o  se u le ito r 

q ue  nã o  fa rá  d e mo nstra ç õ e s c o mple ta s ma s ind ic a rá  a pe na s o s 

me io s pa ra  a  d e sc o b e rta . E a c re sc e nta :  

“  Et po ur fa ire  ic i un ta b le a u q ui vo us 
a g ré e , il e st b e so in q ue  j’ y e mplo ie  
d e  l’ o mb re  a ussi b ie n q ue  d e s 
c o ule urs c la ire s. Si b ie n q ue  je  me  
c o nte nte ra i d e  po ursuivre  la  
d e sc riptio n q ue  j’ a i c o mme nc é e , 
c o mme  n’ a ya nt a utre  d e sse in q ue  
d e  vo us ra c o nte r une  fa b le ” . 230 

 

Ele  d á  e ntã o  o  no me  d e  fá b ula  à  sua  d e sc riç ã o  d o  

mund o , o nd e  no s d iz q ue  se u  

“ De sse in n’ e st pa s d ’ e xp liq ue r... le s 
c ho se s q ui so nt e n e ffe t d a ns le  vra i 
mo nd e , ma is se ule me nt d ’ e n fe ind re  
un, à  p la isir, d a ns le q ue l il n’ y a it rie n 
q ue  le s p lus g ro ssie rs e sprits ne  so ie nt 
c a pa b le s d e  c o nc e vo ir, e t q ui puisse  
to ute fo is ê tre  c ré é  to ut d e  mê me  
q ue  je  l’ a ura i fe int...”  .231 

 

Diz ma is na  intro d uç ã o  a o  pa rá g ra fo  VI d o  Mund o :  

“  Pe rme tte z d o nc  po ur un pe u d e  
te mps  à  vo tre  pe nsé e  d e  so rtir ho rs 
d e  c e  Mo nd e  po ur e n ve nir vo ir un 
a utre  to ut no uve a u q ue  je  fe ra i 
na ître  e n sa  pré se nc e  d a ns le s 
e spa c e s ima g ina ire s” .  232 
 

                                              
230 MUNDO, V.I, (AT, XI, 48) 
231 (AT, XI, 36)   
232 (AT, XI, 36)  
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Utiliza  d e  to d o s o s re c urso s d o  po e ta  pa ra  simula r  o  c a o s, 

e  to d o s o s re c urso s d o  filó so fo  pa ra  re e nc o ntra r a  o rd e m. De  

fo rma  siste má tic a  e le  g o sta  d e  a pre se nta r se u pe nsa me nto  

re c o rre nd o  à  ima g ina ç ã o , pa ra  nã o  e ntra r e m c o nflito , d iz, c o m 

o s e nsina me nto s o fic ia is. 

No  e nta nto  se u mund o  ima g iná rio  se  so b re põ e  a o  mund o  

re a l, e  De sc a rte s e sq ue c e  te r a pre se nta d o  sua s a ná lise s so b  fo rma  

d e  fic ç ã o , o  q ue  e ra  fá b ula , re pre se nta  o  mund o . O  mund o  é  

uma  fá b ula , o  mund o  é  o  q ue  a  pa la vra  d o  ho me m o  fa z se r. O  

po e ta  inve nta  a  fá b ula  d o  mund o . A pro ximid a d e  d o  po e ta  e  d o  

filó so fo  é  g ra nd e . O  pró prio  De sc a rte s situa  a  si me smo  na  

fa milia rid a d e  d o  po e ta . 

No  Disc urso  e nc o ntra -se  uma  d e finiç ã o  d e  fá b ula , q ue  é  

uma  na rra tiva , uma  histó ria  pe sso a l, q ue  se  a pre se nta  c o mo  uma  

e xpe riê nc ia , e  um c o nvite  e  e sse  c o nvite  implic a  uma  a rs 

d o c e nd i. 

O  q ue  a pa re c e  c o mo  fund a me nta l ta nto  na  a titud e  d o  

po e ta  q ua nto  d o  filó so fo  é  a  ling ua g e m é  so b re  e  c o m e la  q ue  se  

fund a  sua  re la ç ã o  ime d ia ta  c o m o  mund o , ta nto  físic o  q ua nto  

so c ia l. 

Na  pro sa  c a rte sia na  d e sta c a m-se , se m d úvid a , a lg uma s 

ima g e ns privile g ia d a s, o  c a minho  e  a  via g e m. Os g ra nd e s te xto s 
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te ó ric o s sã o  c o mpo sto s d e  mo d o  a  e vo c a r um itine rá rio  “ Quo d  

vita e  se c ta b o r  ìte r” .  Esta  po d e  se r a  pe rg unta  q ue  se  fa z a  

a lg ué m q ue  d e se ja  e nc o ntra r uma  sa íd a  d o  la b irinto  e m q ue  se  

vê  a prisio na d o . 

De sc a rte s re to ma  o  ve lho  te ma  místic o  d o  c a minho , e  

pro põ e s e ste  c a minho  a tra vé s d a  “ Histo ire  d e  mo n e sprit” . 

Os te xto s d o  c a minho  sã o  inúme ro s, pre sta m-se  pa ra  

ilustra r o  te ma  d a  pe sq uisa  c ie ntífic a  e  mo ra l, b e m c o mo  a s 

q ue stõ e s d e  mé to d o . 

Pa re c e  q ue  De sc a rte s e m ne nhum mo me nto  se  e sme ro u 

ma is no  tra to  c o m a  ling ua g e m q ue  e m se us te xto s d a  

ma turid a d e . E De sc a rte s, a pó s a  pub lic a ç ã o  d o s Princ íp io s, se  

d e d ic a  q ua se  q ue  e xc lusiva me nte  a o  g ê ne ro  d a s c a rta s, nã o  é  

só  po rq ue  o  “ mé tie r d e  fa ire  d e s livre s” , c o mo  d iz no  Disc urso , lhe  

é  pe no so , ma s po rq ue  a  c a rta  lhe  po ssib ilita , e nq ua nto  g ê ne ro  

lite rá rio  d a  é po c a , po r sua s re g ra s e  fo rma to , pe la  sua  

pe rspe c tiva  d e  to ta lid a d e  so b re  o  te ma  d e  q ue  tra ta , e limina r o  

q ue  num tra ta d o  e xig e  um d e se nvo lvime nto  po r e ta pa s e  d e  

fo rma  c o e re nte . 

A c a rta , se g und o  Alq uié , é  pa rte  inte g ra nte  d a  o b ra  

c a rte sia na , nã o  a pe na s um a pê nd ic e . E pa ra  Ca hné , a  c a rta   

“ e n fa it... pa rtic ipe  d e  l’ e sthé tiq ue  
b a ro q ue  d e  la  po inte  o ù se  
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c o nc e ntre , e n um se ul ve rs a u une  
se ule  fo rmule , l’ e sse nc e  mê me  d e  
c e  q ui e st d it”  . 233 

 

O  pró prio  Disc urso , me smo  q ue  se us te xto s nã o  te nha m 

sid o  e sc rito s na  me sma  é po c a , nã o  c o nsiste  numa  c o la g e m 

a le a tó ria , a o  c o ntrá rio , é  o  únic o  te xto  c a rte sia no  q ue  pe rc o rre  

um c a minho  e xe mpla r. 

A unid a d e  d o  Disc urso  é  c la ra : um ho me m na rra  sua  

e xpe riê nc ia  fund a me nta l e ntre me a d a  à s pe ripé c ia s d e  sua  vid a , 

uma   o rd e m  e m q ue  tud o  c o me ç a  pe la  d úvid a  e  pe la  re je iç ã o  

d e   

 

sua  he ra nç a  c ultura l. Na  se q üê nc ia , a  e xpo siç ã o  d o  mé to d o  q ue  

c o nvé m se g uir  se  q uise r re c o nq uista r a s c e rte za s. A te rc e ira  pa rte  

é  c o nsa g ra d a  à  mo ra l pro visó ria  ind ispe nsá ve l pa ra  po d e r 

pro sse g uir no  c a minho , po is “ no us ne  d e vo ns po inte  use r d e  c e  

d o ute  po ur la  c o nd vite  d e  no s a c tio ns” . A q ua rta  pa rte  fo rne c e  a s 

ra íze s me ta físic a s a o  tro nc o  d a  físic a  q ue  e xp lo ra  na  q uinta  pa rte . 

Na  se xta  pa rte  ind ic a  d isc re ta me nte  a s e xpe c ta tiva s d e  sua  

jo rna d a . De sc a rte s nã o  fa la  d a  sa lva ç ã o  d a  a lma  ma s d e  sua  

imo rta lid a d e . Ta l é  o  fund a me nto  te o ló g ic o  d o  itine rá rio  

                                              
233 Cahné, p. 218. 
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c a rte sia no , e  a  ra zã o  po rq ue  c o nstruiu se u Disc urso  e m se is 

pa rte s. 

O  mo d e lo  é  fo rne c id o  pe lo  Itine ra rium me ntis d e  S. 

Bo a ve ntura  e  é  ig ua lme nte  e vid e nte  na s Me d ita ç õ e s, q ue  

De sc a rte s a c o nse lha  le r e m se is d ia s. A o rd e m c a rte sia na  d e ve  

pe rmitir à  a lma  d e sc o b rir o s c a minho s e  o s me io s c a pa ze s d e  

pro p ic ia r à  má q uina  d o  c o rpo  o  e sta tuto  d a  imo rta lid a d e . 

Espa nta d o  pe la  pró pria  e xpe c ta tiva , fo rmula -a  numa  

ling ua g e m he sita nte  q ue  a trib ui a  sua s te rc ive rsa ç õ e s d ia nte  d a  

c o munic a ç ã o  e  d e  uma  a uto -c e nsura  “ la rva tus  pro d e o ” . 

Assim a  o b ra  q ue , pe la  tra d iç ã o  pó s-c a rte sia na , 

princ ipa lme nte  d a  se g und a  me ta d e  d o  sé c ulo , é  vista  c o mo  puro  

ra c io na lismo , pa re c e  a pre se nta r múltip lo s a spe c to s, e  fo rç a s 

d ive rg e nte s q ue  pe rpa ssa m sua  o b ra , se  sua  unid a d e  c o nsiste  na  

sua  pe rma ne nte  d ive rg ê nc ia  nã o  so luc io na d a . 

E a pe sa r d e  De sc a rte s te r d e sme re c id o  a  re tó ric a , o s 

a rtifíc io s d e  ling ua g e m e  a  d ia lé tic a , pro po r uma  o rd e m d a s 

ra zõ e s, e m to d a  sua  o b ra  tra nspa re c e  o  intuito , e mb o ra  

o ste nsiva me nte  ne g a d o , ha b ilme nte  e la b o ra d o  c o m re c urso  d e  

e stilo , g ê ne ro s lite rá rio s, me tá fo ra s e  a na lo g ia s, d e  c o nve nc e r e  

nã o  so me nte  mo stra r. 

 



 
 

 

232 
 

 

CO NSIDERAÇÕES FINAIS 

A pre te nsã o  d o  pre se nte  tra b a lho , c o mo  se  lê  na s 

Co nsid e ra ç õ e s Pre limina re s, fo i c o nsta ta r a  po ssib ilid a d e  d a  

c o nvivê nc ia  d a s huma nid a d e s c o m a  c iê nc ia , d a  ra c io na lid a d e  

c o m a s huma nid a d e s, d a s huma nid a d e s c o mo  e le me nto s d e  

uma  g no sio lo g ia  infe rio r, na s pa la vra s d e  Christia n Wo llf, o u d e  

uma  ra c io na lid a d e  e spc ífic a  e  d istinta  d a  ra c io na lid a d e  

c ie ntífic a . 

Busc o u-se  c o nsta ta r e ssa  po ssib ilid a d e  po r d ive rsa s ra zõ e s. 

Prime iro , po rq ue  a  re la ç ã o  nã o  é  e  nã o  te m sid o  tã o  tra nq üila  

q ua nto  po d e ria  pa re c e r à  prime ira  vista . Nã o  é  tã o  tra nq üila  e m 

ra zã o  d a  d ive rsid a d e  d e  mé to d o s q ue  a o  me smo  te mpo  q ue  

via b iliza m c e rta s inte rpre ta ç õ e s, impõ e m se us limite s a o  o b je to  

pe sq uisa d o . Se g und o , um me smo  te xto  po d e  te r vá rio s se ntid o s, 

po d e nd o  te r vá ria s inte rpre ta ç õ e s. E a s inte rpre ta ç õ e s, o u o  

privile g ia me nto  d e  uma  le itura  e m d e trime nto  d e  o utra s, fize ra m 

q ue  se  to rna sse m se nso  c o mum, o u ve rd a d e s e sta b e le c id a s 

le itura s re fe re nte s a  De sc a rte s a c e ntua nd o  c e rto s a spe c to s d e  

sua  o b ra  e  e sq ue c e nd o  o utro s. 

Uma  ve z to rna d a s se nso  c o mum, e ssa s le itura s se  

e sta b e le c e ra m c o mo  a s únic a s ve rd a d e ira s, a  po nto  d e  q ua lq ue r 

le itura  d isso na nte  se r q ue stio na d a  q ua nto  à  sua  le g itimid a d e . 
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Pa ra  e sta b e le c e r a  le g itimid a d e  d e  uma  le itura  d ife re nte , 

o pto u-se , ne ste  tra b a lho , po r uma  b re ve  a pre se nta ç ã o  d e  trê s 

le itura s d istinta s: uma  le itura  fe ita  po r Gue ro ult, o utra  po r Alq uié  e  

uma  te rc e ira  po r Ma rita in, to d a s pe rfe ita me nte  le g ítima s. E a  

le g itimid a d e  d a s trê s pe rmite , pa re c e , q ue  o utra s o u um q ua rta  

p le ite ie   ig ua lme nte  sua  le g itimid a d e . 

Uma  d ific uld a d e  a d ic io na l, à  pre te nsã o  d e  uma  le itura  

“ huma nístic a ”  d a  o b ra  d e  De sc a rte s, d e c o rre  d a  pró pria  o b ra , 

q ua nd o  e m d ive rso s mo me nto s q ue stio na  a s huma nid a d e s, 

q ua nd o  nã o  se  lhe s o põ e  fro nta lme nte . De ssa  fo rma  c o lo c a -se  a  

q ue stã o : se  o  pró prio  a uto r se  o põ e  à s huma nid a d e s, q ua l o  

se ntid o  d e  b usc á -la s e m q ue m a s ne g a , o u pa re c e  ne g a r. 

Busc o u-se  uma  no ç ã o  d e  huma nismo  c uja  d ive rsid a d e  d e  

id é ia s, d e  pro d uç ã o , unive rsa lid a d e  te má tic a , d isc re pâ nc ia  d e  

a b o rd a g e ns, c o mo  e nc o ntra d a s na s c a rta s, no s d isc urso s, no s 

d iá lo g o s e  d e ma is instrume nto s e sc rito s, a o  me smo  te mpo  q ue  

d ific ulta m uma  c o nc e itua ç ã o , c o nstitue m-se  e m c a ra c te rístic a  

d o  huma nismo , junta me nte  c o m uma  a g ud a  c o nsc iê nc ia  d e  

é po c a . 

Uma  b re ve  inc ursã o  pe la s a rte s ta nto  a s lib e ra is q ua nto  a s 

me c â nic a s c o mple ta m a  pe rspe c tiva  d e  huma nismo , c o m um 

d e sta q ue  e spe c ia l pa ra  a  ling ua g e m, uma  c e rta  re la ç ã o  d e  
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a mb ig üid a d e  c o m a  e sc rita , e  uma  te nsã o  e ntre  a s a rte s lib e ra is e  

a s a rte s me c â nic a s c o mple ta m o  q ua d ro . Assim no  sé c ulo  XVI a s 

huma nid a d e s c o mpre e nd ia m: g ra má tic a , re tó ric a , po é tic a , 

histó ria  e  filo so fia  mo ra l. 

E o  huma nismo  re na sc e ntista  fo i “ uma  a rtic ula ç ã o  e ntre  

a rte s e  líng ua s” . 

Na  se g und a  pa rte , re fe re nte  à  Te o ria  d a s id é ia s e m 

De sc a rte s, uma  a ná lise  q ue  c o nte mplo u o s d e no mina d o s e sc rito s 

me to d o ló g ic o s e  o s e sc rito s me ta físic o s, fo i po ssíve l c o nsta ta r 

c e rta  d uplic id a d e  na  a b o rd a g e m d a  no ç ã o  d e  id é ia  e  sua s 

re la ç õ e s c o m o  e nte . Re la ç õ e s q ue , ne c e ssa ria me nte , pa ssa m 

pe la  re la ç ã o  id é ia  e  pa la vra . 

Ne ssa  re la ç ã o  id é ia , pa la vra  e  c o isa s, pe rspe c tiva  te ó ric a  

fund a me nta l pa ra , d e  um la d o  c o nsta ta r a s d ific uld a d e s, e  d e  

o utro , e sta b e le c e r a  po ssib ilid a d e  d a  le itura  huma nista  d e  

De sc a rte s, re sid e  ta nto  a  pre te nsã o  d e  uma  ling ua g e m, 

a b so luta me nte  tra nspa re nte , no s mo ld e s d e  uma  líng ua  unive rsa l, 

d e  uma  ling ua g e m ma te má tic a , q ua nto , uma  ve z ve rific a d a  a  

impo ssib ilid a d e  d e  uma  ta l ling ua g e m, so me nte  po ssíve l no  pa ís 

d o s so nho s, o  re c urso  a  uma  ling ua g e m na tura l, c a minho  to rto  

q ue  pe rc o rrid o  c o m c uid a d o  e  fre q üê nc ia , po r isso  me smo , 

to rna d o  se g uro . 
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A pa la vra  c o mo  a c e sso  à  id é ia , ma s so me nte  a  id é ia  

d a nd o  se ntid o  à  pa la vra . 

No  me smo  te mpo  q ue  so me nte  a  id é ia  d á  se ntid o  à  

pa la vra , muita s ve ze s uma  pa la vra  é  c o mpre e nd id a  po r o utra s 

pa la vra s se m re fe rê nc ia  d ire ta  à  id é ia . E a  inte rpo siç ã o  d e  

pa la vra s e ntre  a  id é ia  e  a  me nte , e  a  c o nfusã o  e ntre  id é ia  e  

pa la vra  po d e m g e ra r o s e rro s d e c o rre nte s d a  ling ua g e m. 

Erro s q ue  po d e m e , se g und o  o s e sc rito s me to d o ló g ic o s, 

se rã o  e vita d o s pe lo  c uid a d o  c o m a  ling ua g e m. 

De  o utra  pa rte  pa re c e  q ue , se nd o  muito  d ifíc il ima g ina r 

a lg uma  c o isa  se pa ra d a  d a s pa la vra s, e  se nd o  q ue  a s pe sso a s 

pre sta m ma is a te nç ã o  à s pa la vra s d o  q ue  à s c o isa s, e  a s pa la vra s 

pro vo c a nd o  a  ima g ina ç ã o , uma  via  privile g ia d a  d e  a c e sso  a o  

c o nhe c ime nto  é  a  pa la vra . 

Ma s a  nã o  c o mpre e nsã o  d a  pa la vra  implic a  a  nã o  

c a pta ç ã o  d a  id é ia . É po rta nto  c o mpre e nsíve l a  pre o c upa ç ã o  d e  

De sc a rte s c o m a  pa la vra  e  se u uso  na  d ifusã o  d e  sua s id é ia s. E, 

e m vista  d a  d ific uld a d e  d e  uma  ling ua g e m a b so luta me nte  

tra nspa re nte , o  re c urso  à  ling ua g e m c o mum, re c he a d a  d e  

ima g e ns, a na lo g ia s e  me tá fo ra s, pa ra  po r me io  d e sse  

pro c e d ime nto  to rna r pre se nte  o  e nte  q ue , na  inc o mpre e nsã o  d e  

uma  pa la vra  e ve ntua lme nte  ma l e nte nd id a  nã o  se  ma nife sta ria , 
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e  q ue  c o m o  re c urso  a  vá ria s pa la vra s, vá ria s fo rma s d e  

a pre se nta ç ã o , a pa re c e ria  d e  fo rma  c la ra  e  d istinta . 

Ao  se  so b re pa ssa r a  re d e  d e  pa la vra s, ma s pe la s pa la vra s, 

se  mo stra  o  e nte , e  nisso  c o nsiste , so b  o  e nfo q ue  d o s e sc rito s 

me to d o ló g ic o s, o  c a minho  d o  c o nhe c ime nto  ve rd a d e iro . 

No s e sc rito s me ta físic o s, o nd e  se  q ue stio na  a  o rig e m d a s 

id é ia s, De sc a rte s d isting ue  trê s c la sse s d e  id é ia s: a s “ a d ve ntíc ia s”  

a d vind a s pe lo s se ntid o s, a s “ fa c tíc ia s” , d a  ima g ina ç ã o , e  a s 

“ inatas” . 

Ta nto  a s id é ia s se nsíve is q ua nto  a s d a  ima g ina ç ã o  

re sulta nte s d a s c o isa s e xte rna s, o u d a  me nte , nã o  a pre se nta m 

ma io re s d ific uld a d e s re la tiva s à  ling ua g e m pro pria me nte  d ita , 

ma s re fe re nte  a  sua  c la re za  o u o b sc urid a d e . 

A id é ia  se nsíve l, no s e sc rito s me ta físic o s, ta l c o mo  a  

pa la vra , no s e sc rito s me to d o ló g ic o s, sã o  sig no s d a  c o isa , 

re me te m a  o utro , o  q ue  po ssib ilita  q ue  se ja m o b sc uro s. 

Sua  o b sc urid a d e  re sulta , o u po d e  re sulta r, po rq ue  a s 

id é ia s se nsíve is “ na sc e m d a  e stre ita  e  íntima  uniã o  d e  no ssa  

me nte  c o m o  c o rpo ” , e  e ssa  uniã o  e nc o ntra  c e rta s d ific uld a d e s 

no  pe nsa me nto  d e  De sc a rte s. 
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Já  a s id é ia s inte lig íve is, o u id é ia s ina ta s, q ue  nã o  sã o  

sig no s, ma s a q uilo  me smo  q ue  o  sig no  d e sig na , sã o  d e  a lg uma  

fo rma  a  pre se nç a  d a  c o isa  na  me nte , nã o  po d e m se r o b sc ura s. 

Co nsta ta mo s d o is c a minho s e m De sc a rte s. Um c a minho  o  

d e  ve rific a ç ã o , o utro  o  d a  g ê ne se  d a s id é ia s e  sua  re la ç ã o  c o m 

a  me nte . 

A via  d e  ve rific a ç ã o  mo stra  uma  c o ntinuid a d e  e ntre  o  

se nsíve l e  o  inte lig íve l, uma  re la ç ã o  e ntre  a  sig nific a ç ã o  e  o s 

se ntid o s. A via  g e né tic a , a c e ntua nd o  a  d ic o to mia  e ntre  o  

se nsíve l e  o  inte lig íve l, a o  me smo  te mpo  q ue  e xp lic a  a  c la re za  

d a s id é ia s inte lig íve is, d ific ulta  a  q ue stã o  d a  ling ua g e m. 

Na  q ua rta  pa rte , q ue  c o nsiste  numa  inc ursã o  na  q ue stã o  

d a  ling ua g e m e m De sc a rte s ta nto  re fe re nte  a  sua  na ture za , 

e nq ua nto  nã o  re d utíve l à  me c â nic a , a nte s c a ra c te rístic a  

d istintiva  d o  ho me m, se u uso  e  fina lme nte  a  q ue stã o  d a  

c o munic a ç ã o  e  o  filó so fo . 

Essa  pa rte , e m q ue  se  to ma  c o mo  inte rlo c uto re s Cho msky, 

Alq uié  e  Ca hné , d isc ute  o u q ue stio na  a  na ture za  d a  ling ua g e m, e  

c o nsta ta  q ue  De sc a rte s lhe  a trib ui um e sta tuto  o nto ló g ic o  d istinto  

d a  ma té ria , re c o rre nd o  a  e la  pa ra  e sta b e le c e r a  d ife re nç a  e ntre  

o  ho me m e  o  a nima l, a c e ntua nd o  se u a spe c to  c ria d o r. 
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A pa la vra , e mb o ra , a o  me smo  te mpo  e mpe c ilho  e  a uxílio  

d o  c o nhe c ime nto , c o mo  visto  na  pa rte  trê s, to rna -se  o  “ únic o  

sina l e  a  únic a  ma rc a  c e rta  d a  pre se nç a  d o  pe nsa me nto ” . 

Na  b usc a , a ind a , d a  me lho r c o mpre e nsã o  d a  ling ua g e m, 

e nc o ntra -se  ta nto  e m Cho msky q ua nto  e m Ca hné  uma  c e rta  

na ture za  po é tic a  d a  ling ua g e m ind isso c iá ve l d a  me sma , 

intrínse c a  à  me sma . 

De ssa  na ture za  po é tic a  d e c o rre  a  impo ssib ilid a d e  d e  se  

d isso c ia r a  ling ua g e m filo só fic a  d a  ling ua g e m po é tic a , lite rá ria , 

huma nístic a . 

Na  se q üê nc ia , uma  re fe rê nc ia  à  d isc ussã o  so b re  o  uso  d a s 

fig ura s e  ima g e ns, e ntre  Alq uié  e  Ca hné , e m q ue  o  prime iro  o  

c o nsid e ra  pe d a g ó g ic o  e  o  se g und o  me to d o ló g ic o . 

E pa ra  c o nc luir, a  pre se nç a  na  o b ra  d e  De sc a rte s, no  

e nte nd e r d e ste  tra b a lho , c o m a  fina lid a d e  e sse nc ia lme nte  

c o munic a tiva , e m te rmo s huma nístic o s, d e  uma  b usc a  a tra vé s d e  

d ive rso s g ê ne ro s, so b  vá ria s fo rma s, c o m re c urso  inte nso  à  fig ura s,  

ima g e ns,  a na lo g ia s  e  me tá fo ra s, d ive rsid a d e  d e  líng ua s,  

 

 

d e  uma  via  d e  a c e sso , q ue  po ssib ilita sse   se r c o mpre e nd id o  a té  

pe lo s turc o s e  pe la s mulhe re s. 
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